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L I V R O D A S 
GRANDEZAS 
DE L I S B O A -
C O M P O S T O P E L O P A D R E 
F R E Y N I C O L A O D ' O L I V E Y R A 
Religiofo da Ordê da Sã&ifsima Trindade, 
S>í natural da tncfma Cidade. 
D I R I G I D O A D . P E D R O D'A L C A C O V A 
i^A lay de mor das tres Villus, Campo mayor, 
Ougttefla, ¿r Idanhx a m m & 
Comendador das 
í h Idanbai. / / A 
* off 
€om tcââs AS Licenças vecejjarias 
I M P R E S S O E M L I S B O A 
por lorge Rodríguez. A r m o n i o . 
«[[ Taxâo cftc Liuro em oito vintcis cm papeU 
EmlrixboaaS. dcOutubio. 610. 
Gama* Üinísdcmcllo. 
OBcdeccndo ao mandado de V. IHuftriisima Sc4 nhorialyrcmdefGanfar até oí:im}oprezcntctfa \ 
tado,cujo titulo he grandezas da Cidade de Lisboa, q 
por fobre modo curiozo, & laboriozo, he dignifsitno 
de húa, & muytas vezes ler imprcflbj alem de entudo 
ir conforme com apiedade Catho]ica,boa reformação 
dos coftumes. Em S ã d o Eloy de Lisboa, o vitimo de 
Abr i l de éxo. 
M. Vicente da RcfttrreiçAo. 
V lpA a informação podeffè imprimir, ejlc liurodtis Grandezas de Lisboa Compojlo poro Padre Frey 
Nicolao d'Ouliueira Reltgiofo da Ordem àx San£lifsim& 
Trindade ̂  depois de impreco torne pera fe conferir, & 
fe dar licença para correr, & fem ella nao correra. Em 
Lisboa ( t i . de Mâf o de é 20. , 
O Bifpo Inquifidorgcral. 
P Odefe imprimir eftc liuro das Grandezas de Lif-boa. Lisboa <5. de Mayo de 6%o. 
Damião Vier as, 
•<f federe imprimir eBe liuro- V i (las as licenças que of-
fence do SmoOffcioé" do Ordinario, & antes decorrer 
tornara ameza pert Jer taixado. Em Lisboa a 4. de l i t -
Ihodetzo, # . 
Gama. Antonio Cabral. Inácio Ferreira* 
Eftà o nouoimpreíTo em tudo conforme com o origi-
nal cm S ã d o Elqy de Lisboa a S.de Outubro de ÓJO. 
M-Vicente da Refurreição. 
A P P R O V A C , A M O A O R D E M 
P O B. comiffam do noflb Muy to Reuetêdo pa dre Pfouinfdal,& Vigairo Geral da Otdem da San&ifsímà Trindade defta Prouinçiade Por-
tUgaloPadre Frcy Bernardino de San£to Antonio, ly 
efteliuro intitulado, Grandezas da Cidade de Lisboa, 
compeftopor o Padre Frey Nicolao de Oliuciia Reli-
giofo da mefma Ordcn^ôò Prouincia. N ã o tem coula 
contra noffa tanda Fee Catholica, ou bõs jçiifttíniesi 
antesmbytas obferuadas poro author de grande eru-
#f faõ , & cuTÍofidâde, Seque iihpreffas, entende ferio 
de não menor vtilidade 5c eftima, por a póuca noticia 
que comQmcntc ha delias, ao menos com tanta parti-
cularidade. Ncftc noflb Mofteiro de Lisboa oje z?. de 
Abri ldéi tfzo. 
ODottãâr Frey Martinho Pereyra. 
F ET Bernardino de Sanflo Antonia Prou'méal, & yigiyró'GeralJá Ordem da Sanftifsima Trindade 
ñeñes Reynos, ¿¡r Senhêrios de Portugal dou licença ao 
Padre Frey Nicolao d'OU»eyra Definidor da ditta noffa 
Prouincia, pera imprimir o Uuro que compoz, intitulada 
^mndezas da Cidade de Lisboa, vifta a informação do 
Padre Dottor Frty Maninho Pereyra,pera a que eomette 
mosaremñado ditto Uuro- Bm fosbaa aos 27.de\*4bril 
de é2o. 
-Frcy Bernardine^e S. Antonio. 
Prouincial, &: Vigayro Geral. • - , 
A DOM PEDRO 
D ^ L C A C O V A . A L C A Y -
D E M O R D A S T R E S V I L L A S , 
Campo Mayor, Otiguella, & Jdanha A 
nottit; & Comendador das 
Idanhas 
S f ^ f ^ O N S I D E R A N D O E V 
( Huft"^»1110 Senhor) quam ne-
ílA \ f | l ! l l ^ ceflario he a hum liuro, que fe en 
trega a varios juizos, &; parece-
' res, algum patrono de cujo nome 
fique amparado contra as calumnias; &;quam 
ordinario em todos os que imprimem, chegar-
fe pera ilíb á íbmbra depeflbas Illuftres per fan 
gue,iní]gncs por partes, beneuolas, &: gran-
diozas de animo, a que fefentem mais obriga-
dos; S í o m u y t o q e u c f t o u a v . m . pora muy-
ta, & fauorquefempreme fez: reconhecendo 
juntamente quanto efta Sagrada Religião da 
San&ifsima Trindade deue fempre rcfpeitar 
aspeflbasdo Senhor Pero d'Alcagona, que 
efté cm gloria, Conde das Idanhas, do Confe-' 
lho de Sua Mageftade, & do Senhor Antonio 
d'Alca^oua (cu filho, & pay dev. m. áfsi por 
os cõtinuos beneficios delles recebidos, como 
por terê o padroado da Capella do Sá¿iifsimo • 
Sacramento, 
Sacramento, fira neftenofíb Moíleirode L ix -
boa, com o qual v. m. herdou também afíngu 
lar dcuaflaõquenostcm, 6¿a grandeza & l i -
beralidade com que fe emprega em o fet uifíb, 
Ssfeftasdo mefmo Senhor- Por todas as ra-
zões mepareceodeuia dedicar eftas primícias 
de meu trabalho, 6c çurioíidadea v- m. A quê 
peíTo as queira defender, & amparar- E a 
Sandifsima Trindade guarde, éc profpere a 
llluftre peífoa de v. m-por muy largos annos. 
Humildeferuo, & Capeltto de v . m. 
Irey NiceUò d'Olmira. 

P R O L E G O 
AO LEITOR 
MQÜUO, que tomei ( prudente j 
Leitor ) pera fazer efte üura \ 
ddsgrandevas deji* muy nfibres 
drfetápre Cidade i foy que 
mendo mmtos nnnosque pello. 
Coro* de Portugal fenao âuMO 
feitos refgâtesgeraesde Capüuos (jendo os Reys 
de fie Reyno tam fellictros em mmdat faz-er eíi4 
pia obraguato diflo das tefiemmho os memoriais 
antigos ) ora co ejmolas dtdas de jH&fãZMda pro 
pridj ora co dinheiro auidô por outras vias , como 
f o íodemnaçoes feitas pellos julgadores,& appli-
cadas a effa obra por fuas Jieaes prou!zoes! ¿r per 
efmolas do pono tiradas pillos MempoBeiros dos 
Captiuos, &faz,efzàas dos nanf agios. de c¡[ettaQ 
¡Abe dsnos&de abinte¡lados q ruto tem herdeiros 
forçados^ todas as mais con zas perdidas } & dei-
xadas emtefiameíospera Çaptiuos,^ obras-pías. 
£ fazedofe os yltimos refgates ( que nejle Refno 
fe fiz,erao depois da perda d'el Rey Do Sebasltao ) 
em Argel, hum no anno de mi l ^ r quinhentos & 
otteta & tres i em o qual fe refgatarao âuzeios <¿r 
fetenta & feis Captiuos,$ oJegundo no anno de 
m i l & quinhentos eitemaçjr oito, em o qual fe 
refgAtArZo 
Prologs, 
rcfgatarao cento &'fincoenta & noue Captiuos, 
jura os quds deu a Mageftade d'elRey Dom Phi-
lippe [egudo defte nome em Hefpan ha}dr I - drf-
te Reyne,tomando pojjtdclle (por imitar J eus an 
tecejjetesJÇincoentamilcruzados,ajaber, trinta, 
fera oprimeiro, $* v h i e pera oJegÜdo, mão afsi 
ahum, como a outro refgate Religiofos da ordem 
da Ban&ifsima Trindade, cujo he ejie officio dado 
•por DÉOS emfuá infiituiçaoi qttefoy tío anno pr i -
meiro do Pontificado do Stimmo Pontifice Inno-
cencio I I I . & de Chnjlo nofo Rcdcmptor mi l ce 
to é ' nonenta & oito} &cf ue elles exercitao com 
tanto zelo, &feruor de th ar idade, eííimado iam 
: poucê to los os trabalhosj &perigos1 q nefta San-
; cia, & pia obra fe lhes.offerecemjq tem por maior 
\ trabalho nao padecerem neUatrabalhos,&porpe 
rtgo grande naofe offere cerem a todos os perigos 
çorporaes por Uurarem dos fpirituaes aquclles 3pel 
los quaes chriflo deu fuapropria vida.Dondepro 
cede que faltando a alguns Religiofos de fia Or de, 
& Prouincia de Portugal dinheiro pera refgates 
( andando em Berbéria exercitmdoejla obra)& 
confidet ando o grande perigo, em q alguns Cap-
tiuos efimao, de perderem a Fee ¡dimiftirao de 
faa liberdade, & fèfugeitarao ao duro captiueiro 
dos barbaras 7 & infiéis Mouros por horade Veos, 
& Uberdade fpiritual, & corporal dos próximos. 
f-Je teflemunha deJla verdade nao feo a infiel, & 
dejuenturada Berber ta f mas toda a nof?a Europa, 
§ 3 emtt 
Prokgo. 
em a qmlfe achaspottcAS Cidades¡VilLs, & Lu-
gares, onde quandoyAcom o tempana»njttpcffba, 
que vijjepellos olhos, como logo defpois de. fe dar 
aquella defeflrada batalha de Alcacer, em qcom 
o chriflianifsimo Rey Dom Sebaftiao morreo, &• 
j e perdeoiodi anobrezx de Forttigd,& muy ta de 
Caffella, Ltalia, ¿r Alemanhít, ao menos n¿ó-fal-
te memoria de como entrarão trez,? Kehgiofos 
deHa fagrada Religião, & Prohiffcia em Berbe-
ria, <¿r fèefpalharaopor toda elL a tratar, érev~ 
tender no rtfgate dot que ( defpois de tamgran-
de danno ) ficarão com vida,, & a mimar,&con~ 
folar a trifle, & dcfco&foUdit gente, aifhmada & 
v e y c e r ^ ( u g e i t a r ç a t t i m r feras, & barbaras 
nações, pregando, confesando >&dando bons ca-
felhos, e i forçando a alguns fracos, & re¡gatando 
a toda a forte de gete, greom parte de lies v terão 
pera o Reynofette defies Religiofos, ficado es feis 
empenhados por mais de quinhetos m i l cruzados, 
que como fenaopoderão pagar com tan ta breuida -
de, acabarão todasfuas vidas em o cattitte i r o, fa-
zendo ne lie muy tos, & muy grandes feruiçosa 
Nofío Senhor,&padecendo por feu amor muy tas, 
& muy afperasprizoes, immenfos trabalhos, 
morrendo hum delles a punhadas, & pancadas ¿ a 
que os Mouros o maná ar ao de fia vida temporal a 
gozar da eterna por acodir pellos miferaueis Cap-
tims, & impedir os males, que Ihesfi.zia'o, admi 
nittrando os Sacramentos aos fieis, reduzindo a 
Fee 
Prologo, 
Fee a muitos, que ])orfr¿iqu£Z¿t de animo, ou por 
força de tormentos a attiao perdido, & traz,endo 
a ella muitos dos mefmos infiéis, que com JUA do-
Brintt, & exeplo dn vida conuerterto 1 dos quíes 
vierão muitos a fe baptizar a efte Rey no, & ou-
tros paffkrao do de-Marrocos a vitíer no do CeoiO 
coroa de Martyrio, em numero dos qmes (porque 
nao fdíe em outros m.ús antigos) entrarão aquel-
les finco Martyresí'qmtro Elches hum Mouro, 
moços todos de pouca idade¡ciijas reliquias ejlao 
noinfigne Mofteiro de S Franc i fe o de fia Cidiâe, 
reduzidos, & conuertídas a Fee pello muy docío, 
&{an£lo Religiofo Frey InacioTauares 3 ao qual 
efla Proiiincia aula eleito em feu prouincial com 
muy gravdeprazer, & contentamento de todos, 
de cujas virtudes nenhua couza direy,nao porq te 
tna, que por fer do mefmo habito, & patria aja de 
Jer auido por fufpeito, mas porque fuá doftrina, 
& virtude foy muito mayor, do que eupoâerey de 
clarar,& tarn netoria,&conhecida afii naque lias 
partes, onde deu fim a fuá vida,como neft as ¡onde 
tcue principio della, que nao a deuo de pregoar 
faluo fe quizeffe parecer allumiar ( como djzem) 
o Sol com acandeajbajle íaberfe que esíando eleito 
Prouincial, <jr leuandolhe a eleição a Septa ( on-
de ja eUaua ) a nao quiz aceitar, por nao faltar ño 
officio do rcfgate}pera que primeiro fora eleito,& 
com o qudentrando em Berbéria continuou em 
Tc.tuao,Xixuao, Alcacer̂  Fez^ér Marrocos em q 
atou 
Prolego. 
gttftõtt so- (frnoue ¿inno^nof. m ãos quais ( def-
pois de muitos trabalhos, primes m i f worrOrS, & 
ferigos de perder a i/ida ) teue Deos (aquém fer-
ula )por be de o chamar.a eterna , & dar o premia 
de [eus feraiços, leuando primeiro, & hum ann» 
afyesfeuçompanheiro, afsi no cattiueiro, como 
nacatízi,deUey& femeihante em letras, & em 
virtude o Padre Frey Antonio de Torres hou&s. 
Donâe confia que inda que os dous rejgates, que 
/<? fizer ao orno a cima fica ditto forno os vlíimos} 
queJefizerao daperda d'elRey Dom Sebafiiao té 
o anno defeis centos <¿r jette, nao deixarão de fe 
fazer mwjtos particulares pellos Religiofos, que 
fera eíie efeito Sua Mageítade tem, é" fufen ta 
de ftta fazenda em a Cidade de Septa, ajudando 
os dittos refgates particulares com fuas efmolas, 
dadai per or de do Trib anal da Menza da Conf-
ciencia, & da irmadade da Sanãa Mifericordia, 
ér de outras) q pera eíía pia obra deixou a Jffanta 
Dona Maria filha d'elRey Dom Manoel, te que 
fendo auizado a Sacra Real Magejlade d'elRey 
Dom Philippe riofío Senhor, terceiro defle nome 
emas Hefpanhas,& Çegundo em Portugal, dos 
grandes trabalhos} que padéciao os captiuos em 
Marrocos, Fez, Alcacer, Tetuao, Sale, & outras 
partes, me mandou noanño de mil feiscentos& 
fette com ordem de fua Menzi da Confienao,, 
( nomeandpme o Prouincial de fia Prouincia,que 
naqudle tempo era o Padre Frey Paulino da Pre-
fentaçZo 
Prologo, 
fentaçao Religtojo mo fótico nomeâào, & conhe-
cido porfuás letras, virtudes,&parficulAr z,e¿a 
daredempfaodos Capiiuos, & cujo rejf eite 
deixA tudo, o que he honras, dignidades, &p?e-
Uz,i¿is¿omque amefmnordetypormuytas f ezes 
o tem chamado }que entrabe feo em Berbería, & 
trata/ido com ps Reys delta, fizejje hum Corte ge-
ral de todos os Captiuos, que naquellas partes a-
chafe- Mas porque naquelle tempo mia crudelif-
fimasguerras entre Maleyxeque, MuleyhofereSj. 
&Mttleyz,idmfilhos de Muley Hamet, Rej que 
miajido daquetles Rey nos jobre afuecejfa&deUeŝ  
pareeeo bemao Buque de Midina Sidoniá ( a que 
fuy ordenado, pera, que me defíe embarcação pera 
Larache ) quefobre efiiuefe na entrada, & f e f i -
zefie&refgate da Cidade de SeftAf é*efcTeuendo> 
a Sua Magejtade, fe fez> afsi. 
Chegando a Septa, &fek& & corte geral coos 
Mmvos de Tetuao, em o qual[e achou prezente 0 
mefmo ?rotiincial,queme foy. entregar ao Duque 
de Medina, pera de Sao Lucar me auer de dar em 
barcaf ¿o pera Larache, como fica ditto, lhe 
mi to ordenado &s deputados da menzj, da Conf-
ciencia, érfevdo no corte a principal parte (com» 
Promnáalque era, J pofío que nao excedes em n* 
àa, doqtte me a. mim parecia, afsi no que fe Amé 
de fazer •> como no quefento auiade guardainccim 
as Mouros, como me era mandado- Vima J t í ^ ^ 
a dar conta ao, tribunal da menza djn Cwfcicnei*, 
âê . 
Protege. 
do a que me auiao mttndddoi& do que fe auiafei-
fõt & A^romndoo , & fiijfando letras pera em 
Semlha fe meauerem de dar vinte wrf cruzados, 
me órdertauô que fofíe fazer a refgate em comfit-
»hkdehum Reltgiofogratterf attia. fido ProaM' 
dal, & aqueo Prottincial acima ditto auiawmeA 
do a S. M.pera eftc refgate,conforme ao contrato, 
q 0s Reys àe(le Reyxo te feito ci eíta Frouiacia da 
SatfifsimaTrindade, q fiéo mandarão fazer ref-
gate gerai*, fern que primeiro peçao ao Prouimial 
lhes notnte doas Religiofos fera o td refgate. B 
chegando a Settilba ( âejfohde auemos partidê 
defiaCidade ) nos vier á o v i p x r ao Mafieirad<t 
mefmt Ordem 3 w à e nos agasalhamos, algfif 
caualIeiroj,& gente principal daquella Cidade, 
&fratiçando.camtgoemdiuerfasm.ater'us note. 
po, quemerejlattadesnegócios, que entre mãos. 
trazia acena da cobriça da dinhejra, ao fim i c al-
gÜs dias me perguntarão por algiísceazasde Por* 
tHgal,&em particular pella Cidade de J^ixbaa,^, 
feu Sitio,& feferia tamgrade como a deSetttlha^ 
Cidide tamfamsfa, & nomeada, ¿ r tida em tata, 
eFtimaÇ e^comrazao ) de grande, rica, & hem 
punidaem teda Hefpanha. Befe deixa ver {ref? 
fondieu ) aopulencia,riqueza,gr¿indez,tt, eerce 
de muros, & trata de fia muy nobre Cidade, a q m l 
a/sien, como alguns, julgara pella mayor de Eura 
pUj ou ao menos de Hefpanha em todas as cotizas 
dittasyfenaemtueríi vtflo a Cidade de L i x h a , ^ 
votadç 
Prologo, 
fíotadâ turnpdrtknUmente (conto natural delia) 
fuas grandezas, diferença de edificios, ruas, 
cazar ins, & cerco de (eus mnros, & arrabaldes, 
feio que me parece ><¿* afsi o julgo (depois de auer 
hem confiderado o Sitio, que oceupa hua, & outra 
Cidade ) fer muy mayor de muros a detro Lixboa 
que Senilla. & na quantidade das cazas, & ve-
zinhos afsi dentro como fora dos muros em feus 
arrcbaldes, ter Lixboa ( quando for pequena ) 
AO menos tres Seuilhas, não falando em feu ter 
mo,que betam grande, & pouoado de cazzes,& 
quintas} que auendo algum trabalho dentro da 
Cidade fe podem todos feus moradores recolher 
muy lárgamete em feu termo. E forrindofe elles 
por lhes parecer muy to, o que dizia, refpondi, q 
fenao admiraffem do que lhes auia ditto, nem 
cuidaffem que era grande acampaitf ao, que auia 
feito, ou que excedi A nella, porque no que tocaux 
a fua grandeza tinha outra mayor, que era. ter em 
finco legoas em redondo, que vem afazer trinta 
&duas de circunferencia,, mais de quatro m i l 
cazaes (aliem das Villas, que fam vinte & tres, 
& a lem dos lugares, & Ideas, que fam deze-
fette ) dffaz tanta fermofura etta multidão de 
quintas, & cazaes, que parece auer competencia 
entre efe circulo, cr o Ceo fobre qual tem mais,' 
fe elle de eflrelUs^fe efle Circulo de cazas, & 
quintas, sue n do outra grandeza muy to denotar, 
que nao ftfae de fia Cidade pera nenhua farte. 
f q m 
i Prolego. 
que f emó caminhe dgms legoas per entre l u -
gares, pouodçoes^quintas, & ca&zes, tam ba-
htiadotudúapoucado, queefia» fem-
are as efiradas tam che as de gentet 
como as ruaS) de Seuilha, & de 
mtras, populofas 
C i dudes. 
w 
B R E V E 
B R E V E N A R: 
R A C , A M D O Q V E N E S T E 
L IMÉ fe ecxietn. 
E R A anee de tratar {prudente 
Le&or ) das grandezas defta 
^ iFamofa , & muy nomeada C i -
dade de Lixboa, fuá antiguida-
de. Sitio , entradas, & fahidas, 
&: de outras couzas, q ddla , como de cabeça 
defte Reyiio procederão, &L nefte liuro fe con-
t é , pareceome q deuia guardar a ordé da doíir i 
na,q he inquirir primeiro fe ha a couza de q fe 
ha de tratar, & defpois que foubermo.s q a ha, 
q couza fe|a,o Sitio em que eftà, &porconfe-
guinte tudo o mais, que lhe pertence, aísi no 
eflcncia{, como no accidental. E afsi prefuppó 
do,como couza tara fabida, que ha Lix.boa,& 
q lié cabeça do Reyno de Portugal. A primei-
ca couza de q tratamos nefte liuro he do íitio,, 
& diuifaõ defte Reyno, como fe vera no pri-; 
meirotratado. E fuppoüoque he Rcyno^lEto 
tafe no fegundo tratado de fuá antiguidade^ '$& 
cm que tempo fe lançarãoos primeiios íonda-
mentos defta Cidade, &: quê os lançou, &: por 
quê foy gouernado antes de ter tituló de Rey-; 
f 3 no, que 
no, quefoy teeelRcy D õ AfonçoHenriques, 
do qual, &: de feus fuceíTores, teeelRey Dom 
Philippe noflb Senhor fegundo defte nome em 
Portugal fe trata no terceiro tratado. E fabida 
a diuifaõ, fítioy antiguidade, & numero dos 
Reys defte Reyno, feguefe tratar de Lixboa,co 
mo de fua cabeça, de feu fitio, de fuas grande-
zas, &: fuas entradas, fahidas,oque fe faz no 
quarto, & quinto tratado. E porque pera em 
hôa Gidâdc auer paz he neeeíFariò que a] a tteHa 
juftiça, 8£fe gouernecom ella,deftafc trata no 
Sexto ôc Séptimo tratado. E por rezlo de feu 
bom gouemo ferrara também do gouernodo 
Reyno em geral. £ por quanto no porto deita 
Cidade fe fazem todas as armadas, cõ as quais» 
& c õ os feus filhos, Sc Cidadãos os Reys deftc 
Reynoconquiftarão grande parte do müdofe 
trata no oitauo tratado das terras,& fortalezas, 
que c/Rey de Portugal tem, não fò em Euro-
pa, mas em Africa, & Afia, & na Amcrka.E 
eomoperaaconferuação de feus Hilados Jhe 
he neceíTariodinheiro, queheoncruo da m i -
licia, fe trata no nono tratado das rendas, que 
elRey tem , afsi no Reyno, como em fuas cono 
quiílas. E no decimo fc trata das defpezas def-
tas rendas. E ao fim os cargos Sc Comendas q 
prouee,com o que fe vee a grandeza de feu po-
der, Sc E (lados, que Deosprofpere, & aug.-
mente. 
ertençia* 
Lgõas, erratas vão nefta imprefíaô as 
quaes achara o I^eytor. aqui cnmen-
_ ^_ dadas com algúas aducrtêcias que me 
parcceo deuia fazer pera.mayor declaração do 
que vou tratando em aigüs capitules. 
Primeiramente aduirto, que na fegunda fo-
lha, onde diz que faõ trinta & quatro legoas 
deCafcaes tee o Mondego, ha de dizer trinta, 
6 i noue, a faber, finco de Cafcacs tee Lisboa, 
da qui a San&arem quatorze, & de Sandarem 
ao Mondego vinte. 
Na folha quinta, onde diz q entroif fua Ma 
gcftade nefta Cidade a vin te &: noue de lulho, 
ha de dizer, de lunho. : 
Na folha vndecima verfo, onde fe trata do 
Azey te que entra nefta Cidade pera fe vender» 
fe ha de aduertk que não entra no numero dos 
mi l & quatrocentos toneys, que digo entrâo 
hum anno por outro pera fe vender, todo o 
Azeyteque fe faz pera as Armadas & Naos da 
India por mandado de fua Mageftade, nem o 
que nas mefmas Naos vay de mercadores,,&: de 
peífoas particulares mandão de encomenda a-
parentes 8c amigos, o que tudo importara tre-
zentas pipas de Azeyte. Ncm entra namefma 
conta o que mercadores Elamengos, & de ou-
tras nações, &:osque vão pera as conquilias 
leuáó 
krção em fuas embarcações trazendoo compra 
do de outras partes do Reyuo, & ifwportara 
; mais de íiiicotnil pipas, porqíiç fò pera FJan-
des fc defpacbão hum anno por outro, tres m i l 
^ípasd 'Azeyte. 
• Na íòihaduodcciroâjOrídc fe trata da muy ta 
fardinha q ha no Rio de Lixboa, & dos cercos 
qttena coftaie fcizem dofaõ l oáo tee o Natal» 
fe ha de uotaç.que \'cm $ efta Cidade em todos 
cites féis taézei kCta fetmnapo.r outra, té d g a ç 
clãlsaifcaçõcs carregadas de fardiuhas, oC tras 
cada hua ao menos cem milheyros, alem da ¿I 
leuão a vender pelos lugares que câão junto à 
Gofta, de CafcacSjtee o Portode FortugaL 
A íolbas:trinr3.&; tres lin. ̂ 6. dízTeutices 
trigefsimo nono Rey dos h 13yrios, Sc ha de di-
zer Teutiees vigeísimo noqo* o qual começou 
aReynas entre cs Afsyrioso pri.mcyro anno 
daludicatura dc Abdon noso, em o números 
dosluizes.que|ulgarão os filhos dc líracl, & 
começoufua ludicatura vinte (8c oito annos 
de Heli» E defte Abdon fc efereue em o ca-
pitulo diiodecimodos. luizes, por cauza nota-
ücl; que teue.quaEentaíiiho% & trinta netos os 
quaes vio todos poílos acauaio. 
A folhas.jir.vcrfbjOndediz^não ]cgitima,fc 
ba de tirar o (não) & efereuer k"gkima> como 
cõparíicularobfçruãciaoaffirma Duarte nu-
fiesdq Leão na vidado Gõcte D õBçnr iq . f..jR.. 
' ' ' N a 
K^AduertenciíLS. 
Na mefm.a folha J/- ver.fona linha. 25. on-
diz, o que elle fes, hade dizer, o que feu filho 
elRey Dom Afonfo Henriques fes, recuperan 
do & liurando quafi todo o Reyno do poder 
dos Mouros, fendo aprimeyra terra a Cidade, 
de Leyiiaquc naquellc tempo era" Vi l la , a fç-
gunda, Torres nouas, & a tcrceyra a grande, 
ó¿; inexpugnauel Villa de Sandareni aqual to-
mou aos Mouros, aos fete dias do mes de Mayo 
do anno de mi l , cento & quarenta &: fete, 8c 
ao fim defpois de auer tomado outras vilIas,co 
moadeMafora, &;a de Cintra com outros 
muytos lugares, tomou a pupulofa Cidade de 
Lixboa fendo efta a terceira & vitima ves que 
foy tomada aos Mouros, porque fendo toma 
daaprimeyra ves por ElRey D o m Afonfo o 
Cafto de Éeão com ajuda do Emperador Car-̂  
los Magno, foy tomada a fegunda ves pelo C õ 
de Dom Henrique com ajuda de feu fogro el-
Rey Dom A fonfo no anno de mi l &: nouenta* 
& tres, & a terceyra & vitima por elRey Dotn 
A fonfo Henriques a vinte & finco dias do mes 
deOutubro de m i l , cento quarenta 8c fete, c õ 
rao grande eftrago dos Mouros que affirmão 
Nicolao gile, & lacobo Migero ínftoriadores 
Francezes que forão mortos neíla conquifta> 
mais de duzentos mi l Mouros. 
A folhas quarenta,ondediz trezentos trinta 
& tres, ha de dizer, duzentos trinta & tres. 
Ç^j- A folhas 
K^iâuertenchs. 
A folhas quarenta &: luía, onde diz q viuco 
elRey Dom Sancho quarenta & oito annos,ha 
de dizer trinta, & nouc, & que Rcynou treze. 
A folhas quarcta & tres verfo onde diz que 
morreo elRey t)oui Afonfocm o anno dc mi l 
quatrocentòs fincoema &: ícte, ha de dizer mi l 
trezentos finco enta & fete. 
A foUias quarenta & quatro onde dis que 
viueo elRey Dom Pedro fefenta & fete annos, 
h i de dizer quarenta Sc fc te, ; 
; íA folhas,fefenta Scjquaeroí onde fe trata dos 
fbgos' deseada hüaidas ñeguéz ias do Lixboa> fe 
ha de adueírtitj que não entrão no numero que 
ali fe numerãoíos fogos a que chamão mortos, 
que faõ as cazas em que não mora gente, oil 
por eftarem cm fuas quintas, ou por feirem pe-
ra fora, ou por eftarem pera cahir, inda q cftas 
faô poucas, porque como os interefesdos alu-
gueres faõ grandes, não ha fenhorio que n ã o 
trate dc reparar fuas cazas quando o hão mifter 
&: faõ eftfcsfogos em numero mais de quinhen 
tos. Nem entrão nefte numero as logias dc to-
dos os officiaes de todos os -officios , &; dos 
mercadores de panos, Sc fedas, que tendo luas 
tendas nas logias de hüa freguezia morão em 
outras partes, nem entrão também nefte nu-
mero as fobre logias em que efereuem os eferi-
uães na rua noua, & em outras partes, nem as 
cm que trabalhão os Alfa yates na mefma rua, 
&: outros 
&: outros officiacs de emrros officios em ogtras 
Ruas. E contanUo cada hüa deftas por hum fo 
go como ó podera fcr, fe nellas morar gente, a 
cho que faõ mais de doze mil fogos, não entra 
do nefte numero mais de trezentas cazas que 
fidalgos tomarão pera cochcyras de feus co-
ches, nem mais de duzentas cazas em que m'er 
cadores fazem feus almazês, nem mais dc duas 
mil cafas que fendo dedous fobrados os oceu-
pa com fuas logias hum fò morador, & ficão 
contadas por hum fogo podendo cada húa def-
tas cazas fer tres fogos, &: vem a fazer mais de 
defenoue mil fogos que não entrão no numero 
dos que vão apontados nos rois das freguezias 
a lem de auer outro muy grande numero dc ca 
zas que fendo hü fò fogo morão nellas dous, 
& tres cafáis, que ou por ferem parentes, ou 
por ferem pobres, & não poderem alugar ca-
zas de muy to preço fe ajuntao rodos, &: cada 
hum paga o aluguer que vem a fua parte, a jun-
tos eftes fogos aos afsima ditos vê a fazer mais 
de vinte ôedous mil fogos, alem de auer muy-
tas cazas de fidalgos que tem feus veedores, & 
outíòs criados cazados de portas adentro & fe 
conta por hum fò fogo. * 
A folhas-íítí. verfo, falando dos Moíleyrps 
de Religiofos q ha nefta Cidade, diz q faõejró 
numero vinte, & ha de dizervinte &3 quatro. 
A folhas 67- verfo, falaado do Mafteyrode 
f f - * Bemfíqua, 
^duertenciss. 
Bômfiqua, di? que tero 40. Religiofos, & ha 
4ç dizer fincoenta. 
Ha letra A. íe han de ^crecentar feis arma-
dores que armão as Igrejas nos dias de fefta^os 
quaes ( pagos os homens que andão nas cica-
das armado, aos qnacs pagão dons toftoes ca-
da dia cm quanto armão, & de çomer,) ficão 
ganhando forros pera fuá caza hum anno pot 
outro, ect» mil reis antes mais que menos, 
; Na letra 8. fe ham de acrecentar mais de mil 
&-<juioheMasmolhere$ que fazem hotões dç 
feda pera osCirgueyros,éc fe foftentão honra* 
damcntcçomoqueçomellcs ganhão. 
Na letra E. fe ham de acrecentar, çento Ôí 
oitenta cmgomadorcs de manteos. E çafta ca-
da hum cm cada hú mes, ao menos tres alquey 
res de trigo cm goma, os quaes multiplicados 
por cento ÔCoy ten ta cm doze mezes, fa^em 
ççnto &: feis moyos de trigo-
Gaftão mais (eis arráteis de azul em cada hã 
mes que vemafajer m i l , & oitenta arráteis cj 
faõ trinta & tres arrobas, & vinte quatro arrá-
teis cm cada hum anno. 
Encrcfpadcyras dc toalhas, cento, &: vinte, 
&: gafta cadahõa, ao menos tres alqueyres dç 
trigo cm goma cm cada hum mes, quç faõ mil 
quatrocentos & vinte alqueyres, os quaes fazç 
fetenta & tres moyos Sí quarenta alqueyres, q 




tentâ & nouçmoyos,& quarenta a]queyres,& 
ao menos fe gafta outro ranronas cafas patti-
çulares. 
Na Ierra M . fe hani ác acrecentar mais de 
duzentas molhercs queianção ajudas mediei^ 
naes aos enfermos por officio;&: muyras delias 
eftão arruadas cm bayrros,ó¿ ganhão a efte of-
ficio muyto dinheyro. 
Na letra S, onde fe fala nos Sirieyros feha 
d'aduertir que enfrio nefta Cidade, U fe def-
paçhãoemcadahum anno, mais de oito mi l 
quinraes de Cera, afora muyta que fe tras CÍCQ 
dida, &C a que vem pera os Mofteyros. 
Na letra T . fe han de acrecêrar tnais deduas 
m ú molbcres que fefoftentão coni tirar fedaj 
&: defpois de cfta feda eftar tirada, ha officiaes 
queaajuutãoem fios, ficatrocem em retros» 
Ha mais doze officiaes que trocem retrós 
pera botões, 
A folhas 74. faiando do que cufta húa Nao 
da Indiíi pofta a yelia com os mantimentos da 
gente do mar, & foJdadcfca, diz que cufta íin-
coenta 8s hum contos, que faõ cento & wnte 
& finco mil cruzados, U ha de dizer, ceotOv 
yinte 8c fete mil , &: quinhentos cruzadbs- £ 
aduirta Olcytor que os homens do marque fer 
uem em cada húa dcílas Naos cora os bombar 
deyros faõ perto de cento,Zc íinfioéta iíeflbas. 
^^•3 ' A folhas. 
<^ddtiertef?ci¿ii-
•, A folhas 79. vcrfo, faiando da frtiyta q vem 
da Rib cy ra de Colares que pode ter de compri-
dò húa legoa pequena, &: de largo a fexta parte 
de legoa, diz que vicráo o anno de mil feiícen-
tos & dcfcfeis.onzc mil", 8í ha de dizer dezoito 
milfeifeenras trinta & ttecargasde ñuyta.por 
aucrnaquelle anno falta de Ccrcija, & dcfrjy-
J ta dcfpinho, vindo nos outros annos mais de 
vinte mil cargas como fe diz em o quinto trata 
do capitnlo.primeiro folhas cento & duas. 
A folhas 84. onde fe fala do Moikyro de 
noíTa Senhora da Luz, diz que tem trinta Re-
ligiofos, hade dizer vinte & finco. 
Na mefma folha fe diz,que cftá elRey Dom 
Dinis na Capella mòrdo Mofteyro de Vdiuel-
las, ha de dizer fora da Capella mòr que he tio 
cruzeyronaparteda £pifl:ola. 
A folhas cento, onde fe trata dos Alpcnde-
rcs, ou cabanas cm que fe vende a caifa fe ha 
dfaducrtir, qac referindo a multidão de Perus, 
Galinhas, Frangãos, Pombos, Patos, Rollas, 
Perdizes, 8c Adensem feu tempo. Coelhos, 
Lebres, Cabritos, & Cufsios que ncftesalpen-
deresfe vedem, não efpccifiqiify o numero de 
cada húa deitas conzas por me parecer que fe 
deyxarta bem ver quarn grande lera,pois fe fof-
tenta dali húa Cidade tão populoza como efta. 
em aqual ha tanta nobreza. O que agora faço 
por me dizerem o deuia afsi de fazer pelo pedir 
a mefma 
KAâiteYtenciAs. 
a mefttia grandeza defta Cidade dc que perten-
do dar nericia, & afsi he couza cerra vender 
quada hüa das pe (Toas que vendé aqui galinhas 
mais de finco mil em cada hum auno,que vem 
afazer mais de duzentas mi l , a fora a-squetc 
gaftáo no Hofpital dcIRcy,-& afora as galinhas 
que vem a vender do termo & não vão a pra-
ça publica, &: a fora as galinhas cafeyras, ¿k as 
que fe pagão de foros, & rendas, q terão mais 
de cem mil, 8c com as que fc vendem na praça 
fazem mais de trezentas mil galinhas. 
De Frangãos fe vendem na praça, mais de 
finco mil,8c do teimo,& da Cidade fc vendem 
mais de feis mi l , & frzem ao todo mais de on-
ze ttíil» 
De Perus fe vendem na praça mais de finco^ 
mil , de Patos, & Adens, mais de (bis m i l , os 
Ouos que fc vendem não tem conto. 
Vendêcc mais de tres mil pombos & outras 
tantas Rollas a fora toda a forte de pallaros no 
tempòem grande quantidade, 
i Vendencc mais cada fomana hüa por outra 
na praça, mais de quinhentos pares dc Perdi-
zes, & Coelhos, afora os que vem do termo, 
&: fe vendem pelas eftradas, 8i as que muytos 
fidalgos & feus caçadores vão caflar, & asque 
fe mandão deprezentes, que faõ muytas,- afsi 
perdizes como coelhos. E dc ninhúa deftas 
aues fcpagãodireytos aetRcy por fer liure to-
da a 
K^íduertencUs. 
da a cafla, 8c auc de pena que fe leua a praça. 
De Cabritos, S¿ Cufsios, fe vendem nefta 
mefma praça ( afora os que íè vendem pelas 
Ruas reídos os dias no tempo, &as terças fcy-
ras, nas feiras trazidas do termo) mais de tres 
rail, & os dotermo lerão outros tantos, antes 
mais que menos. 
A folhas c«nto& húaverfo onde diz fetecê 
tos, lia de dizer, oitocentos. 
A folhas cento & onze na penúltima regra 
diz,trinta 8c finco.Sc ha de dizer trinta & duas 
A folhas I4í>. falando na caza dos feguros, 
diz que pagão a trinta por cento,& ha de dizer 
oeQiqucfcconccrtão as partes. 
A folhas 167. diz quecfta ferra Leoa cm 
quinze graos, fie ha de dizer nouc. 
mmmmmmmm 
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C A P I T V L O P R I M E I R O . 
Dosfins que fazem term* ao Âein» 
de Portugal. 
R E I N O de Portugal hc 
húa parte principal da Pro-
uincia de(Hcfpanha, íiruada 
nn parte Occidental do Alar 
Occeano,a qual antigamente 
ícchamou Lul i tania ,ouLy 
íltania, diriuâdofe dcítenome Lufo,.ou Lyfia 
A filho I 
T R A T A D O P R I M E I R O D O 
filho de Baccoj confina da parre doOrienje 
cora Caítella a velha, do NòrtccQm Galiza, 
&c Lcaõ , do Occidenre cem ò mar Occcano, 
& do Meo dia com Andaluzia, & com muitas 
Ilhas, Caíküos, & Fortalezas, que tem debai-
xo defua jimfdiçaõ , na Mauritania Tingita-
na, cm A Ethiopia, cm Arabia, cm Pcrfia , &c 
na India Oriental,& na Occidental aquella pai-
te da grande America, a que vulgarmente cha-
mamos Brazil, ganhadas cam o valor. He ef-
forço do ammo, &¿ braço Portugucz , com o 
qual, 8c com feu bom trato fe fez temido, Se 
amado cm todo o mundo.porquc fendo a gen-
te Poitugucza por natareza branda , cortez , 
bem inclinada; dada a toda* às boas panes, de-
nota , & anrga do culto Diuino , tratada por 
bem he a mais domeílica , fiel, &: lea) a íeus 
amigos, que a de todas as outras nações, mas 
tomâda.porfnal, he a mais forte, <S< cruel, 6c 
menosdomauel ,que adc todas as outras, Sc 
por cftaa julgaua Valerio Maximo, lib. 7, ca-
pite j . quando pella experiencia que de feu ani-
mo,5¿ esforço tinhaõ os Romanos, lhe cha* 
mou gente barbara. Se afpera, 8c difficil 
de fer regida,Sc goatrnaeía, &C 
muito mais de fec 
domada. 
C A -
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C A P I T V L Ò S E G V N D O. 
DA diffiz.i& do Reino-
I ' V I D E S E eftc Kcino cm fcis 
Pi-ouincias. A primeira he , a que 
em rcípciío da Cidade de Lixboa, 
dumairos Alentejo, qucleeftcndedcCiues,-
Viíla do Campo d'Ounquc, té a Cidade d'El-
uas, occup.indò tudo oque ha entreTcjo^Sc 
Guadianua, & todas as mais Villas, Sí lugares 
que ctbõ alem dcGuadianna , de Morcanez, 
lugar fronteiro a Saõ Lucar, dc Aleoititn té 
Oliuença, & A Iconchcl : enere os quais ficao 
as fa mofas Villas de Ccrpa , & Moufa, E tem 
de comprido trinta & íeis legoas, & de largo 
trinca & quatro. 
A (egundafe chama Eílremadura , & to-
ma de Cafcaes ( quehea vitima Villa do Mun-
do da parte Occidental) té o Mondego.,&: húa 
linha imaginaria,quc corra dc Abrantes té a p õ 
te dcCoimbra, 8c tem de cemprimento trinta 
Ssíinco legoas, & de largo dezoito. 
A terceira , f<?guindocfta ordem , fecha-' 
< fma a Beira, & fe eftende dc Coimbra,ou Auei-
ro té a Guarda, & toda aquella terra, a quexha 
.maõ Ribeira de Coa; & tem dc comprido, co-
meçando de Abrantes té o Mioho, trinta & 
quatro legoas,& de !argo,contando dp'Aadro 
té Tourões , trinta S¿ tres legoas. -
A qnar-
T R A T A D O PB.IMEJJR.O D O 
«5 A quarta prouincia fe chama, entre Dou-
ro , & Minho, Rios muy grandes , & conhe-
cidos, & Te cftende da Cidade do Porto té Va-
lença do MinhOj&feu dcftri£to)<5¿ ©ecupade-
zoito legoas de comprido , 8c dozedelatgo. 
E porque fe me naõ ha de ofFcieccroccaziaõ 
de tratar em outra parte defta Prouincia , que 
fendo tatu pequena , fe pode comparar com 
hum bom Reino, porey aqui húa briue rela-
ção do que nelia ha. A icgiaõ d'entre Douro, 
&c Minho fe encerra , como fica ditto, em ter-
mo , Sc limite de dezoito legoas de comprido, 
SC doze de latgo no mais largo, que cm outras 
partes naõ tem mais de oito legoas. E fendo 
ram pequena, ha nclla mais dc cento 6C trinta 
Morteiros de muy grandes rendas, & mil qua-
troçentas& fcfénta Igrejas parrochiaes ,com 
fuas pias de baptizar, alem da Igreja Braccha-
renfe, cujo Arçebifpo he Primaz das Hcfpa-
nhas, Sc 3 Scc,&Bifpadoda Cidade do Porto, 
& outras finco Igrejas collegiadas. Enaõ ha 
qucefpantar.denefta tam pequena regiaõ auer 
tantosMofteÍros,&: Igrejas Parrochiaes, Sc 
Collegiadas, alem do Arcebifpado de Braga, 
Sc Bifpado do Potto, como fica ditto , porque 
fua frefeura, & amenidade cftà prometendo 
poder fuftcntar muita mais gente , Sc afsi he, 
que ha aqui muitas, Sc muy ricas Commendas 
deChdftOj Sandiago, Auiz, ou CalatrauajSf. 
de 
R E I N O D E P O R T V G A L . j 
dc Sam loaõ , & feachaõ ncílc pequeno def-
tdfto mais de finco mil fontes perennes, & d« 
zentas pontes de fortes, & grandes pedras , 8c 
feis portos de mar. E quem por curiofidade 
quizer ver mais em particular a fertilidade de 
mantijmentoSjCarnes^dxe, & fruirás, afsi def« 
ta prouineia, cómodas mais de Portugal, ka o 
D odor Duarte Ntxncs de Leaõ em o capitula 
trinta & quatro da fua defcripçaõ de Portugal, 
em o qual trata da*fertilidade deite. 
<[f A quinta regiaõ fe chama de Tralosmon-
tes. , & feeftendedo RioTamaga, que he em 
Sam Goncalod'Amarante, té todo o Bifpado 
de Miranda, & tem de comprido trinta legoas, 
8c de largo vinte. 
f A fcxta regiaõ he o Reino do A ígarue, 
qac fe cftende do Ceixe té Caftromarin , Villa 
fronteira a Ayamome , & tem de comprido 
vinte & fete legoas, & de largo ojto, tomando 
fempre ao mais comprido , & ao mais largo, 
como fe toma na medi çaõ das outras regio ês* 
ou prouincias» 
Tem todo o Reino duzentas & oitenta & 
finco legoas dc circulo, a faber, cento & trin-
ta &: fi nco de cofta dc mar, Sc cento & ííncoen 
tapclla parte de terra. Tem de comprido no-
uenta legoas, & dc largo fincoenta, por fer fua 
figura comprida , &cftreita. Contem em fy 
dezoito Cidades, mu y tas, & muy grandes V i l * 
T R A T A D O P R I M E I R O D O 
las, qucfaõcm numero qua; roccntas,& qua-
t s rzc , as quais com du2entos,o¿ tantos Coi> 
fdlios, & Coutos, & Julgados, que faõ ram-
beai Villas íirgcitasásfobrcdittas, fazem nu-
mero de feifeemas & trinta 8c tantas, nao fal-
lando cm muitos Jugares, a que cliamao A l 
deas, que faõ quaíi fem numero, porque fòa 
Villa de Couilbaá tern cm feu termo trezentas 
& fèfenta Sc tantas aldeas, fie algüas mayores 
quc'a mefma Vil la , tendo ella em fy treze Fre-
guezias, & atiendo na principal, que cftà den-
tro de feus muros, feifecntos vizinhos. Dcftas 
Cidades Lixboa, Euora, & Braga faõ de digni-
dade Archicpifcopal; & da vitima, naõ i'á he 
o Arccbifpo Senhor no fpirirua), mas também 
no temporal. Se Primaz cas Hcfpanhas, como 
fica ditto. Das outras as nouc íaõ cabeças de 
Bifpados, a fabcr, Miranda, Porto/Colmbta, 
cujoBifpohctambcjtri Conde, Lamego, V i -
feu,'Guarda, Portalegre, Eluas, 8c Leiria , 8c 
as outras finco Cidades, que faõ Bragança, 
Beja, Tauira, Lagos, Fato,&: Sylucs, naõ faõ 
Bifpados, faluo as quatro vitimas, que cítaõ 
no Reino do AIgatue,do qual toma 
o nomeo Bifpo do tod^s 
cilas. 
C A 
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Dos priftcipaes Rios defie Remt. 
E'G A M com fuas agoas efte Rçino, 
& o fertilizaõ nniytos, & muy cau-
dalolbs Rios ( naõ fallando nosd^os 
vkimos .qacodiuidcm , hum do que agora fc 
chama Galiza , que hc o Minho, & o outro de 
CafteMa , quehe Guadiana ) entre os quais ha 
dous famofifsimos.que faõ o Tejo, ó¿ o Dou-
r o , dos quais o Tejo pa (Ta lauando os muros 
de Lixboa, & cm diftancia de tres legoas abai-
xo delia entra no mar Occcano.Sc antes de en-
trar nellc faz Ima larga enfeada, entrando pella 
terra , que termina da parte do Norte, no Ca-
bo de Finis terra;, & da parte do Meo dia, no 
Cabo de Sam Vicente, ficando cftes dous Pro-
montorios, como dous términos, & balizas da 
grandeza da Cidade de Lixboa , & quafí mo-
ftrandocom a larga porta que abrem ao mar, 
que toda a abundancia de todo o mundo, me-
diante fua grande nauegaçaõ, entra nella, co-
mo adiante fe dirá. Imira o Douro ao Tejo na 
paftagem da Cidade do Porto, íaluoquc como 
quem naõ cftima tanto a viíinhançadaquclla 
Cidade ( como o Tejo a da fua ) fc recolhe no 
mar, 8¿ a perde de vifta pouco mais de mea le-
goa abaixo delia. E pofto qucçfte Rio faça hü 
T V 
TEL A T A D O P R I M E I R O D O 
fcgurifsimo porto a nauios de toda a forte,naõ 
he tarn capaz dc naucgaçoês como o porto de 
Lixboa, porquedepois de pello Tejo abaixo fe 
nauegarfefenta 5¿ ibis legoas, que faõ dc A l -
cantara té Lixboa, com muy grande numero 
de embarcações qüc a ella vem quail todos os 
dias, ficando da parte efquerda do mefmo Rio 
a Chamufca com tres barcos, Mugem dous, 
Saluâtcrcadous, Benauentefeis, C^amora cor-
rea hum, Alcouchctefete, Aldeagalcga oito, 
C.atnoucohú, Lauradio tres. Sarilhos, Mon-
ta, Barreiro dez, A lhos vedros tres, Telha, Pa 
lhaes, Coina fete, Sc quatro fragatas, Seixal 
ham, Almada dezefeis, o Brandão quatro. E 
da parte direita, Abrantes com oitenta Sc tres, 
Punhctc vinte, Tancos vinte, Golcgaã dous, 
Malaá quatro , Azinhaga quatro, Sanctarem 
fefenta, depefear vinte, Cartaxo hum, Azam-
buja dous, Vilianoua feis, as Virtudes dous, 
Pouos quinze,Villafranca dez, Alhandra dez, 
Aluerca quatro, Pouoadous, Saneia Eiria hú. 
Fonte da talha hú, Sacaucm dous, & pello rio 
dêtro algúas Villas, Sc lugares limados dc húa 
& outra parte vinte, dos quais lugares, como 
fe vé pello numero, ha mais de quatrocentas 
embarcações, entre barcos grandes,& peque-
nos, a fora grande numero de barcos depefear 
que ha cm cada hum deftes lugares, doutros 
muitos dos moinhos, que fazem numero dç 
mais 
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mais dc quinhentos. Vem ao fim afazechüa 
enecada de duas legoas em partes dc largo, 8c 
de finco em comprido, onde fe recolhe muy 
gtande quantidade denauios de alto bordo,por 
grandes que fejaÕ, eftando de contim> nella 
mais de duzentos, íêndo cauza de tam grande 
numero de nauios o grande commercio que 
efta Ciáade tem com todas as de Europa, alem 
da fua conquifta. Ha mais ncfte porco mais dc 
mil S¿ quinhentos barcos de ganhar,&-pcfcar, 
entre grandes, 5¿ pequenos; & ditto he cauza 
o grande trato, & pcícaria defte r io , de que a-
diante fedira; nao fallando em grande nume-
ro de barcos d'Alfama, que vão pefear ao al-
to , Sc deCafcaes, Cezimbra, Setuual, & Pe-
niche, que quafí todos osdiascntraõ neftepoc 
to, com coda a forte de pefearia do alto. 
^ E porque citamos na feruintia de barcos, 
com que efta Cidade fc ferue da parte do mar, 
fera bom que demos aqui Ima breuc noticia djò 
gtande, & magnificoTriumpho, com que a 
Sacra Real Mageftadc dei Rey Dom Philippe 
noffo Senhor Terceiro defte nome cm Hefpa-
nha, èc Segundo cm Portugal entrou por mar* 
nefta Cidade dc Lixboa cm vinte 5¿ nouedo 
mczdelulhondc íeifeentos ôc dezenoue do 
Real Moftciro de Bclcm , onde cftcue algús 
dias, em quanto fe acabarão os altos, & culto-
fos ArcosTriumphacs que fe fizeraÕ cm todas 
as 
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as ruas, porondcauiadepaflar; cflandoopi-
meiro com quatro faces igoaes, &: de igoal cu 
fto , no fim de hum comprido & largo cacz, 
queeftauametido quarenta paflbs pelo mar , 
cttt o qnal, chegando a Galé Real com a popa 
(que era a mayor, & nuis rica, que em Hcfpa 
nhafe vio) defembarcou, ficando de húa par-
te , &: doutra dos degraos defte caez té o Arco 
oito pcdeftacs,fobrc os quaes eftauaõ oito fi-
guras grandes, & riquifsimimsnte lauradas,& 
viftidas; a pritiíeyra das quaes' reprefentaua el 
Rey Dom Pniiippcoprimeypodcftc Reino, S¿ 
a fca lado eftaua a virtude qwc ncllefoy infig-
nc, que era a Fortaleza. A fegunda reprcfcii-
taua cl Rey Dom loaõ o primeiro, & a feu la-
doeftaua a Virtude da Liberalidade. A tercey-
ra reprefenraua eí Rey Dom xMauoel ̂  &c a fua 
ilharga a Prudencia, A quarta era dei Rey Dom 
Afonfo Henriquez, ao qual acompanhaua a 
Virtude da Religião . Sobie as quatro portas 
que o Arco fazia,cftau3Õ quatro efeudos com 
as armas de Portugal, &: a cada hum Ibíknta-
uaõ dous Scraphins,mofl:rauaõfe logoafsima 
em os quatro ângulos quatro figuras qu ; e r aõ 
laibn, Vlilfcs, Thezco, &: Hercules, Sc cada 
hua delias tinhaõ afeuspésosdefpo)os,S(: tró-
cheos que em as guerras auiaÕ ganhado. No 
meo deites cÉtauaõ quatro figuras de molhe rcs 
que reprefemauaõ as quatro partes do Mun-
^_ do, 
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do, offercccndo a el Rey o que aellas ha de r i -
quezas. Ao Nor tee íhuaEuropa . Ao Meo-
•dia America. Ao Oriente A f i a r ã o O c c i d ê t ç 
Africa. No remate do Arco eftaua hum cha-
pitel muy ako, & quadro, fobre o qual eftaua 
hüa grande Sphera, que he o que el Rey D o m 
Manoel tomou por brazaõ de fuas armas, Sc 
mandou porem todas as obras que fez.Outras 
quatro figuras rodeauaõefte Arco da partede 
terra, luía das quaes era Pallas que eftaua ao la» 
do de Carlos quinto,&: a outra a Induftria que 
acorapanhaua a ü o m Vafeo Coutinho. Deftc 
Arcô fcíeguia té à porta do Pilourinho ( on-
de os nobres Ingrefes auiaõ leuantado hum fa-
mofo A reo) búa muy larga, &: comprida Rua 
acompanhada de húa&; outra parte dehuafa-
nlofa grade fcyta de ráuytos balauftres pinta-
dos de finifsimas tintas, & dourados de ouro 
fino &£ prata nos lugares que a arte pedia, &: 
a cettos paflbs & dcuida conrefpondencia, fa-
hiaõ das mcfmas grades doze pedeftacs de hüa 
parte , & outros tantos da outra , fobre os 
quaes cílauaõ os Capitães illuíhes deftc Rei-
no , & as Virtudes, em que foraõ mais inílg-
nes s nefta conformidade, que primeiro eftaua 
o Capitão veftido 4c fuas armas , & logofe 
feguia a Virtude, ficando logo alem hufo fer-
mofo pyramidc.da meíma altura, fie propor-
ção das figuras. Na ponta de cada hum dos py 
jra mides 
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ramidcs cftaua hwa Spbcra. Encontraoanfc lo-
go àmaõdircyta em o primeiro pedeftat com 
Dom loaõ de Caftro, ao qual acompanha no 
fegúdopcdcftal a Verdade, ge a efta fe feguia 
hB pyramide, & nefta conformidade fe feguia 
Andre Furtado, &: a feu lado a figura da Vic to 
ria, S¿ entrepofto outro pyramlde , fe ú g u i a õ 
Dom Luis de Ataydecoma Vigilancia, &: l o -
gS>Nuno Fernandes d'Ataydc c õ a Otifadia. 
0aparte cfqucrdacftaua Dom Pedro de Me-
nezes cora a Virtude da Conftaacia, ao qual fe 
íeguia DomMartimdcFreytas coma Fideli-
dade , & logo Payo Pires Correa com a D i l i -
gencia, &: nofimdc todos o grande Duarte Pa 
checos a feu lado o Sufrimcnto, &c cuftou t o 
da efta obra dezoito mil cruzados. 
Hia efta ordem de figuras, &¿ pyramides 
darem o famofo Arco que os nobres laglezes 
auiaolcuantado na portado Pilourinho, em o 
qual reprezentauaõ, como feus antepaíTados 
attiaÕ ajudado a cl Rey DomAfonço Henri-
ques noccrco,& tomada de Lixboa aos Mou-
ros, eftando pintados em muytos painéis os 
ScnlK?reŝ 8c Capita£s,afsi I nglezes,conK» Por 
tuguezes que rtaquella entrada fe abalizarão-
mais em feitos d'armas: & no remate do Arco 
Jkúa grande&:bemlaurada figura de vulto fo-
bec hum grande 8¿ beta pofto cauallo, cm que 
rqpcczentauaõ fer Sao Icorge» fea defenfor 
Capi- I 
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Capitão cm fuas batalhas. Saindo deftc A ico, 
dlaua logo à maõ efquerda outro da mefoM al 
tura,do que fica ditto, &: no remate outra figu 
ra acauallo.que reprefcntaua o mefmo S. Geor 
ge,cu ja bandcyra ícgucm todos os officiacsfcdc 
ferro deíta Cidadc^s quaes tomarão a fuá coií 
ta eftc Arco. E no meyo dclle eílaua el Rey D . 
Afonço Henriques veftidode luftrofasarmas, 
com efpada na m a õ , na qual eftaua húa Coroa 
R e a l , ¿ Ima letra,que declaraua,comoà força 
d'arajas a auia ganhado pera Sua Mageftade. 
Seguiaõíc logo dezefete pedeftaes, & íbbre cl-
les cftauaõ treze figuras, doze das quaes repre-
fentauaõasdoze Cidades principaes, &: tinha 
jcada húa em a maõ direita húacJiauc,& na ef-
querda hum cfcudetc.cm que cftauaõ pintados 
os fruitos.de que era mais abundante^ alsi os 
entregaria com a chauc a Sua Mageftade. E de-
ita mcfma maõ pendia até o pé hum efeudo 
grande dc fuas armas. A ordem com queeftes 
pedeílais & figuras cftauáo poftas,he a feguin-
tc : faindo do Arco dos Inglezcs, cm cuja pri-
meira face eftaua a Cidade dc Lisboa entregan 
do fuas chauesa Sua Mageftade, ficaua logoà 
mSoefqucrdao Arco dos Officiacs deFerro, 
como fica dito. E daqui fc ordenaua húa Rua a 
modo dc Galeria, tc a frontaria da Rua dos 
Ouriucsdc prata, ficando dc húa doutra par-
te as figuras feguintes, a íáber^ daparte direyta 
«ftaua -
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cíhuahú alto Fyramidc leuantado fobre hum 
pcdtftai. ScguUõfc logo quatro Cidades, que 
craõ Bra^a, Coimbra/Porto, 66 Lamego; & 
no fim, onde fazia hum canto, <5¿ fe í'eguia a 
Rua que vayparaa Fancaria , cftaua fobre cu-
tropcdeftal hüa fcrmoílfsima , 5c be ai veílida 
figura que reprefentaua o Anjo da guardado 
Reino. E voltando fobre a maó dii eyta fe í 
guiaõ outras quatro Cidadcs.que craõ Eiiora, 
Beja,Eli)as,&: Punalegrc,8t aofimcfVauaou 
tro Pyramide como o primcyro, & na fro^rey 
ra deílc fe fegtiia cm correfpondcnciado Arco 
afstma,té o canto da Rua noua,outto Pyrami-
d e d outras quatro Cidades, que craõ Miran-
da, Guarda, Vizcu, & Leyria, ôc no fim delias 
cftaua outro Pyramiaedamcfma obra,&c altu-
ra qucosoutros.&ñcaudolhefi'ontcyra a Rua 
dosOuriuesda Prata, cftaua na entrada delia 
hüa grande,& alta aruorc,cujas folhas craõ de 
finifeima prata) laurada ao buri l , Sc os ramos, 
cmquceftauaô, eraõdcprata dcmaitcllo , fi-
cando o tronco, &: ot mais groífos ramos com 
as raizes cubertos com folha dc prata fina. A o 
pc dcíU aruorecftauacl Rey Dõ Afonço Hcn 
riques,&: nos ramos dçhúa & outra parte cfta 
uaõ os Rcys fcusdcfcct\dentes,&: cm o rciiiatç 
Sua Magcfta.le cl Rei Dom Philippe o Scgun • 
do: cuftou cila aruorccom 0 feu ornato, mais 
Hedous mil cruzados. 
I f Se-
"•"•WW* 
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$eguiaõfc Jogo daqui pera a parte direita 
algõs arcos de pouca confideraçao, mas muy-
to pera ver, & notar as tenções com que fe fi-
zeraõ, afsi eftes, cemooutros muitos, quefí-
zerâõ oá officiaes de cada hum dos officios em 
todas as entradas das ruas,afsi da parte direita, 
cómoda çfquerda, por onde Sua Mageftadefc 
foy recolhendo a feus Reais Paços , dcfpois de 
ir à Igreja mayor, & fazer o ração , cm cuja 
poitaeftauahum muy alto p o r t a l ^ de muito 
çuftofeito pellos Italianos, ficandoantcsde 
¿hegarem à Igreja mayor hum fcrraofo 8c vi-
ftofo Arco feito pellos çnpateiros, no topo da 
calçada que vay pera o Caftcílo , cm que fe re-
prefentaua comoclRey Dom AfonçoHcnri-
ques tomou cfta Cicíade aos Mouros dia de S. 
Crifpifn , & Grifpinianp, a vinte & /iRCodias 
do mez de Odubro de mH ecuto & quarenta 
ó¿ fete annos. E adiante à porta da Cidade an-
tiga, que fe chama do ferro, eílauatoda a grof-
fura do muro forrada com parreiras com vuas, 
& todas as mais fruitas feitas decera pellos Cc-
riciros, obra muy viflofa,& curiofa. E voltado 
da Igreja mayor, pello mcímo caminho», que 
fica ditto, eftaua no meyo da Rua noua, lium 
famofo A reo de muita ionfídcraçaõ,que leul 
taraõ os Flamengos, obra de muy grande arti-
ficio, &:engenho muy fubido^ôÉ que tédomui 
tas figuras, afsi de vulto, como pintadas, auia 
nuuto 
—' —— —: 
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muito que ver cm cada húa, U muy muito que 
confíderarem todas, 5¿ cuftou efte Arcoqua-
tco mil & quinhentos Cruzados. Adiante eC-
taua hum Arco à porta dacafada Moeda,com 
hfias figuras quereprefentauaõ as terras donde 
nos vem o ouro, &: a prata, de fronte do qual 
eftaua outro dos Ouriucsdoouro , em queef-
tauaõ húa5,ííguras,quereprefenrauaõos Efta-
doadas índias Orientais^ Occidcntais,. oíFe-
rçcçndc» a fuaMagpftade fcuouro,prata, pero-
las^pedra^S: drogas.dequenellas haabunoaa-
cia,,& cuftou cada hum deftes arcos ao menos 
mil duzentos, &; íiacoenta cruzados. Adiante 
nas Fangas da farinha eftaua hum Arcod'ou-
wròc brancoexcclícntcmcntelaurado,& muy 
frefeo , S>c v i f to fono meyo do qual eftaua cl 
Rey Salamaõdc vuitoem hum throno,, & cu-
ftoua obramil &; quinhentos Cruzados. 
^ Cahio a forte aos Alemães „ que fizeffem 
ofeti Arco defronte do Arco dos pregos duze 
zentosStvintepaífosafaftado do Paço Real,, 
decujas efcadasfccomeçaua hüa rua de íin-
coenta palmos de largp que hia partir de fron-
te da feu Arco (que era de muy grande artifi-
cio ) à qual refpondia ou tra de fron te,* da m ef-
ma largura>r,8£ cãrefpondcncia cm os pedeftais 
8c figuras ficando em meo húa fermofa & qua-
drada praça-Occupauãoeft^sduas ruasfefenta. 
ÔC tres pedc(l:ies}qae diftaudo h ã d o outro tr ia 
ta&; 
R E I N O D E P O R T V G A L . 9 
ta S¿ tres palmos,foftcntaua cada hQ deües hüa 
bcm laurada figura & pintada a oleo. E no fim 
deftcs pcdcftacs de hüa & outra parte junto ao 
ArcOjCftatiaõ quatroeftatuas de brõzc, de ma 
rauilhofa altura & proporção que reprefema-
uaõ os mais próximos Principes defeendentes 
da Cala d'Auftria , & Imperio de Alemanha, 
a faber, el Rei Dom Phelippe noflb Senhor, o 
Principe feu fijho.cl Rei Dom Phelippe Segü-
do, & o Emperador Carlos quinto^ficandoem 
cada hú dos pedeftais a fubfcripçaõ daeftatua 
que fofteíitaua. 
E porque neftas figuras & eftatuas fe re-
prefentaua todo oeftado do Imperio de Ale-
manha,cujas Águias eftauaõ no remate do Ar 
co,porey aqui hüa breue relação dos pedeftacs 
& figuras dclles- E começando peloprimeyro 
queeí lauaindodopaçoperao Arco, naoauia 
aqui mais que ver, que hú? letra que continha 
a dedicação de toda a obra a íiia Mageftade. 
E procedendo os pedeftacs cm iba ordem, os 
primeyros fete, foftentauaõos fete Eleitores 
do Imperio que faõ o Arcebifpode Magücia, 
o A rcebifpo de Treucrc.o Arcebifpo de Colo-
nia , el Rey de Bohemia , 0 Conde palatino y o 
Duque de Saxonia, o Marques de Brandem -
burg. 
% A cftes fe feguiaõ quatro que foftentauaõ 
os quatro Duques do Imperio, que faõ O Du-
B que : 
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quede Sucuia, o Duque Broníúicli, o Duque 
dcBauiera, S¿ o Duque de Lotharingia. 
A pos cftesíe feguiaõ quatro Mnrquefcs' 
do imperio que i'aó o Marques-de Mifnia, o 
Marques de Morauia, o Marques de Badenia, 
&¿ o de Brondemburg. 
Seguiaõfc logo quatro Condes prouin-
ciaes que Cao o deToringia, o dç Aísia, o de 
Luchtembergv6¿ odc Alfacia. 
A cftes fe feguiaô os quatro Co ndes Caf-
tteníes que faõ o Conde de Meydemburg.o dç 
Nurimbergi .o de Rtiieck,& o de Siaarwburg. 
A cftes fe feguiaõ os quatro Condes do 
Imperio, que faõ , o de Stiefantfcriabürg, o de 
Clenés^ode Cilia, &¿ ode Saboya. f •* 
«j[ Adiante cílauaó osquatro Baroêsdo Ira 
pcn'o, que faõ o de Limfcurg, o de Tufi , o de 
Vvefterburg.&odc Aldenvvall. 
A cftes Senhores fefiguiaõ asquatroCi-
dades Metropolitanas do Imperio que faõ Au 
gufta, Mctz,Aquifgrana,& Lubcck. 
f Seguiaõfc logo quatro Villas do Imperio 
que faõ Batnberga, Solftadia, Haganoya , Se 
V Ima. E ao fim as quatto Aldeas do Imperio, 
que faõ, Colonia, Ratisbona, Couftancia, 8c 
Saltzburga. 
<f Cada qual deftas figuras (que craõ da fta-
tura de hum honiem ) cftaitiayeftida ao vzo S2 
trage das partes que reprefentaua, S¿ com o ef-
c udo 
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Cudode funs amias, 8c fobre os otrtros pcdcf-
tacs cftauaó os Emperadores que fahiraõ da 
Cafa d' A uílria,àc Rodulfo que foy o primey-
ro delh Cala, & tomou pofle do Imperio o an 
no de m:¡ duzent os ¿<c (erenra & dous-jic o Em 
pera dor Mjthías filho de Ma,xinliliarta>:qtie 
morreu o anno de md feifcentos & dezenoueí; 
paflandoíceiurc o imperio do primcyro ¿¿a 
morte do vlrimo trezentos c^jarcr.ra & fere 
annos. 
«j Curtou cfta obra finco mil nouccentos &¿ 
vinte & finco Cruzados. 
^[ E íendo tam magnifico eftc Tritimpho, 
com que ema terra fe efperaua Sua Magefta-
de,&T atiendo tanto que ver neftes A rcosJ.&s.-cna 
outros muitos (deque/como acima digo, naõ 
faço tnençaõ, por naõ ferem de tanta importa 
cia, como os de que faço memoria ) afsi chi 
fuas pinturasfiguras, como architeòlura , & 
ellandoas mas riquíísimamcnte armadas¿. fi£> 
auendo por cilas muitas inuençoés que ver, & 
muficas qucouuir, fazia com que ouueíTe por 
ellas tanta multidaõ de gente, que naõ cahiria 
lititn alfinete, que naõ defle cm cabaça de lios* 
mens,ou molliereSj das quais auia tantas ptellakf 
janellas, queaueiídófc lançado bandó, quefre-
nhum homem cftiucflcem janclla; & meààò 
nas ruas, por onde Sua Mageftade.palTúHícfiaiS' 
defeis mil janellas, naõ auia «enMa /^ue naSi 
B * tiueffel 
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tiueífc ao menos tres molhercs, 5¿ cm muitas 
dez. 
Vindo Sua Mageftadc de Belém por raar 
ÔC na faa Gaíé Real, acompanhado de mais do 
ze^em as quais>aiem da Soidadefca, vinha a ma 
yor pacte da nobreza Portugucza ; o vieraõ 
acompanhando duzentos nouenta & dous bar 
cos cheos de gente, que a naõ trazer cada hum 
mais de vinte pefloas ^ (endo os mais ddlcs ca-
pazes de trazerem fincoenta , faziaõ quantia 
de perto de tres mil homens, naõ fallando em 
os barcos,cm qüe hiaõ danças, & folias, al-
gúas inuençoês reprefentadoras da feita,&¿ ale 
gria^queeraô muitos, com outro muy grande 
numero de barquinhos mais pequenos,que das 
prayas vizinhas à Cidade lhe (ahiraõaocnçon 
tro, quando ja fe vinha chegando a cila, cftan-
do outro muy grande numero de barcos de to . 
do Ribatejo varados cm terra, quç eraõ tantos 
; que nameíhia maré,&: tarde, em que Sua Ma-, 
geftade defembarcou, fe partirão pera fuas ter-
ras duzentos, & tantos barcos carregados dc 
gcnte,que fentio grandesleuando ao menos 
íinçoenta peffoascâdíihwmj vem afazerfpma 
de mais de dez milpeíroas,que. fò iiaquella ma-
ré feforaõ; tudo ifto moftra bem a grandeza 
defte rio» Os outros naõ faõ tam grandes, mas 
naõ deixaõ de leuar grande copia dcagoa, & a 
mayor parte delles fe nauega, iada ̂ ue naõ tan 
tas 
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ras legoas, como os dous acima. A k m defies 
dous famofos portos ha em Portugal outros 
muitos^otno ode Setuual, <}ue he mqy gran-
de , 8¿ muy capaz de muitas , & muy grandes 
embarcações; Aiieiro,Viana;Ponte de Lima., 
& Vilíade Conde , S¿ no Algarue: ha outros 
tres, quefaõ Tauilla, Lagos, 6c Villanoua de 
Por t imão , & outros mais pequenos, de que fe 
naõ defeuidaraõ de efereneros nauegantes, 5¿ 
que fe deixaõ, por fe naõ fazer memoria mais, 
que das coufas mais notaueis. 
C A P I T V L O Q V A R T O . 
Vofitiodefte Reino > & defu* 
fertilidade. 
CO m r e z a õ fe pode dizer j & affirmar, que eftàeíteReino fituado ñamáis fer mofa, bella,& apraziuel parte do mun-
do,naõ fò por fuá particular fermofura, & fer-
tilidade (que he muy grandcjinda que mal cul-
tiuada, poros Portuguefes ícrem mais inclina-
dos às armas,que a lauouras)mas por cftar qua 
fi em meyo de grandifsimos, & fci tilifsimos 
Reinos, que quafi como a eftamago o preten-
dem todos fuftentar,vindolhe de muitas partes 
pa0,S¿ outras mercadorias, por meyo do gran 
de trato,& mercancias,quetieíl5ha,afsíde con 
- ; , . " b j ías" 
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fas proprias,como vinho>que ha inuito,&; mui 
to bom, & azeite, dc que fò em San&arcm ha 
tanta copia j que emii dizer algúas vezes a mo-
radores duquella ViHa^que fe largaflcm o azei-
te que tem,tariaõ hum rio ram grande como o 
Tejo; & afsi fe diz por exaggeraçaõ nomean-
do por coufa grande; Oliuaesde Sandaicm; 
&¿ defte azcyre fe leua lò pera Flandcs cm cada 
ham anno mais de tres mil pipas a fora o que 
vay pera asc0quiftas,S¿ tanto trigo, que a não 
aucr tanto concurfo de gente cftrangcira nefte 
Reino, & a faltarcmlhe asnauegaçocs dc (uas 
conquiftas, baftaua pera fuá fuftentaçaõ; &¿ fe 
fcculriuaraó bem os campos, ó¿ pauyz.que te 
(o que fe podéra fazer com pouco cullo)lc po-
derão mandar daqui pera fora embarcações 
carregadas dc trigo , afsi como agora vem dc 
outras partes. E feja proua ditto, que no anno 
defeifeenros, &c oiro, naõ fendo o anno muy 
fértil, renderão os dizimos de duas Villas, que 
faõ Cerpa, 0¿ Moura, mil, &c quatrocentos,& 
fetcnta moyos de trigo, a fora ecuada, centeo, 
milho,&: lcgumcs,naõ entrado aqui as lauou-
ras das Igrcjas.fic Moftciros,& Commendado 
rcs.quc naõ pagaõ dízimos; fendo tudo, o que 
ncílc Reino nacc,8c fe produz, era fuas fpecies 
o melhor do Hiundo,& de mais fub ftãcia, não 
fò no maros pcfcados,quefaõ tantos,&: em tã 
grande quítidade, qucfòem hua maré vi aqui 
em 
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cm Lixboafahir a pefcar Tardinhas cento & do 
zc barcos,Sc nenhum ha,qucnaõ-traga(quatiT 
do as acha)dc vinte milheiros pera cima,a fora 
as muitas embarcações,que ha nos cercos,que 
fe arm.iõ cm Paimogo júro a Peniche, em Caf 
cacs.em Cczimbra,Scruual,&:Cincs,& outras 
partes «Jas coftas do Algarue-E rende o dizimo 
defte pcixe, Se fírdinha , que entra nefta Cida-
de,('ò ao Duque de Bragança vinte Sí dous mil 
í¿ quinhvnros cruzados. As carnes ("aõ muirás, 
& (nüygoílol'as.&í de muita fubílancia, em cf-
pccial vacas,carneiros,bodes, &cabrasJ &¿ ga-
do prcto, que faõ porcos, de que cfte Rcuio he 
abundantiísimo , & fe mataó ío nefta Cidade 
no açougue publico cm cada hum anno, hum 
por outro.ao menos onze mil cabeças degado 
vacum, cem mil carneiros, quinze mil cabras, 
& bodes, naõ fallando nos que fc mataõ cm 
açougues particulares, que ha pella Cidade, Sc 
nas cabeças de gado,que fc mataõ nos Mo (lei-
ros, & cm cafas de. Fidalgos, que lhes vem de 
fuas rendas,& nas muitas, que pcflbas particu-
lares compraõ no rocio pera criarem, & mata 
rem em luas cafas, que vem a fazer muy gran-' 
ds numero, pellos muiros, que cada dia vera a 
vender ao rocioj & afsi cftaõ arrendados os di-
rcitos da cafa das carnes em trinta &£. dous con-
tos , que faõ cincoenta, &: cinco mil cruzados, 
naõ entrando aqui 0$ muy tos bois ¿¡¿¡poicos, 
B 4 que 
Tf-
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qucpocelRey femataõpera as Armadas, & 
Ñiaos da índia. Os queijos faõ os mais eftima-
dos,& nomeados, que ha no mundo. He muy 
pouoado deAues Sylueürcs de toda âiorte,8«: 
detodo o genero de caça, &;mõtaria com grã 
dífsiflios rebanhos deporcoSjnaó íò montczes 
pera rccroaçaõjiDasdos que fecriaõ pera man 
cimento, deque (c mataõ no açougue publico 
' hura anno por outro ao menos vinte & quatro 
mil cabeças, a fora os que fe mataõ em cafas 
; particuUícs.na fefta do nacimenro de Chrifto, 
S¿ os de que muitas vezes fe proué Caftclia, &C 
muitifsimastoda a raya de trigo d'Alentejo, 
de qu<rfefu(tentaõ, alem da abúdancia de Sal, 
deque he fertUifsimo; como em outra parte (e 
diz ,0001 outras mercadorias trazidas de fuas 
conquiftas, quaes faõ todo genero de drogas, 
CQnferuas.&aírucarcSjdeque he tam prouido, 
que o anno do Senhor de fejfcentos &c dezefe-
re vieraõ do Brazil fç> a Lixboa vinte & feis mil 
quatrocentas & treze caixas de alíucar.naõ fal 
lando cttvfechos de tres,^ quatro arrobas,que 
ven» dc ençõmcndas,ô£ prefentcs,& faõ muy-
tos. E fazem efta$Yjfite& feis mil quatrocen-
tas & rrçze caixas, dando a cada húa ao menos 
quinze arrobas de pefo, Ima por outra, ttezen-
ras nouenta 8c feis mil cento nouenta $c finco 
arrobas,de trinta & doqs arratens cada arroba, 
afora o que vem da Uhad^jMadeirá, Cabover-
de4 1 
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d e , & Sa Õ Thome, que ímportaÕ ao menos 
dez mil caixas, em que ha ao menos cento , 
fincoenra mil arrobas, &¿ fazem ao todo qui-
nhenta,s)&: quarenta & féis milcento & nouen 
ta & finco arrobas, 8c naõ entra nefta conta o 
que no mefmo anno foy a Vianna, cm a qual 
Villa fe venderap no mefmo anno mais de fin-
co mil caixas de affncar} naõ fallando cm dous 
nauios,quc fe perderão, nem nos que foraÕ ao 
Algarue, & ao Porto, Ss a Setuual, 8c a outros 
portos do Reino, E por refpeito deftas drogas, 
8c das que vem da India, Perfia, Arabia, 8c 
Ethiopia,donde em cada hum anno vem muy-
tos nauios 8c grandifsimas Naos carregadas de 
varias drogas, & outras mercadorias, a laber, 
relias,8c muytâ quantidade de varias fedas em 
cores,afsitecidas,comoem fiOjtafetaSjDamaf-
cos^eíudosjSc outras fedas,riquifs(mas alcati-
fas, Scmuytas que valem trezentos 8c quatro-
centos cruzados, finifsimas colchas de todo ò 
pefponto 8c montaria, com muytos godorins 
de feda, 8c não ha Nao da India que naõ tragq 
ao menos quatrocentos,8c outras tantas alcati* 
fas,bc fcrmoíifsimos Cobertores defeda brosla-
dos de ouro, 8c infinidade de caixões cheos de 
roupas de toda a force, a faber, Caflas.Gaelíasi 
Bengalas, Balagates, Balagatinhos, rengos, 8c 
feumithas, Caniquis, tafeciras de feda;tafeci-
jras de linha com mais de quatrocentos de muy 
grandes 
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grandes fardos de outras roupas g roças , & fi-
nalmentc hc taÕ grande a carga de búa Nao de 
India de Portugal, que naõ poderá caberem 
quatro das mayores da India de Caftella. E ale 
das mercadorias afsima dittas, tras cada hüa 
muytas peças 8c muy viftofas de finh'simo ou-
ro lauradas em Ormus, muyta pedraria de to-
da aíbrte,riquifsÍQias,8c finifsimas Perlas, in-
finito Aliofar,6c outras couías muy preciofas. 
A Toma da cfpiçiavia he inccediuel, porque as. 
Naos vem carregadas de pimenta alaftrada ao 
modo que de Flandres & França vem o trigo, 
8c tras cada hüa das Naos ao menos finco mil 
quintaes de Pimêta a foramuytocrauo 8c gin 
giure, & tanta quantidade de Canella, que naõ 
ha Nao que naõ traga ao menos dous mil quia 
taes de Canella. 
^ Trazem cambe grande quãtidade de Cor-
jas de porçolanas, &c muyrasdas Naos trazem 
duaSj& tresmiUorjas^ tem cada corja vinte 
porçoUtiaSjVeai mais em cada hüa muyto pao 
de Enano aquechamãopao de Moçambique 
&-naÕ nvenorquãtidadedepezode pao d 'A-
guila, Calambà, muyto pao da China taõ cfti-
mado nas boticas , mujkos paês de Beijoini, 
muyto encenfo, qnafi vnfiaitas pedras de baa-
zar, & porco efpmho, que (aõ de muyto pre-
ç o , &oquehedeoiayorc{|aflto , 6<:rcruiço 
de Déos, he a muludaõ de Mam que por meo 
~deftãs~í 
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dcftas naucgaçoês vem ao conhecimento de 
noffafanda Eê Catholica , porque ale dos que 
todos osannos vem a Lisboa dc todas as par-
tes ja ditas,na mcfma EthiopiajChinajSc índia 
ha muytas Cidades, &c Reynos inteyros que 
eraõ deidolatras, & gentios, 6c agora faõ de 
ChriftaÕs. 
Por refpcyto digo deftas drogas entraõ 
nefte porto naucgaçoês de todos os Reinos,de 
modo que voltando os olhos ao jSlorte da par-
te direita, ou Septentrional concorrem a efte 
Reino Galiza com fruitas,&; madeira, em tan-
ta copia, que fò de peros, nozes, & aucllaãs fe 
vendem nefte porto mais de fincoenta mil cru 
zades,© que fefabcpellos direitos, queícpagã 
no Paço da madeira. Biícaya vem a cfte Reino 
com ferro, ó¿ azo, fem embargo de ter em fy 
mui to , S¿ muitas minas de e í lanho, chumbo, 
&: azeuiche, ouro, S¿ prata, ôc muitas peíToas 
fc fuftentaõ, colhendo ouro nas areas do Dou-
ro>&: Mondego,& o poderão colher n o f ej.o, 
fe as necefsidades obrigarão aos homes a com 
curiofídade o bufearem, fem embargo das de-
fezas, que os Reisdeftc Reino fobre iíTo fem-
pre fizeraÕ,a fim de fenaõ mouerem, nem ca-
uarem as areaSj por fc naõ arearem os campos, 
&: deixarem de frudiíicar. 
«j[ Vem mais a eñe Reino de França, Flan-
des, Inglaterra , Dinamarca, Polonia, A lema-
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nha,^ d^oiuras muitas prouincias Septentrio-
nacs com paõ, carnes, queijos, &c oittras mer-
cadorias, quídcorJinariogafta alem dos p a -
paos mantimentos, por refpeito dos muitos, 
que vaõ perafuas conqruirtas. De fronte , ou 
pera a parte do Sur tem todas as Ilhas, com as 
Indias Oriental, Sc Occidental, <S¿ America, 
donde lhe vetn codas as drogas, de que acima fe 
fczmençaÕ)com muito ouro, prata, pérolas, 
& toda a forte de íinifsima, & riquifsima pe-
draria. Da parteeíquerda tem Andaluzia, &c o 
eftreitode Gibaltar, por onde Iheentraõ mui -
tifsimas embarcações de coda aquella pârte dc 
Hefpanha,&França, que confina com o eftfei 
to, fie de toda Italia, & Grecia . E deixando o 
cftreito, íeguindo a parte efquerda, tem com-
merciocom toda Africa , onde ha tantas pro-
uincias>&: pouos.como fe hoje fabe, poftoque 
foraõ ignorados dos antigos, que tiucraõ por 
opiniaõ,queaZona tórrida era inhabitauel, & 
iftoalemdocommercio, que tem com os 
Reinos de Caftella, de que pella 
parte do O riente eftà 
cercado. 
* 
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D A A N T I G V I D A D E 
DO REINO 
DE PORTVGAL, 
C A P I T V L O P R I M E I R O . 
DeTubxl, primeira Rey, ou Capitão 
de Heftmh*. 
Or quanto auemos de tratar das 
gtãdezasda nobililsima Cidade 
deLisbpa,de fira antiguidadc.de 
que a fundou.&cm que tempo, 
fendo agora cafceça dcftc Rcinccouué que fa-
çamos hum pouco opé atraz,& íaibamos pri-> 
meico da antiguidade do mefmo Reino, & que 
gente, & quando o começou a pouoar, He em 
que lugares fizeraõ fuas primeiras habitações, 
ôc moradas. Pello que deixando as varias opi-
niocs. L i 
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niqês, que acerca defta materia ha entre os Au 
tprçs antigos,& modernos/eguirey ao do&ií*-
fíjnoTiieologo.excclIcntifsimo Mu fico, &L fa 
mofoCathcdraticodcMathematica na inílg-
nc VniucrfidadedcCoimbra o Padre Fr. N i -
çoiao Coelho do Amaral Religiofo da Ordem 
da Sandifsima Trindade >. no que acerca deíla 
materia efereue cm bum liuro, que intitulou 
Cronologia, teu ratio temporum > ifto bedef-
ctipçâõ dostcrnpos.Mcrccentando adcclaraçá 
de algúascoufas, que elle pór 'breuidade deixa^ 
efereuendo as vidas dc vinte & finco Reys , ou 
GapitaéSjComo lhe chama Trogo Pomponio, 
allegado pello mcfmo Fr. Nicolao na vida dc 
Caco pag. 18. È mcífcrc Andre de RezeíidC no 
liuco terceiro das antiguidades de Lufitania, 
anees que trate dos Godos,diz que auia na L u -
fitatiiaalguns Reguíos, 8c Principes fugeitos 
aopóoo Romano, entre os quaes foyhum o 
Payda tíobilifsima Sanda Engracia, auendo 
ditto cm o terceiro párrafo do mefmo liuro. 
Eu tenho pera my f diz) defpois de aucr repro-
uadoò catalogo dos Reys do fingido (que afsi 
Jhechama)tetozo;<Su Vkerbctife, que-auia 
por toda Hdpañha roúitos Reys, ou Reguíos 
cmdiueifos lugares» entre os quaes apponta 
Gargoris)&: HabideSjfjuefaõ os dous vi ti mos, 
dc que adiante faremos men^aõ 5 & Vazco no 
primeiro tomo das Chrònicas de Hefpanba,' 
cap.rx 
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cap. x i . dizquepoíluhiaõ a Hefpanha varios 
Regulas. O primeiro dos quaes foy Tubal, 
quinto filhode Iaplicr,aoqualos Autorcspro 
fanos ehamaraõ lapete, o qual vindo a Hefpa-
nha em o anno cento & quareta & tres defpois 
do diluuio, fez feu aliento cm aquella parte de 
Hefpaiiha,que em diuerfos tempos,5¿ pot rcf-
peito de dmerfas naçoês, & gente, que a occu-
paraõ, teue diuerfos nomes (como fe dirá adia 
te cm o Capítulo fexto, em que fe tratará de 
Beto fexto Rey , ou Capitão de Hefpanha) &C 
agora fe chama Andaluzia, cm a qual fundou 
Tubal hüa Cidade, & lhe deu feu próprio no-
me, pofto que alguns querem que efta Cidade, 
qirc Tubal fundou , feja a notauel Villade S c 
tunal. E que reinaíTcTubal ñeñe tempo em 
Hefpanha confirmafecom Bcrofo facerdore de 
grade aurhoridadc entre os Chaldeos, inda que 
alguns dos nolíbs lha naõ daÕ tanta como aci-
ma fica dito. E quedeíTeaíTento aos Iberos c õ 
firmafe còtn loíepho cm o liuro primeiro das 
antiguidades,cujas palaurasfáõ asfeguintes. 
Qu in , &£ TobeHus Tobeilis fedem dedit, qui 
nunc funt Ibed.Tubal deu aíTcnto aosTubaes 
que agora faõ os Iberos Hefpanlices. E por ef-
tenome os nomea Fr. Nicolao Coelho , pera 
fazer diftinçaõ dcíla Ibçria à outra, quecílà 
juntoaColchos, & Albania, que por outro 
nome fcchama Epyro, da qual Iberia veo cer-
ca 
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ta gcnte,aqual querem algüs que pofeífe nome 
30 Rio Ibero, &dclle otomouaprouincia, 
como adiante fe dirá. E que fimdaflc Tubal ef-
ta Cidade em Iberia , a que pos feu nome, &: 
agora fe chama Cadiz , podemolo confirmar 
com Viterbcnfe em o cap. 4. do tratado dos 
RçysdeHefpanhajOnde falando de Tubal,diz 
que fundou na Betica húa Cidade, a que deu 
feu nome, como confta de Pomponio Mel la : 
Vrbsnomini fuo dicata eft in Bettica, vt patet 
ex Pomponio Mella. E porque comeftaspa-
lauras naõ fica claro fer efta Cidade fundada 
por Tubal,nem auer feito nella feu aíTentOjde-
claraomais efereuendo fobreo liuro primeiro 
de Berofo, dizendo. Primum locum tenuit in 
Bettica à fed idum Tuba l , vt feribitur à Pom-
ponio Mella. Fez Tubal feu aíTento primeiro 
na Bettica,na Cidade^ que deu feu próprio no 
me,como efercue Pomponio Mella. E conclue 
Er. Nicolao Coelho com o mcfmo Berofo, di-
zendo,qucviuendo Tubal veo a Hefpanhafeu 
A u ò Noe com defe jos de o ver em o anno cen* 
to Sc dezefete de feu Imperio, & nella fundou 
duas Cidades, a que pos feu próprio nome , a 
hüa das quaes chamou Noelam,& eftàem Ga-
liza, a outra nas Afturias, a que chamou Noe-
gam. Eftas,diz Pineda em o liuro 4. cap. i j .que 
faõ.as que agora fe cham3õ,Noya em Galiza, 
& Nauia cmBifcaya. E poftoque o noffo A u -
tor. I 
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t o r , & Berofo digaõ que nomeou o Tanto Pa. 
triarcha eftas duas Cidades por cites nomes, 
querendo as honrar com o feu p .J^rio, com 
tuJocomoduas Noras fu-as , Ima molhcrde 
Sem, & outra de laphet, fe chanuuaó Nocla, 
8í Nocga,paiecemc a my que obrigado o Saív 
Cto velho da virtude deftas duas Matronasjpel-. 
lo miutcquc lhes queria, deu feus nomes pró-
prios a eftas Cidades, pera ficarem nellas eter-
nizados.Reinou Tubal cm Hefpanha cento & 
fincoenta &: finco annos, & naõ fe diz onde 
morreo * nem como odéraõ à (epultura, nem 
eu o efereuo, por naõ fer minha tenção hifto-
riar as vidas, nem as obras dos Reys, nê as leis 
que fizeraõ, fenaõ computarlos annos,que vi-
ueraõjpera ao fim virmos a faberjcm que anno 
fe deu principio a efta grande, õc populofa Ci-
dade. 
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pe Ibero fegundo Rey de HeJ}mhA. 
M Orto Tuba^Sc fepultado cõ aquel-le apparatoA' pompa fúnebre, que naquelia idade, menos vaã que a dç 
agora, fecuftumaua /focedeo cm o Reiappor 
direito hereditario Ibero feu filho, o quaJco-
meçou a reinar no anno de duzentos, ¿¿ hòiíe 
ía & oitodcfpois do diluiiioJ& durou © íeu go 
C uerno 
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nerno tnfíta & fetc annos,cotando do anno de 
duzentos<3¿ noueta &¿ oitodefpois do diluuio, 
te o armo de trezentos & trinta ôc quatro / c m . 
que começou a goucrnarlubalda.quc fed o cm 
que morreo Ibero. Varia aqui os hiftoriadorcs 
acercado nome deftc Rcy.Sz do Rio Ibero,ou 
EbtrOjComo agora fe chama; hüs dize queden 
elle.o name ao Rio, 8c a toda a Prouincia , ou-
tros que tomou o Rio, Sc a Prouinçia cfte no-
me de certa gente cítrangeira^ue em feu tem-
po veo de Iberia a Hcfpanh3*,3s palauras do nof 
lo Autor fao as fcgaintçs.JSntõdefe-quedeu çftc 
Rey nome ao Rio IberOjinda que D õ Afonço. 
Bií:po de Gitona tenha pera (y ocatrariOjaffir-
mandoque lhe fby pofto eñe nome daquelles 
IberoSjquepaíFaraõdos niõce-s Caípios .çomo 
d ü Varro. E o em que fe refoluc, íeguindoa 
Piinio>UiftinoJPtolomeo,3<; Strabo,he que to 
daHefpanha fechami Iberia, tomado onome 
aoRio IbctOjSc a mefma opinião diz q teue S. 
Hieronyrao cm os Gõ mentarlos fobre lfaias, 
6c Ezechiel.E"como entre os hiftonadores ou-
ue efta duuida acerca de quem deu o nome ao 
Rio Ebco, pareceolhc ao noffo Autor que de-
uia deefercuer fuaorigem,curfo, 8c íim)&; afsi 
diz que he hum dos finco principaes de Hefpa-
nha , & dos mais ricos-, por rcfpeitodo feu co* 
mercio, & nauegaçaõ , & que nacendo junto 
aos montes Pyrenees em Cantabria, que por 
outro 
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out ro t íome fe chama Bifcaya,ou Afl:urias,vay 
atraucçando a máyorparrc de Hefpanha , me-
ten doíc por quebradas de terra té fe recolher 
no mar,a que chamaõ Baleárico, que he no cf-
ti cif correndo todos os outros rios de Hef 
panüa do Oriente pera o Occidente,fò o Ebro 
com particular prefumpçaõ corre pera a parre 
A uftt al,onde fe mete no mar. 
C A P I T V L O T E R C E I R O . 
De Ittbalda. 
Ocedeo na admíniftraçaõ)Reinoí& I m 
perio de Hefpanha a Ibero, feu filho l u -
balda, o qua! gouernahdo fefenta & qua 
tro -annos, contando do mcfmo anno, cm que 
morreo feu Pay, deu o nome cem fuá habita-
cao ao monte lubalda, qué agora /defpois da 
eõmum dcftruiçaõ de Hefpanha,fe "chama Gi-
braltar, nome que os Mouros lhederaõ,corro • 
pendo o nome de lubalda em Gibraltar. A eíle : 
monte chamàraõ os antigos,Calpe,affirmãdo^ 
aucr Hercules podo duas columnas^hfia nelle, ¡ 
8c outra em outro monte oppofto a cfte em 
Berbcria,a que os naturaes chamaõ aXimei^a, '> 
Sc os antigos A byto, perto do quaj eftauà ag>-' 
pulofifsima Cidade de Septa, a qual f í n d d r p - ; 
madaaos Mouros pór cl Rey Dom loatrb'prí 
meironòanno de mil quatrocentos & quinze í 
cm vinte 8c hum de Agofto/.fe'redSkio a htia ] 
C £ beiaj 
§¡1 
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boa força, onde ha muy valentes, & esforça-
4os toldados, &: grandescaualleíros, que com 
o valor, & esforço de feus peitos reprimem ca-
da hora o impero de muiros milhares de Mou-
ros- E tornando aos montes fingem os Poetas 
que citando anrigamente juntos, os apartou 
HcrcuIcs,nierendo entre hum^ôí outro o mar, 
aqucpclla mcfma razaõ chamaõ Mediterrâ-
neo, &:quenioftrandoquccom iftodefeanfa-
ua,& daua fim afeus trabalhos,pos neftes dous 
montes duas columnas, & ncllas aquella letra 
tamTábida: Non plus vltra : ou como outros 
querem, quiz dar a entender nefta letra que cõ 
aquellas duas columnas ferraua o porto a toda 
anuritima nauegaçaõ. E naõ mc fogeauer 
varias opiniões acerca dcíle monte íubalda, 
mas naõ trato de apurar qual he a mais verda-
deira, inda que íigo o que acima fica eferitto. 
t \ C A ? l T V L O Q J A R T O . 
BtJfkf . t1****0 Rey HeftiLnht. 
POt fàllepunento de íubalda focedeo no Reino Brigo feu filho, & foy o quarto Rey dc Hcfpanha, tomou o fceptro, ó¿ 
coroa do Reino aos quatrocentos annos def-
poisdodiluuio , teuc oImperio fincoenta bc 
dous annos. Eftc Rey aercoeotou muito a Hef-
• . panh* 
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panha,cdificandondla muitas Cidades, & cm 
particular na noffa Lufitania,das quais ha inda 
hoje veñigios antigos, que foy a-caufa de ficar 
c m ciiiuida enrre os A uthores) & imieftjgado-
res djsantigujdad<s fe tomarão asCidadeso 
nomc dcftePrincipCj fe elle delias. A raza õ d a 
dtiuidj confifte, cm que alguns Aurhorcs que-
rem que i-ftc nome, Briga, ( que entre os anti-
gos Lufiranos fignificaua Cidade) foy mais an 
tigo que cite Rey cm o comum vzo dos Poitu 
guezes 5 & fe afsi he dizcm que vendo feus vaf-
fallos as muitas cidades,que edificaua,queren-
do que fe naõ pofefle cm c fqueciroento efle be 
neficio^que a toda Hefpanha f.iziajlhepofcrao 
nome Brigo; ilto he fabricador, &: fundador de 
Cidades. Defta opinião he o noflb Aurhor, 
trazendo algúas razoes pera a confirmar, que 
dcixode referir por me parecer melhor aopi-
niaõ de curros,que dizem que deftc Rey torna 
raõ as Cidades cfte appellido de Briga} tendo 
cada húa feu particular noinè,como logo vere-
mos- E fazmefeguír cfta opimaõ ver que naõ 
àiiõ os A uthores da primeira a cite Rey outro 
nome,que antes tmcfle,quc Jhc ficafle proprioi ¡ 
i í cftc appellatiuo. Pcis enrre os vtfligios, quiyi 
hoje ha das pouoaçoês, &c cidades, com que 
cftc Principe quis perpetuar fuá memoria ,í ft 
que fícafle mais celebrada fuafama,he bffa La-
cobriga fundada entre o Oabo^deSà&Viccótc, 
C 3 
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& a Cidade de Lagos , da qual diz o noflb Au-
thor que nao ha ou tro veítigio, mais que búas 
ruinas dos antigos edificios junto a Lsgos, ó¿ 
Conirn'eriga, que feudo primeiro fundada on-
de agora fe chama Candcxaavelha, fepaüou 
pera a ribeira do Mondego, duas legoas apar-
rada donde primeiroefteuejem a qual Cidade, 
confíderando cl Rey Dom Diniz feu íirio, & ' 
éõmodidadé, 8c grande fertilidade de feus cam 
pÕSiSí lugares comarcaôs^dc trigio,!Í;euacla,mi-
Ího,fenteo)vinho,azcite,friiitas>carncs,&: pef* 
içados de Buarcos, que fica na foz do Monde-
go , 5¿ de A ueiro , inflituionella húainfigne 
Academia,em que fe iufiuiflem todas as feien* 
cias, chamando pera ella de muitas partes do-
ftifsimos Meftrcs cõ grandes-fállanos, 8¿ neSla 
fioreceraõ tanto as. letras^ue com razaõ íepo 
dechamar tegunda Athcnas, & fe ouucrquem 
note o appellido, 5c lhe parecer arrogante, po-
nha os olhos nos eminentes homens, queefta 
floretuifsima Aca'demiarem lançado,S¿ lança 
cada dia de fy.afsi em Theologia,como em am 
bos osflireitos Canónico, & C i u i l , em Medi-
cina,&: Mathematica, pagando às Vniucrtida-
des,de que recebeo os primeiros meílres, com 
outros mais doítos , que os que no principio 
delia recebeo. • . j * 
u 
f AciecenraónoíróAuthordeucrfeaBcigO 
a edificação da antiga Setuual¿ que emileupii; 
meiro 1 
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mciro nome fe chamou Cetobriga, & diz que 
a edificou, onde agora chamaõ Troya , donde 
naceo que falando Mcílre A ndre dc Rezende 
da nona Sctuual,lhe chama Neo cctobrígritir, 
que quer dizer, Cctuual noua feita da velha. 
"Doncíeiíofiroduascouzas, a primeira ,como 
o noflb Aurhor dà a entender, fee couza fa-
bulofa dizer Floriano do Campo , S¿ outros 
Aurliorcs., que foy Setuual edificada por T u -
bal, pois ( como acima fica ditto ) a Cidade, 
que Tubal edificou, eftàcm lbena>S¿ naõ em 
Portugal. A fegundacotiza que infiro he a pro 
ua da opinião, que acima digo > que tomàraõ 
as Cidades os appellidos de Brigo, &¿ naõ elle 
delias, pois vemos que todos os nomes deitas, 
& outras Cidades antigas , faõ compoftos de 
próprios antecedentes a Briga, quehcnome 
próprio de Brigo , & appcllatiuo das Cida*, 
des. 
«[f Naõ me pareceo que deuia paliar daqui fê 
declarar aos notlbs Poi tuguefes a grande obri-
gação , em quêeftaõ à memoria deite Princi-
pe: porque fe fe deue a Tubal as lcis,quedeu a 
Hefpanha em o anno cento Sc onze de feu lm;-
periOjde cuja antiguidade fallado Srrabo'eíns» 
iiuro terceiro de fui Gcographia difle(co.morc 
fete o notlb Author em a pagina 46•>) que auia , 
feismilaunos, que os Lufítanos, que rtaquclle . 
tempo te chamauaõ TurdetanoSj&.oécupauã 
C 4 ater-
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a terra , que ha do Rio Guadiana té o Cabo dc 
;,. Sáõ Viccntej 8e por cfta cofta maiitima té Se-
ttuia', cinhao leis cfcritasctíi vedo, Sc queren-
da o nollo Author que feja cila opinião certa, 
a cóufirma, dizendo que faz Straboefta conta 
de feis mil atmos, porque os contou ao modo 
dos antigos Hefpanhoes, cujo anno era dc qua 
tro mezes, & vem a fazer dous mil annos fola-
res , contando os do quarto anno de Ninoter-
çeiro.Rey dos Afsyrios, em que Tubal deu ef-
tas leis, té o temp© de Angufto Çefar, en) que 
o mefmo Strabo floreceo, donde diz r que fe 
prona tcrHefpanha vzo áe letras oitocentos 
annos antes de Grecia. E pofto que alVi os Hef-
panhQes, comoos Lufitanos fe gouernaflem 
por eâas leis, a Brfgodcuemos rodos os Lufí-
tanos o auermos deixado as cíioças, Sc lugares 
deferios,em que viuiamos, reduzindonosa hu 
modo,& figura de Republica bem concertada, 
& politica: dc modo que fe pode com razaõ 
affirmar fer Brigo ofegundo fundador de Hef-
panha, Sc da Lufitania, inda que muitos dos 
Portuguezes naõ quizeraõ deixar o feu anti-
go;8c bárbaro modo de viuer, por lhes parecer 
melhor a vida rüfl:ica,Sc o mantimento fyluef-
tre.de que fe fuftentauaõ,que a politica das Ci-
dades.- mas nem poriíTodcixa Brigo de ficar c õ 
igual íouuor a T u b à l , porque fe efte cnnobre-
ceo a Hcípanha com fua prefença, Sc leis. Bri -
go 
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g o ã fundpa com edificios , fie vida poiiticji. 
G A P I T V L O Q J I N T O . 
Ve Têgo quinto Rey de Hefcmhá. • 
A Brigo íocedeo no Imperio feu filho Tago, & teue o gouerno deile trinta annoSjiiaõ feapartando os mais dclles 
das frefquifsimas, Sc fertilitsimas ribeiras do 
r ioTe ;o , ao qqal deu o feu nome pella grande 
affeiçaõ, quc lemprelhe teue. Hecfte rio hum 
dos finco principaes de Hefpanha, & mais ce-
lebrado que todos, ^fsi dos Poetas, comò dos 
Hiftoriadores. Tem feu nafeimentíoero Celti-
beriajProuincíadeHefpanba, çham^da por ef-
te nomCá por rcfpeito dc certos Franccfes Cel-
tas,que laindofe de França fizeraõfcu aílcnto 
junto ao Rio Ibero, & fazendo huacompofi-
çaõ dbfeu nomecom o do Rio, o dêraõ àquel 
Ja prouincia , que antigamente fc chamou Cel-
tiberia , & agora Aragaõ , &c cae na Prouincia 
Terragoneníc,qi^e he húa das tres,em que Hcf 
panba fe diuide. -E nafeendo cfte famolb Rió 
nefta Prouincia, a corta, & o Reino de Tole-
do , Sc defpojs de pallar por muitas parres&¿ 
3uerrecohiidoem fim muitos,& muy grandes 
rio8,quc lhe faem ao encontro, como qu^ o vê 
bufcar,&: feftcjar fua vinda, em cento <S¿ vinte 
legoas «as i 
4 # 
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legoas de teiíra, porondfe paflff (té que 'lau-ancb, 
os mucos de Lixboa ) fe mete pouco abaixo 
delia no mar Òcceàno Atlântico. E porque de 
fua nauegaçaõ, &c porto, & fcriiiço,com que 
pt>r clleíb feruè cfta grknJc Ciiiàde r Sc dos lu 
gares, quede húa, & outra parte lhe ficaõ de 
Abrantes té Lixboa, fe dille acims, cm o èapi -
tuloterceiro, contentémonos p-or agora cóm 
tratar breuementede algúas de l\>as excelkn-
cias, a{si cbmo com fua.bíeuidade as vay toei • 
á b ô iioifo Author, S¿ deixado a primeir3,que 
o muy doc^o Duarte Nunes do Lcaõ noíTo 
Portugucz lhe dà , que he fer mais conhecido 
que tedios os outros rios de Europa nas parres 
"Orientals, & em outras partes do mundo, pel-
las grolfJs,8fi for tes armadas, que delle fahiraõ 
pera ascQnquiftar,& donde tornarão vidoi io 
fas &£ triumphantes, fazendo tributario^o In-
do, Hidafpes, Sc o celebrado Gangcs,que cada 
anno lhe mandaó os tributos, S¿ parias, que 
pel la f o z delle lhe cu tra õ. 
«|f A fegtm Ja cxcellencia hc de fuás arcas de 
ouro, deque, tiomo acima fica ditto, he mais 
abundante i qtiè todos ôs outros rlôs, como fe 
vécm Plmioliüro terceiro, capituloquartor 
S¿ naõ íia que êfpânur que inda hoje vemos 
rcfplandcccr entre fuas arcas militas areftas, & 
folhinhas d ' ou ro^ tã 6no, Sfcpuro, que que-
têdo el Rey Domloaò otcrccirólhc ftzeiiem 
..' - hun» i 
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hum fçeprço.mapdou que lhe buíçaflem o ou» 
ro nas areas da Tejo, dp qual fe fez hym, que 
os Reis tfcm agora na maõ,quando os coroaõ, 
ou fazem Corres, £¿ fe guarda em p rJiefoaro 
de Lisboa. 
ç A terceira exccllencia, que ao Tejo dà o 
noffb Author, he ler abundantifsimo em pcf-; 
carias, 6c naõ de quaifquer peixes, fenaõ dos 
mais prezados do mundo, porque antes que fc 
jnifturccom asagoas falgadas, duas legoas a-
baixo de Sanütarcm , onde cilas o vaõ receber 
com fuasenchentes, fe pcfcaõ nelícinfinidade 
de barbos,& auiygrandes,mugens, tencas,fo-
lhas,& asmáis fermofas,5¿ laborólas taynhas, 
que fe poilcjn aclaar cm nenhua o»tra parte, 
.quaes faõ as de A Ipiaça, que he búa yalla, ou 
kraço doiTic&uo rio.naõ ¿airando nclto alguns 
folhei, &¿ grandes, E drfpois de entrar na agoá 
falgada fe pefea nellc tanta muliidaó de fáueis^ 
qucdclles femautem naõ tò todas osvülas, ô<: 
Uigares a elle vizinhos, mas alem dos muitos 
barcos, qae fados os dias trazçn} carregados a 
Lisboa, cru quanto dura a fòfça,-, & jnonça^ã 
de fuá pefearia, qucjhe de Dezembro té o mez 
dcMayo, Ce füftemao deUcsxodas4s te,rtas d^ 
Aleutejo,& muita garte deCaftclla^pe^.c«>dfc 
os leuaô, húas vezesfrefeos, &c outrafe^lar 
dos. Neih lhe faltaõ muitas, & muygroiraslá-
préas ,435 quais ouucra igual pefcaííaàdos (âu. 
1 
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uéís, ífebKio naõ leuàra tantaagoa, quenaõ 
deixa lugar pera fe fazerem as armações, faluo 
em algúas.mas muy poucas {)artes,&'das muy 
tas<jue neftes lugares fe tomaõ , íè pede birm 
conjeduraragraudemulridàõ dellas,queorÍQ 
i leua -, & mais abaixo, que he de Pouos ré Lif-
boajfepefca hum peixe,que fò nefte rio fe acha 
<juc faõ as mimozas azeuias, que fe mandaõ 
dar aosdoences, & que pera os Principes fc le-
uaõ d'i^ui por correos a outros Reinos de Hef 
panha-j muiros^ &c muy grandes, & faborofos 
lingoados, muy differentes no gofto, & fabor 
dos muytos, & muy grandes, que trazem do 
mac alto, muy grande quantidade de Salmo-
netes, inda que naõ tantos, como no rio ide Se-
tuual,muitos caçoes,rayas,coruinas,dourad,as 
j>ampanos,cabras,ruyuos,cibas,çhocos,cftou-
f>as,çalema$,& outros vários generes de peixe, 
como faõ Xacrocos,peixc ittui mimpfo,& que 
femandadar adoentes^ cauallas, fardas, fardi-
nhásiQjtiítõsçafios,& grandifsimos, congros, 
com njui to^ muy bom marifeo, cõ cuja pcf-
caria fc fuftentaõ muitas cafas, como faõ anws 
joa,briguigaõíOftra,longueiraõ', mexilhaõ,& 
earamujo, muito camarão ', 8c grande nuAiero 
de lagoftas no porto do Brandão, muita çapa-
tcira,fanto!a,lagoft^m,& cangrejos, & de toda 
cfta forte de mariícohc abõndantifsimamento 
ptouida efta Cidade, naõfòído feu EÍO / mas 
também 
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« m b e t n de fora dos lugares maritimos a ella 
vizinhos. 
^ A quarta cxccllcncia dcftc Rio nos mof-
tra a bondadc,& falubridadc de fuas agoas pe-
ra beber, que he tanta, que por efte rcfpeito fe 
fazera alma zens delias pera os Reys em A Iraei 
r im, & SaluaterrajOndeeftaõ muitas, &c muy 
grandes talhas, que leuaõ mais de húa pipa ca-
da hüa, &¿ algüas delias cftaõ cheasde agoa de 
trinta annos pera cima, Sc tam boa, & delga-
d a ^ fem nenhum fabor, que bebendofe pare-
ce agoa eftillada, & naõ fò tem o Tejo cftas 
couias em fy, fenaõ que he tanta a amenidade, 
ôc frcfcura.de fuas ribeiras, que naõ ha pano de 
montaria que mais frefeura nos reprefentCjpor 
que aqui fe vém altase fermozasaruOrcs Syl 
ucftres^alli outras frutíferas,húascheas de flo 
res., outras-carregadas dcfuauifsimosfruitos, 
os campos matizados com mil géneros dc ale-
gres, & cheirofas boninas, que com fuas varias 
coresJeuaÕ 9 pos fi a vifta. Os ares fe vem po-
.uoadosuiegrandes bandos de aues, de que naõ 
•fey fche rnais pera ver a fermozura dèfuas pen 
nas, fcperaouuirfuasfuaues muílcas-, Scafsi 
•daó occafiaõ aos vizinhos, ôc inda a muitqs,' 
quç dc longe vem ,a fc oceuparem em os caçar, 
naõ fallando na infinidade dc coelhos, lebres, 
veados, & porcos montezes, perdizes, rolas, 
pombas, & codornizes j nem fallando na mui-
ta, &: 
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ta ,& muy grande criação dcexcellcntes gine-
tes, nem na fecundidade das egoas, dequedi-ze 
tantascoufás, & fe leuantaõ tantas fabulas, de 
que nao trato, por náõ fer de minha profiGaõ 
tratar,& contar fabulas ^ & fe ouncr quem jul-
gue por fabula o qucfedizd^-ilgüs deites Reys 
ou Principes a Como de Gedaõ , & fens filhos, 
entenda que o naõ efereuo como fabulas^fenã 
eomaopinioês-de graues Authores, como o 
nOiffOjSc outros-, 8c cm materia de opiniões po 
decáidâhumfeguir a que melhor lhe parecer, 
comofacofem determinar fe faõ fabulas, ott 
verdades» 
C A P I f V L O S E X T O. 
De Beto SextpRefde Be@Afib<t, 
E Beto fexto Rey deHelpanha, diz o 
noffo Autor , que foeédeo a feu Pay 
Tago, como herdeira do Imperto 
Hefpanbol, & tomou poficdo Reino'.aarmo' 
quatfocentos,&: oitenta & hum defpois do di-
k iu io , & que fay muy amigo das letras, & o 
primeifo^que as-fez' infinarna prourncia cl a-
mada Turdetania,quehe,aquclla partedc Hc i -
panlra, qtieentra na Lufrtania, 6¿ confina com 
a Bettica pello Rio Anna, ou Guadiamia (que 
M o marco, perqué a Lufuania feditvide da; 
, , ^ ^ - . . 
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Bettica) 8¿ fecftendcté o Gabo de Saõ Vicea-
te ,& toda a mais terra, que toma dy Setnu.al té 
o mefmo Cabo, & de Alcacer do Sal té Beja,^ 
o raefmo Rio Guadianna, Se búa boa par,te d? 
mefma Bettica (que eftá encorporada no Reir 
no de Portugal) a qual agora íe chama o Rei-
no de Granada, ou Andaluzia, fendo a caufa, ¡i 
que logo fe dirá. Efte Rey deu o nome ao Rio 
Bettis, aoqual os Mouros çharaàraõ Guadaí-
quebii^que quer dizer rio grande, o qual nacet? 
do junto donde nacem os rios Tejo , Be Gua-
dianna , Sc fazendo feu curfo pera o Occiden-
te, corta pello meo a prouincia, a que elle mef 
mo deu o nome de Bettica, & defpois fe cha^ 
mou, como fica dit to, o Reino de Granada, 
pollo qüe defpQis de os Vándalos fe fenhorea-
rem'de HeCpanfaa j ilie chamarão Vandalacia, 
& agora corrompendolhe os Hefpanhoes Q 
nome fe chama Andaluzia• , que he a terceira 
parre de Hcfpanlu, & paílando efte mefmo rio 
por Gordoua , & por Seuilha Cidades floren^ 
"tifsimas&c populoíifsimas de Andaluzia , fe 
mete naparie Occidental no Occeano Arlan-
t ico. Denefta prouinciafempre ( alcaidefer 
fertilifsima ) homens de muy rato engenho, 
afsi em poefia, (fendo Cordoua may do excel-
lence Poefa Seneca) comoem letras humanas, 
Se diuinas , entue os quais nomearey fòs fres, 
que nefteŝ  noflbs tempos floreceraõ. O pri-
meiro 
T R A T A D O S E G V N D O D O 
mcico dos quaes foy o muy doCto Molinada 
Coinpanhia de Iefu,S¿: aquelle grande lume, & 
reCplandar da Religiaó Dominicana , afsi em 
letras3eomo em virtudes Fr. Lutz de Granada, 
oqual naõ querendo aceitar o Arcebifpado de 
Braga, nomeou pera o meímo cargo hum Re -
ligiofo da mefma Ordem,queagora temos por 
fando}. Frey Bartholamcu dos Martyres 5 & 
aquelleinrigoeTheologo,&¡: famoíifsimo Do-
. d o r , que mais que nenhum outro emnoí lbs 
teacipos acclarou as difticuldades da Philofo-
phia, MetaphyiicajSc Theologia o PadEeMe-
ftre Franciíco Soares da Companhia de lefu, 
que defpòis de em muitas partes de Hcfpanha, 
& Italia aucr moñrado a luz de fuá feiencia, a 
veo iníinar em a Cathecka de prima da fegün-
da Athenas em todas as faculdades, Coimbra: 
8c mandando dalli feus liuros pera todo o mun 
dój &aalmaperaoCeo , nos deixou com feu 
exemplo feu, corpo, & dandolhe a Cidade de 
Granada^'aísi aos dous acima nomeados, co-
mo a elle a vida como fer humano : elle com 
fua fcienóai Sc virtude allumcoiio mua-
do,& cornfuaxio ¿trina ennobre-
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De Gerião, & feuí filhos. 
A gando Beto á morte o tributo, a que 
todos os viuentesapeíarda nattírdza,^ 
cftaõ íugdtos /em deixar filhos,dd^uç 
tcuhâmos noticia,como também a naõ temos 
defua ícpultura j Scacabandofc nelleos Reys 
dcfccndcntes por fangue, ó¿ geração do Patri-
are ha Noe, diz o noflb Author , que paffanda, 
de Africa a Heípanha hum homem chamado 
Geriaõ , a quem os Gregos chamarão Deabo, 
por refpeito de fuas grandes riquezas, & prin-
cipalmente pella grande copia d'ouro , que t i -
nha, & ajuntou 5 &que oceupou o Reino de 
Hefpanha à força de armas i ó¿ fe fez Senhor 
delle. E vay mais adiante dizendo que naõ fal-
ta quem diga , que reinando Gerião v é o d o 
1 AEgypro a Hefpanba Ofiris , que por outro 
nome fc chamou Dionyí io , &: libertandoa da 
• tyrannia,&: crucldade,com que Geriaõ afíligia 
os Hefpanhoes ^principalmente naquella par-
te^ que íc chama a vitima Hefperia ( chamada 
afsi pera diftinçaõ de Italia, que fe chama Hef-. 
; periade HefperoirmaÕde Atlante) & diuidí--
' do o Reino por tres filhos deGeriaõ Retornou 
pera o AEgypto, defpoisde osauifar porve-
zes, quefe abftiueflem das tyrãniasdcfeupay. 
Reinou Geriaõ trinta Sc quatro annos. 
D C A -
T R A T A D O S EG V N D O D O 
C A P I T V L O V I I I . 
Dos tres Geri oesfilhos do acima ditto. 
O mando os tres Gerioês filhos do aci 
ma ditto o, goucrno dç Hefpanha o ad 
midiftràraõ com verdadeira, & fracer 
na concordia, & afsi fe ouuéraõ nelle com tan 
ta paz , 8c conformidade, que pareciaõ húa ÍQ. 
peíiba cm tres corpos, 8c durando o teuimpe-
,rio quarenta 8c dons annos, no fim dclies vin -
do Hercules a Hefpanha os venceo , & llies t i 
rou a vida,& como ifto focedefle, deciano Fr. 
Bèrnardode Bri t to , & Vazeo em o liuro p á ' 
meiro capitulo decimo, 6¿naó ocfcreuo , co-
lijo também deixo outras muirás couus, que 
foçcdéráo,nos tempos deftes Reys, aisi por (e-
giítrabreuídadedonoXo Author ^co no por 
nâô fer-meu intento mais que tratar dos Rcys, 
que gouernàraõ Hdpaoha té à fundação de 
Lixboa, como fica ditto j Sc ao fim os Rcys, 
que em; particular, gouernàraõ eftc Reino, E 
poftò que alguns duujdaõ deftes quatro Prin-
cipes auecemxidoío gouerno de Hefpanhaj fun 
dandofe na opituaõ dç hum Author Grego cha. 
mado Art-iano «.a.contraria, que he do nodb 
AuihoL-.Sc de outros muitos,figo, & m - pare-
ce mdhor, jifsi porfefeguifccom cllcsa ordem 
da computação dos tempos, eamo porque, os 
que 
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que ncgaõ gouernarcm cftcs Gerioês cm Hcf-
panlu, nos n a õ dizem que Reys, on Principes 
gouernàraõ em fetcnta & feis-ânnos, que os 
Gerioês goiternàraõ» 
C A P I T V L O I X . 
De Hifpalo nono Rey de tíefpanha. 
Vcndofc departir Hercules de Hefpa* • 
nha, 8c vitima Hefperia pera Itatia^dcí^ 
pois de vencidos,& mortos os trcsGc-
rioês,entregou ofeeptro, ôcgouernodcHef-
panha a feu filho Hifpaío , o qual fundou ( co* 
mo tem pera íí os Hiftoriadorcs) a Hifpalim, â 
qacdeíppis chamàraõ os Mouros Hifpiliam, 
& agora fe chama Seuilha.Reinoii Hifpalo dez. 
&£ ícte anuos. 
C A P I T V * L O X 
De Hifyttho xá Rey de Hefpanh/t. 
ENtrouHtfpanjOu Hifpano naadmiuií^ traçaÕ do Reino de feu pay Hifpalo, & dclle tomou Hefpanha o nome^per que 
he conhecida, & temida em todo o mundo» & 
goueniando trinta & dousKgnnos,deu comfuí-
mortelugar.a efuç outro focedefleem feu Im.^ 
perio, deixando perpetuado (cu nome, & éter*' 
na fuá fama com a da principal parte de toda 
Europa, que he Hefpanha, a quem, como fica 
ditto, deu o nome. 
_ _ _ _ _ • CA> 
T R A T A D O S E G V N D O D O 
C A P I T V L O • X. í . 
X>e Hercuks n . Rey de Hefianhâ. 
OrfaíiccimêfO dcHifpanoreinou Het* 
• culcs fcuA uò : & pera que nos fique 
clara noticia de quem foy cftç Heicu-
leSj.qtic Foy ó qüeáiatou os Gcrioês, & reinou 
em Hdpanha defpois da morte de feu neto H i f 
pano , fuppofto auer entre os A uthorcs varias 
opiniões acerca delle$ fendo a caufa de fc variar 
nas opiniões > de quem foy efte Hercules, auer 
antigamente quarenta & tres Hercules 7 como, 
diz Varro allegado pello noflb A utliorj. òc co-' 
rnotoda acomenda entre os Authores efteja 
fò em dons Hercules, hum A EgypdQ>&; outro 
Grego, & Thcbano^ deixando o no Ho Authoi: 
por prouauel húa , Z¿ outra opin ião , & dando 
liberdade a çada hum pera feguic a que melhor 
lhe parecer: feguindoa fua digo que Hercules 
ó Grego, & natural de Thebas, foy o que ma-
tou os:Gerio5s,&: defpois da morte de Hifpano 
reinou em Hefpanha 5 o que focedeo delia ma-
ncira;..ElVaíidó^Heccutes cm Italia,ó¿ ouuindo 
as nouas dé feu neto Hifpano, temendoíe de al 
güas nouidadcs,que ordinarigmente çuftumaÕ 
acontecer na morte dos Reys, que nao deixaó 
legítimos foceflores,fe véo a muita preda a He 
fpanhaionde(defpoisdegoii,ernaralgús anuos) 
deu o fim a fuá vida. E pofto qf Põponia Mella 
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em 03.!ib.cap.<5 que edificarão os natiaraes de 
Tyrohumfumptuofo,8¿; illuftretcaipioa Hec 
cules, em o qual pera mayor Rel igião, & ve-
neração poferaõ feusóllbs , pella qual razão 
faz a cfte Hercules AEgypcio, & ,naõ Grego, 
naõ deixo de íjeguir a opinião do noíTo A u -
thor, dizendo que foy cíle Hercules Grego, ôc 
naõ A Egypcio. Reinou Hercules dezenouc 
annos, & com cllcsfe lhe acabou a vida jquéao 
fim naõ ha coufa tam forte, que o tempo naõ 
enfraqueça, S¿ disbaratc. 
C A P I T V L O X I I . 
1, De Hefyen 12 Rey de Hefymhx. 
V Endofe Hercules no fim de feusdias, & de crer he quefem filhos, tratando de naõ deixar Hcfpanha às voltas da 
fortuna, dizem que tratou de deixar foceífor 
em feu Reino ( quefeu o auia feito iurepradij) 
o que fez nomeando a Hcfpero feu Capi tão , 
S¿ como naquelle tempo os homens deuiaõ dc 
fer naõ menos liíongeiros que os d'agora pera 
cóm feus Rcys, afsicomo chamàraõ ao Reino 
Hcfpanha por agradarem a Hifpano, afsijhc 
mudàraõ onpme de Hcfpanha em Hefpeia 
por comprazer a Hefpero, como também del-
le fe auia chamado Italia Hefperja, mas t õ eíiá 
' D i : diffe-
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diftcrcuça que Italia fcciiaiijaua abfolutamêtc 
Hclpcria, ôdHefpanha vitima Hefperia, como 
acima fia ditto cm o Capiculo feptimojSc po-
rto que os Authores Gtcgos t iuérao pera í í , 
que le chamou afsi H^ípaiVíu como Italia,Hcf 
pena,por rcfpcitò da eftntjla Hcfpero, que ncf-
tas partes appareçe ao por do Sol 5 com Ima fò 
pai-iura fe podereprouar ella opinião, dizendo, 
que pella mcfma razaõ fe deue a França cha-, 
map Hefperia, porque fe Italia, Sc Hefpanha fe 
chamaõ Hefperia por rcfpeito defta eftrclla, 
que nella apparece, apparecendo também cm 
França, bem fe legue que fò deuia cambem cha 
ni3rHefperia,& nao (e chamando áfsi fica cla-
ro que fe chamaõ cftas duas prouindas Hefpe-
ria por razaõ deftc Rey^ucasgouernou. Rei-
nou Hefpcroem Hefpanha noueannos,no fim 
dos quais o lançou delia few I rmaõ Atlante, 
coroo feverà no Capitulo feguinte, : 
C A P . I T V L O X I I I . 
De Athnte 13. Rey de fíefpanka, 
SicOrofeu/lho 14.Reyde j 
Heft&nha,. 
Vm dos principaes cfFcitos da inucja 
he naõ fofeer hpm poííuir outrem os 
bens^que dcfeja'i&fe a efta fe ajunta 
po I 
H 
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potcnciarcofta por todas as Icis:naturaes,& di-
uinas , daquuprocede n a õ perdoarem filhos 
a Pays, nem li ínaps a I r m a õ s , dc quct f taõ 
dicas todns as biftorias humanas, & diuinas, 
ó¿ entre maõs temos q u e n a õ podendo Atlan-
te fofrer ver a í tu I rmaõ Hefpero fenhor de 
duas prouincias tam opulentas, c o m o í a õ Hef-
panha, £¿ Italia, lhe fez guerra, & naõ quietou 
té o priuardofenhorio d'ambas. E pera que 
íaibamos de raiz cfta hiftoria} auch^os de ísber 
que ouue antigamente tres A tlatircs. O primei 
ro foy Atlante Rey de Mauritania h m a õ de 
Prcmotheo.o qual fingirão os Poetas^qiieftii-
tenta-ua o Ceo com fens hombros, potqtíc foy 
oprimeiro, que cem o vigor de feu animo > &: 
importuno ftudo alcançou a feiencia do curto 
do Sol,Lúa,&: eflrcllasj & o primeiro que dif-, 
putou da fphaera. O terceiro foy Arfante Gre-
go Rey de Arcadia. O fegundo foy Atlante 
Itálico Rey daqnella Prouiiicia 7 ÔídcHcípa-
nhajcm a qual reinando antes dellcfeu Irmaõ 
Hcfpíeròi tratou de o lançar fora, & naõ quiè-
teu t é opòr pòr obra. E fugindo Heípero pe-
ra Italia , oüuindo Arlante a pioípeiidade-, 
com que feu Irmaõ reinaua naqucila prouifl-
'*ia):& teniendo que crcccndo em peder,&cáéi-
§as lhe focedefle a.elle algum mal , dci^iftdo 
em Hefpanha a feu filho SicOro foy ftlealiif cõ 
maõ armada contra Hefpero,&2o Jantou dcllá 
D 4 fican-; J , 
T R A T A D O S E G V N D O D O 
ficaadofe cora o próprio gouerno.Reinou At -
lante dez annos,^ feu filho Sicoro teue o I m -
perio de Hc i f anha quarenta 8c finco, fern dei-
xar mats memoria de fim, que auer dado o no-
me ao rio SicOro , que dcfpois depaflarpor 
Lerda,terra da prouincia Terraconenfe,í"e me-
te cm o Rio Ebro. 
C A P I T V L O X I 1 1 I . 
MeSlt Ane t j Re] de HefpAith*, 
[" V E fundo SicOro entrou no gouerno ' • 'lopaterno ReinoSicAno com muy 
«̂ r gfande.epntentamcHto, 0¿ applaufo 
de todos os Hefpanhoes, 5¿ diz o n o í l b Au-
thor.queouue alguns que featrcuéraõ a dizer, 
quedeftcRey tomou o nome o rio Ana, per-
fuadindofe a ifto por verem que o nome pró -
prio defte Rey era A no,&: o Sic,titulo de prin-
cipado, & dominio, como foy cuftume entre 
os Reys antigos, & afsí fe chamou feu Pay cm 
o nome próprio Oro,S¿ o Sic,antecedente era 
final de ti tulo, 8c dignidade Real, Òí íuprema» 
òc feu filho fe chamou também SicVlo. Goucr 
nou SicAno o Reino deHefpanha trinta 8c hú 
annos. Defte Rey efereuç Solino, S¿ Marco 
Capella, que fazendo hüagroíla armada naue-
gou com grande apparato de guerra, 8¿ nume-
ro 
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to de Sbldados contra aquçlla prouincia, que 
agorafcchama Sicilia, antes'que focedefle a 
guerra Troyana, Çc lhe deu o feu nome, man-
dandoquelh^ chamaíTem Sicania, no qual tê-
po fediz, que edificáraõ feus companheiros a 
famoza Cidade de Ctaragoça , poftoque ou-
tros Authores, como Seruio Grammatico, &C 
outros, dizem que antes deita tomada auia ja 
em Hefpanha huns pouos chamados Sicanios, 
que morauaõ junto ao Rio Ebro, &¿ auiaõ to-
mado eftc nome do rio Sicoro, os quais dizem 
feajuntàraõ, & fezétaõ hua armada , na qual 
paflando a efta Ilha lhedéraõ ofeu nome,çha-
mandolhe Sicania , &c defpoisfechamou Sici-
lia de Siculo, o» SicEleo capiraõ icfta. mefma 
gentc,quc focedeo no Reino a feu pay Sicano* 
E defereuendo o mefmo Seruio o comoerta 
Ilha fechamou Sicania, & Sicilia, dizque in . 
dofede Hefpanha huns pouos, que morauad 
junto ao rio Sicoro, feguindo a feu Capitão 
SicVlovieraõ a Italia, &: fezéraõ àflentona-
quella parteonde defpois foy Roma edificada, 
lançandodalli os Aborigénes, que nella mora-
uaõ , & que refazendofe com breuidadeos mef 
mos Aborigénes, que pouco antes foraõ lan-
çados de fuá patria,lan^ àraõ delia à força d'ar-
mas os mefmos Sicanios^ os fizéraõ paíT^.a 
hüa Ilha vizinha a Italia, & afsi fe ficou chamã 
do Sicajiia pello nome dos Sicanios, que a po-
uoàraõ, 
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uoàràõ , & Sicilia pello nome defcu Capitão 
SicVlo,ou SicEleo; ô£ comoiftofaõ opiniões 
figa cada hum a que melhor lhe parecer, o que 
nps a nòs peitcnce hç íaber que a SicOro loce-
deo no Reino feu filho Sic A no, & reinou trin-v 
ta & humanóos^ como fica ditto. , 
C A P I T V L O X V . 
J>eSiç lleiy ou ShVlo i S\ %ey de 
A SicAnoíbeedeo noReino feu filho Sic Eleo, ou SicVlo, 8L tcue o Imperio quarenta &: quatro anuos, 8c em feu 
tempo dizem que íocedeo odiluuiodc Deu-
calion , 5>í Pyrra , &¿ caftigar Deos por meode 
Moyfes a Pharaocom varios caftigos,como fc 
cfcrcucem o cap. 3. & 4. do Exodo. 
C A P I T V L O X V I . 
De Lufo 77. Rey deHefpiinba,& 
SkVloiS.Rcy. 
Doaifsimo loaõ Vazeo tratando dos 
Reys dc Hcfpanha, em o Capitulo de-
cimo do primeiro l iuro, poem em or-
dem de feus Reys ã outro SicVlo cm o nUnaç-f 
CO 
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ro decimo oaauo,& a Tefta em o numero de-
cimonono , & a Romo em o número vigefsi-
mo, ficando Lufo em b numero vigefsimo pri 
m o , interpondo entre SicElio , &: Lufo cento 
& fetenta Sc hum annos. E pofto que eftc Au-
thor feja defta opinião,figo a Meftre A ndre de 
Rezende, o qual em o principio do liurodas 
antiguidades de Lufitania, no fim do párrafo 
terceiro diz que de Lufo,ou Lifa, que elle quer 
que fejã filho de Bacco, & fc nomee por eftes 
dous nomes, tomou o nome a noíTa Lufíta-
nía, Sc afsi foy nomeada antigamente por eftes 
dous nomes Lufitania,ou Lyfitania,de Lufo, 
ou Lyfa , o qual focedeo no numero dos Reys 
a SicVk>,S¿ teue ogouerno do Reino ttinta Sc 
tres annos, focedendolhe SicVlo feu filho, &: 
feguiidodefte nome,pofto que naõ falta quem 
diga, que foy filho dc Atlante, mas com pou-
co fundamento.Teuc SicVlo o gouerno fefen 
ta annos, focedeolhe Tefta. 
C A P I T V L O X V 1 1 . 
De Tejía ip, Rey de Hejpmhx. 
ASicVlo focedeo Tefta, do qual fc diz, que edificou húa cidade junto ao mar, a cujos vizinhos chama Ptolomèó C õ 
teftanos,&: defpoispor refpeito dcAyaxTela-
monio, que por outro nome fe chamou Teu-
cro/elhepos nomcTcúcri^,&; agora íe chama 
anoua 
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âffôuaCarthago,fundada por Afdrubal pay 
do grande Anni ba!, que fendo antes hum pe-
queno Jugar, como quer Meftre Andre de Re-
zende,conciliãdo os Authorcs,que dizem que 
a nou'a Carthago, que he a que agora fe chama 
Carthagenajfoy fundada porTeucro,&: os que 
dizem que íoy fundada por Afdrubal,dizendo 
em o terceiro l iuro: Porventura que acrecen-
tou , & fortificou Afdrubal algum lagar pe-
quenojfundado antes por Teucro, vendo o Ci-
t i o , & comodidade do lugar, & lhe chamou 
Carthago à imitação de fuá patria.5 inda que 
naõ falté quem diga auer outra Carthago , a 
que chamàraõ a velha por refpeito deft.a,conio 
fe diz no thefouro da lingua Latina . Reinou 
efte Rey fetenta Sc quatro annos. 
C A P I T V L O X V I I I . 
De Rmâ vigefiimo Rey de Hefywht. 
Orto Tefta, dizem que reinou Ro-
mo trinta & tres anuos entre os 
Hcfpanhpés; & deftedizem os Va-
lencianos que teue Valèça feu principióla qual 
ehamãdofe logo no principio de fua fundação 
Roma, tomando o nome de feus fundadores, 
tendo defpois de muitos annos os Romanos 
inueja à gloria defta Cidade,lhcmudàraõ OBO 
me 
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me de Roma cm Valença, naõ confentindo 
que ouueffc no mundo ou tra Cidade, que t i -
ueíFe o nome da fuá . JE pofto que aja muitos 
Authores defta opiniaà.com tudo por/mis cer 
ta fegue o nofíb Autor a do Meftre Andre de 
Rezende,eujas fao aspalauras feguintes.Aucn 
do alcançado muitas visorias contra os Ro-
manos o grande Viriato Rómulo deHefpanha 
( como lhe chama Floro) & fendo morto por 
engaimos, Sc trciçoês dos feus, por ordem, & 
traça de Seruilio Capitão Romano, andauaÕ 
feus foldados de húa enl outra parte bafcando 
lugar feguro, em que fe recolhcífcm, 8c defen-
deíTem da força Romana, &: vindo neftetem-
poBrutoaHefpanha, Sc querendoíe liurar de 
inquietações,& akeraçoêscom geteram bel' 
licofa , & que militaua debaixo da bandeira de 
tam infígae, & valcrofo Capi tão , Sc foceg ar a 
Hefpanha, lhes deu hum campo, & luga^e m 
que ( deixadas as armas) viueílem, em o qual 
fundàraõ hum lugar,a que chamarão Valença 
¡em memoria de feu esforço, 8c valentia; 
& defta faz mençaõ Sabellico cm 
o liuro nono da quinta 
AEncyda. 
C A -
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C A P I T V Z - O X I X . 
He Vd&tQQ vigésimo frifio Rey t & d e C acá 22. 
Re}delte(]>mhit,> 
Ocedeorío Reino aTefta Palatoo, que 
deu principio à Cidade de Pa!entia> & a 
furKÍouJ& regendo o Imperio com fum-
nií? tr^íquillidade, © obrigou a tomar armas 
Gaçí^CeJtiberOjOu Andaluz^ doquai foy ven-
cido, ̂ ¿defpoiado do Reino, & nao falta qué 
diga que pouco defpois pagou o mal que auia 
feito, em fe kuantar contra feu Rey, morren-
do em o monte,que delle tomou onome^cha-
mandofeo monte Caco, que agora fe chama 
Moncayo. Reinou PaIatootetcntaannos,S¿: o 
tempo que Caco teue o gouerno, ou de toda 
Heípanh3,ou de parte delía(como quetr Vazeo 
que por efte refpeito parece o naõ conta no nu 
mero dosReys, ou Capitães dos Mefpanhoes) 
foraõ trinta & feis anuos. E deíle Caco tomou 
o nome o monte Moncayo, como fi ca dit to , 
ou porque vindo Palatoo com maõ armada» 
&: nouasfotçascontra elle.» o yenceo, iS¿ ma-
tou ñeñe monteJ,Qu porque, ce mo outros Au-
thores querem, nefte tQontc fe fez Caco forte, 
& daqui gouernaua feus pouos. E diz o Bifpo 
deGirona, que efte Caço fundou a Cidade de 
Ofca, na qual fez Sertório Romano ( & Capi-
t ão 
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t aõ que foy muitos annos dos Porruguefcs cõ-
tra os Roaianos^alcaivçando dcllcs famofas vi-
ftorias, té Ter morto â treiçaõ por hum de íeus 
próprios Capitaês) húa celebre Vniuerfídade^ 
pera nella ferem iníltiados os filhos dos nobres 
de toda Hefpanha^fsi de língua Latina, como 
Grega.comoefcreuePlutarcho in vita Serto-
n/ , £ diz o ooíTo Author que a eftc Cacocha-
ínàraõ os antigos filho de Vulcano , pot fer o 
pnmeiro,queem Beípanhafez fazer ferro, & 
annasperapelejarem. E diz o Bifpo deGkona 
^ueefte Principe foy o primeiro, qucemHef-
panha achou a poluora,&: com ella fez hum ia 
ftromento de fogo,com o qual lançaua pedras 
pera o ar, inda que por differ etc modo, do que 
hoje víamos das líoíTas borobairdas , &c ao fira 
vindo contra elle Palatoo, como fica ditto , 6c 
.dandoíhe batalha o veiiceo , &:rirou a vida em 
o monte Moncayo , que lhe ficou por fepuku-
jta, (B¿ memoria dos vindouros". 
G A P I T V L O X X . 
De Mrphreo vige fimo tercio Rey de : 
Palatoo focedeo Erythreo, o qua! go-
uernou H .rfpanha fefenta & oito an-
nos. Efte Rey .dizem alguns Aurhorcs 
que 
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que deu o nome à Ilha Erythrea,quc eftá dcfrõ 
te de Peniche , & agora te chama a Berlenga, 
como quer loaÕ Oliuarioem o liuro terceiro 
de Pomponto Mella capitulo íexto , inda que, 
como outros querem ( cnrre os quaes he hum 
Plinioemo liuro quarto cap.zz-) he a Ilha de 
Cádiz , & dando a razaó , porque c íh Ilha, &. 
nao aBetlengafedeue chamar Erytluca, dize 
que he,porque a clla.Ct nao à Berlenga viçraô 
moradores das partes deTyro.onde fica o mar 
Erythreo, que lhe dérao o nome de Eryrhrea, 
eftaopiniaõ confirma,& fegue Diogo de Pay. 
ua eni o tratado quinto do ícu exame de anti-
guidades. 
C A P I T V L O X X I . 
Z>¿ Gârgorts 24.Rey.de fíe/¡}tnhx,& dejen 
neto H&b'tdeszs.Rey. 
SOcedeo Gargoris a Erythreo, & reinou fetehta &:fcte annos, focedendolhe feu neto Habides vigcfsimo quinto Rey de 
Heípanha, do qual naõ acho o numero de an-
nos , que reinou; fò diz luftino referido pello 
noflb Author, que defpois de fer liure pella di-
uina prouidencia, de varios cafos, com que feu 
A u ò tratou de lhe tirar a vida logo etn naceu-
do,véoa íer Rey, & fuccçffor do mclm^ Gar-
goris 1 
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goris, & nonicado por elle em fuá vida. Foy 
Gargoiis ò primeiro inuentor de como fe auia 
de colher o mel, que he o modo, de que agora 
vfamos. E tomando Habides poffe do Reino 
ajunrou com leis o bárbaro pouo, enfinou a 
domar os boys com o jugo, ¿c femearas terras 
dcfpois deas laurarcm , &¿ abrirem com o ara-
do,8c fuftentaremfeos homens com melhores 
mantimentos,do qOie té entaõ fe auiaõ fuften-
tado. Diuidioopouoem fe te Cidades, ó¿ pro-
hibió aos nobres as obras feruiz. 
Morto Habides naõ fe lhe achao em os A u -
thores fucceíTores certos, ne inda que fe achà-
r a õ , fizera memoria delles, pois chegueyao 
termo , onde leuaua meu intento, como no 
principio di(fe,quehedcfcubrirJ& declararem 
tempo de que Rey.foy edificada a populofifsi-
ma, & Bobilifsima Cidade de Lisboa, que foy 
viuendo Gargoris,fendo a occafiaõ de fuá edi-
ficação adcftruiçaõ de Troya , comonanat-
raçaõfeguintefeverà. ^ 
N o fegundo anno do Reino de Gargoris, 
que foy o de mil cento ¡te fetenra & áousd,® 
diluuio,& sTidccimoda ludicaruradeHeli Su- < 
mo Sacerdote entre os Hebreos, & trinra & i 
none deTcurices trigefsimo nono Rey dos Áf-
fyrios, foy tomada, de deílruida pellos Gregos 
a opulentifsima, tte riquifsima Cidade de Tro-
ya. E parrindofeos Gregos delia, defpois dea 
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deixarem •queimada, & poftos por terra fe us al-
tos muros,&: foberbosedifícios,& nao poden 
do alguns tornar aluas patrias pella concraria-
dade dos ventos, 5¿ impeto das ¡cuantadas on-
das i ó¿ naõ querendo outros tornar por certas 
caulas, que pera i fio t inhaó, bailantes pera os 
difeulpar de naõ quererem tornar a ibas patrias 
a ver os amados filhos, &¿ queridas molhercs, 
defpbis de varios calos, & contrarias fortunas: 
chegàraÕ a Herpanha,huns a huns lugarcs,cu-
tros a outros, conforme a guia, que a fortuna 
lhesdaua. Ecm o vndecimo anuo do Reino de 
Gargoris,íendo Vlyíícs va!crofifsinio,&; faga-
cifsimo Capitão dos Gregos., 8c trazidas fuas 
Naos com a furia dos ventos, ô£ brauezados 
mares a ella vitima parte de Hcfpanha, por on 
de entra o fermofoTcjo em o mar Occeano 
Atlântico, íàindoem tein,&C efcolhendo fitio 
edificou a noíla principaiifsíma?5¿: nobilifsicna 
Cidade de toda Hefpanha, antes de toda Euro-
pa, quando alguém naf> quifer que o fe ja de to.-
do o ntundo,Lisboa,8c neila hum infiguctem 
pío dedicado a Diana, de quem elle por extre-
mo erá deuòtó, emo qual pòs pelas paredes os 
remos, cordas, 6c proas dos feusnauiosem f i -
nal de agradecimento de o auer liurado dos pe 
rigos do mar,dandolhehum fitio tam acconi' 
modado, cm que podeífc défeanfar, em o qual 
eftiueraõ ellas ofFertas por muitos annos. Dcu 
— - Í T 
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fe principio à edificação defta grandifsima, & 
nobüífsima Cidade em o anno mil cento & oi-
tenta & hum dcfpois do diluuio, yigefsimo da 
ludicaturadeHclijOòtauo deTineu trigefsimo 
Rey dos Anyrios,& vndccimo deGargoris, & 
fcgundodc íulio Afcanio fegundoRcy dos La 
tinos, & trezentos &c oitenta & quatro annos 
antes da fundação da famofiísima , ôc fanâif-
fííru,5¿ ImperialCidadede Roma,qnefoy fim 
dada trezentos & nouéta & tres annos dcfpois 
dadeftruiçaõ deTroya , inda que comoquer 
Dionyfio allegado pello noffo Author , ô£ a 
quem eile(retra£tandore do que acima diz ,que 
foy Troya deftruida no tempo de Gargoris) 
diz queícgue,paíráramfcdadeftruiçaõ dcTro 
ya té a edificação de Roma quatrocentos & 
trinta S¿ doas annos. E edificandofe Lisboa no 
ue annos defpois da deítruiçaõ de Troya, pella 
computação dos tempos, em que Troya foy 
deftruida, & Lisboa edificada, & fendo Roma 
edificada pella conta de Dionyfio quatrocen-
tos & trinta &;dous annos defpois dadef-
truiçaõ dc Troya, fica claro que foy 
- Roma fundada quatrocentos Ô£ 
vinte 2¿ tres annos defpois 
da fundação de 
Lisboa. 
E * C A -
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C A P I T V L O X X I L 
D i com fe gotternou Hefpmhn dejfrois da 
morte de Habides. 
D 
A morte de Habidcs, que foy no an-
no mil 8c duzentos quarenta &¿ fete 
defpois do diluuio,te o anno de dous 
mil nouecenros Sc fetenta pouco mais, ou me-
nos, defpois do mefmo diluuio3em que Auguf-
to Gefarper í i , & feus Capitães fubjugou, pc 
pos cm perfeitapaa toda Hefpanha, gaitando 
nifto quatro annos,comodiz Mcftre Andre de 
Rezende, referindo pera ifto parte d* húa epif-
tola de Cayo A finio Polio, que anda entre as 
d c C i c í r o , fepaffarao mil fetecentos, Sc treze 
annos, eraos quaes os Hefpanhocs foraô go* 
ucrnados vinte & tres ânnos pellos Carthagi-
nçnfes , no fim dos quaes tomando os Roma-
nos motiuo da cruel deftruiçaÕ de Sagunto, 
feita por Annibal > que naquclle tempo aridaua 
fcnhoreandoHcfpanha com cento 8c fincoen-
ta mil foldados, como efercue T i t o Liuio em 
o liuro primeiroJ& decada terceira pera lhe fa-
z'er guerrapormar, & por terra , mandàraõ a 
Hefpanha a Publio Cornélio íkipiaõ , pay do 
grande Scipiaõ Africano, ao qual chamaõ o 
mayor, com hum fortifsimo exercito. O qual 
chegando aos montes Alpes, onde fora man-
dado 
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dado pera reprimiras forças de Annibal>& lhe 
impedir a palFagem dos Aipcs, deípoisdeaucr 
alli cílado alguns tempos, & feiro algúas cou-
fas na emprefa, a que fora mandado, fe tornou 
pera Italia, entregando o gouerno da prouincia 
a teu Irmaõ Gneo Scipiaõ,do qual diz T i t o L i 
uio, que o primeiro encontro, qneteue foycõ 
Annon, cujo exercito desbaratou , tomandoo 
vino às mãos , 6¿ a Andobal Capitão dos lbe-< 
rcs , ^ fazendo delpois guerra a Afdrub'al tio 
dc Annibal, a quemclle auia deixado com o 
gouerno de Hefpanha , em quanto hia fazer 
guerra a Italia, tcuetam bom fucccílocm luas 
batalhas, que no primeiro anno do feu gouer-
no fugeitou ao Imperio Romano cenro & vin 
tc pouos dc Hefpanha j afora as Ilhas Baleares, 
que agora fe chamaõ Malhorca, Sc Menorca, 
pelos quaes nomes fe dilferença a mayor da 
menor deitas Ilhas. 
ei Poremfofrendo os Hefpanhoes mal o do-
minip dos Romanos por fuas grandes infolen-
cias ( coufa , que cm gente vidoriofa he tam 
cõarúa ) fe leuantauaõ cada hora contra clles,» 
Sc em particulares Pòrtugucfes,que naõ'leu,à-
uaõ bem ferem gouernados por gente dc ourra ; 
naçaõ , parecendo!hes que desfuiaõ cóm iífo 
a opinião defeu esforço,&: valêtÍ3,dequcíem-
pre feprczàraõ. Mas dcfpois dc Augufto Ce-
far acabar dc fugeitar os ÀftunanóSj & Bifcai 
nhos. 
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nhos,&:c0m ifto aucrpoíloem paz toda HeT-
panha, oufoíTcporosHelpanhpeseftarcm ja 
canfados com as continuas guerras, que com 
os Legados, Pretores, & Confules Romanos 
p i a õ tido, ou pellos mefmos gouernadorcs fe 
áuerem mais brandamente com ellcs (que he o 
mais certo) fe contcutàraõ, & fatisfizéraõ cõ 
viucr em paz debaixo de feu gouerno , ô£ aju-
dandoos em as guerras, como diz Meftre A n 
dre de Rezende em o terceiro liuro das antigui 
dades Luíitanas,durando neda paz té o primei 
ro anno do Imperio de Honorio , 8c Theodo -
fio Cegando deite no^ic, que foy em o anno 
trezentos & quarenta 8c tres do Nacimêto dc 
Çhrifto, cm oqual anno auendo entrado os 
Vândalos em Hefpanha , &: oceupandoa por 
dez.anrios)nofim efeiles fe paflaraõ a Africa cõ 
temor dos Godos, a que ja vinhaõ fugindo de 
França. Entrando os Godos em Hefpanha a 
fenhorcaraõ toda por tempo de trezentos, 8c 
oitenta ànnos,pouco mais,ou menos, confor-
me a opinião do Meftre Andre de Rezedeem 
o liuro terceiro das antiguidades Luíitanas^ in-
da que conforme a conta de Vazeo tom. i . vbi 
agic dc Gothis, naõ tiueraõ o Imperio mais 
que trezentos Sc quarenta &; quatro annos^em 
o qual tempo gouernacaõ trinta ôsfeis Rejrs, 
que nella ouuc de Athanariço té el Rey Dom 
•Rodrigo vitimo Rey dos Godos,cm cujo tem 
po 
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po deftruiraõ os Mouros Herpanha}&: a occu-
pàraõ toda, que foy no anno dc fctccentos & 
treze defpois de Chrifto, pouco mais, ou me-
nos. 
C A P I T V L O X X I I I . 
Da entrada, dos Mouros em ffe/panha^ come 
for ao lançados forPelogio Rey de 
Leao,& fewpiccejfores. 
COm a entrada dos Mouros em Heípa-nha,&: morte de el Rey Dom Rodrigo, Te quebrou a linha dos Rcys dos Godos, 
debaixo de cuja protecção, & goucrnocfteue 
Portugal com as mais partes, &¿ prouineias de 
Hefpanha, &: indofe defpois recuperando pello 
esforço-, &: valentia de Dom Pelagiocauallei-
ro principalifsimo, & muy chegado ao fangue 
Real ,011 pOr melhor dizer, defcêdente do Real 
fangue dos Reis Godos, que juntandofe com 
alguns Ghriftaõs em os montes de Afturia, fe 
dercrminàraõ a reprimir a furia <íos Mouros 
té acabarem as vidas na empreza, & o fizeraÕ 
com tanto ariimo)&: esforço,quc(ajudandoo& 
Deos) lhes ganharão algüas Cidades ; & ao 
fim pellos defeendentes deite Cauallcirò (que 
defpois de muitas vidorias foy acclamado Rey 
de Hefpanha,&; a gouernou vinte annós, fegu- t-
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do amelhòr opiniaÕ > foraõ dc todo lançados 
delia. 
Comççou a reinai- Pclagio ¿m o anno fe-
•tecentos 9c dezefeis defpois dc Chrifto,aLicndo 
tres que os Mouros poffuhiaõ Hefpanha, no-
meandofe Rey de L c a õ , S¿ como diz Yazco, 
iícou o principado cm o Reino de Leaõ,&: Ca 
fte:Ua .fe gouernou por Condes té o tempo de 
Dom Sancho Rey de Nauarra, ao qual veo o 
Reino dc Caftclla, herdÃdoo por morte dc D õ 
Sancho Conde dc Caftella, com cuja filha cf-
ta.ua cafado, & cm o anno mil defpois de 
Chrifto le começou a chamar Rey de Caftella, 
ó¿ dalli adiante ficou.Caftella com titulo Real. 
E dando el Rey Dom Sancho cm fuá vida o 
Reino-de Caftella a feu'filho Dom Fcniàndo, 
a .quem chamàraõ o Magno, fe ficou com o 
Reino de Nauarra , quedeípois por fua morte 
vcoaomcfmo Dom Fernando, Sc juntamente 
oReino dcLeaõjO qual veo a herdar por mor 
tede VerctnundOjCujo cunhado era, $c cafado 
com l)úa Irmaã fua, porque fendo Veremun-
do morto àtrciçaõ > Sc naõ lhe ficando filhos, 
ficou fua Irmaã herdando o Reino, & por ella 
cl Rcjr Dom Fernando.Ouue entre Pelagio,5¿ 
cl Rey Dom Fernádp vinte & quatro Reys, 84 
durou o tempo de feu gouerno duzétos &; o i -
teta &ç íinco.annosjosquaes jútos avinte,q pp 
ucrnoti Pdagiojfazê trezentos finco annos.: 
. i r Co. \ 
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fl|)r Começou o gouetno dc el Key í ) o m Fer-
n l d o , chamado o Magoo , em o anno do Se? 
nhor de mil 8c vinte, St reinou quareta anhOSj 
no fim dos quaes fentindofe vizinho à niortê, 
diuidio o Reino por três filhos, que tinha, §£ 
deu o Reino de Cafteila ao filho mais velho» 
que fe chamaua Dom Sancho,a Dom Afonço 
filhofegunio deu o Reino dc L e a õ , & Aftu-
rias, 6¿ ao vitimo chamado Dom Garcia deu 
Portuga!, & Galiza, com titulo de Rey, mas 
naõ abfotuto, fenaõ tributário ao de Gaftclla, 
q̂ue era feu irmão mais velho. Porem fofrendo 
d Rey Dom Sancho mal eftadiuífaõ do Rei-
no fez guerra a feus limaos, defpois da morte 
de feu Pay,8¿ lançando a hüm de feu Reino, &c 
prendendo o Outro ¿ ficou Com todo © Reino, 
twas fendo morto el Rey Dom Sancho,por en-
g a n o ^ treiçaô do traidor Vellido">tomou pof 
tíedoRçhiofeu Irmaõ DõAfonçOfexto deite 
nome,çtíi cujotêpo (como andauaem guerra 
com os Mouros, aos quaès tomoüa Imperial 
Cidâdcdé Toledo^-) veo aHcfpanha, acompa-
nhado dc outros Senhores^om Henrique na-
tural de Bifançon , Cidade Metropolitana do 
Condado de Borgonha, & filho de Guido C õ -
jdcdc'Vetnoi, que foy filho de Reinaldo, Side-
Alizafua molfcer. Condes de Borgonha, èt lt-
iMaõ doCtjnde Guilhelme, por onde vem a fer 
j «efte Conde Dom Henrique primo de Stephâ -
no 
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I no Conde de Borgonha^ de Ray mundo Con 
) de de Galiza , & feu companheiro na vinda a 
: Heff anha, 8c do Papa Califtò fegundo, 5¿: de 
CJemencia molher de Roberto Conde de Fiã-
. des. A caufa de fua vinda a Hefpanha foy huns 
delejos grandes deferuir a Decs em a guerra 
contra os Infiéis,como o fez/eruindo a cl Rei 
D o m Afonço em as guerras, que fazia aos 
• Mouros,ajuclandolhe a tomar Lisboa.que def-
; poifictSiMouros recobrarão. Donde procedeo 
que afsi por feu illuftre fanguejcomo pellas no-
taueis coufas,que em as guerras fez, o cafou ci 
Rey Dom Afonço com Dona Tarejafua filha 
nao legitima, & lhe deu em dote o Senhorio 
de Portugal com titulo de Condado, 
f Eranefte tempo Portugal fomente aquil-
lo que feçõtinha entre os limites d'entre Dou 
ro,Sc Minho,& as Cidades de Lamego, Coim 
bra,6c Vizeu,&aquella parte de Galiza, a que 
chamamos Tralosmontes)&: com ifto lhe deu 
o direito de cobrar o refto de Luíitania, que os 
Mourosoccupauaõ té o Reino do A Igarue, o 
que elle fez recuperando, ôc liurando quaíi to-
do o Rcino do poder dos Mouros, fendo a pri-
meira terra a grande ,/&:itiexpugnauel Villa de 
Sandarem, &.defp.oisa populofa Cidade tie 
Lisboa, fendo efta a fegunda vez, que foy to-
mada aos Mouros; porque fendo tomada a pri 
meira vez por el Rey Dom Afonçofextode 
Leaõ, 
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LcaÕ,cotn ajuda do Emperador Carlos Mag-
no,comodiz Duarte Nunes do Lcaõ . Ereco-
brandoa os Mouros foy tomada a fegunda vez 
o anno de mil nouenta 6c tres. A terceira &c vl* 
tima por el Rey D õ Afonço Henriques a vin-
te Sc finco dc Oârubro de mil cento Sc quaré-
ta &c tres , tomandoprimeiroosCafteUosde 
Mafora,& Gintra. 
T R A T A D O 
TERCEIRO DOS 
R E Y S Q^V E O V V E E M 
P O R T V G A L , E D O T E M P O 
que goucrnàraÕ dcfpois da morte 
do Conde Dom Hen-
rique. 
O cftado acima declarado eftiue-
raõ ascoufas de Hefpanha, & Por 
tugaldoanno mi l & vinte do Na-
_ : cimento de Chrifto,tê o anno mil 
cento Sc doze, cm que morreo o Conde Dpm 
Henrique, 8c tomou pofle do Reino feu filho 
Dom AfbnçaHcnriques, ò quai-em quanto 
cfteue 
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efteiic¥ítí;póclci:de reu pay, Be defpois defiia 
morte'debaixo da adminiftraçaõ de fuá mãy, 
fechamaua Infanfc dePortugal,à maneira dos 
filhos dos Keys, & da morte-de fuamáy té a 
batalha d'Ourique fe chamou Principe de Poc-
tugal, Sc do íeíripo dà bataSha'poc dianre ( q.ue 
fpynoanno do Senhor de mil cenro& trinta 
& noue)fe começou a chamar Rey, g¿ foy o pti 
meiro que reue cüe titulo abfoluto dcjieydc 
FortügáTíeparado drode Gaftella. 
^. Efteue o goaerno defte Reino, cm dez 8¿ 
feteReySj Começandoiem cl Rey Dom Afotv-
ço Hciuiqaes, S¿ acabando em el Rey Dom 
Henriquc^BlliQ de el Rey Dpra Kíañoel, que 
fòèedco a è! Rey Ddm Sebaftiaô,que morrea-
do na batalha d'Alcaccre naõ deixou herdeiro 
do Reino, quarrocenros & fefenta &roítoan-
no's contando do anno mil cento & ddzer cm 
que começou o Reino de cí Rey Dom Afonçb 
Henriques, te o annó de mil & quinhentos 52 
okéta, cm que morreo él Rey Dono Penriquc 
fem filhos, por fer de idade de fefenta &: fere 
annas»q>uando tomou poOç do Reiní),íqàc go-
udrôcu hum ánna? íiaco m ç z e s ^ finco. dias>;, 
- como adianté fe dirá7quando (ciratar do tem-
po, que reinou, 6¿ como por fuijmorte entrou 
na poâeífaõdçfte Reinpo Catliolico Rçy D 6 
Pbüippe primeiro defte nome em Portugal ^ &. 
fegundocm Caíklla., ' . 
f Fal-
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^ Fallcceoel Rey Dom A fon ço Henriques 
cm Coimbra o anno de mil cento, & oitenta, 
& finco, defpois deaucr viuido nouenta & M 
annos, & gouernado o Reino com titulo dc 
Rey quarenta Si feis annos, que tantos hado 
anno mil cento 5c trinta &; noue, que veneco 
Ifmael Miramolim dc Marrochos,com outros 
quatro Reys Mouros, té o anno dc mil cento, 
èc oitenta 5c finco en que morreo, 8¿ o fepul-
tàraõ cm Sanda Cruz de Coimbra, mofteiro 
muy celebre, que elle auia fundado, & dotado 
de muitas, & muygroflas rendas, Sc o moftei-
ro de Saõ Vicente defta Cidadc,no mefmo lu-
gar,em quecftaua fituadoo feu excrcito,tendo 
a Cidade dc cerco, & o muy nomeado, 5¿. co. 
nhecido. mofteiro d* Alcobaça, afsipor fua grã 
dcza,como por fuariqucza,& grande numero 
dc Religiofos,que,como he comum tradiçaõ, 
ouuc por muitos tempos laus percnnis,ifto hc, 
qucnaÕ auia tempo nenhum, ncmdedia,nem 
de noite, cm que nao eftiucíTem Religiofos no 
choro rezando as horas Canónicas , ou cele-
brando os diuinos officios , porauer no mof-
teiro muy perto dc mil Religiofos,alem de ou-
tras muitas Igrejas, que edificou, & reparou, 
naõ fallando no mais, que cm fua vida fez, 
nem nas batalhas, que deu, & Cidades, que 
tomou aos Mouros, quç pertence a fua Chro-
nica. 
De 
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De P m S&ttchô Jegundo Rey 
de Portugal. 
POr morte dcel Rey Dom A fon ço Hen riques focedeo no Reino el Rey Dom Sancho feu filho, o qual em vida dc íeu 
pay deu aquella mcmorauelbatalha a cl Rey de 
Scuillu, jutuo aos muros delia,onde o foy buf 
ca^Sí fez tam grande eftrago nos Mouros,.que 
fe diz,que correo a agoa doGuadalquebir fan-
guenta por muyto efpaço, 8c defpois de auer 
faqueado muitos lugares dos Mouros de A n -
daluzia , fe tornou pera Portugal carregado de 
ricos,defpojos. E defpois de eftar de poffe do 
Reino apportando em Lisboa com força dc 
tempeftade húa frota de ííncoenta S¿ tres naos 
de gente dc Dinamarca, Phrylia, & Holanda, 
que hia à guerra de vltramar, tratou el Rey có 
os Capitães della,que o ajudaffem na emprefa, 
que trazia entre maÕs,que era tomar aos M o u 
ros a Cidade de Sylucs no Algarue, & que to-
mandofe lhes daria a ellcsofaco, Sz defpo^os, 
fieandolhe a eile a Cidade^ qual defpois de to-
mada ficou acrecentando a feu Reino > 8c def-
pois de muy trauadas guerras, & batalhas, que 
tetic comos Mouros a que em nenhum tempo 
entràraó em Portugal com mais poder,qucno 
feu ; ic com el Rey dc Leaõ Dom Afonço feu 
fobmiho, filho dc íua Irmaã*, & íeu genro, ao 
qual 
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qual desbaratou > &: tornera a Cidade de Tuy , 
¿ a s Villas de Pontevedra, & Sampayo, as 
quae's defppis os Rcysde Portugal por concer-
tos reftimiraõ aos de Leaõ. Veo a morree el 
ReyDom Sancho cm o anno de mil duzentos 
S>c doze fendo de finçoenta $¿ oito annos, aue 
do reinado vinte & féis annos,&: eíta fepuhádo 
emomofteirode Sanita Cruz em Coimbra, 
junto ao altar mayor, de fronte da fepulrura de 
feu pay Dom Afonço Henriques. 
Da terceiro Rty de PortugalDom^fonço 
fegundo dejle nome. 
El Rey Dom Sancho primeiro doíle 
nome focedeo em o Reino cl Rey D õ 
Afonço leu filho, a quem chama raõ 
o gordo, & teueo gouerno dclle dez annos,&; 
naõ ha coufa notau cl, que fizefle, mais que fer 
muyafperoparafeus I rmãos , Hz I rmaãs , às 
quaes quifera tirar as Villas, & terras, quefeu 
pay lhes auia deixado, fobre o qual foy maltra-
tado , afsi com cenfuras do Summo Pontífice, 
como com gente de guerra, com qnefeu cu-
nhado el Rey de Leaõ entrou em Portugal, & 
deita maneira lhe foy forçado deixaríhes pof-
fliir ílias terras. \ r 
<jf No tempo defte Rey focedeo qae enfrati-
do no porto de Lisboa, forçada da temj)eftade 
em 
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cm 0 anno do Senhor dc mil <5¿ duzentos &¿ 
dezefetc, Ima frota dc muitas naos dc Holan-
da, Phryíla,<5c Flandes,quepaírauaà guerra de 
vltramar,5¿ detendofe os Capitães cm o porto 
cm reparar fuas naosjconíiderando Dom Ma-
theus Bifpodefti Cidade aboaoccafiaõ , que 
auia peraeftoruar os males, que os Mouros da 
Villa de Alcaccrc do Sal faziaõ ás comarcas, 
afsi dc Lisboa^como dc Euora, defpois de auec 
recebido aos Capitães daquella gêtc com mui-
ta humanidade ¿Se dc lhes auer feito algúspre-
feuteSjOs amoeftoUjSc lhes pedio que entretan 
to que Tc refazii a Cua armada, quifeffem liurat 
do poder dos Mouros aquella Villa, & que elle 
com muitos Toldados Poituguefcs,8c vitualhas 
que juntaria, os ajudaria, §í confentindo nifto 
aqueiles Capitães fe partió pera Alcacer com 
vinte mil homens, que juntou dc Lisboa, & 
J5uora,& com aqueiles cnrangeiros,&: lhe pos 
c'erco,& a tomòu. Morreo cl Rey Dom Afon-
do anno de mil trezentos & trinta &trcs , &C 
cftà fcp.ultado cm o mofteiro d'Alcobaça. 
De qttarie Rey de Portugal Dom 
Sanchofegundo. 
Ntrou cm 0 gouerno do Reino por ñ l -
lecimento de cl Rey Dom Afonço, Teu 
filho Dom SanchoCapeLlo.A cftc Prin 
cipe. 
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cipe, porfer muy rcraiíTo, & ncgligctc nas cou 
fas pertencentes ao bom gouerno do Reino, & 
como ta l , mais pera vida monaftica, que pera 
reinar,deu o Papa Innocencio quarto em o C õ 
cilio de Lcaõ de França por vigário a feu Ir 
maõ Dom A fon Co Conde de Bolonha , man 
dandolhe que por elk regefle, & gouernaífe o 
Reino,ficindo el Rey Dom Sancho cm fuá di-
gnidade Real, &C o direito da fucceíTaó do Rei-
no a leus filiios^eos tiueíTe^ 8c afsinaõ ha com 
fanorauel,qucdellcfecfcreua. Morreo Dom 
Sancho cm Toledo,&: foy enterrado efn a Igre 
ja mayor cm a Capella dos Reys o anno de mil 
duzentos Sc quarenta & feis : viuéo quarenta 
Sc oito annos,& reinou vinte & dous, contan-
do o tempo que ícu I rmaõ gouernou por elle 
o Reino. 
D0 quinto Rey de Portugal D em 
K^dfonço terceiro. 
S Ocedeo cm o Reino a Dom Sancho Ca pello D o m Afonço terceiro deite nome leu I rmaõ , filhode Dom Afonço ofe-
gando,* quem o Papa Innocencio quarto con 
cedeo cm o Concilio de Leaõde França a ad-
miniílraçaõ do Reino, que tirou a cl Rey D õ 
Sancho feu I r m a õ , por fer fíoxo, & remifTo, 
como acima fica di t to. Ganhou eílc Rey gran-
F d e . : 
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de pacte do Reino do Alga rue, que té feu têpo 
cfteue em poder de Mom-os}tirandolhcs à for-
ça dermas as Villas feguintes, Loulee, Pharo, 
Aljezur, 6c Albofcira ; donde fc pode inferir 
aucr fidoel Rey Dom Afouço hum Príncipe 
muy vtil a fuaRepublica,esforçado,&: liberal, 
que he o que cm as guerras faz os Toldados atre 
uidos,8¿animofos. Morreo em Lisboa o auno 
jiemil&duzentos & fetenta &:noue,6¿foy 
fepultadoeni o mofteiro de Sam Domingos, 
que na mcfma Cidade edificou, onde cftcuc té 
o auno de mil Sf duzentos S¿ oitenta & none, 
em que foy tresladadoao moñeiio d' Alcoba^ 
ça. Viuco fetenta annos, & reinou, trinta &c 
dous. 
Dâ Sexto Rey de Vortugdel Rey 
Dom Dinis, 
O Sexto Rey de Portugal foy el Rey D õ Dinis filho d'cl Rey Dom Afonço ter ceiro. E por auer íido Principe mui in 
figue em muitas virtudes me deterey mais cm 
as referir docuftamado. As deque mais foy 
conhecido, foraÕ inteireza de juftiça, liberali-
dade Real, 8c pontualidade na verdade; donde 
veo que antes de fer Reyertando os caminhos 
infeílados de ladroes, & falteadores de manei-
ra, que naõ podiaõ os homens caminhar fem 
grande A 
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grande perigo,afsi os bufeou, & cafligou, que 
em breue tempo andauaõ denoire pellos cami 
nhoSj 8c campos, ram feguros denoite, como 
dc dia,cm as Cidades,refreou as violencias que 
os grandes faziaõ aos pequenos, S¿ a todos os 
facinorofos condemuatia à morte, ou a perpe-
tuo dcílerro; mas afsi temperaua o rigor da ¡a-
ftiça com a clemencia Real,quando conuinha, 
& nao fe feguia dcandalo, nem ofFenfa à Re-
publica, que claramente fc via ncllcfcr mais in-
clinado a perdoar, queacaíligar. Por cila opi-
n i o , qucdcüc fc tinha, dc inteireza de juíliça, 
& por fua grande prudencia foy eleito por juiz 
arbitro, pera fentendar a caufa dc el Rey Dom 
Fernando, & Dom Afonço de Lacerdafobre 
a Coroa dc C?rtclla , & L e a õ , em a qual deu 
íentença fem queixa de nenhüa das partes, 
fl^ Sua liberalidade era tanta, que afsi como 
hoje por hum homem liberal dizem , hc hum 
Alcxandre.afsi diziaõ naquelles tempos,he hú 
Rey Dom Dinis)& cõ efta fama era amado de 
todas as nações. Indo a Caftella, & a Aragaô 
por caula daquelle arbitrio entre os Rcys,quaíi 
nenhum nobre de hum,&: outro Reino, ouue, 
aqncnaõ fizefle algüa mercé. A el Reyde Ara 
gaõ Dom laymc leu cunhado,pedindolhe búa 
grandefumma dcotiroemprcílada , lhe negou 
o impreílimo, & lhe deu graciofamente dobra 
do do que lhe pedia, Sc fendo feu hofpedc n a õ 
¿«.I , , , • „ " T 
F z quis J 
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quis receber dellcprcfente algum. A d Rey D õ 
Fernando dcGaftdlafeu gemo, que lhe pedio 
(ocorro de dinheiro peia a guerra^aiem de hüa 
grande quantidade dedinheiro,lhe deu húaco 
pa de hüa fò efm.eralda de incftimauel preço^ &: 
como naõ (6 fiçefTe mercês aos prefentes^as 
tambetn aos auíenres,víndofe ja pera Portugal 
fe lhe queixou hum caualleiro Caftelhano, que 
auendo feito mercês a todos, elle fò ficàra ef-
quccido,6¿ efcufandofeel Rey que naõ auia t i -
do noticia delle jhe deu hüa menfa de prata r i -
camente laurada.de grande pefo , & preço, em 
queeftaua ceando , que fò lhe auia ficado de 
muitas joyas, 8c. coutas ricas defua recamera, 
dizendolheque lhepçrdoaLTe,quenaõ tinha ja 
outra coufa que lhe defle. 
^ Guardou fempre a verdaie com tanto r i -
gor , que naõ prometeo coufa , que naõ cum-
priífe; & fobia dizer, que nenhua coufa o of-
fendia mais, que hüa mentira. E quanta fo íle 
fuá prudencia em ifto fò fe poderá ver,quc fen-
do taõ liberal deixou grandes riquezas fem of-
fender a fetis vaflallos, 
f Efte Rey foy o primeiro,que inílituio nc-
fte Reino Academia , em que fe enfinaflem to-
das as fciencias>&: a aífentoii na Cidade de Co-
imbra,pera onde chamou de muitas partes ho-
mens dofto^ com grandes falarios. Edificou 
muitos lugares denouo, &: reftaurou outros, 
_ _ _ _ _ _ S110 
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que com o tcmpo,& guerras cftauaõ ruinacjos. 
Deu a leus vaíTallos nuíy boas leis, &. elle era, 
o quef rimeiro, & melhor asguardaua, oiuras 
emendou, & outras, que andauaõ efpalhadas, 
rednzio a mcthodo,& ordem.Reformou a or-
dem judicial;pera que as demandas fc abi cuiaf-
fcm. Inftituioaordem da Milk ia dcChrifto 
dos bens dos Templarios. Exemplou a ordem 
de Santiago do Alcflre de Veles, &¿ fc z que fe 
gouertuíTc por feu mcftrede Portugal, 6¿ por 
ícus próprios ftatutos. Tcue grande cuidado 
da ngiicuhura,& chamaua aos lauradorcs ncr-
ucs da Republica, donde fe caufou que cm feu 
tempo nao aula homens ociofos, nem campo 
poriaurar; Sc que foífe ò preçodas vitualhas 
muito menor, que cm nenhum outro tempo, 
&£ por cite reípeito lhechamauaõ o lauradorj-
ao fim (como tudo o tem) véo a morrer cm 
Saudarem com grande fenrimenio dos fetis, 
em o anno de m;i &¿ trezentos & vinte &¿ üa-
co,a fere dias dc lanciro. Vinco íefenta & qua-
tro annos,reinou quarenta Sc feisj eftàfepulta-
do en» o moíleiro de OdiucHas, que elle edifi-
cou de Reii^iofas da Ordem de Sam Bernardo • 
legoa ÒC mea defta Cidade, S¿ de cuja gran- ; 
deza fc dirá adiante, quando fc tratar , 
dos Moftciros, que ha nc-
íla Cidade, 
tf • 
r 3 Do 
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Do Séptimo Rey de Portugal Dom 
î dfonfo quarto, 
V EO o Sceptro, &; Coroa de Portugal a cl Rey Dom A fonço o quacro^por fa-lecimento dfcl Rey D õ Dinis feu pay. 
Efte Rey foy chamado o brauo pella afpereza 
de fua condição , &c fera embargo de fer afsi 
afpero, & de trazerdifferenças comei Rey de 
Caftclla por particulates, S¿ juñas caufas, que 
pera iífo auia.nap deixou de o ajudar em aquel 
la nomeada batalhado Salado, em que elle c õ 
os feus desbaratou , fe pos em fugida a el Rey 
de Granàda^que lhe coube em forte^om gran-
de èftrago dos Mouros . Moneo cm Lisboa o 
anno de mil quatrocentos Sc fincoenta 8c fete, 
deidadcdefcíenta 5c feteannosj reinou trinta 
Sc hum,8¿ finco mezes,^ vintediasjeftàfcpul 
tado em a Igreja mayordefta Cidade, junto ao 
altar mayor. 
Dt) ofliiM ã ey de Portugal Dom Pedro, 
chamado o cm. 
E Ntrou cm o gouerno do Rcítio el Rey Dom Pedro, a que chamàraõ o cru, fi -lho dfel Rey Dom Âfonço o quarto 5 o 
qual pclío natural rigor de fua condição , & por 
que em o caftigar exercitaua mais crueldade, 
que ' 
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que juftiça, ganhou o nome de c r ü , & porque 
as penas, que dauaj fempreeraõ mayores, do 
que as kisdi fpunhaã, & (cm ouuir as partes, 
daua fuás fentenças; &: pera caftigar nenhúa 
difFcrença fazia entre homens profanos, Sacer 
dotes/rades^em Bifpos.E quando alguns ho-
mens de ordens deciinauaõ a incompetencia de 
feu ju izo , mandauaos enforcar, ou cortarlhes 
as cabeças,dizendo que os remetia a Icfu Chri 
ftoíeucompetéte juiz; &:por fua propria m a ô 
açoutaria muitas vezes aos comprehendidos 
em culpaSjOu infamados deliasj& pera iílo tra-
zia fempre confígo hum azorraguc por naõ d i 
iatar as penas; & efeufando tratar alguns caffci-
gos, em que excedeo a clemencia Real, veo a 
morrer em Eftremoz o anno de mil trezentos 
ôã fefenta & oito. Viueofefenta & fete annos, 
noue mezes?8c oito dias,reinou dez annos, fe-
te mezes^fc vinte dias,cftà fepultado em Alco-
baça junto à íepultura de Dona Inez de C a í 
t r o , a quem muito amou, &: declarou fer fua 
molher. 
De IDm Fernando nona Rey de TartttgAÍ 
TOrnou poífe do Reino ( & com elle de muitos, & muy grandes thezourosde feu A u ò ei Rey Dom Afonço ,& de 
feu pay el Rey D o m Pedro ) el Rey Dom Fcr-
F 4. nan-
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nandp, primeiro defte nome, & nono em a or-
dem , & fucceflfao Real deftc Reino , os quaes 
gaftoti todos cm gLjerrasaq«e teuc.com ei Rcy 
Dpro Henrique ds C^ftelU, ÔC defpois com cl 
Rey Dom toaõ filho do mefmo Rey D5 Hen 
r íque,^ com certas peudcnçias, que teue com 
el Rey Dom.Pedro de A-ragaõ.chamandocon 
t á elle em Tua ajuda o Duque de Lenca(Uo, Se 
oCondcdeCambrix , &C outros Senhores In-
gjezes.Sc em muitas, $c em muy grandes metx 
ees que fea, aísi a caualiciros Portuguezes, co-
moGaftelhanos,?c Ing!ezes,emas quaes mof 
tr.aua mais dc prodigalidade, que de liberalida-
de ; porque (como te cfcrcuc dclle ) querendo 
fazer mercé a Alonfo de Moxiça Cauallciro 
Caítelhano, d^aquelles, que a elle fe paliarão 
d{cl Rey Dom Henrique,com quem teue as pri 
njeiras guerrasjlhc mandou hum dia triijta ca-
uallos j trinta mulas, trinta corpos d'armas de 
todas .as peças, trinta mil libras de prata laura-
da, & quatro azem^Ias muy fermofas carrega-
das de tapeçaria,0¿ roupa de cama, & hüapto-
uifaõ,pella qual lhe daua de ¡uro a Villa de Tor 
resVed ras. Donde refultou que auendo por cui 
pa,& incondâciafua cahido todo o Reino cm 
grandes trabalhos,& em damnos intoleráveis, 
tanto da parte dos inimigos, como dos amigos 
que trouxe d.c Inglaterra a (ua çaía perao aju-
darem^ ninguém lhe qtierig mal, que tam.-effi • 
caz 
t a i l . 
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caz he pera ganhar corações , liberalidade, 5¿ 
manÍ!daõ,queemclleparti£ularmêtefc achou 
mais, que cm nenhum qutro.Rcy feu contem^ 
poraneo. Entre as obras, que fcachaõ fdtas 
por cl Rey Dom Fernando he húa os muros 
de Lisboa, de que agora cftá cercada; porque 
naõ tendo em feu tempo outra cerca, mais que 
a vclha^ueainda hoje eílà cm pee,&: toma do 
Caftello té a porta do ferro, &: d'alli dece té jú 
t o à mifericordia, Sí correndo pera o Oriente 
ehega ao Chafariz d'cl Rey, donde toma a fu-
b i r t ê aporta d'Alfama, que eftà defronte da 
Igreja de Saõ Pedro, donde fe continua té a 
.porta do Sol,8c d'aili té o Gallello, ficando tu 
do ornais, que he d'allité Saõ Vicente, & da 
porta do ferro té a porta de SanCta Catharina 
cm arrabalde, Sc tudo aquüloque toma do pec 
doCaftello té as portas da Alouraria, & de San 
â o Autaõ., Vendo pois el Rey Dom Fernan-
do o grande damno, que os Caftelhanos âuia õ 
feito aos moradores deftes arrabaldes no teni ' 
po,em queel Rey Dom Henrique pos cerco à 
Cidade (em o anno mil trezentos & fefenta ^ 
dous ) na rua noua , com toda a-frèguezia 4a 
Magdalena, & na de Saõ luliao, & toda a lub 
diaria com a melhor parte da Cidade, pera que 
fc ouiveífe outro cerco,lhe naõ focedeífe o mef 
: mo., tratou de a cercar na forma, cm que agora 
• eftà com humfirmilsimo muro,i8c altas torres. 
que 
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que Cam em numero ferenra Sc quatro, akm 
das que eítàõ nos muros velhos, que faõ tres. 
E pera pôr cfta obra em eíFcitOjdeu ordem que 
na obra defte muro feruiffem per fuaspeíibas 
da parte do mar os moradores d'Almada, Cc-
zimbra, Sétima!, Sc todos os mais lugares de 
Ribatejo teCamora Correa , &c da parte da 
terra feruiífem os moradores de Cafcaes, Sin-
traíChileiros^aforaíTorresVedras, Arruda, 
Alenquer , & todos os mais lugares, quenefte 
circulo fecontem te Pouos, afsi os moradores 
das Villas como dos termos:8c pera ajuda dcfta¡ 
obra deuel Rey os reílduos da Cidade, & fea 
termo . E com tanto gofto fe^emprendeõefta 
obra,52 rants diligencia fe deu nella,quefe aca 
bou em pouco mais de hüm anno > porque co-
mcçãdofeo primeiro dia de Septembro de mit 
trezentos & fetenta S¿ tres, fe acaboa o anno 
de mil trezentos & íctenta & finco. E naõ ha 
queeípantar quehum Rey a m a d o r com gen-
te que feme com gofto, com facilidade dé fim 
a emprefas difficultoCas, qua! pareceoefta an. 
tes de fe lhe dar principio. Veo el Rey DomFcr 
nandoacahirtm-húâerifirmidade^quelhedu-
rou muito tisrtipo^ & della fe lhe caufou a mor-
te em Lisboa em o anno de mil trezentos & o i -
tenta &¿ tres.Viueo 45annosdez mefes, &: o i -
to dias; reinou i<$.annos,& sí.mefcs,efíà enter-
rado em Saneare nomoííeiíodeS.Erancifco. 
De 
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De Dem U M primeiro Rey de ft e nomef 
& decimo de PortttgiL 
POÍ fallecimcnto d'el Rey Dom Fernán do ficou gouernãdo o Reino a Rainha Dona Leonor fua molbcr, por lhe nao 
ficar filho legitimo mais que a Princeíla Dona 
Beatriz , que cftaua cafada com cl Rey Dotn 
loaõ dc Caftella.com efte contrato celebrado, 
& firmado com juramento entre elle,6¿ cl Rey 
D o m Fernádo feu fogro,& os grandes de Por-
tugal , 5f Caffcella , que te nacer filho herdeiro 
d'el Rey Dom loaõ de Caftelia, èc da Raynha 
Dona Beatriz, & té o Infante herdeiro fei ho-
mem, os Portuguefcs fe regefíem por fnas leis, 
porfeus Gouernadores,& que a moeda^uc 
fc batefle em Portugal, folFe com as mefmas 
iní ignias, &: nota de Portugal. E naõ citando 
cl Rey Dom loaõ por eftes contratos,' 5¿ capi-
tulaçoês,tatjtoque foy certo da morte d'el Rei 
Dom Fernando, fç véo a Portugal com maõ 
armacía,&: pòs cerco a Lisboa por mar, &c por 
terra,o qual lhe foy forçado leuanrar (a tempo 
que os cercados cftauaõ em extrema necefsi-
dadede mantimentos )por húa grande pefte, 
•quedeu em .feu arrayal, daqualperdeomuy 
grande parre de feu exercito. 
<fí- Entre tanto, que cilas confas fe paíTauao, 
fofrêdo os Portuguefcs mal a auí;horidade,quc 
oConde 
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o Conde Dom loaõ Fernandes d'Andciro t i -
nha com a Raynha Dona Leonór ,pGr cuja võ 
tadefc gouernaua tudo, alem de certas fufpci-
tas de auec entre eiles mayor comercio, que o 
de gouertio; ouucmuitos queaconfelhàraõ a 
D©m loaõ-filho natural que toy d'cl Rey D õ 
Pedro, Sc Irmaõ d£e! Rey Dom Fernando , o 
qualcntaõ era meftre d'Auiz , que vingaílc a 
injaria,quc a cl Rey feu IrmaÕ,&; a clie (e auia 
feito, Sc tirade do tníido hum homem, que lhe 
era ta m contrario. Porque por conlelho da Ra-
ynha , 6í do Conde Dom loaõ Fernandes foy 
preíb o Meftre d' Auiz Dom io20}S¿ por hum 
áluarà de húa firma falia , que imiraua a d'cl 
Rcy ,mat3dauà a Raynha que a noite de fua pri-
faõlhe cortaífrm a cabeça; Scafsife fizerafe 
Mardm Aíbnco de Mello naõ dilatara a exe-
cuçaõ, crendo que era falfo o aluará. Mouido 
deftas, S¿ d'otitras razoes o Meftre d 'Auíz a-
chãdooccaíiaõ matou ao Cõde D . íoaô Fcmã 
des d' AndeirOjdentro no Paço da Raynha^cm 
o qual perigo}quc naõ era pequeno, pella gran 
de potencia do Conde, toda a Cidade de Lif-
boa acudió cm fauor do Meftre , & o acompa-
nhou até fuá cafa cem grande fauor vozes 
airas, comqueoacclamauaõpor viugadorda 
publica liberdade, em cujo amor cftauaó ram' 
firmes os Cidadaosdc Lisboá.quaó contrarios1 
cftauaõ à Raynha. E àísi bélcgeraô logo por 
feu 
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Ccu Capitão , & defcnfor do Reino de Portu-
gal, que odefendeffe dasoffcnfasd'el Rcyde 
Caftella, que contra elle vinha, como acima fe 
dille. 
«jf E como por caufa dipeftc, que auiadado 
no arraya!, auia el Rey de Caftella leuantado o 
cerco^que por mar ,& por terra auia pofto a L i f 
boa • Deixando o Meftte d 'Auiz de entender 
nos aparelhos de guerra .que trazia entre maõs 
pera a defefa da Cidade cercada, juntou Cortes 
em Coimbra,em que fe achàraõ algúsdos Pre 
lados do Reino, Ik. algús dos nobres,a que mo-
uia ou o amor da liberdade, ou o defejo de no-
uidades, como cuftuma íer em as Republicas 
vacantes, & fem Senhor; &C ainda citeseraõ 
muy poucos, porque a mayor parte, file mais 
principal dos grandes eftaiia por el Rey de Caf-
tella por fer parte mais poderofa,como homes 
quepoíTuhiaõ algüs bens do patrimonio Real, 
que naõ queriaõ perder. Em eftas cortes ouue 
grandes diuifoês, ôc bandos, fendo todauia to-
dos em ifto concordes, que fe declaraíTe Rey; 
hús queriaõ que foíTc o Infante Dom loaõ fi -
Ihod'cl Rey Dom Pedro , & de Dona Inez de 
Caftro,quedReytinhapreffo em Caftella: 
outros queriaõ ao mefmo Meftre d'Auiz, que 
auiaõ appellidado por leu Cap i t ão , S¿defen-
for: &: finalmente fendo defpois concordes ele-
géraõ ao mefmo Dom loaó Meftre de Áuiz , 
• ' : ~~ ÍT 
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Sr o faudàraõ por Rey. Incitado com eftas no-
uas cl Rey Dom loaó de Caftdla tornou a Por 
tugal com grade excrcitOjCm que viah,aõ mui-
tos homens decauallo, afsi da principal nobre 
za de Hefpanha.como de Francefes,& Ñauar-
rosque trazia cm fuá ajuda^om que outra vez 
determinaua pòr cerco a Lisboa, queeftaua ja 
cercada por mar cõ húa groffa armada de mui-
tas Naos, & Gales; mas cl Rey Dom loaõ de 
Portugal,que naõ dormia, & labia muir o bem 
quanto importa naõ deixar aos inimigos paño 
feguro, òc quanto mais animóle molha em os 
irbufcaraoíongc, que cm oscíperar aporta, 
& que quanto os Toldados fc vém mais impol-
fibilitadosjOu de focorro, otidclugar^em que 
fe recolhaõ da força dos contrários, tanto mais 
valerofamentcpçlcjaõ , naõ íò pella victoria, 
mas também pellas vidas, acõpanhado de D õ 
Nuno Aluares Pereira, a quem auia feito feu 
Condeftaucl, afsi pello valor de fua peffoa, co-
mo pello muito, que por elle fez nas Cortes, 
foy bufear o exercito Caftclhano,oquaIcncõ-
ttou entre a Villa de Porro de M o z , & a aldea 
de Aljubarrota, & o cometco, Sc deu batalha 
com cíTespoucos PortugucÜcs;quepodeajun-
rar,com tanto impeto, animo, Sc esforço, que 
cm poucas horas desbaratou os Caíkihanos, 
fazendo ncllcs muy grande cftrago, catiuou a 
muitos, 8c outrosícpofícraõ cm fugida, Sc os 
mais 
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mais morre ra õ. Vendo cl Rey de Caftel!a,que 
cm aquello dia cftaua dcquarraã , doêça deque 
andaua muy maltratado, como os feus hiaõ de 
vencida, fe pòs a cauallo, & 3 mayor correr fe 
faiuou, & chegando a San&acem fe meteoem 
Imtn barco,S¿ vindo a Lisboa fe embarcou era 
hüa Nao das fuas, que no porto eftauaõ, & fe 
foy a Scuilha, deixando preza t ôc morta em .3 
batalha a nobreza dcHefpanhajS: quafi todos 
os caualleiros FranccíTes, que o vieraõ ajudar. 
Com efta vi&oria fe vieraõ a entregar a cl Rey 
todas as Cidades,& Viltes de Portugal, que ef-
tauaõ por Caftella , & íe acabàraõ todas as 
guerr-as. 
q Vendofecí Rey Dom loaõ liuredas guer 
ras} Sc com paz com os Rcys vizinhos., tratou 
de conuerter as armas, deque em fuadefenfaõ 
víàra£ontraClKiftaõs,acs imigos de nofla fan 
da Fé Catholica;& fingindo que armaua con-
tra o DuquedcHolanda, aquém pordifsimu-
laçaõ auia defafiado por aggrauos, que os Ho-
landeífesauiaõ feito aos Portuguefles fe partió 
do porto defta Cidade com liúa grãde armada, 
8c fe fez na volta de Septa Cidade grandifsittia, 
riquifsima,& bem cercada, & deíembarcando 
a gente a tomou á forçadcarmas cm efpaçode 
hum dia com grande cftrago dos Mouros a vin 
t c & humdomez d'Agoftode mil quatrocen-
tos 6c quinze; & deixadas pera a fua Crónica 
outras 
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outras muitas obras,que fez aísí na paz, como 
naguerra,leis que deUjôc edificios que mandou 
fazer,pellas quaes lhe durará té o fim do mun-
do o honrofo appellido, que tem entre os ou-
tros Rcys, fendo chamado de boa memoria. 
Morreo em Lisboa o anno de mi l quatrocecos 
& trinta U tres, de idade de fefenta 5¿ feis an-
nos quatro mezes, & noue dias. Foy treslada-
do féu corpo com grandifsima p o m p a ^ appa-
rato em hum carro triumphal acompanhado 
d'el Rey Dom Duarte feu filho, & dos Infan-
tes,^ de muitos homês de todos os citados ao 
Mofteiroda Batalha, que elle fundou à honra 
da Virgcm noíTa Senhorano lugar^em qucal-
cançou aquella famofa vi&oria d'el Rey de 
Caftdla. 
T>t> vndecimo Rey de Portugalel Rey 
DâmDtiafte* 
EL Rey D o m Duarte foy Principe muy dado à arte de cauallaria, & a todas as fcienciasi&: naõacho coufa notauel que 
díllepoffadizer, afsi por naõ tero gouerno 
mais definto annos, &: vinte Òí finco dias, co-
mo pellos muitos infortunios, & moleftias, 
que lhe focedéraõ na prifaõ,^ çatiueiro de feu 
Irma© o Infante Dom Fernando „ &; na conti-
nua pefte, quequafaodo o feu tempo durou, 
« • — * • • - -
&:dc 
. R E I N O D E P O R T V G A L 4.$ 
& de que morreo em Thonoar a noue dias do 
mez de Scptembro de mil quatrocentos & trin 
ca & oito , a tempo que auia grande Ecclypfe 
do Sol. Vinco trinta & fete 'annos>& eftà fepul 
tado com feu Pay no Morteiro da Batalha. 
ZV Domi^áfonçoquintô duodecm$ 
Rey de Portugal. 
Or morte dfel Rey D o m Duarte,ficou 
cl Rey Dom Afonço minino de íeis an 
nos em a tutela da Rainha Dona Leo-
nor lua mãy, a qual lhefoy defpois tirada, ele-
gendo a Cidade dc Lisboa , & outras muitas 
Cidades, 3¿ Villas ao Infante Dom Pedro Ir-
m ã o mais velho d'el RcyDotn Duarte por feu 
t t i t c r ,& dcfcnlbr do Reino, o que fofredo cila 
muy mal fe foy pera Caftella, onde com íèus 
deígoftos ie lhe acabou a vida. E tomando def-
pois cl Rey Dom Afonçob Sceptro,^ coroa, 
como era muy inclinado ás armas, paliou o ef-
treiro de Gibaltar,& alcançou muitas vidorias 
dos Mauros , pello que ganhou o appellido de 
Africano, &; tomou aos Mouros a anriquifsi-
m3,& nobilifsima Cidade dc Tangcr(qiiedizê 
foy edificio do Gigante A nthco ) Arzilia &: 
Alcacer Seguer,& outros lugares, que acrecen 
tou ao Senhorio dc Pormgal. Morto el Rey 
Dom Henrique o quarto de Caftella feu cu-
G nhado. 
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nhado, fcndoclRey Dom Afonçochamado 
do Arcebifpo de Toledo, Marquez de Vilhe-
na , Duque de Areualo, S¿ de outros grandes, 
foya Caftella , &c rccebeo por efpofaa Dona 
loannafuafobrinha Raynha jurada de Caftel-
la , filha do ditto Rey Dom Henrique , & da 
Raynha Dona loanna fua Irmaã , do qual ma-
trimonio tiueraõ principio as guerras, cala-
midades.quc focedéraõ entre Caftella,^ Ppr-
tu gal j como fç pode ver da fua Cronicaj onde 
fe trata da batalha,que fe deu em Touro.Falle-
ceoel Rey Dom A fonço em Sintra em a mef-
ma Camera onde naceo aos oito dias d' A gof-
to do anno de mil quatrocentos gç oitenta & 
hum: viueo quarenta §¿ noiie annos 0¿ tete mç-
fes,reinou quarenta & tres annos,& foy fepuU 
tado em o Moílejro da batalha, 
Dp 49àmo terttô Rey de Portugal el Rey 
D&m loao o Segmdo. 
Et , "Rey Dom loao o Segundo deíle no-me cm Portugal foy filho d'el Rey DQ Afoníb o quintQ,por morte.do qual lhe 
vé o por direito hereditario o Rein®, & çomo 
notaõ varios Ainlipres;neftç Rey íepode affa? 
confiderar a inconftançia da fortuna , & o ef 
tado das coufas humanas,porqueem as bodas, 
que celebrou a feu filho o Principe Dom Afon 
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ço , que fendo de idade de dezefeisannos calou 
com a Princefa Dona ifabel filha mais velha 
d'cl Rey Dom Fernando, & da Raynha Dona 
Ifabel os Catholicos.odia que fe ajuntarão em 
a Cidade d'Euora fez as mayores fcftas,& mo-
ftras de alegria cm muitas variedades de fpc&a-
culos, & vellidos} que nimqua fe viraó , nem 
ouuiraõ. Os moços d'efporaSjOS azeméis,co-
zinheiros , & outros vis, &c baixos miniftros 
dos Principes , & dos nobres, veflidos de bro-
cado, & tcllas, d'ouro, & prata, & ricas fedas 
feruiaõ feus vis officios.Quantos pannos d'ou 
ro, prata, &: fedas fe achàraõ feitos em Hefpa-
nha , Italia, & outras partes fe compràraõ, & 
trouxéraõ a Portugal em nauios 3 que os hiaõ 
bufear, &c deixau a õ dinheiro pago pera as rel-
ias , que mandauaó fazer. Nunquaem algúas 
feftas le viraõ tantos mcftres de manjares,ncm 
tantos cantores, tangedores, 8c reprefentado-
rcs, nem tantos vafos d'ouro, &¿ prata cm ap-
paradores, nem tanta riqueza de tapeçaria cm 
paredes, nem em algúaidade mais magnificõs 
apparatos.Por cuja fama vieraõ muitas peffoas 
de diuerfas partes de Europa; hunscom.curio-
íidade de ver aquellas feftas; & outros conui-
dados pera ellas com premioSj&edidospoftos 
pera juilas, 6c torneos. E ifto rudo dentro.de 
poucos dias fe tornou , 6¿ mudou em trifteza, 
choro>&: planto.comofe fe fizera pera jogo,&: 
G z paf. 
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paffatcmpo da fortuna. Porque aquelle Princi-
pe ram moço cafado dc poucos dias, cahindo 
de hum cauallo, em que corria junto à ribeira 
doTejo fc fez cm pedaços, & lançado fobre 
húa cama de palha cm húâ cafinha de hum po-
bre pefeador acabou a vida de tantos tam eíti-
mada, & querida. E aquella nobrczajque de ou-
r o ^ pcrolas,&: ricas fedas andana tam luzida, 
fe vio em hum momento cuberta de vil fayal, 
& faco,ao modo, Ô£ cuílumc daquelle tempo, 
S¿ aos cantares,&; muílcas nupciaes, & de ale-
gria focedéraõ lamentações, ays., & alaridos. 
Caufou a morte deíle Principe grande trifteza 
em todo genero de homens, a qual acrcccnta -
ua a acerbidade do cafo, a laftima de fua pouca 
idade,& fua cftremada fermofura, acompanha 
da de grande benignidade, & manfidaõ, Sc fo-
bre tudo fer vnico herdeiro do Reyno, 5¿:de 
quem as efperanças de todos cftauaõ pendura-
das. 
^ Dcuefea el Rey Dom loaÓ a mayor par-
teda nauegaçaõ da India ( que defpois de fua 
morteprofeguioel Rey Dom Manoel)porque 
como com grande cuidado, & defpezas dc fua 
fazenda trabalhaffe, porque andaflem os Por-
tuguezes em fuas armadas defeubrindo a ma-
yor parte da AEthiopia, vieraõ a dar naquclle 
promontorio mayor que todos os outros do 
mundo; o qual defeuberto, ficou el Rey tam 
con-
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contente (curiando que tinha ja o caminho 
abeao pera a I n ü a , que era o que pertendia) 
quedumouao cabo, da boaeíperança, como 
agora fe chama , & logo mandou alguns Por-
tuguezesa A Ethiopia,&: á India por terra}en-
cõmendandothes quebuícaflem, &¿ viíTeni per 
que maneira fe poderia fazer aquella viagem 
mais cómodamente do ditto promontorio por 
diante , Sc entre tanto fez apparelhar húa frota 
pera mandar a aquellas partes, mas anticipado 
da fua morte naõ pode acabar oqueprctendiaj 
fundou na AEthiopia o CaftellodaMina, que 
fe chama de Saõ lorgc, donde fe traz a el Rey 
grande quantidade d'ouro. 
^j" Morrerei Rey Dom loaõ em a Vil la de 
Alaor do Reino do Algarue, onde fe foy curar 
por caufa dos banhos, ^ue naquella Villa ha, a 
vinte Sc finco do mez de Odubro do anno dc 
mil &c quatrocentos & nouenr3 & íincojviueo 
quarenta annos 0¿ feis mezesj reinou quatorze 
annos>& dous mezcs,foy fcpulrado cm a Igre-
ja Cathedral de S y lues té o annodemil quatro 
centos &¿ nouenta S¿ noue, em queel Rey 
Dom Manoel o mandou trasladar' 
aoMofteiroRealda * 
Batalha. 
G z B a 
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Do decimo qmrtâ Rcyde Portugal' el Rey 
Dom MunoeL 
L Rey Dom "Manoel, a quem com ra-
zaõpoflo chamar delicias dos Porcu-
guezes.alegria de toda a Chriftandade 
ampliador da Fé, & temor dos inimigos delia, 
foy neto d'el Rey Dom Duarte,& filho do In-
fante Dom iernando, & vitimo de muitos I r -
mafõs fcus,& foçcdco no Reino a el Rey Dom 
loaõ o Scgundo,primo com Irmaõ feu, Delle 
diz hum Autor > que fepode contar éntreos 
mais felices Principes do rouiido,porque aliem 
de auer fubido à dignidade Real, nacendo fem 
cfperança de poder chegar a cila, pftr auer mu'u 
tos, que em idade, & grao lhe precediaõ, 8c 
morréraõ antes ddlc,qiiaíi dandolhe lugar pe-
ra que tiuefle o Sccptro,ó¿ Coroa de Portugal, 
chegou a fer jurado por Principe de Caftclla, 
6¿ Leaõ, & lhe beijàraõ a maõ por Senhor i o 
dos os grandes daquclles Reinos. Élle foy o pri 
meiro, que abrio as portas ao Oriente, & def-
cubrio ao mundo muitas coufas incognitas aos 
paífadbsjdcixandolhe el Rey D o m load a elle 
cftaglofia, que com tantos cuidados, Scdcfpe-
zas de fua fazenda por muitos annos andou 
grangeando, fem a alcançar oceupado da mor-
te. Elle acrecentou a Teu Imperio grande parte 
da AEthiopia, da índia, &: da Pcrfia, Malaca, 
&as 
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& as Ilhas Malucas, o Brafil, 8c innutneraucis 
Ilhas do mar OcceanOjantcs naõ achadas,nem 
fabidas,dondc vieraõJ&; vem a feus Reinos grã 
difsimas vtiiidades. Sugcitou muitos Rds, 5£ 
citando tara longe, &¿ aparrado por tanto mar, 
Sc terra os fez tributarios, & vaüaüos, fazeii-
dofclhe outros confederados, & amigos, obri-
gados do temor de lua potencia. Muitas vezes 
veneco cm a India as armadas d o S o l d a õ d c 
Babylonia, 3z outras muitas -• quebrantou as 
forças dos Keys Africanos: teue muito tempo 
opprimida a feu poder,& com lhe pagar gratv-
difsimo rributo aquella grande prouincia de 
A frica, chamada a Duquelia, que contem tres 
comarcas,ou cabildas, que faõ certas gerações 
dc Mouros,quc a occupaõiCharnadasXerquia, 
Garabia.&i Dabida. 
«ff Ganhou aos Mouros as Cidades de Aza-
rhor, &£ C^fim , & outros lugares, pos a faco 
algúas cidades de infiéis, & outras dcftruio de 
todOjCOmo fe pode ver em tua Chronica. Vcn-
c?o muitas vezes, Ôc desbaratou cm a Indiaj Sz 
em A frica exércitos de grandes Principes^ feni-
pre em feu tempo tetie grãdifsimas frotas aper 
cebidas pera grandes nauegaçoés, cm as quaes 
trouxe a Portugal grandes riquezas d'ouro, 
prara, pedras precioías, & pérolas, de cheiros, 
& efpeáariaSjdrogas,^ outras riquifsimas mer 
cadorias orienraes, fendo a Cidade de Lisboa 
G 4 cabeça, 
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cabeça, & metrópoli ele todo o Reino, fez que 
com cites comercios foííe hum emporio cele-
bradifsirnoderodo o miindo,&: patria cómun 
de todas as nações. Tanra quantidade d'ouro 
auiaemícu tempo , que tpmauaõ os homens 
por melhor•pagaremfelhes Tuas diuidas, ou os 
preços de íuas mercadorias em prata , &: moe-
das miúdas, que em ouro finilsimo, porque, 
por ter muito, era difficultofo de trocarle. 
^ Bet conuerter à fé os lúdeos,que auia nef 
tes Reinos 5 defterrou os Mouros, que inda cf-
tauaõ por alguns lugares de Portugal: reftau-
rou as Religiões em as prouincias aclielugci 
tas.' Edificou em Africa, & na índia muitas 
Igrejas, & Molleiros, & lhes deu riquifsimos 
doc.v&: ornamentos,Com os Rcligiofas de to-
das as ordens, n a d í ò de leus Reinos, mas dos 
de Caftclla,8c outros,víaua liberalidade,He lhes 
mandaua darem cada hum anno em a Cafa da 
India efmolas ordinarias de encenfo pera o cul 
to diuino,& de efpeciarias, 6c drogas pera fuas 
cafas. Introduzio a Religião Chriftaã por A E-
thiopia,peUa India,-&: por outras partes do mu 
do, Òc aos que fc conuertiaÕ, fauorecia, ôc am-
paraua. 
Aos Infiéis perfeguio fempre com guer-
ra. Aos pobres ajudaua.&l fuftcntaua, nunqua 
fez vexação aos ricos com dema fiados tribu-
tos . Mandou por fua deuaçaõ que í t p a õ le-
~ — — - - . 1 • 1 «Mte—' :—^r" 
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uaCTe aos Clérigos, Religioíbs, & Religipfas, 
aos Beneficiados.aos Ermitãos, 8c aosCauallci 
ros da Ordem dc lefu Chrifto, adeçinu,que fe 
paga ao fifcojdas compras,6C vet\dis,&c de ou-
tros conrraros; ôc de todos os Reys deñe Rei-
no nenhum foy menos graue, &c penofo , que 
ellcafeus vaíTallos. 
Aos Comcndadores(exceptoosdaolrdem 
de Saõ loaõ) relaxou o Papa Alexandre Sexto 
porinterccííaõ d'el Rey D o m Manoel o voto 
decaftidade, &: lhes concedeoqucdalliem diá 
te podeflfem cafar, faino aquelles, que ja eftauá 
obrigados por feus votos. E finalmente deixan 
do dc fi grande memoria,6c a feus vaíTallos grã 
de defejo , veo a morrerem Lisboa o anno de 
mil quinhentos ¡k vinte & huma treze dias de 
Dezembrode idade dc íjncoenta & Jdous ara-
ños feismezes &: treze dias. Reinou vinte & 
íeis anuos hum mez,& dezenouedias, ao qual 
tempo chamàraõ os Portuguezes, que defpois 
yiuéraõ,a idade dc ouro,8c com razaõ,porque 
defpois dc fua morte começ àra õ todas as cou-
fasdeftc Reino a defcahir, &c enrrifticerfede 
todo. Eílàfepultadoem o Moftciro de Belém 
da Ordem de Saõ Hicronymo büa legoa da . 
Cidade , o qual edificou pera fua ic-í, 
pultuta,^ dos mais Rcys ^ "• r. 
feus dcfcendêtcs. 
I 
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Dâ decimo qmto Rey de Portugal el Rey 
Dom Iodo o terceiro. 
S E he verdade, que quando nao merece mayor louuor,ao menos o merece igual, quem cõferua em paz as coufas, queque 
as acquire; efte fe deue a el Rey Dom loaõ o 
terceiro deite nome em Portugal, quegouer* 
nando efte Reino por tempo de trinta & finco 
afinos 8c leis mezes por fallccimento de feu 
pay cl Rey Dom Manoel,o gouernou cõ íum-
ma paz ,&quietação, êcafsi deixadas ascoufas 
externasjquais faõ as de Africa, índia, & mais 
couquiftas, onde nao tratou de conquiftar de 
nono,fenaô de as coníeruar no eftado.em que 
as achou , quando tomou pofle do Reino, fò 
tratou de reformar, & reparar as de cafa, & em 
particular as da Religião Ghriftaã j & afsi foy 
o primeiro dos Reys dePortugal,que impetrou 
do Summo Pontífice, que ouueflc nefte Reino 
Inquifiçaõ publica pera as coufas da fé^proue-
dopera rfto ofíícíaes, òc magiftrados, refor-
mou as Religiões, reduzindoas a feu primeiro 
eftado.Trouxe a Portugal a Religião da Com-
panhia de lefu, queentaõ começaua. Tornou 
a pòr em Coimbra a Vniuerfidade, que cl Rey 
Dom DjntsaiHa poftonaquctla Cidade, & cõ 
o tempo;& poucas rendas, que auia, fc trouxe 
a Lisboa. E pera fe poder coníeruar naquella 
- 1 
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Cidade daquelle tempo em diante,lhe applicou 
parte das rendas do riquiísimo Moílciro de fan 
d a C r ü z d a m c f m a Cidade de Coimbra,que 
auia reduzido a obferuancia , &c acrecenf oü OB 
cftipendios aos Doctores, & fez aquella Aca* 
demia florentifsima, & véoamor re r eme í i a 
Cidade de Lisboa de hum accidente de apoplc 
xiaem o anno de mil quinhentos &c fíncoenta 
& fcte)aonzediasdomezde lunhojviuco íín-
coenta 8c finco annos, reinou trinta ó¿ finco, 
como fica ditto, eítà fepultado cm o Molieiro 
de Belem com feu pay el Rey Dom Manoel, 
Võ decimo Sexto Rey de Portugal elRey 
DomSebtJliM. 
A El Rey DonvIoaÕ focedeocl Rey D õ Sebaftiaõ feu neto^ôi filho do Princi-pe Dom l o a õ . Era cl Rey Dom Se-
baíliao de idade de tres annos» quando morreo 
feu Áuò el Rey Doni lozòy&L ficando debaixo 
da tutela da Raynha Dona Catherina íua Auó 
filha d'el Rey D o m Philippe o primeiro de Ca 
ftella, Si de Lcaõ , Archiduque de Auftria, & 
Irmaã do Emperador Carlos quinto. E fazen-
dofe cortes cm Lisboa o annode mil quinhen-
tos &; fefenta &: hum, eftando amefma Senho 
ranellas fe efeufou da tutela de leu neto aos 
grandes do Reino,& Procuradores dasCorteS4 
Ecomo 
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E cómo clles com rogos, & ioftancias , que lhe 
fizéraõ , nàõ podéraõ mouer a Raynha a que 
naõ deixaíTe o cargo, o cncómendàraõ ao Car 
deal l5om Hearique^pot fct feu tyo, Irmaõ;de 
féa Àúòv Debaixo de cujatutela efteuctéque 
fííjio da idade pupillar, qac foy aosqiutorze 
annos de Cm idade, em a qual tomou o gouec-
de Teus Reinos. E fendo de faa condição 
bi-áuo,8c de efpiritos g r i d e s ^ criado em-excr 
«evos de cá<¿a & 4c guerra, Sc vzo d'armas^ 
cm ncnhüa còufa imagiaaua fenaõ em guerras, 
S¿ fahidas de feu Rciao. B focedendo nefte tem 
po que fendo Muley Mahamet Rey ie Marro-
cos defpòjád» do Reino por feu tyo Â&dtettne-
lèc»a que vulgarmente chatriauaõ o Maluco» 
pedio focorro a el Rey Dom SebaftiaÕpera 
fer reftituido a feu Reino, o qual vendo que fe' 
lheoffereciaa occaíiaô , que defejaua, naõ fò 
lhe prometeo ajuda, mas que elle em peffòa o 
iria a íbcprcerj & afsi paffando a Africa com 
grande exercito Foy opprimido de grande mul-
tidaõde Mouros junto àVilIa d ' Alcacer aqua 
trodiaSdo mezd'Agofto do anno de mil qui-
nhentos & fetenta &: oito; & pelejando com 
irtttenciuel áftimo foy morto, 0¿ com elle dez 
mil ChriftaaS jácando mais de outros tantos 
cariuos. Seu. corpo foy bufe ado > Ôc achada 
dons dias defpois da: batalha , & fepoltado em 
Alcacer^ &c guardado débaix^>.cte chauc;;&.íclf 
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l o , té que cl Rey XerifeHametodeuael Rey 
D o m Philippe, queefté em gloria, §C foy tra^ 
zido a Septa ao Mofteiro da Sandifsima T r i n 
dade, onde efteue depofítado ré oannocíe mi l 
quinhentos & oitenta, & dous, em o qual foy 
por elle a Septapor mandado de Sua Magefta-
dc Dom Afonço Perez de GufmaÕ Duque de 
Medina Sydonia,&: acompanhado do Biípodc 
Septa,Si grande numero de Cappellaês, 8C al-
guns Religiofos do mcfmo Mofteiro da San-
¿tifsuTia Trindade, & muitos nobres, foy tra-
zido a Portugal, & enterrado no Mofteiro de 
BcLemcornfeu Pay,& Auòs,ditando prefente 
cl Rey Dom Philippe feutyo.que lhe mandou 
fazer luas honras, &: exequias com grande fo-
lemnidade. Viueoel Rey Dom Sebaltiaõ vin-
te &¿ quatro anno? fete ojezes §c vinte 8c finco 
dias.. . 
Do decimoJeptimo Rey de Portttgdel Rey 
Dom Henrique. 
Oc aiortc d'el Rey D5 Scbaftiaõ véo 
o Reino ao Infanre Dom Henrique, 
Cardeal dos Sandos quatroCoroados, 
filho d'el Rey Dom Manoel, que era feu tyo,. 
& teue o Seeptro,& Coroa Real hum anno fin 
co raezes, &: finco dias. Morreo em Almeirim 
o vitimo dia de laneiro, que foy o mefmo dia, 
em 
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pm que naceo.atempoquea Lua padecia hum 
grande Eclypfc, no anno de mil quinhentos Sc 
oitenta.Fov feu corpo depofitado cm a mefma 
Villa té o anno de mil quinhentos &: oitenta 
& dous, em que a Catholica Magcftade d'cl 
Rey Dom Philippe fegundo de HcfpanhaJ& 
primeiro de Portugal, a quem como natural 
Principe, <5¿ Senhor veo o Reino , o mandou 
trazer a Lisboa a enterrar em o Mofteiro de 
Belem.em o mefmo dia que fe fizéraõ as hon-
ras ael Rey Dom Sebaítiaõ.Viueoel Rey D õ 
Henrique íetenta & fete annos. 
Do decimo oBum Rey de Portugal el Rey 
Dom Philippe. 
POr morte,&; faliecimcnto d'el Rey D õ Henriqucficou o Reino fern Rey, fem gente,fem armas, Sc fem dinheiro, que 
a jornada d'cl Rey Dom Scbaftiaõ a Africa,&c 
fuá perda defpojou o Reyno de todas eftas cou 
fas, &odeixou expoílo a milconíufoés, Se 
guerras ciuiz, como as ouuera entre a Senho-
ra Dona Catharina por fer filha fegunda do In 
fante Dom Duarte filho dccl Rey Dom Ma-
noel, & Dom Antonio Prior do Crato pot fer 
filho natural do Infante Dom Luiz filho fegú 
dod-cl Rey Dom Manoel, Sc da Raynha Do-
na Maria fegunda molher do mefmo Rey; &: 
entre 
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entre Manoel Philiherto filho de Carlos tercei 
ro Duque de Saboya, &: da Infanta Dona Ba-
tes filha fegundadosmcfmos Reys DomMa-
noel,8c Dona Maria, porque cada hum deites 
competidores allegaua de leu direito, moftran-
do nas cortes, que el Rey Dom Henrique fez 
cm Almeirim,as razoes, em que fundauaõ fuá 
prerençaõ: naõ querendo aduertiraque a Ma-
geftade d'cl Rey Dom Philippe tinha, por fer 
primogénito da Infanta Dona líabel primeira 
filha d'cl Rey Dom Manoel,&: Emperatriz dc 
Alemanha molherdo Emperador Carlos quiri 
to, que foy a caufa porque naõ efperando D õ 
Antonio que fe determinafle o cafo, appclli-
dou defenfap dc Portugal contra o Catholico 
Rcy,que fc vinha chegando com hum fortiísi-
mo exercito por terra , & muy grofla armada 
de Galés , & Galeões por mar, naõ tanto por 
entrar com maõ armada cm o Reino, que por 
fuccétfaõ de linha direita dç feus Reys lhe per-
tencia,& que cllc tanto manifcftou cítimar, & 
amar (como tanto Portuguez) quanto por ob-
liiaros males,&calamidades,que antevio a ve-
rem de vir ao Reino, fe com feu Real poder os 
paõ prcneniífc. Mas naõ podendo Dom-Anr 
tonjo refiftir ao Real excrciro,dc que era Gene 
ral o Duque d'Alua, em poucos dias deixou o 
Reino, a cujo era, inda que naõ a pretençaõ^ 
que com pouco fruiro conferuou com a vida,a 
qual 
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•qual acabou em França, cílà fepultado em o 
Mofteiro de Saõ Francifco da Cidade de Pariz 
junto ao alcar mayor.. 
f Ficando fua Mageftade com a polle Real 
de fcu Reino> 8c entrando em a primeira Cida-
de denegue he EUias,em o mcz de Dezembro 
de mil & quinhentos & oiteta, fez ajuntar cor 
tes em a Villa de Thomar, quc.eftá vinte & 
duas lagoas acima de Lisboa>&.nellas foy leuã 
tado.pm* Rey pellos grandes, & Prelados, &• 
Procuradores das Cidades, & afsi foy mais ju-
rado o Principe Dom Diogo , que morreo em 
breue. Acabadas as Cortes fc véo cl Rey a Lif-
boa,§: nellaeritrouemomez de lunhode mil 
•¿¿quinhetos & oitenta & hum,dia de Saõ Pe-
dro, &. Saõ Paulo.onde foy recebido com muy 
grandes feftas,& alegria de todos os homês de 
todos os citados, entrando elle íò a cauallo de-
baixo de hum riquifsimo pallio, íeguindoo to • 
dos os grandes,& nobres a pé de hum caez,on 
de defembarcou, Sc foy leuado à Igreja m ; y o i 
entre muitos arcos ornados dc muitas cítatuas 
de marauilhofa grandeza, & artificio, eftando 
as ruaSj poc onde auia dc paffar, armadas de r i -
quifsimos panos de ouro, &: feda, & afsi fe foy 
apear a feus Réaià Paços. Aqui eílcuc teo mca 
de Fcucreiro do anno de mil S¿ quinhentos ó¿ 
oitenta &c tres i em o qual, acabadas as Corres 
que cm Lisboa ajuntou' ,, pera jurarem o Prin-
cipe 
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cipe Dom Philippe fíoflo fenirt* ('^S' dsfpois 
lhe focédeó em Teas Rwis cftadbs , os qüais' 
queira Déos gouerne por-largos annos com 
muirás, & grandes vidorias dos inimigos ds 
riofla (anclaFé CathoJica) fe tornõti peta Gaf-
tella com fualrmaã a Impera'tviz '( que vindofe 
de Aleinanha'o véo abalear a eft'á Cidade)dei-
xando por goaernador defies Reinoscom gra-
de conrentameto de todos ao fereniísimo Piin 
cipe A ¡berto Cardeal Archcduquc d'Auftria, 
• ícu tobriaho, & cunhado. As obras que fez 
! netle Reino, & mercês a feus criados, &: per-
I does aos culpados nas alterações, as refotma-
j ções de íeis, fállanos, queaci fcentouaos offi-
cials do joftiça, para que as neccfsidades os n ã o 
obrigaílemàaceitardadiüas,quede ordinariõ 
corrompem á mefma jaíliça, deixo a fen Chro 
nifta, pello não íbfrcra braiidade delia obra; 
&: deixaiKiode fi maiStiome de fabib, & pru-
dente, q feus antepaflados véo a dar fim a cila 
vidatranfitòria pera efltrar na eterna, ondecõ 
fiamos em Deos eftarà, fendo de idade de fetê-
ta, Sc hum annos, foy fcpultado no Efcorial 
liiòíleiro da ordem dc S. Plicronymó (o&áua 
mirauilha doíHundo3 a qu<r elle ueu pririeipioj-
Sc fim) aos dez dias do mc¿ dc Seotembro do 
anno de mil ^quinhentos & nouentAcoito. 
Teuc o gouernodrrtc Rcin<?,contandí>£Íó dia,' 
em qaC'(>"Diiique d'Aliia chrron •c-ni-lAxbàzr 
H que 
T R A T A D O T E R C E I R O D O 
qae foy cm vinte &. fcis.íJç Agofto de mil Sc 
quinhentos & oitenta, té o dc lua morte, dez 
ioitoannos &s quinze dias. 
Da âedmo nçnç Rey de Portttgd, & CaftelU el 
> Rey J>m Philippe no(U Senhor, Segunda 
dejjte nme em Ponitgd> & Terceira 
em CAftefl<t,que «ra, vitte, # 
viunpar Urgos 
. , , AtlMS* 
A Ma^ftáde d'el Rey Dom Philippe fe-gundo defte nome em Portugal naceo da Raynha Dona A nna filha do Ar -
chiduque d'A uflria, aos quatorze dias do mez 
dc Abri l do anno de mil & quinhentos & feten 
ta ó¿ oito cm a nobre Cidade de Badajoz ,quc 
eftà nos vltimos fins dc Caftella.ói fronteyra a 
Cidade•d<£luas1& muito mais nobre, por nos 
dar Deos nclla hum tam grande Monarcha x tã 
pio»benigno, &: clemente, a quem a Diuina 
prouidencia prcdeftinou pera auer de ter o-go-
ucrno, & Monarchia deHefpanha , &: Portu-
gal, 8c íuasconquiftas, dandolhc as partes con-
uenientes pera luftentar os fceptros, 8c coroas 
de tantos, ôc tam grandes Reinos com a paz, 
que vemos, 8£ amor, que todoç os feus vaflal-
los experimentamos,8c dos quais tomou poflfe 
por hereditária fucceflaõ por faUecimcnto do 
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inuiaifsimo Rey Dom Philippe feu pay em o 
anno de rait quinhentos noucnta & oito, &c fa-
zendo feu aflento na Villa de Madtid , como 
feu p a y , tanto foraõ nelle crecendo os defejps 
de ver cfte íeu Reino.que poffo dizer excederá 
aos dc feus vañallos (inda que o.defejauaõ tan-
to,quanto daua tcftemunho a grande efficacia, 
&: continuação, com que tantos annos auia, 
fe dcíejaua .rollicitaua,^ pedia)que naõ obftã-
d o a l g ú s defvioSjquefelhe ofFerecéraõ, fe pos 
a caminho com hüa Real refoluçaõ, & deter-
minação aos vinte & quatro dias de Abr i l de 
ieiscentos 6¿ dezenoue, fazendo tam grande 
confiança na fidelidade,& lealdade dos Portu-
gnezes, quanto fe vio em le lhes entregar fem 
armas*& fen* gente, & com muy pouça com-
panhia,querendonifto moftrar que féprezaua 
mais do titulo, que feus Auòs tiueraõ dc Pay, 
que do de Rey ; S¿ afsi como a Pay com amor 
de filhos o recebéraõ com a alegriajÃ: conten-
tamento intcnor,que as feitas, & triumpho ex 
teriores declarauaõ. Sendo a primeira coufa, 
em quequiferaõ manifeftarcfta fua alegriajda-
rem graças a Déos pella mercê de fua vinda, rã 
to que tiueraõ nouas de fer partido, fazendo^ 
hüa folemne p r o c i l l a õ do Cabido,CIerizi3, Sc 
ReligioêSj.acompanhada do gouemo da Cida-
de, & da mais pompa ctiftumada em folemni-
dades de feftas publicas. E defpois difto¿tratará 
_ - H — * D C -
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^ l ^ ^ o t ' ^ b ^ ç^iíí-tõda à brcuidade o rece-
6:!tlíen%ò;S!qiié a fúa: Rial Mageftâde fc auia de 
<fiièr. Dòcjual ÍG fez hua brcucrecopilaçaõ fu 
pra fo!. 4. Eftcue íua Magcftade ncíta Cidade 
tres rãezesv porque entrando nclia em vinte ôc 
rléueddlunho do sano defeis centos 0¿ dez e 
líoííc Vifbpirtiio;pefa Setüua! em vinte & noue 
déSeptembro do mcfmoanno , 5i namefma 
iiorajem^ucentim^viíi toucom fua Real pre-
'ferjea, gt eom o Principe noflb Senhor jurado 
•êiri'as Gorfes , c]lie fez , & com a Princefa íua 
fidrá íilha dos Chriftianifsimos Reys de Fran-
ça Henrique de Vaadoina,& Dona Maria, & 
eom a Infanta Dona Maria fua filha , todos os 
Morteiros de-Religiolos, òc Reiigiofasj 8c def-
•'pots'de auer prometido m u i r á s & muy gran-
dcs-'tn'ctcés efpcradas de lua Real pe'flba.,te par-
tió > éí. tornou pera Caílelia aos vinte &i none 
• domez de Scptembro , como fica ditto, . 
' !*'"••'• deitando em todos muy grandes 
' - ' {-r • 'defcjosdefuapreíença, 8c 
fentimêco da aufencia 
de taõ amauel 
Principe. 
T R A -
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D O S I T Í O 
DA CIDÀDE 
. DE EISBOÁ;.:;-
E S V A G R A N -
D E Z A . 
C A P I T V L O P R I M E I R O, 
Efpois de auermos tratado da antigni-
dade defta nobilifsima Cidade., 6c de 
« v í l l l i ícus Goycrnadores, 8c Rcys em gc * 
raJ^compsfcabe^a do Reino, trataremos agora 
dçXcx) fítio , 0¿ defu^ grandeza, ^defpois de 
feu gouerno.çm particular, com o qual nàõ fò 
tiraremos as duuidas»quc alguns ¿ftrangeiros 
que â nàõ viraõ tem'défua grandeza, ¿¿H-
quczáy jiias ainda faremos, cçm.qué teipaõ à<5-
«nirem pouco denaõ ícr muito mayor^ & mais 
rica (fendo o muito) como na verdade o fora 
feos Reys fi&eraõ' flelia feu afleftto. £ cõ túdò 
H 3 acho 
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apjio&r atrtaiòtciáadcdaChriftãdadc.E fedei 
xarmosefpiculaçoés,& viermos a pratica, por 
ventura que acharemos fer a mayor do mundo 
(fc naõ cm cerco) ao menos cm numero de vi 
iinhos,íc fcm gentc.pois naõ acharemos nefta 
Cidade curraes, nem quintaes, nem quintas, 
como ha em muitas das de que temos noticiaj 
& tendo as outras de ordinario cafas terreas, 
aqui as mais delias faõ de tres fobrados,&: qua-
tro, ôc muitas de finco, 8c algüas de feis, alem 
deferém as ruas muy eftlcitas. Diz Damiaõ 
dè Goes que ha da porta da Cruz té Sandos o 
Velho (que hco fitio, que naquelle tempo oc-
cupauaa Cidade) tres milhas.quc he húa legoa 
cõmúa , 8c fe quifermos dar volta por parte da 
terra acharemos rcr mais dorres legoas decec-
co,por ficara CidaJc quafi cm meo arco. 
(f As melhores Cidades deite Reino faõ L i f 
boa, Euora, Coimbra, & Porto. E poftoque 
neftas aja cftudos particulares de Grãmatica, 
Phi¡ofophia,8¿ Thcologia.cm Coimbra ha cf-
colas publicas de todas as feiencias com famo-
fifsimos^ &doíiifsimosMeftrcs, como acima 
fica ditto. E fallando de Lisboa, que he a prin-
cipal & caNçadoReino,& mais populóla que 
todas as da Europa (fenaõ parecer a alguê que 
digo muito em diaec que todas as do mundo) 
cujos ares faõ fuauilsimos,falunferos, & muy 
temperados, por cujo refpeito vem muitas pef-
foas 
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ibas a conualeccr a ella, & cm particular de to-
da a forte de tcrçaãs^põrquc inda que nao eíie-
)a mais apartada da linha AEquinodiai que 
trinta & nouegraõs^fic trinta minutos.eftà qua 
íi no moo da Zona temperada, & por efte ref-
pcito fe fentem menos os ardetes rayos do Sol, 
aliem de aucr outra razaõpcra fer muy tempe-
rada, que heeftar fobreofcu Rio, de cujagran-
deza fica ditto acima no tratado primeiro, on-
de fe trata do Rio fo!. E com fuas enchen-
tes-&: vazantes de mareés traz fempreconfigo 
h ín fuauc viração, com que fica temperada a 
quentura do Sol. 
4j[ Oocupa agora pois efta Cidade em com-
primento de Belém té Saõ Bento de Enxobrc-
gas, quefaõ quafi duas legoas, continuandofe 
fempre cafas, 8c quintas, 'ficando o meo delia, 
&: o a que pcopriamentechamamos Cidade fí-
tuada fobre fete montes mdy altos, & de mui-
ta diftancia entre huns,&: out£os,& o$ oceupa 
todos j naõ fò nos altos delles, mas cm todas 
fuas fraldas, & raizes, & valles, como fe deixa 
claramente ver de quem vem do mar, quede 
terra naõ ha lugar donde fe pofla vermais,quc 
quando muitoa terceira parte della. 
«jf O primeiro monte começando do Orien 
te he o de Saõ Vicente de fora , chamado afsi 
por fer fundado por el Rey Dom AfonçoHen 
riques no meí'mo lugar^em que íituou feu exer 
H 4 cito. 
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esto, qmndo pòs cerco a efta Cidade ,5c a to -
raou aos Mouros, o qual eftaua forados mu-
ros,como agora fe vé na diíhncia,quc ha defte 
íumptuolífsimo Moítciio tê o murodoCaf-
telloVdonde çoçncçaua a Cidade .antiga 3 que 
nao era de mayor fitio, que do Caílello donde 
decía pella portado Sol té o chafariz d'el Rey 
8c dfalli corria o muro pella praya teopofti-
go,ó¿ torres, que cftaõ defi õtc da celebre Igrc 
ja da Miferiçordia , fabricada por mandado do 
Chnftianifsimo, & ventuioíifsimo Rey Dora 
Manoel, 8¿da4nifubia-o muropcila portado 
ferro té o Caílello, como inda agora fe vé, cm 
o qual cerco ha fetc freguefias. E cet candofe 
defpois toda a Cidade cõ o muro nouo.que to-
ma da porra d.i Cidade, que cftà junto ao cha-
farizd'ci Rey,5c va y correndo a praya te a por 
ta da Cruz , i5¿ daqui té o mcfmo Mcñciro de 
Sao Vicente, faz d'alli hum cerco por Sando 
Auguftinho rccolhcdofe por aquella patteao 
Caftcllo, 6cando dentro neftc cercooitofre-
guefias, Sc o mcfmo Mofteiro dentro na Cida-
de cercado com o mefmo muro. E daqui do 
CaílcllOjOnde fe fechou o muro nono da parte 
Oriental, fe fo'y continuando a obrada parte 
Occidental correndo o muro te Saõ Roque, 
donde decendo te o rnar vay cercando a Cida-
de tea portagem , 8c ha dentro neíte cerco dez 
freguefias,&¿ laó por todas vinte 8c finco, & as 
- mais 
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mais que ao diante fediraÕ SfàaÕ em os arra-
baldes, queagora naõfiznicnçao deñasmais 
que pera te faber a grandeza dos montes, fobre 
que a Cidade eftá íituada, & a diftancia que ha 
entre hutis)& outros,pello numero das fregué 
ílas> que cada hum tem cm fim, Sc em fuas rai-
zes, ficando finco deftesfete montes cercados 
com fórtifsimo muro, em o qual ha fetenta & 
fete torres altifsimas,& entre ellas pera feruiço 
da Cidade vinte 5c duas portas da parte do mar 
&: dezefeis da parte da terra, em as quais ha tan ! 
to concurfo,que entraõ hum dia por outro pel 
laporta de Sando Antaõ.ao menos mil &.qui 
nhentas caua!gadm-as,6£ pella porta de Sao V i 
cente, a que vulgarmente chamaõ da moura-
ria; mais de mil J &: peila^orta da Cruz mais 
de nouccmtas, ôc pella efperança mais de mH 
& duzentas carregadas ou de farinha dos mo-
inhos , de que lia grande numero ao redor da 
Cidade,oude mantimentos de frui tas, hortali-
ças^& outras coufas , de que a Cidade he bem 
prouida.naõ fallando na grande quantidade de 
homens, & molheres, que quando naõ forem 
tantas, como as caualgaduras, ao menos faõ 
mais"dc duas mi^as que todos os dias vem à Gi 
dade)carregadasdcleite,queijos3manteiga,re-
queijões, gallinhas, frangaõs, ouos, d outras 
muitas coufas. Deixando tãbern a grande mul-
tidão dc barcos,que de todo Ribatejo vem ca-
da 
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da dia a cfta Cidade, que fò os que vem catrre-
gados com fruita , St outros mantimentos faõ 
mais de íincoenta,de todas as terras, que eftaõ 
vizinhas ao Tejo,6c os que vem carregados de 
gente, que feraõ em numero hum dia por ou-
tro mais de fefenta, & naõ fallo aqui outro fi 
nos barcos do feruiço defta Cidade,que faõ ao 
menos mil & quinhentos. £ tornando ao pri-
meiro monte fobre que efta Cidade eftà fun-
dada, que he o de Saõ Vicente •, começafe eíle 
monte a leuautar da parte do Oriente do Il luf 
tre Mofteirodç Sandia Clara , 8¿ fobe té Saõ 
Viccntc,S¿ fe acaba em nofifa Senhora da Gra-
ça , onde fe acaba também o muro da Cidade» 
fií d'alli decc pera a parte do meo dia por San-
¿to Andre, Sc daqui pello Saluador abaixo vay 
fcuecernochafariz dos cauallos, emtamgran 
de diftancia, que ficaõ dentro derte monte feis. 
fregucfías,&naÕ pcquenas,comofe verá adia 
te, quando fe tratar dos fogos de cada húa»&: 
peffoas que tem. As quais faõ Sanda Engracia 
forados muros, & da parte de dentro Saõ V i -
cente, Sarç&a Marinha, Sando Andre» o Sal-
uador, & Sau£to Eftcuaõ. 
A a maõ efquetda defte monte em refpet-
todo Occidentèjfe vay ieuantando outro ma-
te (que fobe do roefmo í i t io, em que o acima 
fenece) té o poftigo de Sanfto Andre, & cof-
teando o pee do Caftello pella parte do Oricn-
fe 
R E I N O D E P O R T V G A L . 
tç vem a fe acabar junto ao chafariz dfcl Key, 
Sc como eftc he mais pequeno nap o oceupaõ 
mais de tres fregucíias,que eftaõ poftas, õc Ian 
çadas por fuás fraldas &c ladeyras, fícandolhe 
da parte do Oriente a fregueíia dc SaõMiguel, 
Sc da parte do Òccídcntc Saõ Pedro, ficando-
Ihe mais acima , &quaíi no cume a fregueíia 
de Saõ T h o m é . 
O terceiro monte he o mais alto entre to-
dos.cm queeftà humfortifsimoCaftello, cujo 
cume parece que cortou a natureza aop icaõ , 
ficando todo em redondo muy alto, & a modo 
de terreplcno fortifsimo, fortalecido de muy 
altos muros, 8c torres. Efte monte começa da 
parte do Oriente da porta de Sanéto Andre,ÔC 
vem fempre como cortado ao picaõ da parte 
do Oriente.continuando o valle, que o diuide 
do fegundo monte, ré dar junto ao chafariz 
d'el Rey,&: daqui vay fazendo hum muy.gian 
de circulo com luas fraldas, que fera dcquaíl 
nica leg oa, tc tornara dar no mefmopoíVigo 
de Sando Andre, pouoandoo as freguefias fc • 
guintes. Sanda Cruz no Caftello,Saó Bartho-
lameu, Sandiago, Saõ Martinho, Saõ lorge, 
Saõ loaõda praça , a See, a Magdalena, Saõ 
Mamede,Saõ Chiiftouaõ, Saõ Lourcnço,& 
muy grande parte da freguefia de Saõ Sebaflia 
da Mouraria. 
f , Entrceftc monte, Sc ode Saõ Roque fc» 
: 1 . . oppofto 
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Oppòftó , fid quafi cm triangulo hum monte 
alto, que fe chama o monte deSan&a Anna, 
poreftarnomais alto delle hum Moileirodc 
RcligiofasFrancifcanas com titulo damcfm* 
Sanda, S¿ eft'e he oquarto monte em ordem, 
dòrtaõefte monte doiis valles muy cumpli-
dos,hum pella parte do Oriente, &: outro pel-
la do Occidente, & vem ambos a Ima a dar em 
outro valle muy largo, qué fica entre o monte 
do Caftetlo, & o de Sao Roque, & nefte fe faz 
hum fermofiTsimc) rocio,que tera de largo cen-
t o ^ fincoentá paíros,&: de comprido quiiihê 
tos, em cujo topo da parte Septentrional eftà 
hüa fcrmbfifsima fonte com quatro bicas •, Sc 
oceupáõ cftc vaüc afregnefia da Conccpçaô,a 
dcSaõ Iu!iaõ,a freguefiade Saõ Nicolao, & a 
dc'Sincta i u l h . Nefte valle fenecem outros 
dousniuy compridos^ como fica ditto ) fican^ 
dólhés no meo o monte de Sanda Anna com 
hüa frcgueíia. O primeirodeilcs vatlcs^que he 
oque ficada parte do Oriente, vay cingindo O 
moritc com frefquifsimas hortas,& muy gran-
de cataria , por eflarpouoado da frcgueíia dos 
Anjos,ondeacaba, a qual tem nouccentos 
8c trinta & tres fogos, & mais de a metade da 
frcgucGa de Saô Sebáftiaõ da mouraria , que 
tem oitocentos / & fetenta fogos . O ícgujvdo 
valle que cinge eík monte de Sanda Anna, & 
lhe fica da pai te doOccidente fe acaba em Saõ 
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Scbaftiaõ da pedreira, que terà hum quarto de 
legoa de comprido, pouoado fempre de hüa 
parte de muy grandes, &: nobres cafas, & da 
outra de fertiliísimas hortas. Occupacíle valle 
a frcguefia de Saõ lofcph, que tem feteceutos 
8c vinte fogos, & grande parte da freguefia de 
Saõ Scbaftiaõ da Pedreira. 
% O'quinto monte, cm que ellà fituada efta 
Cidade,he o de Sao Roque, oppofto ao Caílel 
lo dapartc Occidcntal.inda que naõ tara alto, 
como o do mcfmo CafteUo(ícndoo raaico cm ' 
üm). Efiefecomeça a Icuãtar de fronte da por 
ta do Ouro,8¿ correado junto do valle,que en i 
treelic,& o Caftello ficaentrepofto,pellas fan \ 
gàs da farinha vay atraueflando a rua dos for-
tios, & ados fombremros, que eílà ;unto.,ao ¡ 
Anjo té a Caldeiraria, & d'alli por Valuerde, j 
5c pee das cafas de DomEftcuaõ dcPbaio,qiie ¡ 
agora he Conde de Pharo, otraueüa as cafas 
de Dom Franciico de Pharo te a calcada de 
nofla Senhora da Gloria, &:porclíaacimaa 
Saõ Roque daqui, dcfpois de aucr feito hum 
gradebairo, qualheoaquechamamosde Sao 
Roque, vay decendo, S¿ fazendo hum efteciro 
valle te o mar,onde fe mete. Occupa elle mon 
te muy grande parte da freguefia de S. luliaõ & 
de Sanaa Iufta,&: de S. Iofcph,dc S.Nicoláója 
freguefia dos.Martyrcs,a da Trindade,a do L o 
reto, & muita parte da freguefia de S. Paulo. 
~ ' f Da 
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Da parte direita, que fica ao Occidente, 
onde fe acaba efte mòntCjfe começa a leuantar 
o fexto monte alto , chamado das chagas por 
hfra Igreja , que nelle edificáraõ os marcantes 
da carreira da India, com titulo, & inuocaçaõ 
das chágas, onde por breuc do Summo Ponti 
fice tem feu Cappeilaõ,que a ellcs.S.: fuas mo-
Ihercs, 8£ maisfamUíàferuede Gura ;S¿ alem 
defta Igreja eftà cfte monte oceupado com par 
te de tres fteguefias, quefaõ a mayar parte da 
freguefia do Loreto.^arte da freguefia de San-
âàGathcrina, & parte da freguefia de S. Pau-
lo . lunto a cfte monte fica hum grande valle, 
que fe chama o valle das chagas,ficando à mão 
dircitapera a parte do Occidente o Monte de 
Sanita Cathcrina de Monte Sin3y,queheo 
feptimo, o qual fc cftende em muy grande cf-
paço, & fenece em hum pequeno valle junto à 
Efperança, onde fc acaba a principal parte do 
arrabalde da Cidade, & que com ella fc conta. 
C A P I T V L O S E G V N D O . 
Bo numere ÍM. Fregnejias, que ha 
neJÍA Cidade. 
T 
Em efta Cidade quarenta Freguefias, 
começando de noíTa Senhora dos O ü 
uaes, &: acabando, cm noífa Senhora 
d'Ajuda, 
SSI 
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d'A/uda,fic3ndo apartada hüa freguefia da 01̂  
tra duas legoas, indofe ícmprc continuando 
cafasjou quintas per caminha direito, falao'jú 
to a Bclcm,ondc em efpaço de dous tiros de cl-
pingarda.quc fe naõ continuaõ cafas,ou quin-
fas per caminho direito, vay o fitio continuado 
hum pouco afaftado do caminho comnquif-
fímas, & nobilifsimas quintas, quaes fàõ a de 
Antonio de Saldanha, a de Dom Manoel de 
Portugália grande, & rendofa quinta do Con-
de Meirinho mor,&: a quaíi igual do Conde da 
Calheta. Os nomes das frcgueíÍas,numcros de 
fogos, ôc das peilbas de fere annos pera cima, 
he o fcguinte, naõ fallando nos eferauos, nem 
nos cftrangeiros, a faber.Framengos, Inglefes, 
Alemães, Franccfes, & outras nações, de que 
dé ordinario ha muy grande numero neíla C i -
dade, nem fe contaõ os Portuguczes hofpcdesj 
afsi osquevem a negocios à Corte, como os 
marcantes dasconquiftas, que aqui vem tomar 
a carga de feus nauios , Sc começando pella 
Igreja mayor, como cabeça das mais deita C i -
dade. 
x / T ' E m a See feteccntos, & dezoito vi-
J zinhos. 718 
Peífoas fcis mil cento oitenta & fete. 6i 87 
t Saõ lorgctem vizinhos fetenta&: fete. 77 
Pcffoas quinhentas & fetenta. 570 
3 Saõ 
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I O 
i i 
Sáõ Martinho tem vizinhos quarenta èc 
finco. 49 
Peílbas cento Sc oitenta. "iSo 
San&iago tem vizinhos nouenta. 90 
Peffoas trezentas Scfincocnta. • .359 
Saõ Bartholamcu tem vizinhos quatro- • 
centos 5¿ cincoenta. 45:0 
PeíToas mil &trezentas. , r joo 
Sanda Cruz té vizinhos quatrocentos 
trinta Si ícte. ' 437 
Pefloas duas niih zooo 
vSaÕ T h o m é tem-vizinhos duzentos &: 
dezefeis. z i 6 
PeíToas nouecentas^ <ç>oo 
Sandio Andre rem vizinhos oitenta. 80 
PefFoas trezentas & fefenta. 360 
Sanda Marinha tem vizinhos cento 
& vinte & finco. H f 
PeíToas quinhentas S¿oitenta. 580 
Saõ Vicente tem vizinhos quatrocen-
tQS&feíenta. 4^0 
Peílbas mil oitocentas- Se dez. 1 &to 
Sanda Engracia tem vizinhos fetecen-
tos & nouenta. 7^0 
PeíToas ctes míi & quarenta. 3040 
Noífa Senhora dos ol-iuaes tem vizi-. 
jj-hos nouecefttos & fincoenra- 950 
PeíToas finco mil cenco &• fefenta. 5166 
O Saluador tem veíiñhb&d-ttz'entos 6¿ 
fin. I 
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fincocnta. i ?o 
Pcflbas letecentasS: nouenta. 7yo 
14 Saníto Eftcuaõ rem vizinhos noue-
ceotos &:oircnta. 980 
Peííoas íinco mil trczctas & quarera. 5-340 
Sao Miguel tem vizinhos fds centos 
& nouenta. 690 
Pcñbasduas mil oitocentas & fin* 
coenta. 28^0 
16 Sam Pedro tem vizinhos trezentos &: 
íincoenta. 350 
Peflbas mil quinhentas 6¿ trinta & 
finco. I f j y 
17 Saõ loaõ da Praça tem vizinhos qua-
trocen ros &: quinze. 415 
Pcílbas mil quinhentas & trinta. 1^30 
18 Saõ Mamede tem vizinhos duzentos 
& vinte. z i o 
Pcflbas j j i i l cento & vinte. l i x o 
Saõ Chriftouaõ tem vizinhos quatro-
centos Sc fincoenta. 450 
Pefibas mil feifeentas S¿ oitenta. 1680. 
Saõ Lourenço tem vizinhos trecen-
tos & vinte. 320 
Pefíbas mil quinhentas 8¿ fincoenta. i ç^o 
Sanita lufta tem vizinhos dous mil .& 
ferecentos. 2700 
Pefibas fete mil fetecentas &¿ oitenta 7780 
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uecentos & cincocnta. i p ç o 
Peílbas íeis rail 8¿ oitocentas- 6$oo 
i l Sao luliaÕ tem vizinhos mil oitocen-
tos 8c fincoenta. iS$o 
Peffoas dcz mil nouccêtas Sc trinta, IO^JO 
14 A Concepção tem vizinhos íeifeentos 
SC oitenta. ¿ § 0 
Pcífoas quatro mi l cêto S¿ ímeocta. 41 ço 
A Magdalena tem vizinhos mi l cento 
òc vinte. m o 
Peflbas tresnjil noiiecctas,8¿fefenta. $960 
16 Os Martyres tem vizinhos mil cento 
&: vinte. l i x o 
PcíToas quatro mil quinhentas 8c 
trinta. - 453° 
17 A Trindade tem vizinhos quinhentos 
8¿ trinta. ^30 
, . PcíToas mil fetecentas8<: nouenta. 1790 
x% Saõ Sebaftiaõ da Mouraria tem vizi-
nhos, oitocentos 8c fefenta. Sí5o 
PeíToas tres mil duzentas &: trinta. 3x30 
19 Os Anjos tem vizinhos nouecentos 
Sc quarenta. 940 
PcíToas tres mil oitocentas 8£ feten-
ta. • 3870 
30 Os Reys d'Alualade tem vizinhos 
cen to Òí trin ta 8c feis. 13 6 
Peflbas quatrocentas. 400 
3t Carnide tem vizinhos trezentos. 300 
Peflbas 
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PcíToas oitocentas. Soo 
5z Bcmficate viz inhosduzétos&oite ta .zSo 
Pcflbas duas mil cento & trinta. a 130 
33 Saõ Scbaftiaõ da Pedreira tem vizi-
nhos quatrocentos &: fíncoenta* 450 
Pcflbas feiteentas. 600 
34 Saõlofcph tem vizinhos fetecentos 
& vinte. 710 
Pefibas duas mil cento òc trinta. 2130 
3^ Sanita Anna tem vizinhos noOecêtos.yoo 
Pcflbas duas mil & quinhentas. zçoo 
3<S O Loreto tem vizinhos mil nouecen-
tos & fefenta. i960 
Pcflbas feis mil quatrocetas &: trinta.6430 
37 Sanda Catherinatem vizinhos dous 
mil & vinte. z o i o 
Pcflbas nouc mil trezentas &: fín-
coenta. 93^0 
38 Saõ Paulo tem vizinhos feiícentos &: 
oitenta. <íSo 
Peflbas duas mil & fetecentas. 2700 
39 San&oso velho tem vizinhos mil 
cento &L fetenta. 1170 
PeíToas cinco mil. ç o o o 
40 Nofla Senhora d'Ajuda tem vizinhos 
quatrocentos & cincoenta. 4^0 
Peflbas mil nouccentas. 1900 
Os Clérigos que ferttem nejias freguéfm 
faotrezentos. v 300 
I % C A -
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C A P I T V L O T E R C E I R O . 
Do numero dos Mofteiros de Frades) & Freiras 
que ha nejla, Cidade. 
A Lem deftas fregueíías, que faõ Tem-plos (umptuofiísimos, &: todos azule-giados, ¿c cubertosd'ouro , afsi as pa-
redes, como as coUimnas1&: tedoSjaucndo cm 
todas grandes, ¡k. ricas Irmandades^ & confra-
rias, riquií'simos ornamentos de velludos, rel-
ias, & brocados; tocheiras, catíiçacs , & l a m -
padasde prata, grandes & bem laiuadas Cru-
zes -y ó¿ fendo em quad todas tilas de piara 
todo o feruiço , com que fe acompanha o tan-
CtUsimo Sacramento,quando fe Icua aos enfer 
mos.Ha muitas, ticas, 6c bem ornadas, & muy 
yiftofas hermidas, afsi fora , como dentro dos 
muros, 6¿ muy grandes Mofteiros, afsi de Rc-
Ugiofos ( que faõ em numero vinte) como de 
Religiofas (que faõ em numero dezoito, com 
dous de Cõmendadeiras, <S¿ o de Odiuellas, 
dos quais fedira mais abaixo ) naõ tratando da 
grandeza de feusfitioSjncm da forta!cza)&; fer 
mofuradefeusedificios, que feria fazer hum 
grande tratado, referindo as particularidades 
década hum, 
«JT Começando a relatar os Mofteiros dos 
Religiofos^emos o primeiro, lugar ao Religio 
— . . . — -
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fo Moftciro de Sa.õ Bento da Ordem de Saõ 
loaõ Euangeliíla por eftar à parte Oriental da 
Cidade. 
1 r"r"1 Em eíle Moftciro quarenta Reli-
J giofos. 40 
z O fegundo Morteiro he de Saõ Fran-
cifeo chamado d'Enxobrcgas, &: tem 
noiícnta Religiofos. po 
3 O terceiro he o xMoíleiro dc fan&o A -
guftinho de Cónegos regrãtes chama-
do Saõ Vicente de forajôc tem quare-
ta Religiofos. 40 
4 O quarto he o M oftciro dc Sanfto A-
guftinho com titulo de nofla Senhora 
da Graça , & tem cento 0¿ vinte Reli-
giofos. i t o 
y O quinto he o Collcgio da mefma Or 
de cõ titulo de Sanfto Antaõ o velho 
& tem dezofto Religiofos. 
6 O fexto he moftciro da mefma ordenl 
com titulo de nofla Senhora de Penha 
de £;rançaJ& tem oito Religiofos. 
7 O feptimo he o fíiptuofo Moftciro de 
Saõ Bernardo, & tem ordem perafe-
fenta Religiofos. 
5 Oo£ lauohcdc Capuchos de San&o 
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9 O nono he da Ordcm de Chrifto com 
tirulo de notla vSenhora da luz,-& tcm 
vinte Sc finco Rcligiofos. ' 
10 O decimo he o Collegio dos Padres da 
companhia cõ titulo de SandoAntaò 
: a nono , onde fe enfina humanidade, 
Ilógica, Se Philofophia , TheoJogia 
moral,Sí Mathemat ica l tem feten-
ta Religiotbs. * 70 
11 O vndecimo he a cafa profeífa da mef-
ma Companhia, com titulo de S. Ro-
que,& tcm (eterna Reiigioíos. ?o 
l i O duodecimo he o Nouiciado da met-
ma ordem,& tem quarenta Rcligiofos. 40 
13 O dccimoteitio he o famofo mofteiro 
da Ordem de Saõ Bcnto,6c tcm orde 
pera fetenta Rcligiofos, 70 
14 O decimoquarto he o mofteiro dos Re 
ligiofos da ordem de Saõ loaõ Euari-
^ gélida com titulo de Sando Eloy, Se 
tem ílncoenta Rcligiofos. $0 
1 ? O decimo quinto he o mofteiro de' Sao 
Domingos,a¿: tem cento &c dez Rcli-
giofos. n o 
16 O decimo fexto he O mofteiro de Bcm-
fica da mefma ordem, &c tem quaren-
ta Rcligiofos. 40 
17 O decimo feptimo he o mofteiro do 
Carmo,8¿ tem cetn Rcligiofos. 100 
18 O 
Id 
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iS O decimo o&auo he o morteiro da fau-, 
difsima Tunda de, 6¿ tem oitenta Re-
ligiofos. So 
t p Odecimonono he o moíleiro de Saõ 
Francifco da Cidade, 6¿ tem cento 6c 
trinta Religiofos. 130 
2-0 O vigefíimo he o Mofteiro dos Padres 
terceiros com titulo de no fia Senhora 
de ICÍLLÓC tcm fincoenta Reügioíbs. f o 
21 O vigefíimo primo he o mofteiro dos Pa 
dres Carmelitas dclcalcos , com titulo 
de noffa Senhora dos Remedios, & te 
fincoenta Religiofos. 50 
*2 O vigefíimo fegundo he o mofteiro de 
Belém da ordem de Saõ Hieronymo, 
ondecftaó as í'cpulturas d'el Rey Dom 
Manuel & feus defeendentes, 6¿ tcm 
quarenta Religiofos. 40 
23 O vigefíimo rertio he o Mofteiro de Ca-
puchos chamado Saõ lofeph, &; tcm 
doze Religiofos. i z 
i 4 O vigefíimo quarto he outro mofteiro de 
Capuchos chamado Sánela Catherina 
de riba mar,& tê dezefeis Religiofos. 16 
«|f Ha mais nefta Cidade hum recolhimento 
de mininos orfaõs, qncinftituio a Ray.nha Do 
na Catherina, molhcr que foy d'el Rey Dom 
João o terceiro; & tem hum Re£tot cõ trinta 
1 4 mil 
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mil reis de ordenacio,e de comer c beber,u.oupa 
lauâda, & mui boas cúíaSjem q viuc,&;fuasmií' 
fas. T ê hu meftre, a que daõ vinte Sc finco mil 
reis,ô£ o mais do comerjCafas.roupa^ Miñas 
, como o Reftoi'.Tem a caía de renda doze mo 
ybs de trigo,hüa pipa de vinho,outra d'azeitc. 
Rendem as caixinhas aos mininos cem cruza-
dos , Sc os acompanhamentos rendem ao me-
nos dous mil Sc quinhentos Cruzados, faõ os 
mininos ordinariamente trinta , & Jhesdaõ de 
comer ¿te beber,^eftir)&: calçai^ Sc os enfinaõ 
a cantar,& a latim, 
Ha outro recolhiroento de moços Irlan-
deieSiquefaoem numero ojuarenta, & fuaMa-
geftad.e os fuítenta de íua fazenda, & tem qua-
tro Padres da Companhia pera os dochinarem 
na Fec,&: eníinarem bons cuftumcs,& Gram-
matica, Philofophia, 8c Theoiogia, 
^ • Ha mais hum íeminario, Conforme a dif-
pofiçaõ do Concilio Tridcntino , em que ha 
vinte Sc finco moços collegiaes j ha mais quin-
ze porcioniftas , filhos dca!guns homens hon-
rados, que moraõ fora da Cidade, Sc pagaõ ao 
feminario..por dez mefes vinte mil reis , pera 
qde feus filhos aprendaõ , & fenaÕ 'diftrayaõ 
com outros moços , Ha ñeñe feminariohimi 
Reclor, que tem de ordenado fefenta mil reis, 
Sc porcaõ dobrada pera fi,&. pera hum moço , 
que o fercic; ha Vicerc£tòr,queos acompanha 
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ao eftudo,6¿ tem vinte mi! reis de ordenado cõ 
porçaõ ordinaria . Tem hummeftre de canto 
com vinte mil reis de Ordenado. Tem M i í ^ 
quotidiana em cafa, que diz o Vicere¿lor, Sc 
tem de renda o feminario dons mil & quinhen 
tos cruzados. 
Ha mais nefta Cidade hüa coufa digna dc 
quem a inftituio^Sc de andar fempre na memo-
ria dos homens, que vendo a Raynha Dona 
Leonor molher d'el Rey Dom Manoel,o pou 
co que fabiaõ alguns Parrochos dos redores de 
Lisboa.SÉ conílderando o muito,que fe ha mif 
ter de feiencia ,S¿ virtude pera curar almas,dei -
•xou ao Moftciro de Saõ Domingos quinhen-
tos Sc-vinte mil reis de furo, pera que Ihcdiíef-
feni por fuaalmahíva Miflaquotidiana; & o u -
íiefle dous meftres, hum de prima, & outro dc 
vefpera , queieíTem cai'oís a trintaclerigos po-
bres,quinze defta Cidade, &C feu termo, ôc ou-
tros quinze de fora, & deíTem a câdà hum dos 
deíbra pera ajuda dc fua fuítenta^aõ quinze 
mil reis em quanto eftudaflem , & aos da cida-
de, Sc feu termo doze mil reis a cada hurajdõn1 
de procede auer muitos clérigos exrrauagantcs 
qúe continuaõ eftas lições, huns porrefpeito 
ddgremio,3¿ intcreíTé.quc cem, porquedaqüi 
faemmuitosprouidoscom Igrejas, ou-
tros com efperança de entramo 
*" Iugar,que vagar. 1 , 
:~ : ~~ — - _ , b - - - if m- i , i 
Vos í 
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Dos Mofteiros de Rdighfa. 
l r ~ l Ntre os Mofteiros de Religiofas tem o 
Jr^, pnweiro lugar, por eftar mais à parte 
oriental o mofteiro de Chelas,que he de Re 
ligiofas da ordem deSando Aguftinho, & 
daõ obediencia ao Ordinario,S¿: tem íeícn-
ta Religiofas. 6o 
z O fcgundp he de Capuchas defcalças cora 
titulo da Madre de Déos, & tem trinta Rc-
ligiofasjem feruidora algúa^quc todas fe fer 
uem às femanas em os officios communs 
de fuas comunidades. 30 
3 O terceiro Mofteiro he o de San&a Clara, 
5¿ tem cento 8¿ quarenta freiras de véojafo 
ra nouiças.Sc molhcres.quealli eftaõ depo-
íitadas, Sc íeruidoras, queferaõ cento 6¿ fe-
fenta , & fazem ao todo trezentas molhe-
res. op|# 
4 O qu.arto he o mofteiro da Aanúciada, que 
. ,fâõ Dominicanas,^; tcm por ftatuto fefen- : 
ta Religiofas,& naõ podem fer mais. 60 
5 O quinto mofteiro he de Francifcanas Capu 
chas com titulo de Sanda Martha, & tem 
oitent? Religiofas. So 
6 O fexto mofteiro he de Francifcanas com t i 
tulo de Sanda Anna, & tem nouenra frei-
ras & vinte feruidoras. 110 
7 O feptimo mofteiro he de Francifcanas cõ 
titulo 
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titulo de noíTa Senhora da Efperauça, & te 
oitenta Religioí as. 80 
8 O oCtauo Moitciro he de Reügiofas Ingle-
fas, cõ titulo de Sanda Bdíida, Se ten» qua-
renta &: quatro Religiofas , às quaes da el 
Rey cada dia dous mil reis pera fuá fuftenta-
çaõ , 44 
9 O nono mofteiro he de Reügiofas Carmeli-
tas defcalças com titulo de fando Alberto, 
ÔC tem vinte Sc híia Religiofas. z i 
10 O decimo mofteiro he de Framcugas corn 
titulo de nofla Senhora da quietação , ¿¿té 
vinte 6c finco freiras, que el Rey prouee, &: | 
fuílenta. • ; 
11 O vndecimo mofteiro he de Religiofas A-
guílin|ias com titulo de San£ta Monica, &: 
tem fefenta & cinco, &: com feruidoras oi-
tenta- 8a 
i z O duodecimo mofteiro he de Dominica-
nas com ticalo do Saluador , S¿ tem oitenta 
Religiofas & vinte & fete nouiças, 2¿ ferui-
doras, 107 
13 O decimo tertio mofteiro he da mcfma or-
dem com titulo de nofla. Senhora da Roía, 
& tem cento &: trinta molhei es, entre frei-
: ras,&: feruidoras. 130 
14 O decimo quarto mofteiro he da mcfma or 
dê cõ titulo do fandifiimo Sacramento, £¿ 
te trinta 8¿ Cinco Religiofas. 
15 O 
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í $ O décimo quinto moftciro he da ordem de 
: * Santiago, com titulo de Sandios o nouo, 
por fefpcito dos Sanctos Martyres Verifsi-
mdjMaximOj&IuUa : &faõ vinte Religio-
ías. 20 
^ Eftes Sandos forao naturaes defta Cida 
de}&: nella martyrizados, cujos corpos mâdou 
trcsíadar pera aquel te lugar cl Rey Dom loap 
o fegurtdo, como niais decente , que o em que 
até aquelle tempo auiaõ eftado> que heoudc 
ehamaõ Sandos o velho. 
16 O decimo íexto moíleiro he <fa ordem de 
S a õ ^ e n t o , que agora com fuá Cómenda-
deira cftà nocourode SaôMathcos (dcque 
he morgado o Conde deMonfan£lo)té que 
fe faça o mofteiroque a Infanta Dona Ma» 
ria filha d*el Rey Dom Manoel manda em 
feu teftamento que fe faça, Sc tem vinte &c 
fincoReligtofas por cata da Infanta S¿ qua-
• tro mil cruzados de j-uro, a fora as quecn-
traõ com dote. z y 
17 Odccimofeptimomofteixo hede Francif-
canas com titulo do Caluario , Sctemvinre 
& cincoRciígiofas com üatuto de naó tere 
mais. . / ' 2 ç 
18 Ha mais ttotimtce, & qnãíí no irrabaide-die 
Lisboao grande Moftciro de Odiuella-s da 
ordcmde Saõ Bcrnardo,oadc ha quaíi Feif-
centas i í 
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cencas molheres entre freiras,6c feruidoras, 
do qual fe podem dizer,&. dereuer mais gi ã 
. dezas, do que a breuidade defta obra pe-
de, éíoo 
^j* Ha mais no Cafteilo defta Cidade hum re 
colhimentode moças orfaâs, S¿: nobres, filhas 
de criados d'el Rey, ondeeftao trinca moças 
orfaãs com fuá Regente,&: Vigaira, & entraõ 
nellc por ordem da menza daconfcicncia , pe-
ra fuftencaçaõ das quaes dà fuá Mageftade to-
do o necellario. Viucm todas cm comunidade 
tendo feu Choro, em que rezaõ oofficiodiui-
no,S: encoaõ fua Mifla;8c defte recolhimento 
vaõ pera a India por ordem de fua Mageftade, 
& da fua menza da confeiencia com informa-
ção do Prouedor do tnefmo recolJjimenro, cõ 
a qual entraõ também nelle, (&c agora he o Bif 
po de Septa Dom Hicronymo de Gciuuea)pe-
ra calarem,ou pera Cerem Rcligioías. 
^ Ha mais. junto a Sandio Antonio hum re-
colhimento de moças donzellas, & orfaãs, de 
que he adminiftrador a Mifci icordia,&: lhes dà 
por thcfoureiroem cada hum anno hum fidal-
go velho, & de confiança com feu cCciiuao da 
mefena forte. Ha neftc recolhimento treze or-
faãs cm quanto naõ ha renda pei a mais, &c fe 
lhesdàtodoo neceífario peia lua futlcntaçaõ 
& naõ eftaõ aqui mais que quatro annos,den. 
tro dos quaes as cafaõ, dandolhes os (pelhorcs 
dotes 
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dotes,quc a men za tem peta dotar, quefaõ de 
fefenta mil reis a cada hita. E he tal efte recolhi' 
mento, que auendo de ie ir pera fora alguns ho 
mens nobres,&: fidalgos,deixaõ nelle (tias mo-
Iheres por porcioniftas, dando ao menos vinte 
& finco mil reis em cada hum auno pera fuá fu 
ftentaçaõ , auendo primeiro licença da menza 
da Miíericordia, a qual ella dà a poucos, & c õ 
muy grandes exames; os quaes fazem da mef-
ma maneira na peffoa, que quer fallar com al-
g ú a , das que nefte recolhimento eftaõ, porque 
n a õ podendo fallar fem licença da menza lha 
daõ por efcrito,&: por vezes limitadas, exami-
nada primeiro a peflba, &caufas pera pedir a 
tal l icença. Ha nefte recolhimento de ordina-
rio fetenta molheres; tem fua Regente, Vigai-
ra,& porteira. " 
^ Ha mais outro recolhimento junto ao M o 
fteiro do Saluador de mininas orfaãs,&; defem 
paradas, onde fe criaõ té idade de poderem ca-
far,ou as porem em cafas de ícnhoraSjCujo ad-
nliniftrador he o Prouedor d'Alfandega com 
doze IrmaQS,cada hum de feu Tribuna!, &: t ê 
de renda pera fua fuftentaçaÕ , quelhes deixou 
o Inftitnidor duzentos ¿ trinta «afincomil 
reis, afora outras èfmolas , que em particular 
lhes fazern,&: faõ cm numero dozc,entrã aqui 
de idade dc fetepera oitoannos,&: as que eftaõ 
mais arrifeadas a feperderem. 
Ovl-
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^ O vitimo recolhimento he o a que cha-
maõ cafa pia, onde fe recolhem algúas molhe-
res mocas,,Se beni parecidas^que fendo erradas 
fe querem recolherjSc feruir aDeos,&: nenhúa 
he admittida a efte recolhimento fern primeiro 
fazer petiçaõ 30 Prouedor,8c Irmãos, que em 
cada hum anno fe elegem por votos, &: faõ tre 
zeem numero, &: todos nobres, os quaes faõ 
adminiftradoresdcíUcafa , & tem cuidado de 
lhes dar, &: adminiftrarem abundancia tudo o 
que lhes he neceírario,S¿: o melhor pera fua fu-
ftentaçaõ , oqucclles fazem com muy grande 
zelo, &: dcuaçaõ, &: como faõ doze repartem 
o anno entre fí, no feruiço, & compra do ne-
cetfario ao mantimento quotidiano delias mo 
lheres, feruindocada hum feu mez,conforme a 
difpofiçaÕ de feu compromiíTo. E fua cleiçaõ 
fe faz nefta forma. Afsiftcm em hüa menza o 
Prouedordoannoprefentecom oefcriuaõ,8c 
hum Rcligiofo de qualquer das Religiões, das 
quaes faõ chamados os Prelados peca afsiftire 
nefta elciçaõ, &: dclles efeolhe a menza hum 
pera que afsifta com o Proucdor, 8¿: efcriuaÕ a 
tomar os votos j .& defpois de todos afsi Prela-
dos , como I rmaõsvotarem, votaõ eíles tres, 
fendo o derradeiro o Prouedor prcíentc, & ao 
fim numéraõ os votos,& fazem hüa pautados 
que ieuàraõ mais votoSjafsi pera Prouedor, co 
mo peracfcriuaõ, & thcfpurerro, que faõ os 
p r i . 
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primeicos que fe elegem, & dcfpois mais dez 
Irmãos ^ & com a pauta feita fe vaõ cites tres 
receptores dos votos à menza da Irmandade, 
& declaraõos que eftaõ eleitos fem declara-
rem o numero dos votos; <S¿ cerrada a pauta a 
l e u á õ a e l R e y , cuja a cafa he, & elle manda 
chamar o Prouedor denGuoeleito.&i aos mais 
Irnaaõs, 0¿ lhes encarrega o cargo pera que fo-
raõ eleitos, Sc com c&e mandato vaõ todos á 
mehza, 0¿ t omaõ juramento da maõ do Pro-' 
uedor prefente. Si mais Irmaõs* que té efta fo-
lemnidadeferuiraõ. Eftaõnefte recolhimento 
trinta molhcres,^ às vezes mais 5 & dallies fua 
Mageftade de efmola treze moyos de trigo de 
renda em cada hum anno, &c fetenta mil reis 
em dinheiro. O mais quenefta Cafa fe galla fe 
tira de efmolas geraes, ¡k particulares do Pro-
uedor, &C Irmaõs da menza. Viucm citas mo-
Hieres cm comum , &;entoaÕ a Miífa a modo 
de Capuchas todos os Domingos, 6c dias San-
¿tos,nos quaes tem fermoês,que os Mo-
fteiros lhes mandaõ fazer de graça 
à petição do Prouedor, 
• ' &c Irmaõs da 
; - , menza. 
GA-
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Bas fortdexM, Arm/izetts á'armAS, que u m 
tflt Cidtde, dA Ribeir* dts NÍSS, & 
Paços Reais. 
D-Efpois de no Capitulo acima fe airer tratado das fortalezas ipirituaiSjSi co mo taÕ principais, com que cfta nobi 
Hísima Cidade fe defende,afsi de inimigos cor-
porais, comofpirituais, quefaõ os Morteiros, 
fie do numero dos íbldardos.queDeos tem nel-
les de prefídio, quefaõ os Rcligiofos, & Rcli-
giofas, 8c dos queimítaõfuas fandas vidas, 8c 
cttftuaiés1} feguefe agora tratar das fèrtale^as, 
armas,&: foldados da ttíiiida corporal. Epôflò 
que á principal fortaleza das tertáS habitadas 
de Portuguefcs fejafeus fortes peitqs.robuftos 
braços,*& inuêciucis ani«ios,com tudo,comp 
os-inimigos cometcm íemprc com força d'ar-
mas ., he Heceffarió^que com outrâ força fe lives 
4esfaçaarua,& pera que nos naõ tomem defa-
percebidos, 81 fem tempo dé nos valermos de 
armas igtiaes às fuas, tein cfta Cidade d'aqui re 
Ca.fcacs(.que:e¡ft^!em diftancia de finco legoas, 
& ha alguns fitios>em que com facilidade pode 
os inimigos defêbarcar, ou recolher fuas aim*-
das)feií fortalczas)afsiperalhçsimpediréadefê ; 
fearcaçaõ, como pera lhes eftoruarê a entrada 
! ' K Apri^ 
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^ i A'^riiai.eira h^a muy tíftcJfa,8¿ foite tor-
re de Belem plantada no meo do Rio com mui 
tí. may forre> & grofla arte!haría, a qual com 
OJtra, que eftà defronte á partero meo dia, a 
que chamaõ a torre ve]ha,íiruada cm terra fir-
. guardaõ a entrada, & fahida da Cidade,de 
modoquc-naó-cotra^ticm fac nao algüa/em l i -
cença ôc rcgiftto, como adiãte (c dirá,fazendo 
Qtnefmb a grande^ muy forte fortalezaj a-cõ 
paohaáa cercada.dííífortifsimo&tialuartes ̂  
^©mimeyígrolT^eças.deartelhadaí-chaiiiada 
Saálu}u0.;>ftruada'cm.íe¡.Ta firme rro fim do 
Tejo ^oudciperdcndo elle o nome, começa o 
tóají,OiCccano,trcsicgoas abaixo da cidade, ou 
daípofta do mar;onde fcembarcaõi Eftà nefta 
fortaleza hum-forte, prcfrdio de quatrocentos 
foldados , & mais de íetchtapeças d'arteíharia 
Eodamuy groíTa , ficandollae de fronüe no me-
yo do mar outra fortaleza, a que chamaõ a ca-
bcjclieca/maisfoitequea deBelem;(endoocf-
taimuitopello fuiQ!, em que eftà. Mais a'dianrc 
pouCO mais de iegoa eftà a fortaleza, a que cha 
maêide Saníco Antonio^por éftâr perto de hu 
'Mlojlfeiro d&Eraocifcanos recoleótos com-titu 
lQ.àp: rtififeó Satâb^ài A vitima fortaleza eftà 
ém Gafcaesbemarciífeada^&íprouidade todas: 
as munições , & he de muita importancia pera ; 
fegurànçad'aqupUa¥iíla. 
,f" Temei Rey cm Msboadous Paços, hum 
no 
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noCaftcllo, & curro junto ao B i o , & ncñc, 
que nao he muy fompíuoib, nem grande cuf-
tuma a morar quando vem a efta Cidade pella 
vizinhança do R io , cuja vifta he muy dclekOí. 
fa: &¿ daqui pode com í'ua Real prefença dar 
mayor expediencia a rudo, ficandolhe a vifta 
íobre húa praça , a que chamaõ Ribeira das 
naos, onde fe fazem > & concerraõ muirás, & 
muy grandes naos pera a nauegaçaõ da Indiaj 
& pello que cada húa cuita pode ícx concheci-
da í'ua grandeza de quem as naõ rem vifto, por 
que pofta húa deftas naos à vella com íuas én-
xaicias,& anchoras, & mandmenros pera a gê 
te do mar.cufta cincoenta &. hum conros, que 
faõ cenro & vinrecinco mil cruzados,a fora os 
mamimenros dos Toldados, & naõ he muito, 
porque cada hüa delias lena fòde enxárcia, & 
pregaria mais de mil quintaes, que vem a faaer 
mais dequarro mil arrobas. A viftadefle mef-
mo Paço fe fazem rodasas armadas pera rodas 
asconquiftas.pela grande comodidade do Rio 
querem, pera ncllefe fazerem muiraí,,6c muy 
grofas, afsi por fuá grandeza ( da qual fica dito 
açima em oprimçiro Tratado Capirolo tercei 
r o ) porque em nenhum dos famofos Rios dp. 
mundo, como faõ o Millo na Africa,p Ganges 
na Afia j o Danubio na Europa , fe achara que 
por elles poíD entrar francamente húa Nao dç. 
mil toneladas de carga, S¿ demais fç dejaxaisjas. 
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ouuefícm carregado pondo o goroupes cm ter-
ra,conio pella grande quantidade de fouercifos 
3¿ pinheiros que ha por cfpaço de vintí & cin-
quo légoas do comprido &: tres dc largo tudo a 
i vifta do Rio, íeruindo os íbucreiros pera as ca-
uernas, Sc os pinheiros pera as raboas dos coi-
tados , S¿ pera as mais obras interiores dos na-
uios. 
qj-, Edecêdo a tratar cm particular dcalgüas 
arruadas que cm noíTo tempo Te fizeraõ depois 
da ém que cl Rey Dom Sebaftiaõ paffbuaAfri-
ca)naqualforaõ mil & tantas vellas.Tomando 
éíB.ey Dom Phclippc primeiro dcftc nonie em 
Portugaljpoffc do Reino, & andando hum ca-
pitaõ Frances chamado Phclippe Stros, com 
hua grande armada na altura das ilhas. E que-
rendo ília Magcftade.obuiar os males que os 
Fran ceies podiam fazer na frota das índias, $£ 
nos nauiosda conquifta de Portugal: fem em-
bargo que auia mandado apreftar em Cádis S£ 
Saõ Lwear búa grofía armada pera que fofle 
bufear aos Franccfcs, vendo (como prudente 
que era) que qualquer dilação podia fer muy 
damnofa,^ qúe poderia o Frances ir cobrando 
mais forças de naos Sã gente de guerra, & afsi 
ficaria nuisdifficultofaa vi<3:oria,&: trabalha-
da a peleja, & quea armada de Cádis naõ pode 
ria falnr com apreça que elle entendia fer ne-
éedar io , mãdou que fe fizeífc nefte Riooutra, 
a qual 
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a quai ÍV fez & aprcftou cm vinte & dous dias, 
Sc de vi..te U fete vdlas groças , em que foraõ 
muitos Cauaiciros Cañelhanos 0¿ Portugue-
zes, àc o Marques dc fanra Cruz por General. 
F. partindo daqui em vinte S¿ dous dias de l u -
Iho dc mil &c quinhentos &¿ oitenta & hum foi 
de tantopioueito, que encontrandofecotnos 
F; anecies os desbaratou , & com mortes de 
muitos &c muitos nauios metidos no fundo, &C 
outros muitos queimados , fugindo os que po-
deraõjfc tornou vi£toriofo,S¿ entrou ncftc rio 
aos vinte Sc noue dias do mes de Setembro do 
mefmo anno, defpois de auer pofto em faluo a 
frota de índias trazendo configo húa Nao da 
India^cPortugal arribada, a qual fc chamaua 
Sanda Maria, &: afsi fe efeufou dc fahir a at-
roada de Cádis. 
«¡|- Depois deita armada mandou fua Mage-
ftadc fazer outra,em a qual foraõ cento & fete 
vellas comdez mil homens dc peleja^ o Mar 
ques dc fan¿ta Cruz por general, que leuoucõ 
figo algúas. bandeiras de Portngucfes pello va-
lor que nelles auia vifto na baralha naual cm 
que desbaratou a PhelippeStros. Entraram ne-
ftenuaíero de centó ôcletc vcllas com que o ; 
Marquesde SanAa Cruz partió defta Cidade 
ó¿portoIdozeGalcs)ó¿dnasGaleacas, .ÔC.çpm 
efta armada & gente ganhou a Ilha terceira qíic 
mqueile tempo cftaua rebelada contra fua Ma 
K $ " gcftade 
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gc£lade,& com hü forteprcfídio degente Por 
tugueza & Francefa^alem dos naturaes da mef 
ma Ilha, entrando nella cm vinte 8c feis de l u -
lho que he dia de Sanda Anna do anno de mi l 
&-quinhentos &; oitenta & tres, aueado parti-
do defte porto húafefta feira dia de SaÕ loaõ. 
Baptifta. 
<fl- Paitados cinquo annos que foi no de mi l 
& quinhentos & oitenta & oito3 védo fua Ma-> 
geftade a grande comodidade, ¿5¿ ficilidadecõ 
que nefte porto &. Rio fe podem fazer ajuntar: 
grandes & groças armadas, determinando fa-
zer hua coava qual conquiftafle o Reino de In-
glaterra^ a mandou aj,untar aqui para defte por 
to partir como partió em trinta dias do mes de 
Mayo, fendo em numero Tfo.vellas. 
Gáleo es & n^os groças fefenta ôc cinco, fíç 
Vrcas detrezeníasatefetecentas toneladas 
vintecinco. : 25 
Pataxos deíctenta ate cem toneladas deze-
noue. i p 
Zauras & Galeões de Portugal treze, entre 
os quaes foy o Galeaõ Saõ Martinho em 
que foi o Duque de Medina que era Ge-
neral i & leuaua mil homens de peleja. 
O Galeaõ Saõ ' loaõ que foi por Almi-
j ranre de toda a Armada , & leuaua oito-
centos foldádos.O forte Galeaõ Saõ Ma ' 
theos que leuaua fetecentos foldados. 13 
Ga-
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Gaícaçâs quatro. 4 
Gales quatro. 4 
Caraucllas grandes pera fcruíço da Arma-» : 
da, dez. 10 
Faluas armadas dez cõ feis marinheros cada 
húa. • 10 
«ff Leuauaefta armada duas mil & quatro 
centas&: trinta peças dc artelheria , afaber, 
mil & quatrocentas U nouetita & fete peças de 
bronze , & nouecentas & trinta & quatro de 
ferro coado. 
% Pera cila artilharia fe leuauam cento 8C 
treze mil &: fetecenros &: nouenta pilouros, 
cõ cinco mil &; cento & fetenta & cinco quin-
tais depoluorapera a artelharia ôcarcabuzaria: 
mil o¿ duzentos cincoenta ÒL oito quintais de 
chumbo pera pilouros de arcabuzaria, cõ mais 
mil & cento & cincoenta &hú quintais demur 
raõ para a arcabuzaria. 
A gente qae fei neftt ârmádn heajerui/ite> 
SOIdados Caftelhanos dezefeis mil 8c oouc centos ÔC fefenta Sc tres. Soldados Pottu- . 
gucze5 ,düus mil. Auentureirós,cento & vinte! 
quatro. Gente d» mar oito mil 6¿ cincoenta & 
hü. Criados dos ventureiros quatro centos 
fefenta & cinco. Entretenidos duzentos &:;trin 
ta & oito. Criados fens cento & fefenta &C tres'. 
IC4 Gente 
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Gente de artelharia cento & fefenta & fete. Do 
Hofpital, oitenta & cinco. Religiofos de todas 
as ordens, cento & oitenta. Caualeiros da Caía 
do Duque, vinte ôc dous:era as Gales & Galea-
çás,dous mil & oitenta & oito afora oficiais da 
fezenda'& rainiftrosda juftiça,& no fim á ge-
te a que fe daua reçaõ eraõ trinta mil feifeentos 
nouenta &: ttea. 
Osm*nti%tentos de quefz fro»eo efta armada 
f(irá[eísmeje,tfs.eosjegui»tes. 
CEnto & dez mil quintais de bifeouto, ca-torze mil & cento & fefenta pipas de vi -
nho. Seis mil quintais de toucinho , .tres mil & 
quatrocentos & trinta &c rres quintais dc quei-
j o , oito mil quintais de todo o genero de pef-
cado, tres mil quintais de arres, feis mi! & tre-
centos 8c vinte quintais de fauas Sc graõs, on-
ze mil & trezentos & nouenta & oito canta-
ros de azeite, yinte.& tres mil & oit o centos & 
fefenta cantaros de vinagre, onze mil , fie oito 
cent.as ôefetenta pipas deagoa. 
<f E nem com cfta armada auer fído a maior 
& mais forte que fe vio depois daquella com 
que Anibal pafiou a Italia, nem o grande nu-
mero de gêtequenefta & cm outras occafíoês 
fc ajuntou nefta Cidade \ fczrparcccr auer mais 
gente ncllajnem os uiantimentes cçeceram no 
preço 
R E I N O D E P O R T V G A L . 77 
preçoordiuario, nem fakacaõ homens do mar 
nem Carpinteiros, nem Caiaíates pera toda 
ella,8c pera cineo NTaos que naqucíle anno fo-
raõ pera a índia , 6c para os nauios de todas as 
mais Conquiftas^que faõ mais de outros cento 
8e cincoêta os que todos os annos partem dei-
te porto-'alem dos que nelic entraõ todos os án 
nos de todo leuante, & de todos os eftados do 
Norte carregados de varias mercadorias, com 
as quais fe faz tam grande o trato derta Cidade, 
que(fendo o maior de todos os de Europa)auê 
do agora mui grade quebra na praça delia por 
refpeito dos muitos coflarios & piratas que ha 
çm o mar he inda a maior que ha na mcfma Eu 
ropa.auendo íido taõ grande cm outro tempo 
que me affirmaraõ homens de ncgotioquelu-
bio a mais decincoenta milboins dourp. 
<((- Pello que pode fuá Mageftadc ver como 
fe aja de cftimar hüa Cidade em a qual ha tam 
grande cómodo como fica dito^pera delia fahi-
rem a feti feruiço muitas &: muy groças aima-
das, com as quais fendo fenhor do mar, o lera 
também de todo o mundo. Afsioentendeu o 
Emperador Carlos quinto (èu auo quando(vé-
4a o focorrode Portugal que lhe foi para a to-
mada de .Tune2)difl'c,lc eu fora Rei de Lisboa 
eu o fora em pouco tempo de todo o mundo, 
^ j - Tem mais j unto a eíta Ribeira, &; dentro 
cm feu Paço os armazéns das armas, prouidos 
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de grande quantidade de peças de artelharia, 
das quais aula duas mil ô£ quinlientas nos ar-
niazés defobexceietc co tees fallas damias,on-
de ha infinito numero de coçoletes , que lhe 
ferucm,afsi de grandeza,como de fortaleza cõ 
ríaos inimigoSjCom outra muy grande multi-
dão de piques, lanças, arcabuzes, moíquetes, 
efmerilhoês, òc outros inftrumentos de guer-
ra , pello qúc vendo a Mageftade d'el Rey D õ 
Philippe primeiro defte nome em Portugal 
("como prudentifsim i que era) de quanta im-
portancia era a afsiftencia da peflba Real nefte 
Paço mandou fazer(fora dellc no fim de hum 
grande corredor, que eftaua feitp) hum forte 
de pedraria da melhor, & mais perfeita obra, 
afsi de fora , como de dentro, que fe fabc cm 
Europa, donde naõ fò podeífe ver o que fe fa-
zia,mas também lhe ficaíle feruindo de mayor 
rccteaçaõ.vêdo delle quaíi todo o Rio,&: fuas 
embarcações, afsi da parte do Oriente, como 
do Occidente. 
C A P I T V L O Q J I N T O. 
J)Mficg«efiM} fogos, & pejloxs, que ha em finco 
Ugm M fedor âe Lisboa da parte 
de terra. 
S Etado a Cidade de Lisboa era fia mayor em graiideza,&: de mayor commer<:io,&: 
trato. 
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ttato,quc todas as de Europa,& por confeguin 
te que todas as do mundo per razaõ da grande 
capacidade de feu R i o , tem outracoufa qjue a 
engrandece muito,que he o grande numero de 
villas, & lugares, ôc quaíi infinitas, & riquifsi-
raas quintas, que a cingem, & cercaõ, afsi da 
parte da terra, como da banda dalcm do Rio, 
as quaes fe prouém delia em todo o anno de 
paõ , carne, peixe, veftidos, calçados, peças de 
ouro,&: prata,Sc de todas as mais coufas neccf-
farias pera o fcruiço, &c prouimento da cafa, 
fendo cotifa certa tiraremfe todos os dias, hum 
por outro, do terreiro, 5¿ praça publica, onde 
fe vende o t r igo, mais de cento, & fincoenta 
moyos de p a õ , como em outra parte fc dira. 
Das quais viilas, Sc lugares aucudodv fazer re-
laçaõ , farcy fomente hum circulo de fínco 1c-
goas cm rcdondo,fazendo de Lisboa hum pon 
to,em que ponho a ponta de luimcompaço, &c 
andando com outra por linha circular, & afsi 
farcy fomente relação das villas, lugares, fre-
guefias, & mofteiros que ha dentro defte cir-
culo , afsi da parte da terra, como da parte do 
mar, naõ efereuendo asquinras, nem ermidas, 
que dentro dcfte circulo fc cõtem,que feria dar 
hvm numero quafí infinito. 
A primeira deftas villas, que fc nosofFcre-
ce pera auermos de tratar delia, he a norauel 
villa de Cafcaes, fendo a vitima do mundo da J 
parte 
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parte do Occidente, na qual parece que quis a 
narureza ajuntartudo o bom,que ha do Orien 
teré a mcírna villa,dandolhepurir6Ímos,& te-
peradifsimos ares, de modo que naõ ha vern ó 
tara calarofo, que nella faça tentir grande cal-
ma pella vizinhança do mar Occeano Atlánti-
co , que quafi a cerca , 8c da frefquifsima Sena 
de Sintra,que com frefeos, & brandos vemos, 
ñcandolhe da parte da terra, lhe eftá refrefean-
do o ar.que o Sol com feus rayos aquenta. Nê 
hainuernotamtigurofp.quc nclla façafentir 
grande frio por refpeito dos ventos Sul, 8¿ No 
roefte , que de ordinario naquelle tempo ven-
taõ, S¿úc Ci faõ mais brandos que o Norte, 8c 
Nordcíle do veraõ . E afsi he a mais çadia ter-
ra, que fe fabeem Portugal, &: cm que os ho-
mensmais viucm,&: maisfaõs, &c donde de to 
doctta deftcrrado hum rnai, que a tantos con-
f\iitte,avida,quehca makneonia. Suaagoahc 
ccrto que quem a bebe fa ra do mal de pedra» 
por mais annos, que aja o tenha antes de a be-
bcfy ôç a-vizinhança defta Cidade de Lisboa a 
f « muy prouida de toda a forte de mantimen-
tos, Sc a da Serrá de Sintra 8c Collares de toda 
a forte dé ftuítas, afsi de caroço, &: piuide, & 
de cfpinhojcomo detoda a fruita de leite, perdi 
zc?,coelhos, galinhas, & fiangaõs, &c leitões, 
ôc de toda a mais caça, quenas outras partes 
haj tendo muito,6fi boK^vinho, azeite pouco, 
""'1 1 ' i " • '. 1 
ôc 
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&cftrcmado trígo,&;ccuada,inda que pouco. 
Sao fenhores ckfta villa os Condes de Monfan 
to, tem perto de noucecntos vizinhos, reparti-
dos cm duas freguefias, das quais a matriz he 
com titulo da Aflumpçaõ de nofla Senhora, 
& a fegunda da Rcfurreiçaõ r em as quais ha 
tres mil &c quinhetaspeflbas. Alera deftas duas 
freguefias tem efta villa em feu dcftrí&o outras 
tres, afaber, a frcgueíia de Alcabedeche, que 
tem trezentos & íincoenta fogos)& mil & qui 
nhentas pcffbas. Saõ Domingos da Rana, que 
tem cento & íincoenta fogos, & quinhentas 
pcílbas. Carcauclos,quctemccnto,& quaren-
ta fogos, & quatrocentas peíToas. Tem mais 
tres nioftciros,hnm na villa dc Capuchos Car-
melitanos,querem trinta Religioíbs, outro al-
gum tanto apartado da villa de Francifcanos rc 
eoledoscom titulo dc San&o Antonio , que 
tem dezoito Rcligiofos. O terceiro íílà mea 
legoa afaftado da villa, que he o frcfquifsimo 
Moftcirodc Pcnalonga dc Rcligiofos da Ordc 
dc Saõ Hieronymo, que tem vinte Sc finco Rc 
ligiofos. Tem mais vinte &diias Ermidas dc 
muita dcuaçaõ , S¿ romagem; ôc deftas ha cm 
roidocftc circulo dc finco legoas muy grande 
numero, como o poderá entender quem fou-
ber que Cò ncãi villa, fendo tam pequena, 
vinte & duas. 
q Daqui a duas legoas pera a parte do Nor-
te 
1 
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te eftà Collares villa frefquifsima, Sc abundan-
tifsima de todo o genero de fruitas, Se tanto, 
que quaíi todo o annofeproué Lisboa', & ou-
tras terras de Tuas fruirás, cuja fiza importa hú 
atino por outro hü conto de reis, que faõ dous 
mil Sc quinhentos cruzados . E nao parecerá 
ifto muito a quem Couber de cerro que o anno 
de mil 8c quinhentos & dezefete naõ au-endo 
cereja, nem íidra, nem limaõ, de que efta villa 
he fcrtilifsifha-, cntràraõ cm Lisboa fò defta 
villa, & de Sintra Onze mil feifeentas S¿ trinta 
&rfete cargas defruita por terra , naõ fallando 
cm muitas cargas,quecm Cafcaesfegaftaô, 8c 
embarcaõ nos dous bareqs de carreira, que t ê , 
& com que fc proué duas vezes na femana dc 
Lisboa de trigo, Sc dc todo o mais necefíario. 
Tem efta villa huâ fò freguefia, em que ha cen 
to 8c oitenta fogos,Sc peílbas oitocétas Sc dez. 
Tem hiím molteiro Carmelitano, em que ha 
trèzCReligiolbs. 
% Daquia hüa legoa pera a parte do Orien-
te eftá a muy antiga , & nomeada villa de Sin-
tra, que hc das Raynhasde Portugal, a qual te 
ernfeuidiftei^o feis Priorados muy grandes,&: 
rendozosr;© primeíro-he o da mefma Villa cõ 
titulo de S í õ .Martinho, Sc tem trezentos Sc 
oitenta & leis fogosj& mil trezentas oitenta 8c 
none peflbas. O fegundo he o. Priorado de 
Santia Maria, qu« tetniüoüeiita Sc ham fogos 
SC 
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S¿ duzentas, &:,nótrenta & feis pcflbas. O ter-
ceiro he aVigairaria de Sao Miguelea qual não 
tem mais de quarenta fogos,S¿ oitenta pefloas, 
& com ferram pequena , tem mil cruzados1 de 
renda.Oquarrohea VigairariadeSaõ Pedro» 
que rem cento &c fetenta fogos, Sc fcifcentas &i 
trinta peflbas. O quinto he o Priorado de Terr 
rugem, que tem cento &c fincoefita fogos, 8C 
quinhentas & fefenta peflbas. O Lexto he o pdo 
rado da Igreja noua, que tem cento òc nouçn-
ta Sc feis fogos,8c fetecentas Sc noueiua 8c fin-
co peífoas. Tem mais em feu termo as fregucr 
fias feguintes, que faõ aiwiexasa cftes Priora* 
dos. A primeira Saõ loaõ das lampas'jque tem 
duzentos 8c aouenta &: oito fogos, 5t mil Sç 
cento & dez peflbas. A fegundaí nofla.SculiOr 
rà^dO porto.que tem fetenta fogos,S¿iduzeias, 
& trinta peflbas. A terceira Montclauar, que 
tem duzentos Sc quarenta fogos, Sc feifeentas 
& oitenta peflbas. A quarta a fregueíía de A l -
caiãça:, que tem aouenta fogos, & trezentas 
peflbas. A quinta oAlmargem doBifpo.que 
tem trezentos Sc rrinta fogos, & mil cento Sc 
vinte peflbas. A fexta he a freguefia dc Rio de 
Mouro , que tem cento &: fetenta Sc cinco fo-
gos,& quinhentas 6c oitêta peflbas. Tem p9«bi£ \ 
tres Mofteiros: o primeiro, 8c mais chegadoà 
yilla, he o Moftciro da San£Ufsima Trindade, 
o qual tem dez Religiofos. O fegqntiojhe dc 
Re- { I 
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Rcligiofós da Ordem de Saõ Hieronymc^cha-
mado noíTa Senhora da Pena, fituado todo 
quafi fobre hum penedo no principio da Serra, 
& tem vinte Religioíbs. O terceiro, que he de 
Ftàncifcanos Capuchos, cftàquafi no fim da 
ifieCma Serra, & dcllc fe affirnia fer o mais pe, 
queinoem íltiojmais pobrc,& mais afpero que 
íiados os do mimdo;8c fcndoefte, daôfealguns 
Rcligiofos por defconlblados por lhes naõ da-
rem fens Prelados licença pçra ferem morado-
«¿'daquelU caía onde ha dez Religiofos. 
^ Da mcftna Villa dc Sintra a duas legoa* 
pera aparte do Leuantecftà a Villa de Chilci-
ros>quc tem húa fregucíia,na qual ha fogos n ô 
uenta & finco, &: duzentas & fetenta & noac 
pcflbas. E da mefma Villa dc Sintra, a duas 1c-
goas ôc mea pera o Leuantecftà afamofa V i l -
la de Mafora.qucel Rey Dom Afonço Henri-
ques tomou aos Mouros com o íeu CaftcDo, 
ptimeiroque lhes tomafle a Vi l l a , & Caftello 
dcSintra.&tem duas frcgucílaí, húa na Villa, 
que tem duzentos fogos, & quinhentas & fin-
coenta pcflbas. A fegunda no termo, com t i -
tulo , & inuocaçaô dc Sanfto Ifi doro, 8¿ tem 
cento & fincoenta fogos, & feifeentas fie fetcà 
rapeífoas, 
f Daqui fe vay feguiodo o circulo tc a vib 
ia da Ruda, aquat.inda que vulgarmente fc diz 
quediíia féis legoasdefta Cidade, confiderado 
bem 
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bem o caminho,&: a vecdaddra medida rias le-
goas Hefpanholas, naõeftà mais de finco le-
goas de Lisboa. He efta villa muy nobr.c,& fcr 
tilifsimadepaõ , vinho, azeite, 5c muitas frui" 
tas. E nella ha hüa coufa notabilifsimajque tea 
do feis fornos em tres càfas,em que toda a vilU 
coze o leu paõ , naõ fe acende nenhum delles* 
fenaõ de vinte & quatro cm vinte & quatro ho 
ras,&: com húa mefma quentura vaõ cozendo 
o paõ em todo o difeurfo do dia, naõ fe faben-
*io donde procede efta qualidade,porquc fazen 
dofoexperiencia fcprocede da terrado forno, 
Sc tirando cíles materiais fora da v i l l a ^ fazen 
do dc todos elles hum forno t fica da qualidade 
dos outros das outras terras. Tem efta Villa 
duas fregucfias,hãa da Villa, que tem trczêtos 
8c dezefete fogos, & fetecentas $c fíncoenta 
pefíbas. Outra do termo, que tem cento 8c ca-
torze fogos,& quatrocentas peQbas. 
Daqui fe vay a Pouos, villa grande, 8c fi-
tuada junto doTejo,como Alhandra,^ Villa 
franca; Sc pofto que afsi como da Ruda, diga 
o vulgo delia villa, que difta feis legoas de Lif-
boa,naõ difta mais dc finco legoas, 8¿ naõ mui 
grandes. Efta villa dc pouos eftà, como acima 
fica ditto, junto ao Rio, & tem hum caez,on-
de de contino ha hum grande numero de bar-
cos,afsi da mefma villa,como das outras, & lu-
gares>quc pello Tejo acima eftaõ. E afsi do no 
L me 
T R A T A D O Q V A R T O D O 
jne,que os modernos deraõ a eíla villa,Pouos, 
chamandofe antigamente por outro nome, fe 
pode entender a multidão de gente, que a ella 
vem de varios pouos, èc que a cfte refpeito lhe 
chamàraõ Pouos..Tem efta villa húa ficguefia 
naqual ha cento &; oitenta fogos & feifeentas 
pcflbas. 
t|f Daqui fc vem em eftrada direita pera Lif. 
boa a Villafranca, Villa muy rica, &: de muita 
abundancia detrigo,ceuâcUjôi: milhoJ&'legu-
mes,ó¿ pouoada de muitos, &: muy ricos laura 
dores das lizirias d'cl Rey , das quaes fae muy 
grande quãtidadc de gado de toda a forte, muy 
l!geiros,eílimados,&fcrmofos ginetcs,grande 
multidaõ deegoas infantiz , que ncftas'iziras 
fc criaõ , & das quaes fc vv.a cm todo o vzo da 
lauoura. Tem cfta villa húa ficguefia , cm que 
ha fogos com os do feu termo noiiccentos,& 
mais de tres mil & quinhentas peíioas. 
lunto a Villafranca eñá a famofa Villa de 
Alhandra companheira fuá na abundancia de 
mantimentos, & lauradores, S¿ igual a Pouos 
no fèu caez, & multidaõ de paflageiros, que 
ncllafeagazalhaõ . He efta Villa dos Arcebif-
pos dc Lisboa, & tem húa freguezia, em que 
ha feifeentos &üncoéta fogos,& mais dc duas 
mil pcabas,conTOutrafregueíia chamada Saõ 
Ioaõ,a qual eílà no feu termo,&L tem duzètos 
Vizinhos & feifeentas pcflbas. Outra freguezia 
de \ 
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de Saõ Marcos que tem cem fbgos)&: duzetas 
6¿ fefenta peQoas.Tem raais hum Mofrdro de 
Capuchos com treze Religiofos.Seguefe logo 
a Villa dc Aiucrca, cujo ienhorio he el Rey. 
O trato da geme deft a Villa he viuer de fuás fa-
zendas, deque íaõ muy ricos, como de vinhas, 
oliuacs, & terras de paõ . Tem efta Villa húa 
freguezia, cm a qual ha trezentos & quarenta 
•fogos,Sc mil cento & oitenta peflbas.E no ter-
mo cem outra, onde chamaõ o Spiíito (ando 
do Soueral, em a qual ha oitenta fogos, 6¿ tre-
zentas pcflbas. E fica junto a ella Villa liOi Mof 
teirode Religiofos Carmelitanos, a que cha-
maõ Saõ Romaõ, & tem doze Rcbgiofos. 
«|f Daqui fe vem à Pouoa de Dom Martinho 
lugar do Conde deVillanoua,que agora he Do 
Manoel de Caftello branco, o qual lugar he 
muy ricojacrecentandofe às vinhas, oliuacs, &: 
terras de paõ,muito, 8c muy bom Cal, quedizé 
fer mais aluo, & melhor que o de Seiuual, do 
que naõ ha que eípantar , porque dotou Deos 
eftafertilifsirnaCidade decai temperamento, 
que mdooqucncllaha he o melhor do múdo , 
Sc quanto as terras fe vaÕ mais chegado a ella, 
tanto melhores coufas produzem pera a íuften 
.raçaõ rio feus moradores, naõ doutra maneká 
do que taz a natureza cm hum corpo humano, 
que alem de na cabeça cftar o melhor domef-
j « o corpo, quanto mais fuás partes fc chega-õ 
mmmm^mKmmui •< . , , , , , . „, , $„m - ^ 
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a ella, tanto mais tem de perfeição. Eftc lugar 
he da freguezia de Saõ loaõ da talha3era a quai 
ha duzentos 5c íetenta fojos^Sc fetecentas pcf-
foas,com íium Moftcirode Capuchos com t i -
tulo da Concepção , noqual ha treze Rcligio-
fos. Daqui feentra no termo de Lísboa.que co 
meça em Villalonga , onde ha hum Moftciro 
de Religiofas Francifcanas com tirulo, & inuo 
caçaõ de Sanda Clara, ÒC tem oitenta Religio 
fàs 'y com húa freguezia, em a qual ha quatro-
centos &: fefenta fogos, Sí nouecentâsôt qua-
renta peíToas. A Villalonga fe fegue a Verde-
Iha lugar rico'de vinhas, oliuaes, terras de paõ , 
& quintas, Sí'fal, no qual ha bum Moftciro de 
Capuchos,cm que ha treze Religiofos Efté lu-
gar he da freguesa de Villalonga.Daqui fe vay 
a Sanda Ir ia , no qual lugar ha hüa frtfguezta, 
que tem cento, & fefenfa ôc feis fogos, ó¿ fete-
centas & íincoentapcíToas.Fkaefte lugar jun-
to ao Rio de Sac3ucm,ondc fta hüa barca gran 
de dc palTagcm; & antes que fc pafle cfte R io 
tomando por clíc acima à maÕ direita , S¿ pera 
o Norte ficaõ as fregucfíaSj Sc lugarcsleguin-
tcs.A freguefiada Granja^ue tem quarenta 5C 
dous fogos, êc duzentas peffbas. A fregueíia 
dos Galegos, que tem fetenta fogos, &: cento 
& fíncoenta peflbas:. Sando Antonio do To -
jal , que tem duzentos Ôçfefenta fogos > & no-
uecentas,&fefentapcGroas. O Tojal tem cen-
to, 
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to, & vinte fogos, & quatrocentas peffoas. A 
frcgucíiadeBocclIas, onde ha duzentos & fe-
fenta fogos,& nouecentas 8c fíncoêtapcíFoas. 
Fanhoêstcm fogos oitenta,ôe duzentas & íin-
coenta peílbas. A freguefia da Louza peque-
na.a qual tem fetenta fogos,& duzentas & vin 
tepcilbas. A freguefia do Milharado.que tem 
oitenta Sc feis fogos, & trezentas & fefenta pef 
foas. A freguefia dc Sando Efteuaõ das Galces 
que tem ceato &c fincoenta 5c feis fogos^ qui 
nhentas &C fefenta pciToas. A freguefia de Saõ 
Lourenço d 'Arranhó , onde ha duzentos 8t 
fefenta fogos, 2¿ quatrocentas 8¿ cincoenta 
peffoas. A freguefia de Santiago dos velhos* 
na qual ha oitenta fogos,& duzentas pcííbas. 
E paflfando o, Rio ficaõ da parte de L i f -
boa as freguefías feguintes. A freguefia dc Sa-
cauem, onde ha hum Mofteiro de Rcligiofas 
Francilcanas Capuchasdcfcalças, que faõ em 
numero trinta, fem terem feruidoras de portas 
a dentro,por fe feruirem húas às outras cm to-
das ascoufas do femiço cõmum do Conuê to . 
Tc,m cftc lugar hüa freguefia, na qual ha duze 
tos &c fefenta fogos, & fetecentas pcííbas. Eftà 
logo junto a Sacaucoa a freguefia da Charneca 
que he hum lugar,onde ha muita gente nobre, 
que quer viüer fora de Lisboa, como também 
fcacha femelhante gente em todos eftes luga-
res do termo deita Cidade,& tem cento &¿ fin-
L 3 coenta 
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coenta fogos,&: quatrocentas peflbas. Scgucfc 
logo Camarate, onde ha hum Mofceiro de Re-
ligiofos Carmelitanos, qnctem oito Religio-
foŝ Sc húa freguefia, na qual haduzêtos 6¿ vin 
t c & finco fogos, & mil & cenro 6c quarenta 
peííoas,, A Appcllaçaõ tem quarenta'fogos,& 
cento 6C trinta peflbas. A freguefia de Fricllas 
tem cento 8c finco fogos,& trezentas 6c vinte 
6c feis peflbas. A freguefia de Vnhos)que tem 
duzentos fogos, 6c quatrocentas &C trinta pcf-
foas. Daqui fe vay a Loures lugar muy fretco, 
Scapraziucl.noqual ha húa freguefia,que tem 
fetccentqs 6c fctenta & finco fogos,Sc tees mil 
íctecentas & ílncoenra peflbas. Ncfta freguefia 
ha hum Morteiro de Capuchos em o qual ha 
•treze Rcligioíbs. Scguefc daqui a freguefia de 
Sanílo Adriaõ.na qual ha fetenta fogos, Sc du 
zétas,S¿ oiteta pcifoas-Iunto a Saneio Adriaõ 
.cftà a freguefia de Odiucllas.na qual ha duzen 
tos & fincoenta fogos , 6c feifceutas 8c fetenta 
6C feis peflbas. E aqui eflà hum Morteiro dc 
ReligiofasBernardas, ao qual porcxcellcneia 
chamaõO:grandc,&com razaõ.por fero ma-
yor,quc ha cmPortugal,& pofsiuel he que cm 
toda Europa, afsi em numero de Religiofas de 
veo preto, que paflaõ de trezentas, como de 
nouiças; 6c muitas filhas de fidalgos, que alli 
as recolhem de mininas pera fe auerem de ciiar 
cm bons •cuftuniesJas quaes juntas com as pro-
— _____ feflas 
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fcffas, & fcruidoras fazem numero de quafi 
íeiscentasmolheres, como acima fica ditto, & 
na Cappclla mor deftc Moftciro cftà enterrado 
cl Rey Dom Diniz,marido que foyda Raynha 
Sancta Dona Izabcl. De Odiucllas fe va y à fre 
gLicfia da Aniexoeira,na qual ha fetenta ¿c fin-
co fogos, S¿ trezentaspeábas. Segueíeaefta a 
fi cgucfia do Lumiar, na qual ha trezentos & 
oi ten ta fogos, & m i 1 & qui n hen tas peffoas. Sc-
gucíe logo o lugar de Carnidc , onde cila o ce-
lebre Moftciro de Rcligioíbs da Ordcm de 
Chtiftocom t i tulo, & inuocaçaõ deneffa Se-
nhora da Luz , por citar alli húa imagím de 
nofla Senhora com o nieímo tirulo, 8c inuo-
caçaõ,que lia muitos anuos queappareceo na. 
quelle lugar, a cuja prefença faz a-mcfma Se-
nhora muitifsimos milagres. Na Cappella ma-
yor delle Morteiro que rem trinta Rcligioíbs, 
cftà enterrada a Infanta Dona Maria filha d'cl 
Rey Dom Manocl,fendohüadascuftofas Cap 
pellas de Portugal, a qual com fuá Igreja man-
dou fazera mefma Senhora com hum hofpital 
defronte da porta principal da mcfma Igreja, 
pera eficito de fe nucrcm de curar nolle enfer-
mos dediucrfas infirmidades, no qua! hal'cfcn-, 
ra &dous leitos de enfermos,que nquifecnraó 
com muy grande cuidado,&¿ limpeza, afsiftin-
do fempre nelle hum Prouedor, que he hum 
Rcligiofodo mcfmo Moftciro denofla Senho 
L 4 ra 
T R A T A D O Q V A R T O D O 
ra com hum feu companheiro pera confefiar, 
& dizer MiíTa aos enfermos em hüabem or-
nada CapeJla, que eftà entre as enfermarias, dc 
modo que dizendo o Padre Miffa a ouuem os 
enfermos dos leitos, em que eftaõ deitados. E 
naõfe contentou cfta Serenifsima Princefa cõ 
mandar fazer cftas duas obras, fenaõ que dei-
xou rendas, pera que defpois que cilas eftmef-
fçmpoftas cmfuadeuida perfeição íe faça hú 
Mofteiro dcRcligiofas da Ordem de Saõ Ben 
to , Seque acabado elle fique a renda, que nas 
obras fegaftaua^era fuftentaçaõ das Religio-
fas. Tem cftc lugar húa frcgucíia ^ na qual ha 
trezentos fogosa oitocentas peíToas. Conti-
nuafe com cfta frcgucíia o lugar de Bcmfica, 
onde ha hum bem acabado Morteiro dc- Reli 
giolòs da Ordem dc Saõ Domingos , que tem 
fíncoenta Rcligiofos,&: na freguefía ha duzen-
tos. 8c oitenta fogos^Sí duas mil cento 8c trinta 
pc íoas , Sípoftoque elfos duasfregueíiasfi-
quem ja poftas no numero das de Lisboa, tor-
naõfeaqui a efereuer por refpcito da continua-
ção dos lugares que vou referindo. Acima de 
Bcmfica eftà a Villa de Bellas, villa muy nomea 
da, por fer muy frefea, & abundante de agoas, 
fendo toda murada , & cercada de fortifsimos 
muros, & torres; Sí junto a efta Villa eftá húa 
frcíquií'sima Ribeira, na qual fe achaõ finifsi-
mos Hyacinthos,o que digo como teftcmunha 
de 
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de vifta,quc os bufquey, Sc achcy mais de mea 
dúzia em hum dia de chuua.Tcm cfta viilahúa 
fregueíia,na qual ha trezentos ÔC ílncoenta fo-
gos , & mil cento & trinta peflbas. Daqui fe 
paflfa à ñegueíla de Carnichide, que tê cêto 8C-
fincoenta &c dous fogos, & quatrocentas pef-
foas.A efta fc feguea freguefia de Barquerêna, 
na qual ha duzentos & quarenta 0¿ quatro fo-
gos,&: nouecentas pcíloas. Continuafc cõ efta 
a fregueíia de Oeyras, na qual ha trezentos 8c 
vinte &; íitico fogos,&c mil & fetccêtaspcíloas 
com hum Morteiro de Rcligiofos Cartuxos, 
que tem vinte Rcligiofos. 
Todas eftas frcgucíias,quefaÕ em nume-
ro cincoenta & nouc, tem treze mil quatrocen 
tos & tres togos,&: quarenta & feis mil quatro 
centas trinta Sc duas peflbas de Sacramento, 
com muitas villas, & lugares, & quintas muy 
nobres^ tã viftofas,como rendozas,q cercaõ 
da parte da terra a muy nobre, & populofa C i -
dade de Lisboa,tendo de comprido dez legoas, 
S¿ de largo finco, conforme ao circulo que pro 
pus fazer: & porque vze das palauras de Luiz 
Mendez de Vafconcellostratando deftecircui-
to cm o (cu fitiode Lisboa folhas i6<;. he tam 
pouoada, queíaõas cftradas principais quaíi 
húa continua Cidade, Sc alsi parece que quan-
do efte circuito fora muy fértil naõ poderia ai-
cançar a mais, que a fuftentar a muita gente^ 
que 
T R A T A D O Q V A R T O D O 
quencllc habita,& naõ fò faz iftojmas he tarn 
grande a quantidade de cargas, q ü é entra cada 
díaem Lisboa fó deftccfpaço de toda a forte 
dc.rmntimentQSjquc naõ he pofsiuel dizerfe o 
numero certo; 8c fazendo cu diligencia pera as 
contarem achei queentraõ hum dia por outro 
per quatro eftradas pri[Kipacs,que faô a da por-
ta da Cruz, a da porta da Mouraria, a da porta 
deSan&oAntaõ,8c a da Efperança quatto mil 
8c íeifeentas j alem dos cargos, que vem ás ca-
beças,como íica dito acima em o Capitulopri 
meiro do firio de Lisboa folhas 61. E feifto 
parecer muico a alguém, va a qualquer hora do 
dia a cada húa das tres vitimas eftradas, & velas 
ha contimud.imcnfe acompanhadas de cargas 
que cntraó , & das caualgadurasque faem def-
carregadas, m ô trazendo fò hum mantimêro, 
mas todos os de que vzamos pera fuílentacaó 
da vida,8c pera regalo della,quaes faõ trigo,ce-
nada, vinho, azeite, hortalizas, fruirás de todas 
as fortes. E cm todo o tempo do anno leite,na-
ta,manteiga,cabritos,coelhos;perdizes,& co-
mo hum perenne Rio eftá ido continuamente 
correndo Cem cedar. E todas eftas coufas vem 
em tanta abundácia,quenaô fò (V vendem nas 
praças, mas as mais delias pellas portas, o que 
naõ ha em ncnhúa Cidade das que fe cem por 
abundares.E fe efta Cidade naõ fora mais pro-
uida que todas, dc todas ellas coufas, fabendo 
os 
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os que as vendem , que de nccefsidadeas auiaõ 
de ir comprar à praça , nao tomàraõ o traba-
lho que t o o u õ em as trazer pellas portas, 0¿ 
tomandoojhe coufa clara que a muita abundâ-
cia os defeonfia da venda : ha mais neftas fre-
gueílas ao menos duzentos clerigosJ&: quinze 
Mofteiros de frades > com duzentos oitenta Sc 
none Religiofos, Sc tres de freyras, com qua-
trocentas &c dez Rcligiofas. 
C A P I T V L O S E X T O . 
Di> mmero âésfreguefittí, fogos, & pefoiíí , qtte 
bano circulo de finco legoas da banda. . 
dalem de Lisboa. 
A outra parte do Rio, no mefmo cir-
culo dcí inco legoas ha muitos luga-
res,Sc villas fçríilifsimasdc vitihas,de 
que.ha muitp,'& muy bom yiohp, abpndançia 
defruitas, & grande m<i!tidaõ;de toda a forte 
de caça, em tanto que foraõ bailantes ( com p 
dc que delias ha muy grande abundãcia)a qual 
quer outra nobre.,Sc populóla Cidade,que naõ! 
fora Lisboa. .Entre as quaes a primeira villa da 
parte do Oriente he a Villa dc Alcoiichcte,,»pa 
qual ha hüa fregueíia, que tem trezentos <S¿fe-
fenta fogos,& mil nouçcentas &(. duaspeffbas, 
c,om hum Mofteirodc,Reçolc<^QS,d3 Ch'deni 
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úc Siô Francifco, que tem quinze Religiofos. 
Segucíelogoa muy conhecida Villa de Aldea-
gaiega com húa frcgueria,em que ha duzentos 
& uouenta fogos,^ duas mil nouecécas <5¿ vin 
tc & trespeffoas, Daqui fc vay à frcgucíia de 
C.arilhos, a qual tem fefenta & finco fogos, &¿ 
cento &: noueuta &c duas peífoas. Daqui fe vay 
aoC.amouco, onde ha húa freguefiacom fin-
coenta Sc feis fogos, & cento &c trinta Sc hüa 
peífoas. Daqui fe vay á fregucíia dc Alhos vc-
droS, onde ha cento & oitenta &c trts fogos,8c 
feiscentas & letenta 5£ oito peífoas. A Mouta, 
& C#arílhos pequeno faõ dc húa fregucíia, a 
qual tem oitenta 8c feis fogos, 8c duzentas 8c 
fetenta Sc tres pcííbas. Scgucfe logo o Laura-
diocom a VcrJcrcna, cuja fregucíia tem cento 
Sc doze fogos , 8c trezentas 6¿. vinte & quatro 
pcíToas. Aqui ha hum Morteiro de Capuchos 
f tancifeanos, no qual cftaõ dôzc Religiofos. 
A Villa do Barreiro tem húa fregucíia, ema 
qual ha duzentos 8c finCocnta fogos,& ferece-
tas Sc dez pcíToas. A fregucíia daTclha tem fe-
fenta fogos, & cento 8c trinta pcíToas. lunto a 
efta eftàPálhais, a qual he da fregucíia da Te^ 
lha, & tem quarenta fogos, cento & doze 
pcflbaSjCom hum Moftciro dc Capuchos Fran 
cilcanos.cm o qual ha treze Religiofos. Daqui 
fe vay à Villa de Coina, onde ha hüa fregucíia 
do Saluador, & tem cento-Sc vinte fogos , & 
tre-
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tcezcntaT& cincoema pcíToas. Daqui a duas 
légoas eftà a Villa de Palmclla.cabcça do mcf-
tradade San&iago em Portugal,onde ha hum 
famofo Conücnto de fccircs da meíinaOcde, 
que faõ em numero vinte 8c hum afora o Dom 
Prior, dos quais ordinariamente fcprouem os 
Priorados, Vigairarias, & Beneficios do Mef-
tradcqueTao muitos. Tem efta Villa duas fre-
gueíías,nas quaes ha fetecentos fogos,8c mil &; 
quinhentas pcíToas: outras duas no termo que 
faõ agoadc Moura, St noQa Senhora da Aju-
da, que tem duzentos fogos, & feifeentas pef-
foas. Tem mais em feu teimo hum Mofteiro 
de Religiofos Biguinos, no qual ha nouc Reli-
giofos,Sc outro do Capuchos, no qual ha doze 
Religiofos. Daqui fe vay à muy notauel Villa 
de Setuual, da qual (afsi por fuá antiguidade, 
comopclia quafi fcmelhança do nome ) oime 
opinião que fora fundada por Tubal filho de 
íaphet , éc neto do grande Patriarcha Noe, a 
qual opiniaõ naõ figo como mal fundada , cf-
tandoo bcllifsimamentecfta nobre Villa, & la 
^ada cm hum recio plaino,8i junto a hum fec-
mofifsimo, & apraziuel Rio, & abundantifsi-
TOO de varias fpecics depefeado, Sc muygcan-
tienumero derouy grandes, &; rendozas mari-
nhas dc fal, cm ranto, que tendo em fi , & feu 
termo muy poucos mantimentos por rcfpeito 
das grandes charnecas de nnalifsimas terras ^ &'' 
ar cais 
" Ĵ'l'̂ -•̂ ^̂ ŷ »̂y*'!̂ •jr*̂ ^̂ •»a»"̂ »̂B> |̂W'*̂ ll̂  " 
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arcais,de que cftà cercada, he a mais pi'ouida de 
todas as coufas que pertencem, afsi à i'uftenra- • 
i^aõ da vida bumana,comopaõ>vinhQ, azeite, 
carnes, &fmitas, como d.is que pertencem ao 
bom tratameto das peíTojs,porque fendo muy 
grande a muhidaõ de pefeado que aquí ha, afsi 
do fea R.io,como da c o í h , £ ¿ mar largo, & tan 
ta a quantidade de (al, que (e.tiraõ de faas ma-
rinhas eni cada h u m anno pera fora do Rcyno, 
maís de duzçnros mil moyos, em tanto quefò 
ó dizimo do peleado rende hum anno por ou 
trodezefeis contos, que faõ quarenta mil cru-
zados-, & ofal fefenta mi! cruzados: dõdc vem 
auec nefta Villa muitos fidalgos, & gente muy 
nobre, &¿ muy rica, todos os que vem a bufcar 
afsi o peixe, como o fal vem com cargas de mã 
timentos, 8c as naos trazem igual carga, àque 
haõ de leuar, de paõ ,.panos, farjas, & outras 
mercadorias, que aqui tem muy boa compra, 
Tem cfta Villa quatro fregueíias,nas quaes ha 
dous mil & trezentos fogos, 8c fete mil & qui-
nhentaspeíioaSjnaÕ fallándonoseftrangciros, 
afsi mercadores, como officials das marinhas, 
que faõ muitos.Tem ínais tres Mofteirosmuy 
grandesde.Religiofos; hum de Dominicanos, 
que tem trezeReligiofos; outro de Carmelita-
nos, ño qual ha treze Reügiofos, & o terceiro 
de Francifcanos, o qual tem lincoenta Religio-
fqs. Tem mais do,us celebres Moñckps de Re-
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ligiofasjiú cõ titulo de lefus C3puchas,& te 33. 
Rcligiofas, outro cõ titulo de S. loaõ tãbS Frã 
ciícanas,S¿ te f z.Rcligiofas.Hamais nò termo 
hit Mofteko de padres Biguinos cõ titulo de S-
Paulo, & tem onze Religiofos, & o Mofteiro 
de Capuchos com titulo de Alfcrrata, ôc tem 
onze Religiofos, & o Mofteiro de Capuchos a 
que chamaõ da B.abèda,&: tê nouc Religiofos. 
Daqui fe paila a Cf zimbra Villa de muita 
naucgaçaõj&pefcaria.onde baduas armações 
em que fc mata infinita fardinha, & ourro mui 
to peixe, cujo dizimo fe paga na taboladeSe- j 
tuual. Ha nefta Villa duas t'regucfias; hiia na 
Vil la, quctemfeifcentos fogos, & duas mil &¿ \ 
quinhentas pefloas.Outra noCaftello,que rem 
trezentos &c fetenta Fogos,& nouecentas.& fe-
fenta peíToas. Daqui fevem recolhendo pera 
Lisboa,& nocaminho fe acha o lugar de Azei 
taõjondc os Duques d* Aueiro tem (eus Paços 
&c aírento}&juntoaclleshum Moftekodc Re 
ligiofosdeSaõ Domingos, que tem quarenta 
Religiofos. Tem Azeitão hua freguefia,na 
qual ha cento & quarenta fogos, & trezentas 
&C fefenta peíToas, naõ entrando ncítc n u me rp j 
a cafa do Duque . lunto a Azeitaõ eítà a frç-
guefia dc Coiaa a velha, que tem duzentos fo l -
gos, & quatrocentas pefloas. Scguefeaefta a 
frcgucíia da Bemtella, a qual tem trezentos &: 
'fiacoenta fogos, 5c oitocentas Sc nouenca pefH. 
foas. 
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foas. Adiante yaya frcgucfia da Mora,quetcm 
fcfenta fogos, & duzentas & fincoêta pefloas. 
Seguéfe logo Coi-royos, frcgucfia que rem fe-
fentá a f i n c o fogos, 8c mil & oitocentas pef-
foas^por refpeitodas quintas,que-ha nefta fre-
guefia. 
f A freguefia de nofla Senhora do Monte 
tem nou'enta fogos, & quatrocentas peflbas. 
Nefta fregucfi a, que he de Cacarica, ha dous 
Mofteiros; hum de frades Biguinos com titu-
lo dc nofla Senhora da Rofa, 8c tem treze Re-
ligiofos. Outro de Capuchos, no qual ha doze 
Religiofos, & vltimamente fe recolhem de to-
das eftas fregueíias à Villa d'Altíiada, Vi l la 
muy nobre,afsipella fidalguia, ScBobreza,que 
nella, & cm feus arredores habitaõ em grades, 
& ricas quintas, com o por eftar fronteira a Lif-
boaem diílancia de mea legoa, que aqui tem 
de largo o Rinque fica entre huaj&r outra.Tê 
cfta Villa duas fregueíias; húa que he da Villa 
com titulo de Sandiago, na qual ha duzento* 
& íincoenta fogos, & fetecentas pcílbas. Ou-
tra de noíTa Senhora do Caftelld, & tem duzê 
tos fogos, & fetecentas peflbas. Ha mais hum 
Molleiro defrades Dominicanos, que te quin 
ze Religiofos. 
Eftas fa5 as freguefias que ha da banda da 
Icm do Tejo dentro do circulo de finco legoas 
que fuy fempre feguindo, & faÕ em numero 
vinte 
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vinte & nouc,nos quaes ha fetc mil cento fetê-
ta & fcte fogos, 8c vintc 5¿ féis mil trezentas oi 
tenta & cinco pefíbas: & com as que fe conta-
rão acima,& ficaõ da parte da terra nomefmo 
circulo, que faõ fincoenta & nouc, fazem cm 
numero ao todo oitenta 8c okb freguefias,has 
quais ha ao todo viiite mil trezentos Sc oitenta 
fogos , & fetenta 8c duas m i l , quatrocentas 8c 
dezefetc peíroas,as quais juntas a quarenta fre* 
giiefias ,quc ha nefta Cidade, fazem ao todo cê 
to 8c vintoito freguefiaSjtrinta 8«: hum Moftci-
ros de frades, cm que ha trezentos 8c quarenta 
8¿ hum Religiofos,{?fccode freyras,cm que ha 
quinhentas Sc vinte 8C tresReligiofas profcílas: 
naõ entrado aqui o numero dos fogos peíToas 
de comunhão, ClerigoSjFrades &:Freyras com 
o numero dos feus Moftcyros que ha nefta Ci -
dade por ficarem açíma numerados : nem en-
trando aqui o numero dos Clérigos que ha nc-
ílasfregueíias, porque naõ ha húa que tenha 
menos de tres Clérigos, auendo muitas que tc 
mais dc oito. E inda que todas eftas Villas Sc 
lugares moftram a grandeza de Lisboa,£ufi:en-
tapdofe todos delia, como os membros do ef-
tamago, alem das outras Villas 8c lugares que 
aetlaCidadcmandaõ bufear mantimentos por 
meyo de barcos,de cujo numero fc diífc acima 
cm o primeiro Tratado.Capitulo terceiroion-
de fe trata dos principais Rios defte Reino. • 
A l Acre-
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q¡ '.-^crecenta mais a grandeza defta Cidade 
•osdefunâiosqucnella fallecem etn cada hum 
ann.Oj pois fendo a mais fadia terra, & dos me-
lhores & mais temperados ares,que fc fabe em 
Bu.copa,raottem nella em cada hum atmo mais 
;de finco mil peííòas, & vaõ pera fora nas naue 
gaçaés mais de oito m i l , fern f^enxergar falta 
de hüá peiToa; & fendo o anno d(efeifcentos & 
quinze muy tempcradOi& ladio, morrerão de 
itifttíHiçlades, na Cidade tres mil & trinta Sc 
hSa pcfíbaS;, pello.rol que as cabeças da faude 
tem por obrigaçaõ leuar todos os dias ao Pro 
uedor da faude^que afsiâé todos os diasem hüa 
.nacnza,emqucíedá,& toma cftacóta,na }gre 
jade Saõ Scbaftiaõ da paderia , como cm feu 
lugar fedira.E iítoafora mais de fciícenrns.que 
morrerão no hofpital d'ci Rcy.ondc hum mes 
por outro morrerão íincoema pefioasao me-
nos. E naõ entrando aqui os que m o r r e r ã o no 
shofpitalde Sanda Anna, 6c em outras partial 
latcs.ncm os qtie morrêraõ nas cadeas,galees, 
& de morte violenta, & aos que em cada hum 
ajinonafcem naõ acho numero certo, & aísi 
nao tEatodelle*, por naõ fer meu intento eícre. 
uer nefte liuro fenaõ coufas tã certas.quc qu i -
doouucrqviei^dellas duuide, vendoas pellos 
olhoSjOu inqaidndo a verdade delias, ache que 
íe for notado fera de perder antes por carta de 
menos,quedemais. 
C A - : 
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Ds frommento deft* Cidade, 
INda que no Capitulo quarto cfb primeiro Tratado,rratancio do fitio defte Reino, &: de fuá fertilidade em geral, 8t no Capitulo 
quinto do terceiro Tratado per occaílaõdas 
Vülas.Si lugares, quecomfuasfregirefiatfrer-
caõ efta nobilifsima Cidade, toquey como de 
paílagem dos mantimentos,&: peixe,carne, &c 
fruitas.afsi de arnores,eomo de lcitc,de que he 
prouida \ naõ deao^er notado de repetir hüa 
coufadius vezes,quando nefte Capitulo mof-
trarde pcopofito*, &s como em próprio lugàr, 
como a natureza, Sc author delia ( Déos ).prc-
uendo a grande'za defta Cidade, & preuendo o' 
que pera fua luftentaçaõ era neceíTario, difpoz . 
feus arredores, de modo que nao pediffe nada 
pera fua foftentaçaõ aos outros Reinos, antes 
eltâ opulentifsima Cidade os prouefle a elles 
(comoproué)de muitascoufas. E fcagorape^ 
de algúas, & as cfpera dos Reinos vizinhos, he 
por rcfpcito de fuas cõquiftas. Porque fc olhaf 
mos ao paõ, veremos que lhe vem d,A lemrejo 
Sl do Campo d'Ouriquc muitifsimo, & pelfo 
que rendéraõ os fílleiros de duas Villas d*Ale-
tejo, que faõ Cerpa,^ Moura,comofepoderá 
verem o Capitulo quarto acimareferido/feen 
M z t cpdcrà 
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t e n d e r á quanto mãisaucraem todo o Campo 
d'Oi ir ique , & nas mais partes d 'Alemtcjo té 
a Cidade 4'Eluas $ nao fallando na grande; qua 
t idadedcpaÕ , que ha em Coruche, & feu def-
tüCta, nem nos fertilifsimos Campos da Gole-
gaãjAzinhaga^hamufcajSanclarem, Almei-
ritrf,Mugcni,Saluaterra, Bcnauente, que vem 
•a fazer nouc legoas dç compridõ,tendo de lar-
go Mea legoa, Sc a partes perto de legoa, afora 
a s l i z k a s , 86 outras muhasipartes de campos, 
nos quaes fe f ê m e a > êí colhe o. pao dentro de 
fete femanas, &: ha muitos'lauradores que fe-
m e a õ mais de fíncoenta ipoyos de toda a for-
te de pao .ifto he trigo,milho.,centeo¿ &; cmz* 
d a , fora de muy grande quantidade de moyos 
de legumes,de que daõ ao dizimo mais dc cem 
moyos.E muitomais paõ ouuera fefeabrirão 
& femeàraõ muitos & múy grandes pmys. E 
íc pofermos os olhos na geande abundancia de 
vinho, que ha em Carcauc)los,Oeyras,& todo 
o termo de Lisboa , & da banda dalém de Ca-
par ica , d'Almada ? Amora, Seixal, Barreiro, 
Alhos vedros, Lauradio, Sc nos mais lugares 
tee Alcouchctci auendo em todos clles muitas 
pefíbas , que d a õ ao dizimo de quinze pipas de 
vinho pera cima (alem de outra muita quanti-
dade de vinhos,quc vem dc Lamego, Monçaõ 
& d'outras partes) acharemos que naõ hc m u i 
t õ render a impofiçaõ do vinho neíta Cidade, 
— , 
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dc quarenta contos pera c imá , 8c o real d 'agoa 
no melmo vinho vinte & quatro mil cruzados 
hum.annp por ourro,& nas carnes dezefeis mil 
cintados,que faõ 10 todo quarenta mil cruza-
dos hum anuo por outro. 
«|f Dc azeite ha tanta quaivtidade dcThomar 
té Lisboa, que entraõ nefta Cidade fó pera fe 
vender hum anno por outro mi! & quatrocen-
tos toneis, &¿ rende a cala dos azeites todos os 
annos por arrendamento publico íincocontos, 
naõ fallando no muito que entra liure ppraas 
cafas dc Cõmcndadores.&r pera os Clerigos,& 
Religioíos, & outras pclíòas, que lhes vem de 
fuas rendas,jurando primeiro que o trazem pc 
ra gaftar em fuas calas, & naõ pera vendi:r: ne 
entra nelta conta do azeite, de que fe.paga di-
reitos, o qiitf vem pera as armadas Reais. 
E quanta abundancia aja de pcícado fc po 
dc entender pellas muitas barcas d* Alfama, 
Cafçaes,Cezimbra, Sctuual, Peniche, & Eyri-
ceira^ que quaíi todos os dias entraõ çart-ega-
das dc peixe dc roda.a forte,alem de muitos bar 
cos pequenos a que chamamosnioletas.quc de 
.contino pefcaõ no Rio, & tomaõ muitos, & 
muy grandes lingoados, infinitas azcuias (pei-
xe qiu- lò ncfte Riofeacha)muito congrOiCor-
uiná,.mugçQ), ¿¿grandes taynhas,enxarroc»Sj 
.peixe muy leuc, & tanto, que fe á\ a doentes, 
goftoíiísimos pâmpanos,falmonctcs, lagqftas, 
- r — — — — 
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&: lagoftins, com muy grande quantidade de 
camaroês grandes^ pequenos, Sc outra mui-
ta forte de peixe de menor e(tiraa;&: muito ma 
ríleodefainoUas,ameijoas3briguigoés,lõgueL' 
roes, oftras, mexilhões, & caramujos. E naõ 
fiz aqui rriemoria da muita fardinha que aqui 
no Rio morre,porque fendo muita em quanti-
dade, he muy pouca em comparação da que fe 
traz da Cofta , pera oqde vi ( como acima fica 
ditto ) fahirem húa maree cento Sc doze bar-
eeS â pefear fardinha; rende a dizima defte pcf-
cado a el Rey finco contos, Sc ao Duque dc 
Bargança hú anno por outro noue contos que 
faõ vinte Sc doas mil & quinhentos cruzados* 
Sc a caufa porque a cafa dopefeado anda arren 
dada cm oito contos & quatrocentos &: tantos 
mil reis, he pela fiza do bacalhao, a qual fc naõ 
paga ao Duque. 
^ As carnes que nefta Cidade fc gaílaõ , ale 
das quefeus arredores lhedaõ , vem d'entre 
Douro,6¿ Minlio,daBcira,da Serrada Eílrel-
la,8c Alcmtejo, em tanta quantidade, que co-
mo acima ficaditto, fe tnataõ cm cadh hum an 
nono açeoguc publico ao menos cem mil car 
odros,ònze mil boys,vintc Sc quatro mil por-
cos,& quinze mH chibarros,ó¿ anda arrendada 
a fiza deftas carnes cm vinte & tres contos que 
faõ fincoenta & fete niil Sc quinhentos cruza-
dos. • . 
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Ocaruaõ lhe vem nao fò de feu termo, 
mas de muitas partes da charnecajque tem diã-
tedeí im, onde fe faz em muiraabúdanciapot 
fcr muy grande,8c ter mais de vinte Síiiñco fe-
goasdc comprido, & e m muitas partes mais 
de tres de largo; Sc afsi mcftno íe tira dcfta char 
ncca abutidantifsima lenha pera os fomos, aí si-
de paójcomodc louça, & calque faò muitos 
como fepode ver no Capitulo fegui.ntc em a le 
tra F. E alsi mais fe tira delia charneca muitif-
fima lenha de pinho peta as cozinhas dos fidal-
gos, &: Religiofos, 5£ de que a mais da gente fcf 
va^pera com o fogo delia reíiítir ao fno do in-
uerno. Dcfta melma charneca fetiraõ paos de 
fouerciros.dc que quafi toda eftà pouoada, pç-, 
ra as embarcações, afsi pequenas, como gran-
des , quaes faõ as Naos da India, com muitas, 
& groífastaboas de pinheiros j de que ha ma-
yor abundancia. E rendem os direitos do car-
uaõ,&lenha tres contos. 
C A P I T V L O O C T A V O . 
Do feruiço defia Cidide, & dos off CIAIS , que 
mltA ha de todos os officios. 
Ntes que trate cm particular das çou-
ias notaucis que ha nefta Cidade,qtic-
ro tratar nefte Capitulo do feruiço ge. A 
M*4 ral 
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raldcllâ, naõ do politico, mas do económico, 
que he o que pertence ao vzocomum, ¿¿do-
mefticojSí pera que fique mais conhecido o na 
mero dos officiais mecanicoSjCom que feme 
neftevfo comum , irey contando os officiais 
examiriados, que ha cm casia hum dos officios 
pello Abecedario, deixando a parre os obrei-
ros, 8c aprendizes, cujo numero afsi como he 
incerto, afsi he irapofsmcl fabfrfe: aduettindo 
tambero que dos officiais examinadas fe naõ 
pode tam cxa¿támcflte faber numero ccrtosma 
yormentede pedreiros,Sc carpinteiros., por fe-
rem mwitos, 6c quail fern numero , fofrendoo 
àfsi a grandeza dà Cidad<\ que lho naõ baftam 
mil officiais examinados :!c cada hum dciles 
officios , antes iioclc pedreiras achei no liuro 
dciua bandeira, que paíTaò de dons rri! & qui-
nhentos; &: fe dos officiais examinados h-i tam 
gtafidcnumcrOjbero fepodtv a deixar entender 
quanto mayor fera o dosobt eiros, Sc aprendi 
zes, pois ha muitos officiais, cm cujas tendas 
trabalhão oito & dez , 8c inda fc acha que faõ 
poucos pera as muitas obras que tem. Come-
çando pois pello AbeccdariOjehvo qual tem o 
primeiro logar a letra A. achamos que faõ tres 
os A bridorcSd'ArmaS'por officio,naõ fajlãdo 
nos muitos que ha naõ por arte mas por curio 
fi Jade. A duertindo tambem, que cada dia vay 
çrecendomais o numero deitesofficiacs. 
Abri--
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A br-idores cf'Armas per officio tres. 3 
Adeilas^uc vendem veftidos,S: outrts cou 
fas a dies pertencentes trinta. j o 
Albardcirosdczcfete. 17 
Alcaydes íaõ onze, &c tem cada hum oszc 
homens de chuça1&capa, &efpada. r i 
Hum Meirinho de Corte com vinte & dous 
homens. 1 
Mais hum Alcaide das cadeas com quatorze 
homens- 1 
AJfayatescom fuas tendas duxentos & Cm 
coenta. xço 
Aljubebcs cento S¿ dezenoue. 119 
A lugadows dc vertidos de homens Sc mo-
lheres doze. * i t 
A I ugad ores de cam ás trinta & feis. 3̂  
Aljubetciros vaõ laçados cõ os caleeteyros. 
A lugadores de tedas tres, &c cada hü deiles 
aluga os pannos feguintes K Sc vaõ cada 
dia em mayor crecimenío. 3 
O primeiro aluga decentó Sc vinte tcllas pc 
racima. 
Dc nouenta veludos pera cima. 
Duzentos damafeos. 
Trezentos tafetàs. * 
Oftfgundoaluga cento 8¿ fetenta S¿ finco • 
tcllas. 
* Duzentos veludos. , . — 
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Trezentos "Sc vinte damafeos. 
"Quatrocentos rafetàs. 




AlugaJores de pannos de Raz dous. ^ 
O primeiro aluga trinta panos. 
0 fegundo fincoenta. 
Alugadoresde Qualgadutas tíinta & reis,os 
1 quaes tetn mais de quatrocentas caualga-
duras. 36 
Alugadores de facos dezoito, os quais tem 
mais de quatro mil facos. 18 
Alchimiftas que fazem alchimc, & brincos 
delle doze. tz 
Agulheiros que fazem agulhas finco. ? 
.Anzolciros finco. Ç 
Armciros que fazê & alimpaÕ armasdozc. 1 z 
Atafonas na Cidade duzentas & fetenta & 
* quatro. 
Atafonas 8c moinhos no termo trezentas. 300 
nas quaes fe fabe polas maquias que fe 
. moé emcad3Íi¡umd¡aqiiafiqii.atrocctos 
moyosdc trigo, a fora oque fe moe nos 
Moftcyros dc Religiolbs 8c Religiofas, 
5c a fora o que moem os moinhos da ba-
da dalém. ; 
Azuladorcs dc cabos decfpada, . . . l i 
T ~ ! " ! o m -
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Ofiiciais d'Adufes quatro. * 4 
A taqueitos que fazem atacas íeis. <f 
Alcaparreirosque vendem alcaparra,&: azei 
tona noue, ^ 
Agoardcnteiros, que fazem agoardentepc-
ra vender doze. ft 
Hum atambor mor. 1 
B 
Barbeiros de lanceta que tem tendas, cento 
6c fincoenta & tres. 15? 
Barbeiros facaladores de efpadas, cento 8c 
quarenta & tres. 143 
Barrctciros vinte 8c finco. zç 
Barqueiros de ganhar com barcos pequenos 
no rio nouccentos. í?oo 
Batifolhas vinte & dous. n 
Béfteiros tres. 3 
Burnidorcs vaõ no numero dofrdouradores. 
Boticarios quarenta & tres. 43 
Borsladores doze. i » 
Bainheiros de facas fcís. 6 
Bombardeiros trezentos. goo 
Bufarinheiros vinte Sc tres. 13 
Bifcoateiros doze. i t 
C 
Hum Correo mor cõ doze de caualo 8c trin 
ta dc pé Sc algíias vezes mais. 43 
Ca.bcitos âc efpadas treze. ! '1-13 
«^plçadores de calçadas quarenta, r 40 
Entre 
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Entre cftesha fcis, aos quais a Cidade srrcrvda 
deíciscmfcis annos o refazimento das cal-
çadas, & llics dà quinze mil cruzados , que 
c he hum conto cada anno pellas refazerem 
todas as,vezes que fór nceeflario. E ifto afo-
ra os in rere ATes que os mcfmos calcadores 
tem dos carros que vem pella calçada com 
pedras, &c outras cargas, que he lumi tofraõ 
deçjidacCârrOo&s meo toftap por cada carra-
\ : da de pedra d'alucnaria.,. 
Calceteiros fíncoenta& fete. 57 
Caldeireiros dçC arame doze- i x 
Caldeireiros de caldeiras finco. f 
Caldeireiros de ferro velho oito. 8 
Calafates da Ribeira das Naos feifeentos. 600 
Carpinteiros da mcfma Ribeira feifeentos 
&: íincoenta. 6 $ o 
Hooiens deferuiço da mefma Ribeira tre-
zentos. 300 
Carapucciros doze. 1 i 1 
Charamelas quarenta & feis coros,de qua-
tro 8c finco cada coro, hum dos quais 
ganhou o anuo de feifeento* & dezefete 
cento & quatro mil reis. 
Cole hòciros fetenta. 
CarpintcjrOs<íe caías mii: 
Conrciros quampf^ ;^ 
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Cariaftrciros -quinze x j 
Correeiros fetcnta & hum. 71 
Cronhekos que fazemeronhas deeípingar 
das feis. 6 
Confeiteiros cmcoentaSc quatro. Ç4 
Cutillciros quinze. i y 
Cordoeiros de calabres nouc. 9 
Curtidores oitenta. 80 
Carretoés das immundicias quealimpaoas 
ruas dos baixos da Cidade cada fetnana 
duas vezes)finco. f 
Cardadores de Iam quinze» 
Cirgueiros oitenta Sc quatro. 84 
Colchoeiros dc colchas trinta. 30 
Cauouquciros trinta. 30 
Corladores de carne no açougue trinta 8c 
fetc. 37 
Carniceiros que mataõ no curral trinta. 30 
Officiais dc cordas dclinhopcra feruiço das 
caualgadurasnoue. . 5> 
Ofôciais dc cartas de marcar quatro. 4 
Cirurgioés quarenta. 40 
D 
Douradores de retabolos faõ cm numero 
vinte. lo 
Uouradoresde cfpadas, & cftribos, cfporas, 
& freos,vinte Sc finco. i j 
Molhcrcs que fazem doces pera vcndçf,afsi 
cm fuas cafas como polas Ruas, fora da 
Con, 





Efcatnaddras de.peixe cincoenta & quatro. 5:4 
Efcriuaés deçartas no pilourinho,dozei 1 j 
Entrecalhadorcs pouc, 9 
Emuernizadorcsfcis. . 5 
Emprcnfadoresfcis, 6 
Efpadcitos Ccte, f 
Efparwiros quarenta. . 4 0 
Eljpingarddros noue. 9 
Eftcireiros viutc 6¿ oito. 
Efparaucldtos que fazcm pauclhocs dcz. 10 
Éftalajaddros nouenta. . 5̂ 0 
Naõ falando caí tauernascafas de paftc-
kyras,&: outras cafas em que fe da de co-
mer km camas, que faõ mais de duas 
mil* 100a 
, B U:. ' , • 
Fanqueiros oíténta 8c oitò. S8 
Ferreiros cenío 8c vintc & noue* 129 
Ferradores trinta 8c oito- i , , 3S 
Frccy ros quatro. . ' ; , 4 
Forhosdép^t í izêf i tos&fefér t ta i 3^0 
Fornos de cal vintc. 20 
Fornos de vidro dous. i 
fornos de louça vidrada oito. * § 
Fornos de louça de Veneza vintoito. 2S 
Fornos de louça vermeiha-quacêta Sc noue 49 
> — T - ' — ' 
' For-
S I T I O . D E L I S B O A . 
Fornos-dcrijolo^tclha^czcfcis. 16 
Fornos d'cl Key, cm que le faz o bifeouto 
pera as armadas .ifabrica pera ver & notar. 
Fundidores-de artilharia quatro. 4 
Fundidores de çàpainhas,& caltiçais quatro, 4 
Funileiros quinze. . i f 
Fogueteiros feis. <5 
Formciros que fazem formas,fete. 7 
Fendedorçs de lenha ílncoenta. ç õ 
G 
Guadamicilciros vinte & tres. 23 
Guayoleiros treze. 1} 
I 
loeyradeiras de trigo ho terreiro cento. 100 
ImpreíTores quatro. " 4 
L 
Lapidarios fetenta. 70 
Lanceiros feis. 6 
Latoc y ros vinte 8c quatro. 24 
Liureiros trinta ôc tres. 33 
Luueiros nouc. 9 
Lauapcyxes na Ribeira duzentas. *oo 
Onze lugares publicoscõ luas guardas fian-
\ çadas pera guardarem caualgaduras, 8£ 
foto das peflba* que vem do termo nego-
ciar à Cidade, Sc rende cada lugardeftes 
às guardas trinta mil reis. 11 
Logeas cm que vendem linho dez. 10 
I»adrilhadorcs doze.^j Falo íempre nos mc-
ftres 





ftrcs que rem obrcyros a que pagaó jor-
nal aos dias. 11 
M 
Medicos fcfenta. 60 
Mercadores de drogas, a que cbamaõ mar-
eeiros dezoito, 18 
Macineírosde Elcritorios fiucoenta. j o 
Vendas de manteiga dezcíete. 17 
Meftrcs que enfiaaõ 3 ler, ôí efereuer mini 
nos, feCcnta. . , 
Mcftres de efgriraa, feis. 
Meftrcs de danzar, fetc. 
Mcftres de cantar,fetenta. 
Moças que vêdcin boninas cm todo o anaa 
à porta da Mifcticordia,^ cm outraspàc 
tesda Cidade, vinte- zo 
Mercadores de fedas &C relias trinta ¡fe tres. 3 j 
Mercadores de feda cm fio trinta &: oko. 3 8 
Mercadores de panos trinta he íeis. j¿» 
Mercadores de foias, quinze. \% 
Mercadores d'azeite, meljfigos^paíTas >va-
çoirasSc rezina.dczoito. iS 
Mercadores deporçolanas>& outras coufas 
da India, dezefete. * 17 
Molhcresque daõ moças à foldada com fi-
ançajtres. 5 
Mercadores de coufas de Venoza, feis. 6 
Molhcrcsquefazc cftopa pera calafcrar os 
nauiosq nefte porto le cõcertaõ,céto. »cx> 
Mer-
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Mercadores de coufas miúdas de Frã,des,co- » 
mo faõ pregos ¡ cadeados/ pincéis, facas, 
Sc outras coufas femelhantes, vinte & 
quatro. 14 
Marifqueiras que vendem marifeo, vinte. 10 
Mariolas,que andaõ àscargas^trezentos. 300 
Mcftrcs que fazem Manicordios,feis. . <S 
Meílrcs que fazem Orgaõs,finco. y 
Medres, Pilotos, grumeres da carreira da 
índia, & das mais conquiftas, naõ tem 
numero. 
Molheres que fazê piuctes,Sc paftilhas vin-
te &; quatro. 14 
Moças que vendem doces pellas portas. 17 
Medideirasdc trigô no terreiro, cento &: 
fetenta. 170 
N 
Negras que vendem pola Cidade toda a for-
te de marifeo de concha & legumes cozi 
dos,mais de duzentas. ¡too 
Negras &: molheres que ganhão de comer 
em alimpar Sc lauar osferuiços das cafas 
duzentas. 200 
O 
Officiais dc brincos de vidro pera tracelins 
gargantilhas, &: outras louçainhas, rics. 3 
Officiais de Óculos,finco. % 
Officiais dc RoIdanas,quatro« 4 
PuriuesdoOuro,fctci)ta. ?o 
N O u -
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Ouriocs da prata,fcfenta&c dous. <ía 
Ç)drdros,noue. 9 
Oleiros d'azulcjojinda que fe faz rhuito nos 
fornos da louça de Veneza, treze. 13 
Ortas duzentas & fetenta. x?0 
Com outros tantos Ortcloes. 170 
Officiacs dc fazer marcaç dc botões. 9 
Mantcygucyrasquc vendem raanteyga. i ç 
P 
Padeiras afsida praça publica, como de to-
das as mais particulares da Cidadejnaô tc 
conto. 
Piticircirosdozc. iz 
Patifes que andaõ na Ribeira a ganhar com 
leira,pafíaõ dc duzentos. 200 
Poluorifl:as,oiro. 8 
Pedreiros paffaõdcdous mil & quinhen-
tos. i<>ao 
Hum Pay dc velhacos aíTâla! cado pella Ci-
dade^pera que naõ confuirá andatem mo 
ços perdidos, &L lhes dé amo. 1, 





Picadores dc veftidos,feis. 6 
Picadores de caualos que os àmõçaõ Szcn-
í inaõ, feis. - 6 
' : ' Rc-
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R 
R c l e g c í r o s de R e l ó g i o s do S o l , tres? | 
Relogeiros de Relógios de ferro, tres. j 
Ribeirinhos que vendem agoa pella Cidade 
em caualgidurlSjiiao fallado cm negros, 
. negras,&: outias molheLes,&: homes que 
a vendem em quartas, cento & vinte &C 
finco. Izy 
Ribeirinhos que andaõ às cargas com caual 
gaduras.cento 6c dczeíeis. ' 116 
Ribeirinhos de feiraõ,que carregaõ arca,&: 
outras couías fcmdhantcs,ccnto & vinte 
& (inco. ia? 
Refinadores dfaçucar, oito. 8 
Retrozciros^que torcem rctroz,quinze. i y 
Rcmendoés dc botas Sc çapatos, cento & 
vinte. " i z o 
Roupavelheyros que vendem yeftidos vía-
dos/ccenta. 70 
S 
SeruilhciroSjdoze. I t 
Scfteiros dezoito. l8 
Sapateiros de obra noua oitocentos òc Ic-
fenta &: quatro. 8^4 
Sapateiros decalcado vclho/efenta. 60 
Sapateiros de chapins dourados vinte. to 
Sucradpres fincocata&: feis. f6 
Sarralheiros quarenta & quatro. 44 
Sculptores dc Imagens finco. Ç 
Sc-
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Sericiros quarehta & fete. 47 
Sombteiceiros oitenta Sc nouc. 8^ 
Vendas de Sal, nouc. 9 
Serradores vinte & noue. 19 
Homens que fazemfedeiros quatro. . 4 
Sácamelas por ofñcio quatro. 4 
' T 
Tiradores de fio d'ouro, oito. S 
Tauerneicos rail & duzentos. n o o 
T^nocytos íincoenta & quatro. ^4 
Taballiaês públicos em hüa cafa a que cha-
maõ o Paço dos Taballiacs, dezoito, & 
naõ podem íer mats. i8 
Tcndcitas de arroz ,p3pcl, & outras miude-
zas, que cftaõ arruadas na praça, naõ fal-
lando cm outras muitas.quc iia por todas 
as ruas, oirenra & duas. 81 
Tcccdeíras cento & dezefeis. 116 
Torneiros quarenta. 40 
Tozadores trinta & quatro. 34 
Tintureiros vinte &c íeis. 2 6 
Talhos 110 açougue trinta 8¿ fete. 37 
Tetíeloes de panno de linho, 8c toalhas dc 
tnenza nquenta 8c oito. 98 
Tapiceiros quinze. I J 
Tecelões dctafetàsdous. z 
Tcceloêsdcolõis&:vcos,doze. i t 
Tecelões de tapetes quatro. 4 
Trapeyros que viuem dc bufear trapos Sc fo 
las 
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las velhas pela praya, 5¿ fe foftentaõ coni 
fuas molhercs &: filhos, & alguns delíes 
compraõ com ido cafas & fazenda, qua-
renta. 40 
Tnipcros vinte S¿: quatro. ^4 
Telheiros que fazc telha,& tijolOjdczefcis. \6 
V 
Vcndedeyras dc fruita feca & verde cm do-
ze cabanas,cento & quarenta. 140 
Vendedeiras de mechas,fete. 7 
Vendedeiras de vidro,onzc. 11 
Violeiros dezoito. 18 
Vinagreiros dez. I O 
Vidraceiros finco. Ç 
Vendedeiras dc caça na praça, quarenta. 40 
Vendedeiras d'hortaliça na mefma praça, 
fetenta- 70 
Vcílimcntciros feis. 6 
Vcndedeyras de pcyxe fetenta. , 70 
Do mais que ncfla praça publica fc vende,fc 
tratará quando chegarmos a tratar cm particu 
lar delia, lo farey aqui memoria dc hú fitio que 
ha nefta praça onde fc vende parte dos miúdos 
do gado que fc mata no curral,afsi das maÕs,& 
tripas de carneyro,como dc vacca, cozidos, & 
crus, de que nuiyra gctitc fe val pera regalo, & 
mimo,&: nitiyra por ncccfsidade,8c vendem 
cites miúdos dc ordinario quin-
ze molheics. 
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E M cila Cidade as me-
lhores, mais alegres, & a-
praziucis entradas & Tábi-
das, que ncnhüaoutrade 
Europa. Porque fe fe en-
tranclla por terra da parte 
do Oriente, vindo por En.-
xobregas, tcm de hua parte riquifsimas hortas, 
& quintas; & da outra o Rio, que com fuas a-
goas venvquafí bánhandoaeftrada. Se fe entra 
nella pello valle de Chellas, be o maisfrefco,&: 
ameno, que fe fabe daqui a muitas legoas; &c 
por 
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poccftcsdous caminhos fe entra chegandofe 
ao R i o , com hüa praça, que tem oitocentos 
paflbi de cumprido, & cento de largo, cm hua 
parte d i qual 1c ag;Ua!haõ,& coacertaõ as bar-
cas de pelear df A ¡ ñ n u , & uauios d'alto bor-
do j com que Ce nauega pera as conqiuílas, 6c 
fno muicos em numero , &: aqui à maõ dircica 
vindo, como voa dizendo, da parte do Oricn-
te.c'vtaó dous muy grandes chaCirizes^hum fo-
ra Jos muiros^ outro dentro,ambos de abun. 
dnnri,simas, & boníísirnas agoas, deque toda 
Alfama he tam abundantCjqnedc marauilha fe 
a cha iiiia caía que naõ tenha fonte, & fe a naõ 
tem isopor pouca curiofidade do dono delia. 
Logo atiiante na outra parte delia praça eftaõ 
trinta Sc quatro cabanaSjOu alpendres compri-
dos, & telhados de telha verde, afora duas, cm 
que fe vende fal.quc faõ rodas cercadas de ma-
deira, & faõ tam capazes cada Ima deitas caba-
nas , que cm tres delias ha í i t i o , & lugar pera 
quarenta peílbas venderem, cada húa em leu 
próprio lugar cm todo o anno todo o genero 
de caça.pcmz .galinhas, frangaõs, pombos, &. 
patosem feu tempo, com infinita multidão de 
puos, & tanta perdiz, & coelho, que me affir^ 
màraõ os que Vendem citas coulas, que vendê-
raõ.na l 'alehoadcfcüccntos ik dezefete ( que 
foy o anno cm que ditto me enformey )ittí,l 8c 
íeifeentas perdizes, & oitocentos coelhos còftl 
JSÍ 4 trezentos 
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tpeacntos & tantos peràz,afora gialinhasjfi-an-
gaQ.s,6í pombos. Vendeinfe aqui mais muidf-
ümos cabritos, Sc cucios inteiros, & cm quar-
tos ,, como também vendem as galinhas, pera 
qu,e a gcntcpobcç que naõ tiuer dinheiro pera 
comprar húa galinha inteira, ou hum cabrito, 
pofla com hum quarto acudir a tua ncçefsida-
de. Entíccftas cabanas da caça, &c as da fruita 
verde, &; feca, eftaõ duas; húa dcel B.ey, outra 
(Ja Duque deBargan^a,em as quais ha officials 
dos dittos Senhores, a cujocargo eftá cobrare 
os dizimos do peixe. Ha mais outra cabana pe-
quena , onde fe paga a dizima da hortaliça , 
outra junto ao Rio,onde fe recolhem os feito-
res da chuua, &; do Sol. 
<|- Scgucfelogoa Ribeira,ou praça do peixe 
cm a qual ha retenta molheres, que o vendem 
cm lugares certos, 8c limitados, 6c dados pcila 
Cidade,de modoque naõ fe pode algüa mudar 
de hum lugar pera outro íém ordem do Verea-
dor que pera ifto a Cidade tem deputado, òc pre 
íidenacafinhados Almotaceis , & he tanto, o 
que neftes lugares eftas molheres ganhão, que 
algúas delias tem de feu mais de quatro mil cru 
zados ganhados neftes lugares,Neftes lugares, 
em que fe vende o peixe, naõ ha cabanas pro-
uendoo afsi a Cidade, a fim de obrigar as ven-
dedeiras a que vendaõ mais deprelTa o peixe 
por fe lhes naõ dannar com a quentura do Sol; . 
— „ , _ - , | 
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5c a razaõ hc,porqiie aucndo taíxa em todas as 
çoufas que na praça fe vendem, fò no peixe a 
nao ha, porque a variedade dos tempos o nao 
fofre; fendo a caufa que aucndo em tempo de 
bonança tam grande multidão de peixe, que 
caufa efpanto,8c admiração a rodo o cftrangei 
roque ové , em tempo rormétofoha muypou 
co,ou nenhum,faluo o do Rio,ou algum miú-
do que vem de Setuual por terra. 
<qf Ha aqui mais húa coufa muito pera notar, 
&C pella qual fe pode alcançar algúa noticiada 
multidão do peixe dc toda a forte , que a cfta 
praça vcm(naõfallando no muitOjquefe ven-
de por outras partes da Cidade de barcos, que 
àsefeondidas defpcjaõ em fuás cafas o peixe, 
que trazem por naõ pagarem íiza) que tem ca-
da húadeftas molheres certo numero decana-
ftrasj&ceftosj&pagadochaõ decada hüadel 
las meo real, que he menos de meo marauedi 
Caftelhano, Sc anda efta renda arrendada em 
cento & trinta mil reis. Ha mais hum guarda 
de todas eftas canaftras, & trepeças, cm que as 
molheres fe aflentám, a que pagaõ cm cada fe-
maría quinhentos reis . E concluindo com efta 
praça do peixe,moftrafe mais fua multidão,em 
que fendo a Cidade obrigada a dar ceftos aos 
pefeadores quechegaõ á Ribeira,pera lauarem 
o peixe,&: o leuarem as molherçs que o haõ de 
yendcr:os pefeadores cm recompenfa deftc be-
neficio 
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ttcficiodaõ (Cem obrigação queaiffotenhaõ) 
o peixe que querem , a quem lhes dà ertes cef-
tos. Encommendaa Cidade ifto a cercos ho-
mens.os quais daõ os ceftos aos pefeadores, &c 
recolhem o peixe que eiles de ília líurc vontade 
lhes daõ., do qual o terço he da Cidade , &z as 
duas partés dos homens que tem ifto a feci car-
go. Aa Cidade importa o terço oitocentos mil 
reis.em que o traz arrendado, &¿ com oque fi-
ca Viaem onze homens, que tantos iaõ os que 
daõ cftes ceftos. E pera que ifto pareça ram «vã 
dc coula,como lie, tc deuc entender que nunca 
o terço fera muito ao jufto , 8c que o Rendeiro 
que dà por clic Icteccntos mil reis, deuc dc ga-
nhar ao menos duzentos. 
Ha mais aqui à parte do Rio fincoenta Sc 
quatroeícanndcnas Jcp*i>:e,qiie ganhaõ muy 
bem de comer a cílc officio, 5¿ muitas delias 
faõ muy ricas. Fica mais neRa praça hum fitio 
deputado pera (algar fardinhas, 3¿ ha dezoito 
molhercs podas pella Cidade pera cfte officio. 
^ Adiante defta praça do peixe ha uoue ca-
banas , debaixo das quais fc vende toda a fruita 
vcrde,&; feca>daqiul ha tanta abundancia,que 
fona fruita que vem de Galiza , a Caber, peros, 
nozes, audaus, fe gaftam todos cs annos fin-
coenta mil cruzados, anrçs mais que menos, 
dos quais vem a cl Rey finco mil cruzado* dc 
di zima^ou fua.uaõ fallando t u fruirá que vem 
dc 
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de varias partes, da qual ha tanta abundancia, 
que alcrft da njuita maçaã de Oeyras, grandif» 
íima multidaõ dcperas,fruitas nouas.fe amei-
xas que vem dc Camarate, Fricllas, &c Vnhos, 
& dc todo o mais termo dc Lisboa; vem à mef 
ma Cidade hum anno por outro fò da ribeira 
de* Sintra,6¿ Collares mais dc vinte mil cargas 
dclaranjas>!imoSs)cidrasJpcras)maçaãs,&: íc-
rejns, naõ fallando nas que vaõ a Caícacs, que 
faõ mais dc duas m i l , nem na que vem cm ca-
bazes grandes, nem nas canaftras que mandaõ 
dcprcfcntcsapciroascojihccidas, 8c de obri-
gação , que fempre viraõ a fazer mais mil car-
gas; & a quem parecer que digo muito nifto 
mande por alguem na porta de Saníto A ntaõ, \ 
ícvcrà o grande numero dc cargas defta fruita 
que vem amanhecer a cfta Cidade todos os dias 
do primeiro dc Scptcmbro átc todo Fcueiciro, 
Sc parte de Março. 
Fica à maõ direita dcílas cabanas refpeitã-
do fempre ao Oriente, donde vimos, entrando 
pera a parte Occidental a cafa dos Almoraccis, 
ondefc julgam, Sc condcmnaÕ as que vendem 
por mais da tâixa, & fc hc faõ, Sc bom o que fe 
vende;porque naõ aconteça vendcrcmfc cou¿: 
fasdamnadas, queprejudiquem àfaude.dopo» 
uo; & afsi acontece algüas vezes deitarfe no 
mar muito peixe,fardinha, carne, toucinho#& 
outrascoufas qucachaõcom corrupção. Dc 
h ü a 
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huapartedeíta cafados Almotaccis eftaõ fçis 
cabanas,em que fe vende em todo o anno toda 
a forte de hortaliça)de que efta Cidade he ferti-
lifsíma,& tanto,que tem o Senado ( a que vul-
garmente cliamaõ Camara, & eu em todo eftè 
Capitulo Cidade , por fer a gouernanca delia) 
feito ley, a que chamaõ poft ura, com pena de 
finco cruzados, que nenhúa peíToa venda hor-
taliça de hum dia pcraooutro;& faõ as vendei 
ras da hortaliça neftas cabanas fetenta , afora 
outras que a vendem em muitas partes, da Ci-
dade: & n a õ ha que efpantardifto,pois tem ef-
ta Cidade duzentas & fetenta ortas, & a mais 
pequena eftà arrendada em vinte mil reis, que 
faõ cincoenta cruzados > outras eftaõ arrenda-
das cm mais dcduzentos cruzados forros pera 
ofcahorio. 
f{[ Da outra parte da Cafa dos Almotaccis 
eftà hüa cabana^m que fe vendem paífas,figos 
Scqucijosd'Alemtcjo, &, de Framengos, que 
as tâmaras,arroz,mel & manteiga .que fe ven-
dem na Ribeira,tem lugares próprios. 
^ Logo adiante doña ha duas. cabanas, em 
que as padeiras vendem p a õ , & naõ declaro o 
numero dertas,porque naõ he.certo; fòfefabe 
pelo paõ que fe coze nos fornos , que vendem 
afsieftas como as mais que vendem pela Cida-
de h um dia por outro dezefeis mil alqueresde 
paõ que vem a fazer duzêtos Sc cincoenta mo 
yos 
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y o s d c p a õ , &-naÕ fe tirando hum dia por ou 
tro doTerrcyro publico mais decentó 8c cía-
coenta moy os de tngo,fcguefe que o mais que 
fe vende he de gente do termo que o traz a ven 
der todos os dias á praça publica como vemos, 
& o mais que falta pera quatrocentos moyos 
que fe moem nas atafonas 8¿ moynhos do ter-
mo , he das rendas das cafas que o gaftaõ com 
fuá familia. 
«ff Em fronteira deftascabanas^ue he da par 
te cfquerda junto ao R io , ha tres cabanas de 
marifqueiras,que vende amêijoas,briguigoês, 
camarões,ofl:ras,&cangrejos- Schúade man-
teiga. Denouofefizeraõ qninze cafinhas com 
feus fobrados encoftadas às paredes da porta 
do Terrcyro, em que trabalhão os officiaesq 
fazem peças de folha dc Frandcs,aos quaes vul 
garmente chamamos funileyros. 
• * 
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Das Jete Cafas, Terreiro do trigo, Cm tos, 
drK^lfandegA. 
DEfrontc da praça, dc que acima trata-mos , pera a parte do Occidente efti hum grande, &: fumptuoíb edifício, 
feito todo dc pedra dc cantaria em figura qua-" 
drangular,dctro do qual cftaõ as coufas feguin 
tes. 
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tes. Primeirantcnte nos altos dclle, que ofhaõ 
pera o Oriente, cftaõ as fete Cafas cm que fe 
defpachaõ vinhos, azeires, portagem, fruitas, 
canwõ .lenha, & efecauos; de cujos officials fe 
tratará adiante no Tratado dos Tribunais, que 
ha nefta Cidade. • - , 
«f Da outra parte, que olha pera o Occíden-
rc,eftà ao mefmo andar a Cafa dos Contos do 
R e i n ó l a qual adiante fe tratará. A hum lado 
defte edificio hã- hum lugar publico,& muy no 
tauel feito a modo de corredor defcúberto có 
duas portas, hüa pera o Oriente, & outra pera 
o Occidente , o qual com trinta &dous arcos 
fuftenta quareta &¿ oito cafas dc cada partc,em 
que fc recolhe o trigo , ficando de húa Sc outra 
parte dcftc corredor Jcfcubctto , & feus arcos 
outros dous corredores taõ largos como o do 
meo,que terá trinta 6¿ dous pees de largo;cites 
faõ .deaboboda, S¿iobreeíiasabobodas , 2¿ a 
feus lados fc fuftènraõ as cafas acinia dirtas;, Sc 
debaixo delia ha cento S¿ ietenta molhercsme-
dideirasdo trigo, que fe vende, &pagaõ os 
donos do ttigo a cada húa delias trinta reis ca-
da dia pqr cada taboieiro; Sc alguas delias tem 
tres Sc quatro tabuleiros.j 8c dc nctihãa das ca-
fas acima dittas fe paga aluguer do. trigo, que 
nellas fe recolhe fendo do mar, &: o da tesra pa> 
ga bum vinrS cada diaporcada cal i . Ha mais 
cenimolheres,acu>ocargoeítà joeyrar todoo 
trigo 
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trigo, que fe ha de vender, 8c a cada húa delias 
paga feu dono por cada taboleyro trinta reis, 
& algúas tem quatro taboleyros, & as mais 
dous cada hüa, &c he confa cerca venderfe cada 
dia nefte terreiro cento & ílncqenta moyos de 
de trigo, cerneo, ceuada, & milho, antes mais 
que menos. Rende cfte terreiro à Cidade hum 
anno por outro trezentos mil reis dos alugue-
res das cafas. Ha nefte terreiro hum juiz , ao 
qual pertence pòr os preços do trigo com o 
ftiefmodono, & veros dcfpachos que trazem 
os donos do t ngo de Belcm, 6¿ dar certidão de 
como í"c vcndco,& a quanto, pera que quando 
Cc tornar leue as duas partes do preço, porque 
fe vendeo o trigo em dinheiro. Ha mais hum' 
Efcríuaõ, cm cujoliurofe aflentaõ as orreca-
daçoés das naos do paõ, & o numero dos mo* 
yos que trazem} 8c hum guarda, & homens do 
ícruiço fem conto- Em cada hum dos arcos aci 
ma dittos ha hum homem,que traz o trigo das 
caías aos taboleiros,8: tem de cada moyo>hum r 
yintem.Ha mais certo numero de homens,que 
medem o trigo nas naos, & o lançaõ nos bac« 
cos,dos quais ha certonumero, Sc outro nume 
rodeBomens,queo leuaõ dapraya ao renciro. 
E ha aqui hüa coufa de notar, que engrandece 
muito a Cidade no que toca à venda do trigo, 
que os que tem trigo pera vender, lhe pocffi& 
preço todos os dias diante do ju iz , coriio fica 
dit to. 
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éitto, & por aqucllc preço o vende aquelle dia 
fern o poderem leuaiitar,nem abaixar fob pena 
de os poderem caftigar. 
Ñas coilas deíle Terreiro da "parte de ter-
ra eftaõ trinta &ç duas cafinhas, cm que fe ven-
dem coufas miudas,como faõ alfinetcSjOculos 
agulhasjaçouios.pcnas,papel, &c outras couías 
femelhantes, &C pagaõ.de aluguer década hua 
deitas cafinhas á Cidade de quinze té vinte mil. 
ireis em cada hum anno afora quarenta te oito 
que ha no Pilourinho 8c nas paredes do açou-
gue. 
< Da parte do mar do mcfmo Terreiro eftà 
a Alfandega, na qual ha quatorze cafas graqdif-
í ímas , & de fortifsimas paredes, & abobodas 
pera recolhimento das mercadorias, que vem 
de fora,(obre feis das quais fica a cafa dos con-
tos, & a das fete cafas, & hüas grandes de mo-
rada do Prouedor, do qual, &¿ dos ofíiciaisjdi-
reitos, &: mais coufas que pertencem à Alfan-
dega fe dirá adiante. 
C A P I T V L O T E R C E I R O . 
Da Ca/* da MifeticprdíA^ fm lrmânidde. . 
D 
A parte da terra do quadro defte fum 
ptuofo edificio eftà a muy nobre , &: 
fumptuofa Igücja da Mifencordia, a 
qual 
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qual el Rey Dom Manuel mandou edificar to 
da de pedra de cantaria com hüa altifsima abo-
beda da mefma pedra, fundada íbbrç vintelco-
lumnas poftas em fua diuida correlpondencia, 
mas muy apartadas hüa das outras, d?s quais 
ficão féis inteiras no meo da Igrejà, que fazem 
diuifaõ de tres ñaues, quenclla ha,ô£ as quator 
ze faõ meas columnas por eftarem meas embe 
bidas nas paredes, fobre as quais fe fecha a abo 
beda. A cujo ladoeftá hum hofpital de mara-
uilhofa obra, & cufto,por fer todo de finifsima 
pedra, & polido lauor, neftc hofpital fe curaõ 
molheres nobres de doenças incuraueis, Sc faõ 
em numero trinta & duas, em dous lan-ços da 
enfermaria, pcçpue fica hüa fobre outra por 
não fofrer mais a cftreireza do fítio. 
f Ha nefta fan£ta Cafa da Mifericordia, h ü a 
nobilifsima, 8c deuotifsima Irmandade de feif-
centos & vinte Irmãos, a faber, trezentos no-
bres, & trezentos officiaes,8c vinte letradosjcu 
jo protedor he el Rey ,8c quando deftc nume-
ro ha falta de trinta, ou por morre, ou por au-
fencia, o Prouedor com os Irmãos da meza,8c 
com os da junta elegem outros tantos, fuprin-
do o numero dos que faltam, afsi de nobres,co 
mo de officials. E primeiro que recebam a hú 
Irmão>fc faz muy particular exame de fua vida 
& cuftumes, & que feja iimpode fangue, fem 
raça de Mouro,ou ludco,^ nãofòemfu,3pef-
Ò foft 
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iba , mas tambcm c m fuá molher fe for cafado, 
& q u e f e j á l i u r e d c r o d a a infamia defeito, ou 
de direito, que fèja de idade( 'çonuenientc , £¿ fe 
for folteiro, que feja ao menos de vinte & fin-
co annos, que n ã o fifua a cafa por fellatio, que 
tenha renda fe for official de off ic io , em que*a 
cuftuma aucr, ou que feja m eft re de obras, 8c 
izento de trabalhar por fuás m ã o s , fendo d e o f 
fido, q u c a j ú o c u f t u m a t e r , que feja de b o m 
entendimento, que tenha fazenda de maneira 
que poflfa acudir ao f e i u i ç o d a Irmandade, Cera 
cair e m ncccfsidade, 8c fem fufpcita de fe apro-
u d t a r d o q u e corre por fuas n a ã o s , 
i f ' Dcftc numero de Irmãos fc elege em ca* 
d a h t í m anno hum Proucdor,qu- he(empre hu. 
homem fidalgo, Sc de muita authoridadc,& Im 
Efcr iuão , 8e hum Recebedor das cfmolas, que 
faõ fempre homens nobres, & oito Confelhci-
ros, quatro nobres,& quatro officiacs,quc fer-
uena na meza cm todo o anno; Sc dcípois de 
eleitos cftesoitoConfelheirosda meza , repar-
te 0 Prouedor por cllcs os officios ordinarios 
nefta forma. A dous I r m ã o s , h u m nobre,8c ou 
t í o o f ô c i a l , e n c õ m c n d a que corra c o m os pre-
fos nas cadeas,os quais tem por o b r i g a ç ã o le-
uar de comer aos prefos pobres, Sc defempara-
dos duas vezes n» fern ana, prouendoos de p ã o , 
que lhes baile ao D o m i n g o , a t é quarta feira, 8c 
i quarta feira os t o r n ã o a proucr tc o D o m i n -
go, 
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go , dc maneira que lhes n a õ falte cm toda a fe» 
mana de comer, & aos Domingos lhes d a õ 
mais a cada hum hüa pofta dc carne, & efeudej, 
la decaído; & aosdoentes^aõ rodooncccíTa-
rio dc fizico, çurgtaõ, fangrador, & boríca ,a 
galinha, frangaõ , carneiro, & dicta todos os 
días pella aicnhaá, & á tarde conforme a recei-
ta do fizico , ou çurgiaõ. E ttataõ feus nego-
cios, 8c aos que eftaõ pícfos por diuidas,ou lhes 
alcaoçaõ perdaõ delias, ou lhas pagaõ , fendo* 
de pouca quantidade , Sc ajudaõ comcfmolas 
aos degradados. E pella mcfma ordem pellos 
que ficiõ repatte tres bairros, em que eftà re-
partida por ellcs a Cidade,pera vifitarenros po 
bres,^ enfermos,a faber a vifíta de fanta Cruz 
i & a de nolfa Senhora, Sda de fanta Catherina, 
J nomeando pera cada húadcftas vifitas hõ no-
I bre,&: hum ofíicial.osquais leuaõ cadafegun-
i da feira cfmolas a molheres viuuas, pobres, Sc 
I virtuoías, a que chamaô vííitadas, ¿C tem cui-
dado de fe informarem de fuas vidas, &c cuftu-
mcs,& feachaõ quenaõ viuem bem asrifcaõj 
&? fendo virtaofas lhes daõ a cfmola que lhes, 
coria&h conforme a qualidade dc fuas peíToasr 
8c fc adoecem lhes daõ fizico, ou çurgiaõ, Sc 
botica,& por Natal, ou femana (anda lhes d a õ 
a cada bua ou fayo.ou manto>ou fayafeodóihc 
ntccíTario; 8c fc tem filhas as dotâmprimeíco 
que as das que naõ faõ vifitadas,á¿ com melho 
O z res 
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res dotes. E guardafe nefta fanda Irmandade a 
ley de verdadeira irmandade, porque nao ha 
mayor, nem menor nas coufas que tocam ao 
fetuiço delia, 8c de Déos; o que fe vé entre ou-
tras coufas,cni que fe fallece algum Irmaõ, ou 
feja nobre, ou official leuaõfempre a tumba 
tres nobres, & tres officiais fem auer no tomar 
da mcfma tumba algúa differença entrehuns, 
& outtos , & afsi andam nas couíàs tocantes à 
Irmandade os Marquczcs, Condes, & Senho-
res dc titulo com os officiais, como fc todos 
foraõ igoaisjo que entendendo o fapientifsimo 
&: inuidifsimo, &c quafi Salamaõ Hcfpauhol 
( fc afsi lhe poíTo chamar') cl Rey D. Philippe 
Scgudòdcftcnomc cm Hefpanha, primeiro 
cmPortugal,fez o qdc tam íabio,¿S¿ Carbólico 
ELcy fcefpcraua cõ muy grande louuor dc fuá 
fabidotia,0¿ Chtiftãdadc, & exemplo de todos 
feus yaíTallos, & Irmaõs vindouros deita fama 
Itmandadc. E foy o cafo que entrando elle ne-
ftc Rano , fc deteuc alguns dias em A Imada, 
Villaqqe eftà defrontedefta Cidade cm cfpa-
ço dc mçalcgoa ,qucoccupa o Rio, que entre 
húa,& outra fc mete, em quanto fc aprcftauaõ 
as coufas,quc fc hiaõ fazendo pera feu Real re-
cebimento ncfta Cidade;&: entendendo o Pro-
ucdor, & Irmaõs, queeraÕ da meza aquellc an 
no dc mil quinhentos & oitenta ôc hum , que 
fcriabcmauizar a fua Mageftade defta landa 
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IrmádadCjóc de ícu Inftituto,& como ©s Rcys 
defte Reino faõ Irmaõs,&cõfcruadorcsdclla, 
mandàraõ a ifto dous Ir tnaõs, hum nobrc, & 
outro ofñcial; & íbcedeo, que chegando onde 
fuá Magcftade eftaua,rc poliétaõ de joelhos,ó¿ 
lhe beijàraõ a maõ,&; {cuantandofe,&: dando-
Ihe relação do a que hiaõ , lhes refpondeo fua-
Magcftade que lhe agradaua muito iua Irmau-
dade,& cra muito comente de ícr Itmaõ ddla, 
& guardaria acerca delia o que os Reys feus an-
tecetrores auiaõ guardado, &c quercndofecUcs 
pòrde joelhos pera lhe beijarõ a maõ,Sc agra. 
decorem a mercê que lhes fazia , lhes diíTc Ília 
Magcftade: Tcndevos, quefc quando chegat-
tes me beijaftõs a maõto"m"oãvofl'o fteyya^b» 
raquefou vbffb I r m a õ , n a õ tendes ^craque 
víeis da mefma cercittorfia 
«|f Ha mais cm cada ham mez huml rmaõ 
da bolça,nefta conformidade que hum racz he 
hum nobre, o outro hum official com ordem 
da meza, & do Proucdor, que tem por officio 
dar efraolas aos pobres ordinarios, & caitas de 
guia aos pobres doentes, que íevaõ pera luas 
terras / & aos peregrinos pera que as cafas de 
Miíericordia.quc ouuer no caminho, os fauo-
rcçaõ com cfmolas, & c.iua!gadura aos doen-
tes que naõ podem ir a pee. D a õ mais em to-
das asfemanas ÍI;ico mil reis aos pobrcitâ por 
ta cm hura dia certo, que he à quarta feira. Ha 
O 3 mais 
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mais hum Irma5}a qucchamaõ Mordomo da 
Capclla,& h'um mcz he nobre, outro official; 
o qual tem por obrigação cobrar as efmolas 
das Miñas que na cafa íc mandão dizer, & faõ 
as que nefta cafa fe dizem de trinta mil pera ci-
ma. Recebe mais o Mordomo da Capella to-
das as efmolas que deixaô os defunftos pera a 
tumba da cafa,na qual fc enterraõ todos os que 
morrem nefta Cidade fendo liures.que pera os 
catiuos ha outra tumba,a que chamaõ efquife, 
a qual anda fempre acompanhada de humCa-
pellaõ, & naõ pode auer outra por hum Breue 
do SummoPontifice, faluo ado San&ifsimo 
Sacramento da freguefia de noíía Senhora do 
Loreto, cm que fe podem enterrar os feus fre-
gucfes,& adchua,ou duas confrarias maTs por 
particular breue de fui Snnótidadc. Eñcs treze 
Irmaõs faõ da mefa , & tem voto ncllaem to-
das as coutas pertencentes à cafa.Ha mais dous 
thefourekosdosdotes,afsi dasdõzellas, como 
dos catiuos: Sc outros dous das letras,quc vem 
dc todas a? eonquiftas,afsipcra acafa, como pe 
ra feauercmde cobrar por ordem da mcfma 
Cafa,8c fe auerem de pagara gente pobre, que 
as naõ pode cobrar com tanta facilidade. Ha 
outros dous Irmaõs que tem por obrigação co 
brar as efmolas que em tcftamèntos fe deixaõ 
a efta Cafa, que fao muitas; & outros dous das 
demandas, com hum Procurador letrado, & 
quatro 
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quatro follicitadorcs, ou requerentes, mas ne-
nhum deftes tem voto nefta menfa, que fe faz 
tres vezes na fcniana,afaber,à quarta feira, no. 
qual dia fe tratao os negocios dos pobres,&: de 
fuas cfniolas; à fexra feira , no qual dia fc trata 
dos dotes das orfaãs, Secatiuos-, &ao Domin-
go , no qual dia fc t n t a õ os negocios dos pre-
fos, mas aísifctracaõ eftes negocios nos dias 
pera ellcs deputados, que (pedindoo afsi a ne-
cclsidade) fenaõ deixe de tratar cm hum dia o 
negocio pertencente ao outro. . 
Da Tumba, ¿r feu acámpanbametite. 
E Porque afsima fiz memoria da Tumba de Éta Cafa, Sc diifc que nclia fc enterraõ to-
dos os defunctos defta CidaTe, he bem que fe 
faiba o acompanhamentodella,quc he de dez-
oito peíToas^afabcr, hum Capellaõ com fobre-
pelliz, hum Irmaõ nobre que leua hua vara na 
niaõ cõ a iníignia da Mifericordia, que hc hfia 
Cruz, &; cíle Irmaõ vay fempre diante da T u -
ba, qucViycubcrta com hum rico pano de ve-
ludo preto,& comhúa Cruz de tclla,dc largu-
ra de hua grande maõ traueça, queotomatOr 
do afsi ao comprido,como ao largo,& a leuaõ 
feis homens vcftidos com hfias veftes lúgubres 
&; triñes,&: aos lados delia vaõ quatro homens, 
: vcftidos das mefmas veftes com quatro tochei-
O 4 ras. 
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ras, cm que vaõ muy groflos cirios de quatro 
pauios cada hum, deus à cabeceira daTumba, 
Scdotts aospees. Outro írniaó official vjydiã 
teda bandeira, a qual he grande, Sc tem de hüa 
parçc húâ imagem de noiía Senhora, pintada 
com as mãos juntas, Sc leuantadas era alto, ef-
tendido íiiim grande manto, que reprefenta ter 
da cor do Geo , fuftentandoodc hüa parte , ô£ 
doutrfi dous Anjos: & debaixò deftc manto fe 
recblhecn.dehüa parteo Summo pQntifice>& 
j toa maõ direita hum Rcligjofo da Ordem da 
SanaiCsima Trindade com tres letras na borda 
dpfcti habito, que faõF. M • l . - gç querem dizer 
"key Migilel Inftituidot ,por eíteRcligiotòauet 
fídoo queinftituio eíla tam illuftrc,í5£ charita-
tiua Irmandade cm quhize de A go (to dc mil 
quatrocentos nouenta & oito. Scgucmíc logo 
hum Cardeal -, & hum Bifpo, que fazem com-
panhia ao Summo Pontífice, em memoria do 
Sando PadreJ&; mais Prelados,que coufúmà-
raõ efta Irmandade. Da parte efquerda defta 
imagem (por fera direita onde fica o Summo 
Pontífice) eftaõ as figuras feguintes; *húa de 
hum Rey, Outra de hüa Raynha, em memoria 
daquelles exqellcntifsimos Principes elRey D õ 
Manoe^&a Raynha Dona Lepnor, comopri 
meiros, & principaes fundadores, fauorecedo. 
res,& ajudadorcs defta Irmandade,Se IrmaõSj 
com mais duas figuras de vatoas anciãos gra. 
ues 
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ties', & deuotos, em memoria daqueltes muy 
pia'dofosJzcIofos,& deuotos varoés,quc foiaõ 
os primeiros Irmaõs,ôd companheiros do Pa-
dre frey Miguel, & todas eílas oito figuras ef-
taõ enleuadas em nofla Senhora,como que lhe 
pedem remedio/ocorro, & ajuda pera todas as 
neccfsidades do pouo, pois elies todos a tomá-
raÔ,& efcolhéraõporinterccflbra, & auoga-
da defta fanda Irmandade, como mãy piado-
ra, Scmãyde Mifericordia; & tendo as coroas 
nas cabeças eftaõ todos côm asmaõs juntas, 
6c leuantadas, &c os olhos na Imagem , entre 
Imns,& outros eftaõ alguns pobres^ & tem de 
fta parte na bordadura húa letra, que diz : Sub 
tmm frxfidium confugimm, ¿re. E efta figura 
vay fempre pera a parte dianteira; & na parte 
da Tumba fica pinta'dp o defeendimento da 
Cruz,neftamaneira:hüa Cruz,que toma toda 
a bandeira em alto,& ao pec delia húa imagem 
de noffa Senhora com os braços abertos, ôc 
imõs eftendidas, a cujos pees eftà hum ChriC-
to cfl:endido,& aos pees a Magdalena, &: à ca-
beceira Saõ loaõ Euangelifta, & na bordadu-
ra hüa letra, que diz aquellas palauras do PiQ; 
pheta' Ifaias. cap. 5. Limre eius JmatifumaS' 
Acompanhaõ efta bandeira dons homens vcf-
tidos das mefEnas vcftes que os que leuaõ a T ú 
ba,comduas tocheiras, ^ciriosjcomo as que 
cftes leuam,antecede efta bandeira hurh homé 
veftido 
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ycftiáo de azul,, que vay tangendo hua càmpai-
n h a ^ fcgucaTumba outro,que vay pedindo 
pera as obras da Mifericordia. Deftes dezoito 
homens, os quinze faõ falariados, Sc lhes dà a 
raenza certo dinheiro em cada hum dia , com 
quecommodamente fc podem íuftentar,8c pel 
las feitas lhes faz algúas cfmolas pera ajuda de 
feus veftidos: os outros tres, que faõ o Capcl-
íaõ , &c os Mordomos da vara faõ nomeados 
pello Mprdomo da Capellacada fem3na,&: in 
da que o trabalho he grande, elles o aeeitaõ cõ 
muita vontade, 8c obediencia, fem replicar a 
nada, antes deixaõ os feus negocios particula-
res,pbr naô faltarem nefta obrigação,.Sc obra 
taÕ pia de enterrar os mortos.EftaTumba naõ 
tem efmola certa, mais que a que lhe deixaõ os 
que tem poíTcs, que aos pobres os enterraô de 
graça. Ha mais hum efquife, como acima fica 
ditto, com hum Capellaó, &c quatro homens, 
que enterraõ os clcrauos,& pobres das portas, 
aos quais daõ tambem mortalhas quando as 
naõ tem. 
Do ferniçt defta IgnjA pertencente k celebrtçao 
dos officios âininss. 
' A nefta Gaia vinte Capcllaes, 8c to-
dos com ordepado fnfficiête pera füa 
. fuftcntaçaõ, porque finco dciles tem 
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de ordenado íincoenta mil reís cada hura, & 
hum dia de cada feraana liure pera deixar de di-
zer Mifl'a, ou pera a dizer por eírnola onde qui 
zer-, houe, tem cada hum quarenta mil reis, &c 
dousdias na femana liures na conformidade 
dos íinco acimaí & os feis tem cada hum trinta 
• & dous mil reis,&; tres dias liures.aque chama 
meas ordens. Tem mais hum mcftredc Capel-
13,3 que daõ trinta mil reis em cada hum anno, 
& ahum rangedor doze mil reis. Eftes Capel-
lacsofficiaõ a Miflacada dia que he cantada* 
5c aos dias hnCtos,!k. Domingos fempre he c l 
tada decanto d 'orgaó, a cujo fim ha oMcftre 
4a Capella, & tãgedor.Ha mais quatro moços 
da Capella, 8c cada hum deiles tem dcordena* 
do , & veftiâria vipte mil reis. Dfcemfencíla 
Igreja muitas Aíiflas cada dia, defnodo, que 
defque amanhece té o meo dia fo acha ?qui 
fempre MiíTa, S¿ faõ tantas as que fe dizê, que 
afora as MiíTas dos CapellaSs, fe dizem em ca-
da hum anno mais de trinta roil,Mi(ras,porque 
a todo o Sacerdote, que vay dizer MiíTa a cita 
Igrcja,daõ meotoftaõdc efmola. 
Ddsejmâksíé' tbrds pUsdeftn Cafa. 
P 
Era que fc faiba mais cm particular as 
cfmoías, & obras pias, que ncfta-fdttâa 
Cafaíc Fazem, porey aquy hfia rclaçaõ 
das 
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das que fe fezéraõ o anno que começou por 
dia de fanfta Ifabel de feifcêtos Sc dez (porque 
neftc dia fe elege ProuedorJ& Irmãos, que em 
todo o anno haÕ de feruir) &£ fe acabou tfefpo-
ra do mefmo á\a cm o ànno de feifeentos ó¿ on 
zc, quefo^oannoem quevieraõ à Cafa mais 
poucas cfmolas, poique no auno de feifeentos, 
&: feis fe receberão, &:defpendéraõ oitenta &¿ 
finco mil trezentos Scfefenta 6¿-íinco Cruza-
dos. E defteté o de feifeentos & dez , de que 
vamos fallando , fempre as efmolas, que a efta 
Cafa vieraõ, foraõ auenta jadas das'do mefmo 
anno, no qual, çomeçando por dia de faufta 
Ifabel, & acabando cm vefpera do mefmo dia 
do anno de fcifcentos^Sc onze, entràrap nefta 
Cafa de efmolas quarenta Sc dous mil oitocen • 
tos ô£ trinta &¿ noue cruzados menos trinta 8c 
.dousreis, os quais fe defpendéraõ nas obras fc-
guintes. 
^j - DiíTeramfe nas Capellas da Cafa,. & do 
hofpital dc fan£ta AnnaíOnde ha trinta 8¿ duas 
camas em duas cnfermãrias, 8c nas cadeas, 8c 
no recolhimento das orfaãs de San£to Anto-
nio trinta & húa mil cento &: fefenta Miflas, 
das quais ífc difleram nefta Çafa trinta mil tre-
zentas & fefenta 8¿í duas. 
Suftentaramfe nas cadeas mil Sc fincoen-
ta.&: hum prefos, Sc os curàram em íuas inttr-
midadescom íizico^batbeiro, 8c botica, &c tu 
do 
S I T I O D E L I S B O A . m 
doo mais que lhes era ncceíTario, & fe proueo 
com camas, & veílidos aos que di lib tinham 
nccefsidadcS: fe correo com todas as dcfpezas 
de ícus liuramçntos •& porque cftamos ncfte 
párrafo dos prcíos, Sc enfermos, dc que nelle fc 
trata,he bem que fe faiba como Te lhes admini-
flra o que ham de comer, que he aucr hua co-
zinha junto á Sanchriftia da Igreja, na qual fc 
faz dc comer pera osprefos enfermos, afsi ga-
linha,como carneiro, & dietas, afsi ao gentar, 
como à cea, &: da mcfma cozinha lhe leuamp 
pão conforme ao que o fizico receita , 8c aos 
faõs ie dà cm cada Domin-go gentar dc carne 
dc vaca, & paõ aos prefos pobres, a qual fe le-
ua cozida deita cozinha. Deftcs prefos foltou 
a cafa quinhentos 8c dezefete; embarcou pera 
irem cumprir feus degredos trezentos oitenta 
Sc noucj&t alguns dellcs cõ molhercs & filhos, 
Sc os prouéraõ das coufas que lhes craõ necef-
fatias, pera fua viagem-
^ Dcfpacharaõfc cento &: dez appellaçoes 
dc prcfos,quc vicraõ encomendadas das Mifc-
ricordiasdo Rdno, &com cftes prefos, 6c ap-
pellaçoes fc dcfpendéraõ quatro mil feifeentos 
&c fefenta cruzados,&cento 5¿ fcfcnta & oito 
reis. 
f Suttcntaramfc no hofpitaldc Sanda An-
na, onde ha trinta & finco camas cín duas en-
fermarias^ no dos incuraueis,quc hc cm nof-
fa 
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fa Senhora do Emparo debaixo dos arcos do 
Rccio,oqual he da obrigação defta Cafa,cen-
to &: vinte enfermos, 8¿ os prouêraõ de camas, 
veftidos, 6¿;todoomaisnecefl^no,etnquefe 
defpendéraõ mil oitocentos Oc fefenta S¿ tres 
cruzados & oitenta reis. 
Ptouéramfe quatrocentas & trinta Sc fete 
pcflfoas enuergon hadas,a[aber,du2êtas S¿ qua-
rcnta 8c oito-, a que cada femana fe viii tou, 8c 
as cento oitcnta &c noue cada mez com efmo-
las, que fe lhes leuàraõ a íuas cafas pellos I r-
mãos. vifitadores,5¿ fe lhes deu de veftir,calça-
do, camas, & o de que mais tiuéraõ uccefsida-
dc,&; a todas í'c deu fizico,botica,& o que lhes 
foy necetTario cm fuas infirmidades, em que fe 
defpendéraõ fete mil 8c nouenta ó¿ noue cru-
zados &C duzentos reis. 
^ , Prouétaõfe com efmolas muitas peflbas 
nobres,Sc enuergonhadas, & a outras fe deraô 
cftnolascom cartas de guia pera irem pera fo-
ra-, ou virem com. ellas das cafas da Mifcricor-
dia áp Reino>&: outras, que fe deraõ à porta, a 
pobreSjaemoiheresd'AfricajSc na curadeen-
fermos dç alporcas.em.quc fe defpêdéraõ dous 
mil duzentos 8ç quarenta & (eis cruzados- 8c 
vinte &: finco reis. . , . 
^ Criaraõfe por ordem defta Cafa; & Irmã 
dade fincoenta & oito •çflanças-defemparadas, 
cujos paes, &c mãys morréraõ , ou adoecéraõ 
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de modo que as não poderão criar, & pagoufe 
a criação delias, em que fe defpcndérão tiezen 
tos 5c vinte Sc quatro ciuzados,& trezentos & 
fincoenta reis. 
CuraraÕfe quarenta 8c oito enfermos po-
bres,8¿ moços dc rinha,da qual forão faõs trin 
ta, 8c fe lhes deu todo o ncceíTario pera fuá cu-
ra, & mantimento,& vcftido com que fe defpê 
dérão duzentos Sc quinze cruzados cento & 
fefenta reis. 
Dotàrãofe^cento &c quatorze orfaâs, 
afsídeftas, como das que foram dotadas pellas 
menzas paitadas íc cazarão nouenta& finco, 
às quais fe pagarão logo feus dotes, em que fe 
deípendérão finco mil fincoentaôí dous cru-
zados & ferenra reis. 
^ Dotàramfe efte ann<^ feis catiuos com a 
efmola, que lhes falfaua, pera fahircmde cati-
uciro,quc hc cem cruzados a cada hum,&: por 
não fairem eílc anno mais de dous, lhes deram 
duzentos cruzados,&: por quanto cftamos ne« 
fta materia direy o grade cuidado, & zelo com 
que cfta fan&a Irmãdadeexercita efta pia obra 
que fendo Prouedor o Conde de Villa franca 
Dom Manoel da Camara, indo cu á mezahQa 
quarta feira com hum Rol de trinta & quatrq 
caduos, entre os quais auia fete Rcligiofos da 
Ordem de Sam Francifco de Seuilha* que vin 
do a tomar ordens ao Algarue, forão faiteados 
de 
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d è h õ a galeota de Mouros,& cariuosos leuàrã 
a T i m ã o com hum clcrigo de ordens dc Epif-
tola, me refpondêram que por cftarc naquellc 
dia oceupados c o m hum negocio de importan 
cia mc nam podian defpachar, & tornaGíe fef-
ta feira, em o qual dia fe tirarão em menza os 
negocios dos catiuos, como acima fica dito: 
& propondo eu naquclle dia a necefsidadc, em 
queaquellcscatiuos eilauam ( como procura 
dor que naquclle tempo era dos mefmos cati-
ú o s ) & em particularo C l e r i g o , S ¿ Religiofos, 
que como pcflbas Ecelcfiafticas f a õ maisabor 
tecidos dos Inf ié i s , &c peormente tratados, t i -
rou o Conde da algibeira hum faco com quarc 
ta mil rcis ,dizêdo,quc elle daua o feu voto por 
obra , dando aquella cfmola pera ajuda doref-
gatc de hum daquejles Religiofos cftrangeiros; 
& logo tóda a menza dille, que fe deíTc o mais 
petaos outros conforme a d i f p o í i ç ã o defeu 
c o m p r o m i í T o , que fam c ê cruzados a cada hú-, 
8c afsi do tàrão tres mil & trezentos cruzados 
peta trinta & tres catiuos afora os cem c r u z a -
dos do Conde. E indo dous Religiofos defta o r 
dem da San&ifsima Trindade a fazer refgate 
geral a Argel o ^nno dc feifeentos ôc d l z e í e t e » 
c o m o naquclle anno auia poucas el molas, & 
os padres eftauam apreífados c m fua ida, lhes 
d é r ã o o Proucdor & I r m ã o s as e f m ç l a s que 
p o d e r ã o , cfpcrandomandarlhes mais o a n n o 
i feguinte 1 
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fegumte de fcifcêtos & dezoito, & afsifoy que 
os Irmaõs,& Proucdor que entràraõ no anno 
de feifecntos S¿ dezoito lhes mandáraõ finco 
mil & duzentos cruzados pera catiuosroifera 
ucis, afora outras eímolas, que fc deraõ, pera 
catiuos de Septa,Tangci'e, ¡k. Mazígaõ . 
fr Suftenta cfta Cafa no recolhimento das 
donzcllas de Sanfto Antonio, que eftà a feu 
cargo, doze orfaãs, & agora ha mais húa, pera 
dalh fc cafarem, com mais finco feruidoras, 6C 
a todas daõ de comer, &¿ veftir, 8c todo o mais 
neccífauo. 
1̂  Defpõdéraõfe com as obrigações das Ca-
pcllas que eftaõ na adminiftraçaõ dcftà Cafa, 
ordenados dos Capcllaês, Mcáre da Gapella^ 
taugcdor.mbços da Capella,merceeyras,lega-
dos, & coufas que tem de obrigação de pagar, 
fi¿ com os fcruidores da cafa , &c vcítiaria , que 
fc lhes deu,& outras defpczas niiudas/dezefete 
mil <S¿ vinte &: fete cruzados,&c c e n t o t r i n t a 
& o i t o reis. 
Pagàraõfc às partes do dinheiro que efte 
annoveoda Índia , & de outro que cftaua na,, 
cafaíios annos atras oito mil trezentos & fin-, 
coenta & hum cruzados, &: duzentos Sc. humí' 
real. - - . : . < : > : 
^ Fazem todas cftas defpczas foma dc ̂ ua-^ 
tfnta & fetemil fefenta Sc letecruzadoS^oS- j 
, to êSíoiccnrt 62 dons rcisjgcáucndòfe^ecébidój 
P (CO-! 
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( comq ácima fica ditto;) quarenta & dous mi l 
oitocentos & trinta &nouecruzados menos 
trinta & dons reis, fica paflando a dcípeza pella 
receita quatro rail duzentos &: vime & oito 
crwzados,8c cento &vintereis,os quais deuiaõ 
dc dar o Pfouedor,&Irniaõs de fuas cafas.naõ 
os lançando em receita, como cuílumaõ fazer 
todas as vezes que faltam cfmolas pera dar aos 
pobres* Dondefe deixa ver quam bem empre-
gadas faõ as cfmolas , que á cfta fantaCafafe 
dcixaõ,&: daõ, pois fc defpendê em tais obras, 
& com taõ Chri íhã fidelidade. 
Do numertdts fefjo/is quefcrttemnejlâ cãja^fsf 
dós irmãos for Amor de Deas, cmõ de 
officials, ¿rferuidores [aUriados. 
SEruê na cafa por amor de Dcos nouenta 6¿ JiQ. Irmãos, afabcr,oito qferuc cm todo o 
^no na meza,dos quais Jm hc Ftoucdor,outro 
• thezouteiro,& ourrocfcriuaõ, oito confelhei 
; .roí, outro de mordomo dabolça, outrodaCa 
pclla^ &: de todos cftes faõ finco nobres , SZ 
fincooffíciais. Mais dez eleitores,y. nobres 
. finço officials; ha mais vinte diffinidorcs, dez 
:•• ttâfeçcMc4<sB.ofdciais,quc fendo eleitos dia de 
V Saõ Lourenço dcfte anno prcfentc,feruem tec 
dia domcfmo Sandio do anno feguinte, 8c feu 
officio heaconfelhar á menza nos negocios pe 
ra que forem charnados. Mais dous rhezouieL 
ros das letras, hum nobre,^ outro official. 
tros 
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tros dous thczoureiros do dinheiro dos dotes 
das orfaas,& cariaos. Outros dous thezourèi-
ros dos depoíitos. Dous mordomos dos teftí-
mentos. Outros dous mordomos das deman-
das; mais dous mordomos das cartas,qucvem, 
f5¿femanda0peraalndia. Dous I rmaõsnõ-
brcs,hum pera thczoureirG>& outro pera eferi 
uaõ da cafa das dõzellas. E todos eftes officials 
faõ aunuais.Ha mais hum mordomo da bolça 
eleito pella menza cada mez ( efte he também 
do numero dos treze da menza, 8c o da Capel-
la , & tem voto nella como os confelheiros) a 
cujo cargo eftà comprar o paõ ,& a carnepera 
osprefos, Sc fazer alguns pagamentos ordina-
rios, & hum mez hc nobre, outro official. Da 
mefma maneira fc elege outro Irmaõ cm cada 
mez pera mordomo da Capclla/cguindofe hü 
official a hum nobre. Na mefma conformida-
de ferue o Mordomo da botica , fendo hü mez 
nobre, ourroofficial, cujo officio he ter a feu 
cargo os doentes queeftiucre prefos na cadea, 
& leuar em pcíToa o comer aos prefos enfer-
mos na forma que acima fica dit to. Scruem 
mais cada mez dous Irmaõs,hum nobre,6c ou 
tro official de mordomos do hofpital denofla 
Sen hora do Amparo. E finalmente elege a mS 
za cada mez huml rmaõ , queferue de mordo-
mo da bolça do recolhimento das donzellaSi&J 
hc hum mez nobre,&: outro official,à cujo cai; 
P * go 
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goeftà comprar todas as coufas^uc fc ouuerê 
Hiiftçr no ditto recolhimento. Ha mais no fér-
rico deftacafa pdTbaslalariadas., a("aber, Ca-
peljaêSjtnoços da .Capella, doL}S propiradores, 
dous Colicitadores, finco homens,:a que chamã 
-do azul, S¿ os homens da tumba ordinaria, de 
pujo numero fe trata em feu lugar. 
E, porque nos nnô fique por tratar hua 
obr̂  de t^nta piedade ji&niifcrieordia que efta 
ian£fea C^za.vza coça ¡as padecentes, & fe faiba 
pello mundo como vaõ acompanhados ao lu-
gar , onde haõ de padecer, & a (epultura , que 
lhes dap^..gHatdey eftf ÇApitu.lo: pera 0 pòs no 
A m ensobras da MiAy;icctfdia, quç nefla (anila 
cafa fe fazcm,dcixãdo.com tudo outras, como 
faõ a fokmncprocifljõ de quima feira daCca, 
cm que roda a Irmandade v,iy , & ;i cm que a 
mcíma Irmandade va.y dia de todos os Sandos 
.à tardea bnfear a ofiada dos padecentes, & qu-
tça? muitas obras de muita,& muy grandepic-
daáe. 
^ E tratando da que temos entre maõs; tan-
to qi)p os mordomos dos prefos tem noticia q 
algí^ peífoa ha de. padecer por. ju í t iça , o. que 
lhes he fácil Caber peUacontinuaçam,que tem, 
de andar nas cadeas , chamaõ hum Religioíb, 
que o va cOnfeífar, & confolar aquclle du , cm 
;.quc fc lhe publica a íentcnçaJ&todo ornais tê 
,po que fica, té fe executar.a mçima feutença. 
A o 1 
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Aooutrodia mandadizer*hua Miffa na mef-
liia Cadea pcraeommungar, & ap teTceinydia 
dà recado ao Mordomo da Capella, que man-
da correr pella Cidade as infignias dos padecen 
tcs,qucfaõ hüas bandeirinhas, emasquaiscftà 
pintada de hüa parte a figura de hum homem 
vcílido em hüa alua, que he o modo, em que 
vay a p a d e c e r á de outra parte a figura de hüa 
molher no mefmo trage, 5c vay per a diante a 
figurada pefíba^ue lia depadecerj& mandão 
correr eftas infignias a fim de que fc ajuntemas 
peflbas, que por fua deuaçaõ quiferem acom-
panhar o tal padecente, 6¿ lhe mande júntame 
te a vefte de linho branco, com que he cuftu-
me defte Reino padecer em aquelles q acabam 
por juftiça. 
A o dia que o padecente ha de morrer por 
juftiça, fac da Igreja daMifericordia ao acom-
panhar o Crucifixo com os Mordomos dos pre 
íbs,& o Mordomo da botica, dous viíitadores 
ia que couber o turno, & os dous Mordomos 
das varás que aquella femana feruem com oito 
Capcllaés,&¿ mais pcíToasneceflariasnefta for 
ma. Diante de todos vay o Mordomo official, 
da vara, leuandocorifigohum.homem dofer-
uiço, veftido cm hum balandrao de pano azai, 
rangendo a campainha. Seguefc logo a bandei-
ra leuada por hum homem, veftido com vefte 
preta entreduas tocheiras, que leuam dousho-
I? i mens 
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mens yeftidos da cneftna maneira. De tras da 
bandeira vay a gente que quer acompanhar o 
padecente, que,como íempre he muita, a vay 
gouernando o M ò r d o m o nobre da vara. Dcf-
pois fcfeguem os oito Capcilaes com fuas fo-
brepellizes, & del\es os quatro primeiros vara 
defoccupados pera rezarem as Ledainhas, &c 
os outros quatro kuap quatro tochas acefas. 
lu to das. tochas no remate vay o.Capellaõ heb 
domarlo da Caia naquella femana com iobrc-
pcililz>com o Cvacifixo nas maõs,&: detras del 
k vaó em ordcra os mais Irmaos, que acima 
ílcaÕ appontados, & todos Icuao íüas veftes 
peetas, Sc os Mordomos dos prefos leuaõ con 
figo hum home, ou moço da Capella cõ agoa 
benta, Sc hyfopo. 
^ E chegando defta maneira a parte donde 
o-padecente ha dc fair.cípet-aõ todos com muy 
ta quietação té a juftiçao tirar, ícin a iífodarõ 
preffa, nem algum modo dc ordem, &c faindo, 
íhedà o CapellaÕ hebdomario o Crucifixo a 
bèijar, & pondofe todos os mais de giolhos co 
me^aõ todos osCapellaês a entoar a Lcdainha 
té dizerem Sanda Maria ora pro CQ,&C chegan 
do acftepaflofe leuantaôj&í começâõ a cami-
nhar pera onde a juftiça ordeoa na mcfma or-
dem em que vieraõ .porem os Irmaõs que vie-
raõ detrás do Crucifixo fc paffaõ pera diante 
dos Capcllacsde maneiraqueo Crucifixo fiq 
junto 
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• juntó ao padecente, & fazem que òs pregoey-
ros da juftiça vão diante da bandeira era parte 
remota, para que não eíioruem os CapeílaÕíi 
que vão entoando a ladaynha,nem perturbem 
o padecente. 
ifl" Chegando o padecente a portado ferro, 
que he a por onde fe fae da cidade antiga,&fo-
brcaqaaleftá húa Ermida com inuoca^ãode 
notVa Senhora da Confolação, cftà húa Milfa 
aparelhada p.Tra que o padécete veja o Sandif-
fimo Sacramento ao leuantar da Hoftia,S¿ Cá-
lix, pera pedir perdão a Deos^ôí proteftar que 
morre em fua fan&ifsimà Fé , Sc no reftaute 
do caminho fe faz tudo, o que parece neceffa' 
rio pera que tome a morte com pacicácaíi, 05 
fortaleza Chriftaã. ^ " ^ *; 
qj- Hilando o padecente no lugar do càftigo 
lhe da outra vez o Cappcllão abeijar o Cru-
cifixo, & começandofeo a£to de padecer co-
meçãoos Capcllaes dccãtar Ncrecêrderis Do 
mittc &c. Lançandolheagoâ benta, & afsiftc 
com toda a dcuação pofsiuel encõmcndando a 
Déos fua alma, q a criou, & redemio com feu 
preciofo fangue,S£ cõftando eftar morto lhe di 
zem hã rcfpòníb, & todos juntos voltâo pera 
a cüzada Mifôncordia namefma ordcmWquc 
kuaráo, quando delia fahirão acõpanhãdo o 
Crucifixo, & ao fim no mcfmo dia lhe dão íe-
pulcurJ conforme aqualidadede fuapèífoa. -
P 4 C A P . 
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Dás ètttrâdas deft a Cidade da. parte do Occiden-
ts •< te, Norte, & Meodia. 
SA. indo da Igreja da Mifericocdia pera a parte do Sul fe dà em h ú a p r a ç a muy a praziucl , que tem de comprido feifeen-
tos 5¿: v í n t e p a f f o s , & de largo duzetos , a qual 
dà pacte d o M e o d i a avay cercando o R i o , &; 
dà parte do Oriente o terreiro do trigo com 
Alfandega, 6¿ C o n t o s ^ a parte do Norte muy 
grandes, altos, &: nobres edificios, Se da parte 
dp,^)cçídçivtc os P a ç o s Reais com hum gran-
de, & alto forte de obra noua, S¿ muy viftpza, 
em cujo^ muros bate o mar em n u r c chea. 
l u n t o a e f t e f o r t c e f t à acaza da India , que no 
tempo, dos R e y s antigos feruia de almazcns 
d'armas, 0¿ he obra muy grande, f o r t e ^ c u f -
t o z a , & nas coftas defta caza ficão agora os 
A l m a z e n s das armas, dos quais, & da Ribe ira 
das naos fica dito acima. E como efte fitio fica 
no meo da cidade vindofe a elle da parte do O c 
Cidcr¡tCí a primeira coufa, com que fe c n c ó t r a 
( ou í i e venhapormai% c u por terra) he a fee* 
mofa quinta doProucdord*Alfandega, ficã-
dolhe quafi fronteira a do C o n d e d'Atalaya , 
as quais, ficando no meo delias a cftrada, faó 
c o p o duas balizas dofimdcfta Cidade daqlla 
parte 1 
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parte Occidental, &: em pouco efpaço fe che* 
ga ao grande, 6c fumptuofo moftciro de Bclc, 
quepeüa fcrmozuradefeu edificio, & vizinha 
ça do mar, S¿ terra firme, que Ihcfica defron-
te, faz o íltio, &c caminho muy delcitofo, fen-
do hum feco areai, que poderá ter cem paflbs 
do mar té o mefmo mofteiro. E paíTando da-
quy fe entra em o lugar, q por refpcito do mof-
terio conferua o melmo nome de Belém; 8c 
vindo entre o mefmo Rio, &c rendoíiísímas 
quintas fe vem a dar na muy frefea Ribeira 
d' Alcantara pouoada de algüas quintas, ÔC hot 
tas com muitas fonces, de que faem abundatif-
fímas agoas, em que feJauaa mayor parte da 
roupa da Cidade. 
Daquy fe vem entrado pera a Cidade por 
hüa muy apraziucl entrada;, Sc tanto que por 
exceilencia fe chama a boa viâa, ficando da par 
te direita o Rio com muitas embarcações dc 
nauy grandes Naos, Galeões, Nauios mais pi -
quenos de todo o comercio, & conquifta com 
füas Galccs, ficando logo alem do Rio a muy 
apraziüflcofta, que corre de Gacilhas té aTra 
faria, que tem hüa legoa de comprido, toda-
oceupada de pomares, vinhas, quintas, 8c ter-1 
ras dc pão, paflando quem fae da Cidadc'eom-
avifta a ver toda abarra, & da parte efqaerdá' 
vindo pera a Cidade, tudo quanto fe pode alca-
çar com a vifta he muita, muy nabré>&: farAfr'-
tuofa 
i tu i r r**: -
T R A T A D O Q ^ V Í N T O D O 
ptuofa cazaría^ que vay continuada te as por-
tas da Cidade. 
q Da parte do Norte fe entra nefta Cidade 
por doas valles, que como acima fica ditto ef-
t-ão pouoados de hüa parte de muy nobres ca-; 
zâs, 5c da outra de muy grandes, &¿ ftefeas her 
tas '&: por eftesdous valles fe vem a dar em hü 
muy grande recio, chamado iXsi per excellcn-
fiadcTua grandeza,S¿ fermoCura,em o qual fe 
cada femana às terças feiras hüa muy gran 
de feira, & abundante de todas as couzas per-
tencentes aovzoda vida humana, &: tendo no 
principio hum famofifsimo chafariz, eftà cer-
cado parte do Norte com duas muy grades, 
& nobres moradas decazas,&:cõ as dofan£to: 
Officio, edificios muy fumptuofos, & vifto-
fos, porque deixando as cazas,quc faõ de dous 
fidalgos, que pera fuá morada as mandarão fa-
zer, a obra das cazas do fando Officio foy fei-
ta de principio pello Iffante Dom Pedro irmão 
d'eí Rey D õ Duarte fendo Regedor, S¿ gouer 
Mdoi do Reino por elRey Dom Afonçofcu 
fobrinho, que ficou de idade de feis a n i ^ q u ã 
do fâlleceofeu Pay clRcy Dom Duarte, Sc fe 
deputou defpoispera gazalhadodos Embaixa 
doicSjSZ apfimodeuel&cy D õ loãootereçi-
ro pera gazalhadp dos officiais do fancto Qffi- • 
cio,6i fendo D õ Pedro de Cattilho Inquifídor 
mòr o acreceatoui& fez como.agora eilá* 
— 8 r — f D a -
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f D a parte do Occidente , & do Meodia cf-
tà todo cercado de cazas m u y g r a n d e s ^ t ê d o 
de comprido mais de quinhentos paflbs, & dê  
largo mais de duzentos, eftà cercado da parte 
d o N a c e n t e c o m hum l a n ç o de dormitorio do 
m o ñ e i r o d e S S a Domingos3q na entradadefte 
recio eftà, 8¿ t o m a r á hum t e r ç o d e f e u compri 
mento, &afs i c í l c dormitorio, como o m u y 
famofo edif íc io do hofpiral de todos os S i d o s 
eftá fundado à face do recio fobre trinta te fin 
co arcos defortifsima pedraria, entre os quais, 
& a parede inrerior corre hum largo corredor, 
que terá dc largo trinta pees, &:fcriie n ã p f ó 
de paflagé pera defenfaõ do foi, & chuua, mas 
p e r a f c r u c n t i a d o h o f p i t â l d e n o í T a Senhora do 
Emparo ,&; de officiais do hofpital de todos os 
S a n d o s , como f a õ fizicos, Sc ç u r g i ã o , ôc jun 
tamente fe vendem aquy em as terças feiras to 
da a forte de pano de linho, canequim, caffa, 8c 
olanda, 5¿ outros panuos, l inhas, rendas, tran 
ç a s , franjas, & outras couzas femelhantes, a 
¿ m de muita couza de c a l ç a d o , l inho, &; ef? 
topa pera fiar. 
G A P I T V L O V . 
Dtf ffôfpitalde tedos os Sattos que fe chim d'el 
Reftér de feu edificio, gr Afide&fs 
cfrgips- ' , 
N o s 
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Oís dous terços antes mais que me-
nos, que cfefte Recio ficão liures do 
dormitorio dos Reiigiofos de São 
Domingos, fica fituado o hofpical de rodos os 
$an£fcos,a que vulgarmente chamáo o hofpiral 
d'clRcy, ^clio aucr mandado edificar elRey 
Domloãoofegundocom fumptuoíiísima o-
bra, & o acabou elRey Dom Manoel, &: o do 
toude muitas rendas^ priuilegios. Efta obra, 
& artificio do hofpkal eftà fabricada em figura 
de Cruz de quatro braços iguaes, ficandolhe 
em os quatro aagulos quatro clauftros muy 
g r a d e s , lageados dc pedraria, & hum poço 
d'agoa no meo de cada hõ, tirando o clauftro, 
fobre que cae a cozinha, que pera fua limpeza 
fica o poço a hum canto. Tem mais alédeftes 
Ciauííros húa giande horta com muita agoa^na 
qual (alem da hortaliça, quefe nella produz ) 
ha dous grandes tanques, ero que fe laua a rou-
pa dosenfermosi & fobre efta horta a hum la-
do fica húa enfermaria dc Reiigiofos Capu-
chos, onde fc vão curar-os feus enfermos, Sc 
I bes d à o hofpiral todo oneceífario. , 
f Hum dos braços defta Cruz oecupa híia 
muy fcrmòfa, 6¿ grande Igreja, que ficando 
com a porta fobre o Recio,dc que fc acima tra 
tou, fe fobc pera ella per hüa famofa efeada de 
pedrada ( que fazendo tres faces pera o Recio 
fe fobe por ella a burwgran d ç taboleiroj q tcm 
trinta 
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trinta & tres pees de latgo, Sc outros tanros de 
comprido por fer quadrado) de vinte.& hum 
degraos, o primeiro dos quais tem dc compri-
do à face do chão do recio fetenta S¿ féis pees, 
Sc de largo ré dar na parede fefenta &: quatro, 
ó¿ daquy fc vão recolhendo eftes degraos té fe 
chegar ao vltimoj que he o cm que fe continua 
o taboieiro, que como fica ditto he de trinta èt 
tres pesem figura quadrada. Entralenefta Igri 
ja per hum porral de obra muy cuitóla, &: arri-
ficiofa, que o fiz ler hum dos melhores,que ha 
cm Portugal cm fua quantidade. No outro bra 
ço defta Cruz,que atraucça pera a parre direita 
fica outra enfermaria deferidos com titulo dc 
SãoCofnc . Em outro braço opoftoa cftefi-
ça a enfermaria das molheres com tirulo dc 
Sanda Claraj&í no que fica no direito da Igrc 
ja eftà húa enfermaria de febres com titulo de 
São Vicente; &..ncftas tres enfermarias cftãa 
os leitospoftoscmxcpartimcntos dêtrodc hús 
arcos, de modo que fiquem iiuresos corredo-
res pera mayor limpeza, 5¿ o corredor da cn-
fermuia dc São Vicente tem de comprido cen 
,to Sc fincoenta S¿ fete palmos, S¿ vinte dc lac-, 
go, &deakotrinta té os frechais, donde feco 
m-ça a leuanrar hum fermozo madeiramenta 
dc obra decngado,<S¿ tem ella enformaria yin-
te Oc dons leitos. A enfermaria das, molheres 
.tern cento ó¿ trinta 8c tres palmos dc cõpridOj l 
— J 
T R A T A D O Q J V I N T O D O 
tedc largo,5¿ cm alto os mefmos que o dc S ã o 
V i c e n t e , & tem vinte leitos. A enfermaria de 
S ã o C o f m c he do mcfmo comprimento , altu-
r a , & largura que a das molheres, 5¿ n ã o tem 
mais dc dezoito leitos por refpeito de huns a l -
marios, que fe fizerão pera d c í p e j o s , &: dc e í \ 
tarem mais dous leitos oceupadoscom dous 
ajudadores dos enfermeiros. 
^ - A cappella m ò r da Igreja que he m u y a l -
ta , ÔC larga fica no fecho da C r u z deite edifi-
cio do Hofpiral , Sc em tal fitio, que per tres 
janellas, que nella auia> o u u i ã o M i í f a os enfer-
mos no altar m ò r eftando deitados cm feus l e i -
tos. E por aleijas r a z õ e s , &c inconuenientes, 
q u e f e o í F e r e c c r ã o , felhes t irou cfta v i í l a , fem 
a qual e f t i u é r ã o a l g ü s annos, fem ouuir MiíTa, 
t é que fendo Prouedor D o m Manrique P o r t a 
gal no anno de feifeentos & dezefete ordenou 
q u c o u u e í T e e m c a d a h ü a deftas tres enferma-
rias hum altar p o r t á t i l , cm q fe diz MiíTa todos 
os Domingos ,6¿ dias S ã d o s , d e modo q todos 
os enfermos de febres, & feridos a ouuem. 
A l e m deftas enfermarias ha mais as feguin 
tes. A d e S ã o D a m i ã o c õ vinte & dous leitos, ' 
a d o s C a m a r e n t o s c o m quatorze leitos, ados 
feridos com quarenta & finco leitos, £¿ a l g ü a s 
vezes mais. O corredor das mullas com fere 
lcitos,o corredor das Camarentas tem fete I c i -
os. O das feridas treze leitos;, D a s doudas qua 
t ro cazas. 
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t ro cazas. Mates das molheres vinte & finco 
leitos. O corredor doze leitos, & algüas vezes 
paffaõ de vinte. Males dos homens, corredor, 
& outras cazas, ferenta & fete; Doudos finco 
cazas. A enfermaria dos conualeeentes doze 
leitos. A enfermaria dc S ã o Diogo trinta lei-
tos. Alem deites leitos, que ha nelias enferma-
rias focede muitas vezes, Sc principalmente no 
verão, fazcrcmfe muitas camas pellos corredo 
res, por fertam grande a multidão dos enfer-
mos, quechegão ncftc tempo a paíTar dc feif-
centos como fe vio nefte anno dc feifeentos, 
$¿ vinte. 
De tittmero daspeUots Irmfos diUipsrieõtdUi 
quefemem em cadt hum i*¿nn§ 
nefte Hoffitd. 
SEndo a Mifericordia adminiftradora defte Hofpital fica à fua cõta prouer osofficiais, 
qnc l l ahãodc femi remtodaa rodado anno, 
pera que afsi feja bem feruido, & não aja falta 
algüa, no que for neceflario à cura, & limpeza 
dos enfermos. Efaõ os Irmãos, que feruem 
em cada hum anno cento & vinte oito homês 
entre nobres, & offíciais. Entreos quais heo 
primeiro o enfermeiro mòr, que hc fempreo 
Proucdorda Mifericordia, 6¿ tendo elle algum, 
legitimo impedimento entra em ícu lugar o 
thefourciro 
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thezourciro da fazenda do Hofpital, que he 
femprehum fidalgo -principal, & pera fua mo-
rada ha no meimo Hofpital apozentos muy 
accõmodados por fcreni muy grandest com 
muitos, Agrandesagafaíhâdos. A pos oenfer 
mciro mòr ha Hum thezoureiioda fazenda, q 
como fica ditto he fempre hum fidalgo, q em 
auzencia do Prouedor pofFa íeruiede enfermei 
romòr^ 8í4ium'cfctiuão, que he fempre hum 
doál ímaòs nobreái'Dobs mordomos das de-
mandas da cazà; hum nobre, ôc hum official. 
Dõns mordomos dos engeitadosj hum nobre, 
outro official, Ôí hum roupeiro, ao qual per-
tence prouer dc colchões, enxergões, lençoes, 
trauiceiros, & cobertores pera as camas dos en 
femios, & entregando todas cftas couzas por 
rol aos enfermeiros ( que ha em cada enferma 
ria, como abaixo fe dirá ) delies as torna a co-
brar quando feftao gáftadas pera as prbuer de 
nouo. E todoseftes officials fa5 ánnuais, por 
não fofr^rem as couzas, q trazem entre mãos , 
que entrem eadamez, eomo entraona delpciV 
fa, bolça, cozinhaj & enfermarias, fõcedendò 
em cada hum mez, hum official a hum nobre, 
ou hum nõbrèa Hum official conforme á dif-
t i ibuiçãodosmczbsnaforma íegitinte. 
Hum mordomo da defpeni'a,que he ònde 
os mordomos das enfermarias vão todos os 
dias pella menhaã-biifcar pão , ouos, açtícar, 
paíTxs, 
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paflas, a m ê n d o a s , bifcoutos, S¿ vinho pera os 
doentes, a que o fizicoo manda dar, excepto o 
açúcar rozado, & marmcllada, que í c l h e s d à 
por ;unrq, ôc todas a*vezcs,quehe neceflario, 
c o m quartas, & púcaros pera agoa, & xaropes 
dos doentes. Ef t c mordomo tem cuidado dc 
dar os carneiros, que aquyfegaftam, & nelles 
fe gafta hum mez por outro fetenra mil reis, q 
vem a fazerem cada hum anno oito centos &c 
quarenta mil reis, que f a õ dous mi l & cem cru 
zados. A e f t c m e f m o mordomo pertence dar 
todas as galinhas, que a q u y f c g a f t ã o , que í a õ 
as menos trinta cada dia, que vem $ fazer noue 
centascada mez , & cm cada h a anno dez m i l 
& oito centas, que compradas a feis v inténs v ê 
a fazerem dinheiro h u m conto & duzentos & 
nouenta & fds mi l reis, afora m i l & quinhen-
tas galinhas, que fe p a g ã o dc foros, Sc rendas. 
G a f t ã o f c m a i s dc ouos quinze d ú z i a s cada d ia , 
que fazem trezentas & í i n c o e n t a d u z i a s e m ca 
da hum mez , & e m hum anno, que faõ t r e z ê -
tos & fetenta & finco dias,finco mi l S£ quatro 
centas, &: fetenta & finco d ú z i a s , as quais c o m 
p r a d a s a m . e o t o í U o a d u z i a fazem quantia de 
trezentos & fetemil & quinhentos reis c m d i -
nheiro. E n3o haqucefpantardi f to ,qnoanno 
dc fcifcentos& d e z e í c i s c o m e ç a n d o de dia de 
todos os S ã f t o s defte anno, t é p mcfmo di^ do 
annadcfcifccntos & dezefete,. q u e s j o ã o p u u e 
o . muitos 
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muitos docntcs,cnrràrão a fc curaf no hofpital 
tres mil &: vintc feis enfermos, & defies morré 
rao feifecntos 6¿ vinf ic fotão pera (lias ca-
zas faõs dous mil cento & 11 rJcoenta & hum, 
ós mais ficarão nas enfermarias. Ouuc mais du 
zentos engeitados. E pera que não faltem ga 
linhas nodifeurfo do anno fuppofto gaftarefe 
tantas, fe faz concerto com hum homem, que 
fc obtigaa dm todasasquef Forem neceíTarias, 
Sc lhe pagão a feis vintens porcadà M a , pagas 
aos mezesi O qual tem cuidado de trazer gran 
dfc quantidade delias, 5¿ as entrega ao mordo-
Ê i ò d a b ô í É ^ ^ ell^íis.eíítrega por conta àco<-. 
zínhèi^a^gc t f â z em Imtír-gwrndc quintal, q 
peraíeftdèfFeit!oti?m,&: a mclíiía ordem fe guac 
da nos-càrneiros, quefecomprao, qtiefe entre 
gão ao mordomo da cozinha, & clíc osentre-
gii;k^'<S)tei0heira. E o vhàzoutesto da fazetada dà 
aíj-mèfílomèKda bolça; rodó-o dií^hciroíncccíEi 
r io; afâi pera as carm ciros/ gaíin has, &â ouos> 
comopéra todas as couzas, quefe comprão pc 
íá òs enfermos. E fazem rodos o$ mordomos 
eftáíftíâ»obrigação com*'tanta curiõíldadc, 8Ê 
èííírldàdél; que Bâb ' J ia:ham)^)nãoga(le muito 
d^fáía caÃâíewfoíançarcm receita, nem ídef* 
pezi. E peíaqueinfioajaerigano nas galinha^ 
nem no pezo 4a capfteí que* fe entrega á càzi-r 
ftheira, d i casia'ííucn^dosmordomo&das etífec 
marias como acabâ^d^d i* Jctcigcntatí abs car 
fermos 
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fermosao mordomo da cozinha hum cfcrito 
dos enfermos, que tem na fuá enfermaria, 8c 
do que os medicos lhes mandão conicr, 52 cÕ 
formcacftes aranzeis matão as galinhas, 
dãoopezodocârnei ro , &c ao tempo, que fe' 
faz final com hum fino pera fe dar de comer, 
afsi aogentar, como à cea (que he fempre cer 
ta hora, porque no inuerno fedà de gentar aos 
enfermos àsonze, &: de cear às,finco, &n,o 
verão às dez o gentar, S¡¿ de eear às quatro in 
faliuelmenrc ) acodem, afsi os mordomos das 
enfermarias (que ja a eftc tempo tem dado o 
pão aos enfermos) como os enfermeiros à co 
zinha com taboleiros, em que trazem as por 
çoês aos docnteSjafsi de caidQ,CQí3Qjf!ccíirttC, 
que o mordomo da cozinha lhes faz dar, cou 
forme ao aranzcl, que os mordomos das enfie 
marias lhe auiao dado. E porque MO inuerno fe 
não de o comer frio aos doentes, tem cuidado 
os enfermeiros de àhora de gentar, & cca terê 
fogareiros acezòs, pera o que lhes dà o ncccíTa 
rio de caruão,8c leuão à cozinha hüas panellas 
em que fc lhes dà o caldo dagalinha, ou de car-
neiro, Sc as poem fobie os i fugareiros, que ef-
rSo)urjtoa hõa menza, ondeie reparte o co-
merna enfermaria pera òs enfermos, & aísi 
lhes d ã o o comer quente. 
Ĥ f Ha mais hum mordomo dos feti^ofj.que 
,tem-à faaconta quatro enfermacias, .qiicorrç-
íorcs» 
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dores, em quefe c u r ã o os feridos, a f a b e r , S ã o 
C o f m e , S ã o D a m i ã o , a Madre de D c o s ^ S i o 
corredor, em que f e c u r ã o mulas, & tem cilas 
enfermarias fete enfermeiros mancebos prati-
carites dc çu tg ia , os quais feruem aos doentes 
deftas enfermafias, Sc lhes d à o hofpital de co-
mee a cada hum eadadia, Sc daquy Caem c o m 
ü a r t a d e e x a m i n a ç ã o pera poderem c u r a r e m 
todo d Re ino . E n ã o f ò a cites fete fuftcntao 
hòfpiêálj,; mas t a m b é m a.outros oito,quc feruS 
nas énfermatias das febres, 6c d ã o a cada h u m 
tres pães , arrátel S¿ meo de carneiro, 5c tios 
dias de peixe h ú vintem, mea canada de vin ho , 
52 azeita pera fe alumiarem jSc.por dia de todos 
os San&os h ú a s roupetas compridas de ç a r a -
g o ç a , d e q u e a n d ã o vertidos, Sc lhes d ã o por 
mca perna, & h ü a s meas, & çapatos . H a mais 
outro mordomo das febres dos homens, que 
fem à í i u conta finco enfcrmarias.a r a b c r , S ã o 
Vicente, S ã o Francifco. S ã o Bernardino, & a 
enfermadados camarentos, ô c a c a z a d o s dou 
dos. N a enfermaria dos males dos homens ha 
xiútro mordomo, que tem á f u a conta tresen-
fcrmarLas, das quais tem cuidado dous enfer-
meiros,aps quass d ã o cada dia fetêta reis fecos. 
H a mais outro mordomo das febres das molhe 
res, que tem á f u a c o n t a quatro enfermarias, a 
faber, a das febres, a das cam atentas,6c a das 
feridas, &c a das doudas. Ncftas enfermarias, 
& n a 
I 
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&c na dos males dasxnolheres fcrücm finco mo 
lherfcs, alem do mordomo dos males das mo-
Ihercs, èç. dão a cada hOa dous vinteis cada dia. 
Hamais hum mordomo da enfermaria dos cÕ 
ualeccntes com hum enfermeiro, a que dão dc 
comer, & veftir, como aos das febres, & feri-
dos, Sc ale das enfermarias dittas ha mais duas 
vagas pera quando ha mnitos enfermos, hüa 
delias tem inuocação dc São Pedro, & entre 
dc São Diogo. Ha finalmente hum motdomo 
da Capella, ao qual pertence ver como fe admi 
niíttào os officios diuinos,8c das armações da 
Cappella pellas feftas. E concluindo efte capi-
tulo confta do que fica ditto entrarem a feruir 
no Hofpital por amor de Deos em^çada-mez 
dez mordomos Irmãos da Mifcricòídia, afa-
bcr,hum da Capella,feis das enFé.ímàrias,dous 
da bolçaj^Sí hum da defpenfa, focedendo fem-
pre hum official a há nobre; & fò o enfermei-
ro mòr, thezoureiro, &£ eferiuão da fazenda, 
o Roupeiro, dous mordomos das demandas, 
& dous dos engeitados faõ annnais^& faõ por 
todos cento & vinte oito, os quais com vinte 
& tres enfermeiros, que feruem nas enferma-
m i ; fòzc.m.mrinerO'dc cento & fincocntaà: 
húa pefl'oas,que de continuo feruena nefte-hof-
pitai, afora os falariados, que fe virãonocapi-
tulo feguinte. 
Q<3 Vas 
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2?¿tí fefioês que ferttemo ffofpital dâs pmasa 
dentro, demdesqaeferuemtias evfermt-
rfcs, & 4 que dao de comer, falario, 
& cazas, em que viu^m-
H A ncf tcHofpira lhu porteiro da p o r ta grande, que he por onde fe entra d a R u a p a r a o H o f p i t a l , ao qual d ã o 
vinte 8e quatro mil reis em dinheiro em cada 
huas anna, &: huas botaSjhum r o u p ã o , cazas , 
i $m!qüeviue,agoa pera beber, & não Ce trata 
daagoadegaftàr ,queaí ia nos p o ç o s , deque 
acima tratamos, & lhes ficâo defronte das pot 
tás,-&-outras pitanças, q u é f a õ hum alqueire 
de g r ã o s , outro de chicheros pera a quarefma, 
& hum quarto de carneiro nas tres feftas prin-
cipais, & lhe val tudo cm cada hum anno tr in-
ta Sc hum mi l cento &: viurc reis, o r ç a n d o o q 
lhe¿áü alem do dinheiro, como he o r o u p ã o , 
botas, caza, cm que vine, 6¿ agora no mais bai 
xopreço, q pode fcr.como fe oreara nas mais 
p.eflbas, que nefte capitulo fe relatarem. 
H a outro porteiro da porta, perqué fe en-
tra pera as enfermarias, ao qual fe dá cada dia 
tres pães, mea canada de vinho, arrátel & meo 
de carne iro íçaza em que viue, agoa para beber, 
& p i t a n ç a , q u e lhe val em eada hum anno vinte 
& tres mil fetecentos 8c vinte reis. H a mais dez 
merceeyras ,& d ã o a cada hua de ordenado fcis 
toftoês' 
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toftoescada mcz, trinta alqueires de trigo em 
cada hum anuo-, dous mil reis pella Pafchoa pe 
ra hum manco, cazas em que viuem, agoa pe-
ra beber, hum alqueire de grãos, &: outro de 
chiclmospcraa quarefma, pitança dc carne, 
quatro arrates dc carneiro pellas tres feftas do 
anno. & tudo ifto val a cada húa vinte roil du-
zentos Sc vinte reis, te foma em todas dcz,du-
zcntos&: vinte 8¿ dous mil reis, afora medico, 
barbeiro, S¿ botica, quando eftão doentas,o 
que tambe fedà a todos os familiares do hof-
piral. Mais quatro mercecyras da Capella de 
Dom Pedro fira na See, ôc tem cada húa hum 
toftão cada mez, ó¿ dous cruzados cada anno 
pera cazas pa^os por São loão , & Natal, 
f Ha mais aquy húa molher ^ lan^a as aju-
das,^ lhe dão tres cruzados cada mcz,&: dous 
facos dc caruão, cazas cm q viue, & agoa pera 
beber, & rudoiílo-val cm cada hum anno vin-
te hum mil & oitoectos reis, afora dous roil 
reis cada mcz hum por outro das ajudas, que 
lhe pagão a finco reis cada hüa, Scfazao todo 
foma de quarenta 8c finco mil &c oito centos 
reis, Morão mais ncfte hofpital hum meftrc de 
tidhpzos, a qUcohoípitaldà cazas. &; agoa pe-
ra beberj afsi pera elle, como pera os tinhpfos» 
& a Miferieordia lhe paga feu ordenado, & h a 
dc contiasodez tinhofos. Mais duas vizkadas 
4á Miferieordia, a que o hofpital dà cazas, ôc 
4 agoa. 
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aaoa. Ha mais tres homens do efquife, & dão 
a cada hum dous vinícis cada dia,que faz ao to 
do fornadc quarenta. &c tres mil & duzentos 
reis, trez cruzados cada mez acada hum. 
^ j - Ha mais hum çouciro, a que dão cm cada 
humanno doze mil reis cm dinheiro, cazas, 6c 
agoa, meo alqueire de chícharos, tres arratens 
de carneiro em cada hüa das tres feitas, & vai 
tudo ifto dezoito mil reis. 
Ha maisaqyji hú medidor do felleiro, ao 
qual dão de cada moyo, qmede, doús vinteis, 
éc cazas,ôc a g o a ^ vai tudo ifto em cada hum 
anno vinté mi l reis. Ha mais hú moço da bol-
ça, que comprà em auzeneia d© mordomo da 
bolça, Sc tem em cada hum dia dous vinténs, 
& hum pão, &£ cazas, &c agoa, que lhe vai vin-
te &: dous mil , & oitocentos reis. Ha mais hú 
difpenfciro, ao qual daõ hüa ração como ao 
cozinheiro, a qual vai vinte mil reis. 
i f Ha.mais hum cozinheiro,a quedaõ vinte 
èc quatro mil reis em cada hum anno, & hum 
iacode trigo cada mez, tem mais hum arrátel 
dc carneiro cada dia, & hum vintém em ó dia 
depcixc conimcacanadã de vinho, & hú quar-
tilho d*azcite;& val tudoiílo.em fcada hü anno 
íincoenta & dous mil reis.E eftà acargo defte 
cozinheiro dar quem lauc a louça,& afsi as ga-
linhas, & a carne pera os doentes, & tem mais 
hum alqueire dc grãos, 8c outro de chícharos, 
8c tres 
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8c tres armes de carneiro cada húa das tres fef-
tas. 
Ha mais hum trinchantej que tem por o» 
br>gação partir na cozinha as porções aosciir 
fermos ao gentar,& àccajSí tem deordenado 
em cada hum anno vinte mil reis, & hüas bo-
tas com mais trinta alqueires de trigo,& cazas, 
& agoa, & mais pitanças. & vai tudo ifto trin-
ta Sc dous mil nouccentos Sc vinte reis. Ha de 
ordinario finco amas dos engeitados, & feef-
tas os não podé criar todos, daõ alguns a amas 
do tetmo, Sc entre eftas^iie crião na caza,que 
o hofpital tem deputado pera cila Sanda obra, 
ha húa, aque chamão ama feca, que hc Ima 
velha de confiança, que té cuidado das outras^ 
8c dáo a cada hua dous cruzados cada mez, & 
três pães cada dia com mea canada de vinho, 
5c arrátel 6c meo de carneiro, 8c hú quartilhq 
de azeite pera a lampada da de caza, & val ido 
a cada Ima em cada hum anno com caza, 8c a-
goa trinta & fete mil reis, tjue fazem ao todQ 
duzentos Sc vinte mil & finco mil reis.Ha mais 
hum carteiro, que traz agoa do chafariz peça 
beberé todos os a que o hofpital dà ordenado^ 
Sceftãodeportas adentro, Sc acfte carreiro 
dão fetenta reis cada dia, que vem a fazer vinre. 
8c féis mil Sc quatrocêtos 8c vinte reis em cada; 
hum anno, os quais com caíTaem que viuc, 8c 
agoa de beber vai ao todo trinta jn i i reis,. 8ca.* 
rodos 
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todos cftes 'officiais dão fizko, barbeiro, &: 
botica. 
f Ha mais dous fizieos, &¿ tem cada hum 
quarenta mi! reis dc ordenado, 8¿ tres çsur-
gtões cõ quarenta mil reisde ordenado, & ca-
zasmuy boas, cm que viuem , com fcrueiuia 
pera dentro do hofpital, pera q poffaõ acudir 
a toda a bora, q os chamarem, 8c vai cada húa 
deftas cazas ao menos quinze mil reis de alu-
get^qcorft a agoa, &C pitauças, q podeni valer 
cm cada hum anno ires mil reis, fica a cada hõ 
fíncoêta & oito mil reis. Pagafe das medecinas 
a© boticario hum anno por outro fetecetos mil 
rete, pagándote no mais baixo pr^ço que pode 
fer, porq algúas fe pagão por menos do quar 
to, do q valem nas outras boticas. 
. Ha mais hum barbeiro, ao qual daõ oito 
mil íeis,&; trinta alqueires dc trigo cm cada hú 
anno» Sc cazas, cm que viue, que vale dez mi} 
reis dc aluguer,. & vai tudo vinte ôc quatro mi l 
reis em cada hum anno afora as pitanças. 
Ha mais nas coftas do hofpital hú>a enfer-
maria de Capuchos, que cae com a vifta fobre 
abor ta ,naqualhahumvigár io , & ílnco Rc-
ligiofos pera cucarem os Capuchos enfermos^ 
a que o hofpital dàctri abundancia todo o ne-
cefl'ario. 
5f Ha mais bum lugar apartado na mefnra 
correfpondenciada enfermaria dos Capuchos-, 
onde 
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onde fica hüa varanda fobre aborta, & no fim 
dclla cftáo dous cubículos com jancllas pera a 
mefma Iiorta.em cada hum dos quais eftà hum 
kitocom hüa cama, cadeiras, bancas cÕ gaue-
tas, &chaues, afsi delias^ cómodas partes do« 
mefmos cubículos, papel, tinteiro. & poeyta 
em cada hum, ó¿ húa defpenfa para defpejos. 
Nos quais cubículos fc agazalhào dous Reli-
gioros,queas Religiões mandão cada mez à 
inftaneia do Enfermeiro mÒL-,pera que ajudem 
a bem morrer os enfermos, achandofe a fuas 
cabeceiras, &lhesadminirtrem afsi de noite, 
como de dia o neccífario)&: confolaçâo afsi pe 
ra a alma .como pera o corpo, o q ellcs fazc cÕ 
muy grande cuidado. & diligecia,& deuáção. 
Eftc pio, Sai)£fc0,& muy loüuauel cüftwmein-
t todu i idoDõ Henrique Portugal,fcndo PrO" 
uedor, & enfermeiro mòr no anno de i 6 x o. 
Ha mais quatro homens da fazenda, a fa-
ber hum folicirador, a que dão vintoiro mil 
reis. cazas, botas,8¿ pitangas acima. Hum the 
zourairo dos litiros, a que dáo vinte dous mil 
reis,cazas, 8c pitanzas Hum facador dps f o -
ros, a que dão vinte & dous mil reis caz^s, 
&r(pitança$. Outro facador dos foros, a que 
dão vinte mil reis, cazas, & pitanças. Hfiliâ-
uandeira das febres dos homens, a q ^ ' d á o 
mil 6¿ quatrocentos reis cada mez, cázas cm 
queviuc, meo alqueire de chichâros pella 
quarcfma, 
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quarcfma, 8c tres arratens deccrneiro nas tres 
feftas do anno, 8f foraa o dinheiro em cada lati 
anno dezcftis mil &; oito centos reis. Outra 
lauandcira das febres das molhctes, a que dão 
mil reis cada mez, & as mefmas pitaoças, & ca 
zas,,& foma o dinheiro em cada hum anno do-
zc'milreis. Ontta lauandeira dos feridos, a q 
dãoeadamez mil & duzentos reis com cazas, 
& pitanças, 6cfomao dinheiro em cada hum. 
annoquatorze mil & quatrocentos reis. Outra 
lauandeira dos males, a quèdão cada mez mil 
8c duzentos reis com as , mefmas pitan ças, & 
cazas, &íbma o dinheiro em cada hum anno, 
quatorac mil & quatrocentos reis. Outra lauã. 
deira da Sanchriftia, a que dão cada mez tre-
zentos & trinta reis, quefazfoma de tres mil 
nouecenros reis. Outra lauandeira dos Capu-
chos, a que dão hum cruzado cada mez, q he 
quarmmil, & oitocetos reis em cada hu anno. 
^ Na parte principal dcftehofpital, &s quaíi 
emomcodel lcef tà hua fermoíifsima Igreja, 
como acima fediile, Sc he tal que fendo todas> 
as de Lixboa muy viftofas, 8¿ defermoíifsimas 
Capellas, & grandes, muy poucas lhe leuãoa 
ventagenaem architedura, & fermofura, inda-
que (fendqeâa g r ^ e ) ha muitas,q faõ mayo 
res. E pera afert%© delia tem doze Capellães,. 
que re?ão os officios diuinos em choro, & can 
tão rodos os dias a.Mi!r* dodia,& aos Domin, 
aos, 
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gos, & dias fanctos dc NoíTo Senhor, Noffa 
ScnhotajÂ: Apodólos he dc canto d'ofgáo» 
para o que he hum mcftrc da Cáppclla, que tc 
efcolla decanto d'orgáo, & cníina a muiros 
moços dentro no mcfmohofpital. Dcftcs dez 
Cappcllaês faõ finco dc cappcllas próprias, & 
os outros finco exrrauagantcs, que dizem as 
Midas dos defun£tos, que morrem no hofpi-
tal, porque cada hum dos defunttos, q morre, 
tem húa Mara rerada, 6¿ cm cada femana à fc-
gundafeirafediz hum officio dc nouc lições, 
com miffa cantada pellos que aquella femana 
morrerão. 
1 O Cura ferue a Capella do Mcftrc cfçolla, 
que tem deobrigaçãodcz Miíías rezadas Cada 
mez, Sítcmdcordenado coi cada hum anno 
fincoenta J¿ leis mil reis, afaber, dcCappclláo 
quarenta6¿dous, pera fobrepeliz quatro, leis 
pellas confilTocs dos doentes,quatro pera hura 
moço , tem mais por cuftumc hum alqueire dc 
grãos pella quarcíma, hum quarto dc carneiro 
por todos os Sandos, òc Pafcoa, & por Natal 
entraña repart ç i o d e hum porco, tem maiŝ  
hum moyude trigo, &: quatro mil & quinhen-: 
tos reis para a barba. 
t O Mcllrc da Cáppclla feruc a Capella dp, 
AnjoCuftodio, tem dc obrigação milla quo-
tidiana por clRcy Dom Manoel, tem dc orde-
nado fefenta 6c dous mil reis, afaber dc Cappe , 
Hão que-
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Haoquarenta, 5¿ dbu's1 pen fobrepcliz, dcze-
feis 4e m?ftrc, qnatco mil reís, 8c hum moyo 
de trigo pera hum tipie, S¿ não o-tendo não q 
áueráv tem-mâis'hiím alqüdrc de grãos pera a 
quãrefma.í btK» quatro de carneiro -por; dia da 
rodos os Sanòtos.otnro pella Pafchoay&i pclto 
Natal et>tra Gom-os our ros Capei lães n-a repa r-
tiç'ãòdehiHiiPpôfCov tem áiaisicaàa -fabbado 
nóüentareís^i'fa^^batba.)!'-.!« • :<>•<. 
3 O Cappellãsíjí d* G^ppcMa do Conde Dom 
Pedro rem milfa quotidiana, de ordenado 
quarenta & iápüsmil<íds7 &2 do«s pera fobre-
peliz, tem mais grãos, carneiro , &. ^èrco co-
iáé~óGinxiü,M tímcâti{ rcis--pcf»á-: bkbsL i 
4 Outro Cappellão extrauagante quarenta 
mil reis, & dous pera fobrcpeíiz como mefmo 
ordenadoj & pita[rç3s,&: quatro mil & qmnhê 
ros reis pera a basbav 
Outro CappelláfO exfcrauagaiipe cõ © meí-
nioordenado, Sc pitanças r & ^aatro m â & 
quinhentos reis pera a barga... J ¡ R . 
<í .-OucroCappellfo cxmãagante 
m#etâmà@*tefk3kWi*Si, ác -^n^cko ; pera à 
7 Ou troCappclISo de liua Giappeíla com a 
nrcfmo ocdenaiio,M p ianos , .& dinheico pe-
ra1 aba.rba-.: . Y - ^ . - , ; ..^ 
,8 OutrofCapdlãcjiíà Êiíipéfeíábs Bieys mfti 
luidpres cto hoípkaá,.€etoda©tídcfeadoíquaf &a 
v ó¿ quatro 
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&• quarromürds, afabcr, quarenta de Cappcl-
lão, dons pcraíobrcpe]iz,& os outrosdousda 
CappeHa, & ic as mefrnas pitanzas, &dinhci^ 
ro pera a barba. 
^ OutroCappdlJodos mcfiMOs Reys com 
quarenta & dous mil reís de ordenado, &: as 
mcfaias pitanças, & dinheiro pera a barba, 
ro Outro Capel lío da CapeüadcDiogoLa 
mcíra rem de ordenado trinta & oito mitréis 
cora as mais pitamjas^Scdinhckopcra abarba. 
11 Outro Gapeflãocxtt:auagántetcniqaw£ 
ta & dous mil rcis com as mefraas picaneas, 0¿ 
dinheiro pera a barba. 
i t O theroureiro da Cappclla tcni^viotc 
oitn mil rcis^Cabcr, dweiciyde tiícíoweíío»''' 
, &dez^éacómpánHar õs defunttos,«C-doa*i 
peta fòbrtpHir, &:tem mais codas as miiías,^ 
qué dt(Ter pellos tíefunâ:os, que morrem no 
itbfpiíètpaçèa meo toíti<*. Mtfisdoz<í al<}«ci-fj 
res de trigo j imíls hóftias, hurti íjviatco docac^ 
nciropellas fellas do anuo, hum akjueirc de 
i k rãos pella ^Mi'tói'm t/qH.uenta'reiscada fabba 
'doperaa buba. I I un tauzMor dez m l rcis, 
liom'JKxK'üodr^cioi pella quarctmtU &: luim 
jejuírto décairKitnenas crosícilas. l itm i ^ l i o 
• da Capella RODO mil &¿ Icitccutos tfhtl ta» Air 
ratcn? uccanKíiro cm cada búa das trcifcli-as 
do anuo. Outro moço di Cappcila cocn oijiro 
i mata. Outro oom outto tmis^U outto.soj» 
I 
outro 
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onrro tanto. T e m todos ñ z i c o , barbeiro, & 
botica. 
tf E concluindo o numero das pcfifoas, que 
fcrucmncftc hofpital de porras adenrro, n ã o 
faliaudo cm doze amasadoras, que m o r ã o f o -
r a , acho que faô c m numero fincocnta, a fora 
as molhcrcs, & filhos dos homens, que t e m 
officio das portas adentro, & ajuntando a cftc 
numero as doze amaçade iras , vinte &; tres cti" 
fermeiros, & enfermeiras, doze Capcl lacs , Sç 
qaatro m o ç o s da Cappclla, feis capuchos, S¿ 
dous Rcligiofos da agonia, fazem ao todo n u -
mero de cento 8c vinte oito pcflbas, as a que o 
hofpital fuftenta, &c cento fie dezafete a» a q u e 
d à cazas, cm que viuem'de portas adentró» & 
/utas cilas pcflbasa c ê t o & vinte oito I r m ã o s 
da Mifcricordia, que como acima fica dito fer-
ucm por amor d c D c o s , fazem rodas n u m e r o 
de duzen tas 9c í i n c o c n t a & feispeflbas, o que 
raoftrabcm a grandeza dcftc hofpital. 
' t)ás Mendas defte Jíâfpttd. 
L e m das rendas, de que e lRey D o m 
Q k • Manoel ( que foy) <y que acabou e f t ç 
J L J * hofpital) o dotou a(si de fua fazenda, 
c o m o de holpitais particulares, 6c albergarias 
c o m ordem, & brcue do S u m m o P o n t í f i c e , 
: ouuc algüas pcflbasdcuotas^ que lhe d e i x a r ã o 
fuas 
G R A N D E . D E L I S B O A . i ¡ 9 
fuasfazendas, & rendas, as quais todas juntas 
vem a fazer o que aquy fe defpende cm cada hú 
anno, que faõ mais de trinta mil cruzados cm 
dinheiro, trigo, cenada, fegunda, milho, & le-
gumes, não fallando em efmolas particulares, 
8c o Proucdor, & mordomos das enfermarias 
fàzcm, alsi cm dinheiro, como cm doces, & 
outras couzas de confolação pera osenfermos, 
que fenão lanção cm receita, nem em dcfpcza. 
Arcndâ de trigo, 5c mais couzas eferitas 
neftc paragrafo não he certa,porque hc confor 
me as nouidades das Liziras, das quais lhe dà 
clRey os quartos, &: deftcsfc cobrou o anno, 
q feruio dcthezourooConde mordomomòr, 
que começou do dia de Sanita Ifabel de feifeê 
tos & dezefeis té o mefmo dia do anno de feif-
centos & dezefete, as rendas feguintes, a fa-
ber, dc trigo duzentos & vinte oito moyos Sc 
oito alqueires, que contados a dinheiro a doze 
mil reis o moyo, vem a fazer dous contos fete 
centos & trinta & fete mil & feifeentos reis., 
mastodofedefpcndeorn caza. Dc cenada cê-
to &: dezoito moyos, & dezefeis alqueires &¿ 
tres quartas, & feita cm dinheiro a quatro vin-
téns o alqueire vem a valer o moyo a quatro 
mil & oitocentos reis, que fazem loma de qua 
trocentos oitenta & fete mil feifeentos, &c oi-
teta reis, & a mcfma fc deu em dcfpcza,as tres 
quartas vão cm quebras. Dc grãos doze mo-
R y os. 
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yos, Sçdezcfds alqueires & racyo, a doze mil 
reis o moyo, que he a dous toftões o alqueire 
vem a fazer fetenta & finco mil & trezentos 
reis, òc o mefmo fedefpendeo. De lentilhas de 
zenoue alqueires a cruzado faõ dezenoue cru-
zados, que fazem fete mil & feiíccntosreis, & 
defpcnderãofe quarenta & hum alqueire. De 
chícharos vinte Sc none moyos 5c vinte & feis 
alqueires, os quais a noue mil reis o moyo,que 
h« a cento ôé íincoenta reis o alqueire, fazem 
foma de cento 5c oitenta &¿ tres mil tk. noiíccõ 
tos reis, Sc os mefmos fe defpSderão. De fauas 
vinte &¿ fete alqueires a dotis toílôes fazem fo-
ma dc finco mil 8c quatrocêtos reis, & as mef-
mas fedefpendérão. Azíite-fefenra & noue cá 
taros, que valem íincoenta &c finco mil 5c du-
zentos reis. De milho trinta 8c fete aiqueires S¿ 
meo, que valem dons mil & feifeentos & vinte 
finco reis, o que tudo fc defpcndco. Dc miftu-
ra feis moyos Sc vinte oito alqueires, que a tof 
.tão o alqueire faz foma de trinta Sc oito mil & 
oitocentos reis, 8c a mefma fe defpendeo. De 
Vinho íincoenta 6¿ feis pipas 5c hum quarto, q 
a tezão de fete mil reis a pipa q he o mais baixo 
preço, faz foma de trezentos Sc nouenta Sc fe-
te mil & quinhentos reis, que todo fe defpen-
deo com mais tres pipas, que fe comprarão. 
Faz toda efta renda comiertida em dinheiro fo-
ma de quatro contos cento, Sc quaiéta & dous 
mil 1 
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roil trezentos & vinte 5¿ finco reis3os quais cõ 
oito contos quinhentos oitenta &¿ finco mil tre 
zentos & fefenta & tres reis, q tecebeo cm di-
nheiro, fazê Comi dedozc contos fetecentos 
vinte & ícte mil , feifeentos ôc oitenta & oito 
reis, & fazem trinta &: hum mil oitocentos Ôc 
dezenoue cruzados õc oiteta &c oito reis, afora 
oaçucai ^deqelLleyfaz mercê pera os doêtcs, 
cm cada hú anno, faõ cento & fincoenta arro-
bas de açi]car,& alguns annos fe côpra muito, 
porque fc fazem cm cada hú anno, mais de cê 
arrobas de marmelada,& acucar rozado, afora 
muita d.' Ima, & outra cõferua, efeorcioneira, 
&¿ fandalos, que mandão pellbas deuotas. 
Z)4 defpez,* CÍAS Rtttdas da HtjftuL 
P O R quanto acima dcftc mcfmo capitu lo fizemos hua relação das pellbas,, a q o hofpital foftenta de portas a dentro, 
& confufamcntcfc tratou do que rende a cada 
hum em particular o q fe Ihcdà, afsi de pão, 8c 
vinho, como de carne, agoa, cazas, &: pitãças; 
Neftc capitulo fc-tratará diftinólamcntc o hof-
pital gafta com cilas pellbas hum anno por ou 
tro, pera que fe tenha piais claro conhecimen-
to dc fua grandeza. 
Gafta o Hofpital cm cada hum anno cm orde-
nados.q paga de dinheiro oito cõtos fetecetos 
R a fetcnta 
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fetenta & fmco mi l &: duzentos reis, a faber. 
Aos Cappdlães de fcus ordenados, 5c diftiibui 
çÕcs quinhentos fetêta Sc quatro mil, & oi -
• tgcentos reia, com o que fc dà ao Meftre da 
Capella & Cara, alem do ordenado de Cap-
« pc l lãcs^&comoqíedàaQst ipks . Ç74800. 
A quatro moços da Cappclla cm dinheiro, & 
* vellidos, que lhes dão cm cada hum anno 
v. fefenta 8c dous mil reis. ÓIOQQ. 
A tres enfermeicos dos males míl & quinhetos 
reis cada mez a fctcntarcis cada hum, faz 
v quantia de íincoenta Sc quatro mil & cem 
reis. 54100. 
A cinco enfermeiras das enfermarias das mo-
Ihcres a tres cruzados cada húa quarenta 6c 
tres mil & duzentos reis. 43100. 
A o porteiro da porta da Rua vinte & 4 mil reis 
. bum roupão, íc húas botas,q vai dous mi l , 
faz ao todo vinec & feis mil reis.. z áooo , 
Ádez mereceyras, q tem em cada hum anno 
nouc mil & duzentos reis cada húa, nouen-
ta 8c dous mil reis. 91000. 
Ha mais finco em São Francifco , & tem cada 
húa vinte & finco mil reis. Coma tudo duze 
tos & íincoenta mi l r^is. 200^0 . 
A quatro homês da fazéda z zooo. reis a cada 
hú , &¿ húas botas, q faõ dous cruzados, no 
uenta fichú mi l Sc duzentos reis. ^ izoo . 
A hum 
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A hum varredor dez reis cada dia, & hum vin-
tém cada fabbado quatro mil &C feis centos 
& fincoenta reis. 4650. 
A molherq lança as ajudas, dous vinteis cada 
dia, qmtorze mil ó¿ íeis cêtos reis. i4<>oo. 
Mais vinte & quatro mil rçis das ajudas hum 
anno por outro. 24000. 
A o trinchonte vinte mil reis,52 huas botas<;pri 
cada hum anno. zoSoo. 
A tres homens do efquife tres cruzados a cada 
hum cada mez quarenta & tres mil &: du-
zentos reis. 43100'. 
A hum medidor do celleko, de cada moyo q 
mede dous vinténs, o que vem a impoftar 
hú anno por outro dezefeis milrei?.16000. 
A hum moço da bolça fe dà cada dia dous vin 
tens, que vem a fazer quatorze mil & feiC-
centos reis. * . = . n- : .'; -.. 14600. 
Gaftafe hum anno por outro em galinhas hnm 
conto &: duzentos,5c nouenta & feis mi l 
reis. 1196. mil reis. 
A o cuzinheiro vinte & quatro mil reis em ca-
da hum anno. 2400Q. 
Gaftafe em ouo^hwníànBO poçoutro trezetos 
*':¡iS^íete mil & quinhentos reis, 307^00. 
Gaftafe cm carneiros hum anno por outro fete 
' centos, & fincoenta mil reis. 70050. 
Aiious fizieos, &c tres çurgiõcs.quc.tçm dç or 
• denado quarenta mil reis cada hup & foma 
R 3 ao todo 
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ao todo duzentos mil reis. zoo. 
Ao boricairo das medicinas q dà pera os doen-
tes hum anno por outro fete centos mi{ 
reis yoo, 
A hurti coueiro, q faz as couasdos defundos, 
que morrem no Jiofpital mil reis cada mez. 
q fazem doze mil reis em cada hú anno. I Í . 
A hum carreiro•qucrràz agoa pera beber a fe-
• "centà reis cada dia vem a fazer vinte §£ finco 
; - rftií qúirihéntos & fincoenta reis, i f o? o 
O-Iuiz do hofpital tem dc ordenado quinze 
I m i l reis. i1?* 
©%orfictoi: tem vinte mil reis. ; . .20 
'O^Cürácfe í í dás Capellas doze mil reis. nx. 
O porreiro da* Relação por ter cuidado dos fei-
tos do Iiofpiral rres mil reis. 3. 
O porteiro da cafa da Supplicaçeo pellas dili-
••• gencias.que faz do hofpitafiinco mil &C qua 
' ;tro centos reis. • '; 5-400. 
!0 porteiro das fian ças oito mil reis* S. 
O Almoxairife das terras do hofpital dous mil 
reis. : "• ,' .'* . r • : . x. 
O^ífêríuãodas mefmas terras dous m i l reis.; z. 
•A feMiiiiStidiifâyífèfbnta 0¿¡ quatro mil 0¿'ttC* 
zentosreis. • ¿4300 . 
Tem os Padres, de Sanda luda de ordenado 
cm eada hum anno pellas oíFertas, que lhes 
*ia podião vitdfâfsiêftindoS do-.hofpitãlpor.ef-
' tar na mefma freguezia quatro mil reis. i . 4. 
1. Tem 
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Tena mais quinze alqueires de trigo por bap-
tizarem os engeitados. 
Paga o hçfpiral hum annal de Millas do'Con-
de Dcm Pedro na5ee a dous vinténs q fazê 
qtntotzc mil &¿ íeis centos reis. i4<íoo. 
Paga a Sanda Marinha quinhentos & quinzet 
reis. 
Pagaemcadahumannoa Sáo Martiphq por 
duzentas Miflas oito mil reis. • 8. 
Paga a São Chriftouão de certas obrigações 
de Mitfas vinte noue mil quatrocentos, Sc 
vinte reis. » 9 4 z o . 
A São Mamede duzentos reis. 200. 
A Sando Antonio do Tojal de cfmolade cem 
Miflas finco mil reis. « ; ; *0;> , 
A S, Francifco defefenta Miflas tres mil reis,3. 
Mais ao mefmo Moftcjro ceto & vinte & qua 
tro mil 8c nouccentos reis de finco armais -
de Miflas. 1145*00. 
Paga à See de certas obrigações quarocentos, 
& vinte reis. 4x0. 
Paga a São Domingos dc Sandarcm quatro 
centos &c feis reis. 406. 
A a Magdalena quatro mil reis. 4. 
íAfSàníto Eloyo duzentos reis. 200. 
A o morgado d*01iueira de hum foro feifeert- • 
tos teis. . 900 
A São loão da praça de hum forp quarenta 
- reir. .: •; -^a. 40, 
R' 4 Aos/ 
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A o s mordomos das demandas fc d e r ã o o anno 
de feifcentos& d c z e í t t c p e r a ellas c e n í o ôc 
vinte mil reis. l i a . 
Paga a hum tangedor dez mil reis, I o. 
A o Organifta dons m i l reis, 
¿De cera hum anno^por outro cento &: vinte 
• í m i l r e i s . n o . 
S o m ã o eftas verbas,'&: as das paginas attaz o i -
to contos f ececeñtos oitenta & hum mi l du-
?^t^j:b5í&5fauma:eár ¿:. . ••. •. • .' 
Q u t - f a z e m vinte Sêihum mil fetecerttos &; fe. 
tenta ôc hum cruzados. 
A l e m deftas dcfpézas fc ga f tão em cada h u an 
' * ô ó c m eoiipa de linho, cobertores 6¿ enxer-
g õ e s , & r o u p õ e s pera os doentes, 02 outras 
mitidezas duzentos mil reis. 
Defpezttperjmto do trigo, quefegafln 
• .1 - -" noBo^itAL 
G Aftaocada mez nas ordinarias d e p á o a m a ç a d o doze m ò y o s , que vem a fa zer cento & q u a r e n t a ^ quatro xiio-
y o s e m e a d a h u m anno. 144. moyos 
AofCQzinheiro^hum faco de trigo cada mez 
faz hum m o y ó & doze alqueires., i . m o y o 
12. alqueires. 
A o trinchante meo moyo. meo moyo , 
A dez merceeyras finco moyos de trigo. 5 • m , 
*; " ' A o C u r a 1 
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A o Cura hum moyodc trigo. t . moyo 
A o Meftre da Cappella hum moyo. de tri-
go, i . m o y o 
A o thezourciro hum moyo dc trigo, i .moyo 
Aos Cappcllãcs pellos Sandos onze alquei-
res, i i . alq. 
Soma ao todo cento &: ílncoenta 5¿ tres mo-
yos &c fincoentaói tres alqueires 1̂ 3 mo-
yos & f 3 . alqueires. 
E porque o Hofpital não tem renda certa de 
trigo, fenão os quartos do que dão as Liz i -
rias, de que clRcy lhe tem feito merce, quã 
do falta o rrigo fatisfazem às partes coma 
ceuada, milho, ôc legumes, o mais íc vende 
pera os gaftos das enfermarias. : i . ¿ 
Do azeite que fe ga/iAnâ Hofpital. 
A A enfermaria dc São Vicente dão tres quartilhos de azeite cada dia, q vera a fazer duzentas aefetenta Sc quatro 
canadas menos hum quartilho, ijrj.cana-
das j . quartilhos. 
Que fazem a todo vinte òc tres cantaros nouc 
quartilhos. 2$. cant, menos j?. quaptí 
)&z enfermaria dos feridos fc gafta cada dia 
mea canada, que vem afazer cento fit.oitseh-
t a & duas canadas & mea, que ao todo fazl 
quinze cantaros & duas canadas & mea. 
1$. cantaros, i . canadas,¿tornea.;:a ¿ 
Nacn-
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N a enfermaria dos cõiulefoenres fe gaita meo 
quartilho cada dia, q vem a fazer quarenta 
&fí;Ko canadas S¿ mea, 5¿:meo quartilho, 
que fazem ao todo tres cantaros &: tres c a -
lladas & mea 8¿ meo quarrilhç.- j . can-
raros j . canadas $¿ mea, & meo quartilho. 
N a enfermaria das molhercs fegafta quartilho 
&;mcocadadia,que vem a fazer cento & 
rrinta.8¿ feis canadas & mea, &: meo quartt-
- • \hOt que fazem ao todo onze cantaros, Qc 
, quatro canadas & mea & meo quartilho. 
I I . cataros4. canadaŝ Sc mea S¿ meo quar. 
Na enfermaria das feridas fe gaña cada dia 
meo quartilho d'azeite, q vem a fazer qua-
renta &íinco canadas & mea 8¿ meo quar-
tilho, que fazem ao todo tres cantaros & 
tres canadas & mea & meo quartilho. 
- 3. cant.3.canadas & mea, & meo quartilho. 
N a enfermaria dos males das moiheres mea ca 
* nada cada dia, que vem a fazer cento &¿ oi-
tenta & duas canadas & mea, 6¿ fazem-.ao 
todo quinze cataros & duas canadas & mea. 
i f . cant. z. canadas & mea. 
N a lauagé da louça fe gaña cada dia meo quar, 
tilho d'a2eite, quc vem a fazer quarenta & 
íinco.canadasi& mea 6c meo quartilho, 5c 
fazem ao todo rres cantaros &: tres canadas 
& mea 6¿ meo quartilho. _ 3. cantaros 
3. canadas Sc mea &: meo quartilho. 
——^————— • - _ _ •  • • L . . 
•«tí,"-: Naca 
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Nscnfermaria dos males dos homens tres qüar 
t i l é o s d'azcitc cada dia, que vem a fazer du -
zcntas & fetenta 8c quatro canadas, & f a z ê 
ao todo vinte & tres cantaros menos nouc 
quartilhos- i j cant. menosj>.quartilhos. 
O s Padres da agonia gaf tão cada dia meo quâr 
t i lhod'azeitc ,quc vem a f izer quarenta Sc 
finco canadas Sc mea, & meo quartilho, & 
fazem ao todo tres cantaros, & tres quana. 
das Sc meo quartilho. 3. cantaros j . ca 
nadas & mea, & meo quartilho. 
A o cozinheiro d ã o meo quartilho d'azeitcca-
. da dia, que vem a fazer outros tres cantaros 
& tres canadas & mea , & meo quartilho, 
j . cantaros 3. canadas Sc mea Sc meo quart. 
A ò s mortos d ã o pera alumear a c a i a d d í ftíõr-
tos hum c á n t a r o d'azeite. 1. c â n t a r o . 
A quatro lauãndeiras quatro cantaros em cada 
hum anno. 4. cantaros. 
A as amas d ã o hum quartilho cada dia, que ve 
afazer nouenta & hüa canada Sc hum quar-
tilho, &: faz ao todo fete cantaros Sc meo, 
" Sc hüa canada, Sc hum quartilho. 7.-
cantaros ,8cmeo&x. can . •& 1. quartilho-
A o s enfermeiros nouenta canadas, q ( a õ f c t c 
cantaros & meo. 7- cant. Sc meo. 
Gaftafe no comer dos enfermos duas canadas 
cada dia que-vem a fazer fetecentis1^ trinta' 
• canadas, Sc fazem ao todo fôfcrrti» camaroá," 
& d c z 
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S¿ dez canadas. 6o. cantaros jto-canad. 
Aos Capuchos tres canadas cada fcmana, que 
faõ doze cantaros. l i . cantaros. 
Pera as alampadas da Cappclla feis cantaros em 
cadahutnanno. 5. cantaros. 
Pera a alampada da portada Rua tres cantaros 
em cada hum anno. cantaros 
Soma ao todo o azeite, que fe gaita em cada 
• humanno.no Hoípital, cento & oitcnta&: 
;,^finco çantaros, & npue canadas, & quarti-
Ihoôcmeo. i 8 f . ca.^.ean. & i . & meo 
. . ^ i araros enfermos- L-
T O dos os días pella manhaã, q heno verão às feis horas, Se no inuerno às fete,fe ajunta o Prouedorcom os fizi 
cos, mordomos, & enfermeiros de todas as en 
fermarias, &os dous Rcligiofos da agonia ( a 
cuja conta eftà fere fobre roídas dos enfermei-
ros, &: fazerem que vigiern os feus quartos, co 
m o t e m f orçkbrigação , S¿ tenhão particular 
cuM^M^^i^fPS.pnfcríqos, que cftão a pe-
rigo de nioriíe,-no-tempp, em que os, mefmos 
Rcligiofos ;vão repouzar ( 8c todos juntos vão 
vizitar as enfermaria?, o que. tamben) fazem 
i com,os çiruígiójes q;^j£:Bfer^|rias dos, feridos, 
I & dos- malgs, inda 4 defta ^It^iafe refguardã o 
mais, SC 
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mais, 8c vão ib as vezes, que lhes parece fer ne 
ceflario, ou citando mal ajgum enfermo defte 
mal. 
«jf Edefpois de viíítados os enfermos. Se p r i 
ticado cm fuas iofírmidades, 6C do remedio 
delias, ficandofe os Religioíbs com os mordo 
mos, & enfermeiros dando de almorçar aos en 
fermos pella ordem dos medicos, ou defcahi-
dasde galin has, ou Iaran;a,ou açúcar rozado, 
ou caldo de galinha cõ gemas d'ouos aos mais 
fracos,, fe vay o Proucdor com os fizicos,&: 
çirurgiõesa húa caza, a q chamáo das agoas 
(poi-qnel lafcvémasdctodos os enfermos^ 
que pretendem fer curados. )Nefta caza ha hüa 
menzacom feus acenros, & fora delia fenão 
aceita nenhum enfermo, faluo coi grande ne-
cefsidade, & cm perigo de morte, 
^ j " Aceitado o enfermo com parecer dos me 
dicos, o poem na Igreja.^ o Cura o confeíTa, 
6c lhe di o Santifsimo Sacraaicnro, & defpois 
na enfermaria te o mefmo cura obrigação de 
lhe dar o Senhor todas as vczcsqucfpr necef-
fario, 5¿ defpois de confcflrado,Ôí communga-
do o leuãoà enfermaria da docaça, de que ha 
de fer curado, & pofto feu nome cm hü liuro, 
xjuepera iíTo ha cm cada enfermaria, S¿ deque 
terra he, cujo filho, & fe he cazado, ou foltei-
to+üc fazem inuentario de tudo o que traz pera 
fe lhe tornar a dar quando farar, o&ajípus her-
deiros, 
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dciros fe falecer, &. feitas cftas diligencias o 
lanção em hum leito de colchões , & lanções 
lanados, f o c a r ã o , & lhe dão todo o necefla-
rio na forma que os medicos mandão fern lhe 
faltar couzaalgúa té odefpedircnj;Ô<: fe a iiifir 
ttiidadepede conualefeencia o leuão á enfer-
maria dos conuálêfcctes, que he hüa cr,za muy 
grande, efpaçoza, & alegre, &; muy proptia, 
&¿ accommodada peraconualefcétcs por citar 
no mais alto dohofpital, &: lhe dar o foi logo 
em nacêdo, Òc ter tres jancllas refgadas, pellas 
quaes entraño inuerno, que no verão não en-, 
ttao foi mais que por hüa, que fica ao Oliente. 
Os que falleccm no hofpital os leuão a enter-
rar a hum campo, que a caza pera iflb tem, S¿ 
vão abfoltos de culpa, & pena per húa bulla,q 
tem. Outros hoípitais ha nefta Cidade a lem 
deftc, & do de NoíTa Senhora da Luz, q não 
faõ de tanta coníideraçãoj & afsi não ha pera 
que fe trate delles, nS defuas inftituições( por 
nãofer minha tenção mais que tratar d«s cou-
zas notaueis de Lisboa ) entre os quais entra o 
•de Noffa Senhora da Vidor ia , oda Trindade, 
& do corpo San&o,o dos Palmeiros, o do Spi 
ri to S a n á o e m Aifama, & outros. 
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Dâfalubridade,&fMde âefta, Cidade de fArte 
do Ceo, Signo, Sitio, & i~4res. 
Pede 
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P Ede o lugar que defpoxs de auernios tratado do hofpiral, & fuas enfermari-as, 8¿ da ordem, que fe tcm na cura de" 
toda a forte de enfermos, fe faiba agora da fala 
brídade defta cidade, que por fer tatn grande, 
& concorrer a eila mayor concurfo de géte de-
todasasnações, qancnhüaout rade Europa, 
ó¿inda de todo o mundo, poderia parecera 
quem tiucífe conhecimento de fuá grandeza,q 
feria muy enferma, não conílderando as cau-
zas que ha pera o nao fer, como faõ feu fitio, 
& faiutiferos ares,8c outras que dodifsimame 
teobteruou o illuítrc Luiz Mendez de VafcÕ-
ccUos, queaquy porey, alem do que acima t i -
ca ditto foi. fefenta. Vefle fer efta Cidade por 
extremo faã, afsi por razão do Ceo, como por 
rcfpcito dos ares, ôc Signo, a que eftà fugeita, 
como também cm rcfpcito da terra, & vizinha 
çado Rio. Em rcfpcito do Cco,porcftar quad 
no meo da Zona reparada em jo. graos & nouc 
minutos, íitio temperadifsieno, pois cita onde 
nem a vizinhança do Sol a pode aquentar de-
maziadamenre, nem o ícu apartameto esfriar, 
donde fe infere que eftando Lixboa quaíi no 
meo da Zona temperada, cujo (icio cae debai-, 
xodo Signo de Aries, que he de tanto melho-
res influencias q todos os outros figuos, quan 
to fe ve cm feus effcitos, que faõ gerar, & pro 
duzir,& nos effcitos dos outros.fignos que faõ 
deftruir, 
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dcftruir, & corromper, & afsifica claro que 
em refpcito das influencias domais beneuolo 
iigno, & temperamento da Zona ha de ter me. 
Ihores, & mais falutiferos ares; & fe o he em 
reípeito do Ceo, Signo, 8c fuas influencias,tá-
bemoheemrefpeitodaterra, em que eftáfi-
tuada por feis cotizas. 
^ A primeira, porque confiderando todoo 
corpo da Cidade, eftà fituada de modo q olha 
a^Leuante, 8c Mcodia , & a toma toda o Sol 
em oacendo, que he grande bem pera a laude 
porquefendo húmida por cauza do Rio, aquê 
tura, que recebe do Sol, purifica o ar, gaitando 
muita parte das humidades dclle, donde vem 
que quanto mais feco he o tempo, afsi no i n -
ucrno, como no verão, tanto mais faã eftà a 
Cidade. 
^ j - A fegunda rezão he por eftar efta Cidade 
fundada fobre fete montes, & fuas ladeiras, fi-
candolhe hum fò valle em meo ( como acima 
fica ditto foi. 6 o . ) que heo que (como dizem 
os Geographos, Aftrologos ) ftz os fidos 
faõs, 8¿; liuresde enfirmidades. 
€jr A terceiracouza, que faz fadia efta Cida-
de, he a bondade dos A res em refpeito dos va-
pores da terra, porq não fò eftá lime de pauys, 
lagoas, rios, &; terras de mà qualidade que a, 
podião fazer de roins ares, mas hc de tamex-
cdknte naturezaoAr, q cobíe todo feu terri-
< t«rio, 1 
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torio, que os Riosddlc.A terra,&: mais agoas 
faõ de muy faudauel natureza, porq da terra, 
fontes, Sc Rios refpirão íuauifsimos vapores 
amigos da natureza human^porque he couza 
certifsima, q a benignidade dos ares defte íltio 
nã íb he por natureza deíeitofa pello feu fuaue 
temperamento, mas de grandiísimo proueito 
pera algúas doenças,como fe vé nos quartana-
rios, que adoecendo em diuerfas partes, farão 
muitos vendo a Lixboa. &: he clara proua de 
feu bom temperamento ver que em todo feu 
territorio no verão fenão foge da calma, nem 
no inueino fe bufea pera o frio muita defenfaõ 
& não he menor proua diño produzir a terra 
de feu termo quando as outras eftão íc<ías,nlo 
fò deuerfídadesdeeruas falurifiras/que etn to 
.dos os tempos fc vendem na feira, que todas as 
terças feiras fe faz, mas rozas, & boninas,afsi 
de jardins, comoagreftes, deque ha tanta abâ 
dancia, que alem de as auer pera cappellas, & 
ramilhetes pera todas as fcftas, que fc fazc nas 
Igrejas, que faõ mais que os dias do anno, por 
que efeaçamente fc acha hüa Igreja, afsi de fre 
gucziacomodcmoftciro, cm quefe não faça 
feftai nãofòaos Sandos, quéfaõ de guarda,, 
mastambema muitos de dcuação, como S» 
Scbaftião, Saníto Amaro, S.Braz, S.Roque, 
Sanda Agueda, Sanda Catherina, Sanda Lu 
zia, & outras, & cm todas as freguezias todos 
S os ter-
T R A T A D O Q V I N T O P A S 
ostetcciros Domingos aoSan&ifsiroo Saci-a-
metito, &: fora difto que for todos os dias aos 
degraos da Igreja da Mifericordia achara de 
quince té vinte moças vendendo boninaa, &c 
flores, afsi Coitas, como em ramiihci;es,& cap--
pellasíq fazê pot cftremo b.5 feitas, & deftas 
fegaftaráo em quatmIgrejas cm q fc fez fcfta 
ofegtlda Domingo d'Agcfto de mi! fçifcetosi 
&: vinte, tres mil cappellas,'S¿ claus mil & t^tos 
ramilhctcs a fora muitas bcuimas folras, He ma 
giricocsik; belucrdes.̂  5í fe fe auuerão miller 
no mefmodia o'u.traataAt.ia Ce ^charão 8c mayi 
tas mais.E n l a fi^&Q$W DCOS efta, Qda.dc def-
tas," 8c dooutras muitas couzaa, que â  engran-
decem, & enobrecem muito , mas: tambema 
prezeruou das que }\v* podido fazer damnoà. 
faiíie, comi fe vê naíeparaçãa, que o grande-
Rio, qaerega leus maros, fyz. delia, te da terra 
da outra parte, q fendo de roins agoas> Sã peo-
res ares, cheade pauys, Sc areas fteriks, pn-a q 
os vapores defta parte não chegaifem a L.ix-
boi , pos Deos em meo eftc Rio tam largo., q 
nlobepofsiuel fercmiiie nocitios, porque no 
maià largo lua tres legojsr & ao nuis eftreito,,, 
onde cem m¿a legoa de largo, nao íu da outra 
parre pauys, nem lagoas, mas ha bua muy ale-
gre, &apraziael cofta. 
A quarta rezaoda faude defta Cidade he A 
bondade de fuas agois (indà que não faõ tan-
tas. 
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tas, quantas fua grandeza pede) faõ com tudo 
muy brandas, & fuaues ao beber, & de tanto 
nutrimento por rcfpeito da bondade da terra, 
por onde paffaõjtfjue dizem os Medicos que fò 
cilas Ibftentão tanto, S¿ crião tanto fangucem 
quem as bebe, como as as hortaliças de outras 
partes, & lendo tacs nenhum empacho fazem 
no cíhrnago, nem oencruão por mais q delias 
fe beba cm qualquer tempo do Inucrno, ou do 
Verão., de dia, ou de noite, fendo algúas delias 
tam frias de fua qualidade, que feruem de medi 
cina contra febres, fígado, ó¿ pedra, 
^j- A quinra rezão, cm que fe funda, & fuften 
taafaudcdeftaCidadehe não fòna fertilida-
de, mas também na bondade dc feus oiantiml 
tosj fendo cm eípecic dos milhorcs do mundo, 
como faõ trigo, dc que fc ibftentão muitas ca-
zas, & tambom, que fendo o dc Alcmtcjo o 
melhor, quefe acha auer no mundo, fempre fc 
ha de entender com cila excepção, excepto o 
do termo dc Lixboa, grandifsima copia devi. 
nhosjqucaprouémdcexccllcntifsimo, & fi-
nifsimo vinho; muy grandes oliuais, dc que co 
lhe muy grande copia dc azeite, ha mais infini-
dade dc galinhas, frangáos, peruz, pombos, 
adens, & patos manfos, &: brauos; do qual fc 
trata mais largamente no fitio da abuudantif-
*• finia praça deita Cidade. De peleados he tam 
abuudantCjquc alem do muito q aquyXegafta, 
S % feleua 
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ícleuaemcada hum anno mais dc trinta mil 
cruzados de faneis fo do Tejo pêra Caftella, Sc 
coníiderando a bõdade de cada húa deftas çou 
zas em fim, acharemos hum manifefto argu-
mento da Calubridadedcftc lítio, porque a boa 
terra, boa agoa, & bom clima crião bons paf-
tos aos animais, & elles com os bons paftos fc 
fazem maisfaõs, &c de melhor nutrimento, 8£ 
eftãdoXixboa debaixo de têperadifsimo Ceo, 
Scbcnignifsimo Signo, o feu terreno ha de pro 
duzir pcrfe&ifsimos paftos aos animais.S,: elles 
com os bons paftos crião boas, & fuftanciaes 
carnes, &;com a$ defta qualidade conferua a 
faudeetn os corpos humanos, como o yernos 
na muita, que ha nefta Cidade, fendo a vitima 
cauzadefuafaude a muita limpeza, deque fe 
tem muy grande cuidado, como fe vera no ca-
pitulo feguinte. 
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JPO cuidade, com que os Regedores dejlt C'idade 
câfjferuaofuafaude' 
Lem das cauzas, que no capitulo aci-
/ % mafeappontão pera cila Cidade ler 
muy faã, ha outra dc não menos im-
portancia, que he o grande cuidado, q os feus 
Regedores tem delia, porque vendo quanto im 
• • porta 
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porta a limpeza pera conferuação da faude, or 
denarão queouuelfe feis AImotaccis,aquecha 
mão da limpeza, entre os quais tem diuidida 9 
Cidade conforme a feus bairros, tendo regime 
to de mandar alimpar as Ruas,& tirar delias as 
immundiciaSjO que elles fazem com vigilantif-
Cmocuidado, Sc com pouco trabalho, porque 
citando a Cidade fundada fobre fere montes, 
como fica ditto, fempreem elleseftão as Ruas 
limpas,& fecas, faluonovallc, que ftea entre 
oalto monte do Caftello, Sc o de São Roque, 
em o qual de ordinario eftão as Ruas húmidas, 
& com lamas, Sc immundicias,pera cuja lim-
peza ha certo numero dccarretões, que andão, 
com carros cerrados, & as alimpa» duas vdzrcs 
na ícmana, Sc tem pera iffio hum tanto de cada 
viainho, que lhes pagãoaos mezes, & não fò 
fe tem cílc cuidado da limpeza pera faude da 
Cidade, mas confíderandoelRcy Dom loao o 
terceiro o grande comercio, que eítc Reino t5 
com todos osoutros>dos quais feachão algúas 
vezes na bahia deita Cidade mais de duzentos 
baixeis, 6¿ que os mais delles, principalmente 
os da parte do Norte, faõ inficionados cõ ares 
corrupto^ordenou queouucíle híia caza par-
ticular com officiais, que tiueíTem àíua conta 
prouerno que for neceftario pera a faude dalCi 
dade, &: pera que com mais commodidadtí f?; 
ptoíTaprouer,8cl"abçroq ícdeue fazerpfcolheo 
S j . algjrcja 
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â lgrcjade S.Sebaftiãoda Padarid^porcftamo 
meo da Cidade, na qual ha hCia mcnza,em que 
âfsiftc todos os diasdous Proucdores da Saú-
de, hum Efcriuão, hun» meirinho, & hum ft-
¿ico, & nos dias, que não faõ de Gamara, fe 
ajunta mais hum Prouedor Mòr, que helium 
Vereador da Cidade. E auendo por regimento 
domefmoRey Dom loáo vinte & noue ho-
mens, aque çhamãa cabeças defaade, 6c fica 
hufetj«icftcsâ£i|*cad'a fVcguerzia , faluo nas que 
faõ pequenã^, que pelío fexem tem hum home 
deites cuidado deduaSjOurro de tres, & qua-
tro, &c au&ndoajgum defua&o p f̂fa o fizico 
tíífttdâo jurada da doença, dc que taarreo, & 
a leuão as cabeça da faudeda freguezia do meC-
tno defundo, pera que de hum eferito pera o 
coudroauer dc fazer a cou3,íicaudaa certidão 
áo'fiztco na mão do Cabeça de faude.ceirs por 
obTÍgâçãoír,comovao rodos,& todos os dias 
a tíerta hora aouuir MiíTa à ditta igreja dc São 
Scbaftião, a qual acabada vão tQdos á mcnzi' 
dos Prouedores, &: os que não tem defunítos 
odeclaeão, 3¿ os que os tem prezentão as cec-
tidoSsdosfMcdicos^ & defta maneira fe labe 
qnáfitasjydíbas* Sede que doenças morrerãos 
odiad'antesemca'dáfrcguczia. ' -i ' 
^ Ha mais cm Belisn,' (onde como fica dit-
tft, ha duas fortifsítti^ttoír.fCs., & rauy bem ar-
tilhadas, hüa uo mcò áoiE.iõí & outra da banda 
d'alem 
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d'alcm era terra firme, que faõ como duas por 
tas^quefechão, & abrem a entrada da Cidade 
pot mar) hum Prouedor com hum Efcriuão, 
8¿ Meirtnho.com mais dous homens, que Cec-
uem de guardas a fim de quãdo vier algüa nao 
deforaavizitarem^oque fazcai nefta forma. 
Chegando a Belém algua nao lança ferro da 
torre pera dentro, &;defpois de dcfpacharem 
com o Capitão da torre, tçm o Meftrc da nao 
obrigação de vira terra, &c moftraropaüapor 
te ao Prouedor da faude, pera que faiba donde 
vem, & quanto ha que partia da fqa terra, & 
vifto por elle o paíTsporte dà juramêto ao mef 
mo mcftre, 6c com elle lhe repregunta quanto 
ha que veo da fua terra, & fc appprtou cm al-
gum porto contaminado com algua ihfirmida 
de, & tomando o juramento do Mcftre manda 
chamar mais dous marinheiros da mefmanao, 
& lhe faz as mefmas perguntas debaixo do 
mefmo juramento, & achado que conformão 
todos np juramento, & não vem de terra impe 
dida, a£tua os ados com os ditros de juramen 
to, & dada fentença que podem entrar os dei-
xa vir liurcs pera dentro, Sc fe a cazo algüa nao 
entrá fem íefazerem eftas diligencias condena 
ao Mcttre delia, & manda a fentença de con-
denação aos Prouedorcs da faude da Cidade, 
pera que a.dcmà execução. £ achando que a 
tal nao ven) de terra impedida, dà aaizo aos 
S 4 Proucdo-
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Proucdorcs da Cidade, pera que determinem o 
'que melhor lhes parccer.os quais mandão logo 
pòrcfuas guardas na tal nao, 8c defpejar a fazê-
da, 8c por a Coalhar tanta dias na trafaria, & fe 
dentro defte tempo algum homem quer vir à 
Cidade pedindo pera i if o licê ca, lha dão cõ lhe 
¿fazere dcfpir o vcftido de feu vzo,S¿: veftir ou-
tr6,q lhe vay da Cidade. A todos eftes officiais 
dà a Cidade feus.faiarios, 8¿ aos cabeças da í̂au 
de dà clRey dez mil reis cada anno a cada hum. 
T R A T A D O S E X T O . ' 
BOGOVER 
N O DESTA C I -
D A D E E M P A R -
T I C V L A R . 
C A P I T V L O P R I M E I R O . 
De Ser/ads de Lixboa, a que por outro nome eh* -
f mao Camera, & do modo de 
fe&govewo- : :•• • . . 
Goner-
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O uernafe efta nobilífsima Cidade 
com juíhlsimas, &c lanírifsimas 
leys, pera confcruação das quais 
tem hú Senado dcpcílbas dcwõtas, 
graues tic nobres, entre as quais ha íeis Senado 
res letrados,a quechamão Vereadotcs,&: hum 
fidalgo dos principais do Reino com titulode 
Prefidente, &¿ hum Efcriuão^ que também he 
homem nobre, 8c fidalgo, &c dous procurado-
res da Cidade. Eftesofficiacsfaõpoftos porei 
Rey, 5¿ feitos p-or fuas'cartas. Ha mais quatro 
Myftercs, que opouoclege na caza dos vinte 
Sc quatro^que também tem affento no mcfmo 
Senado, 8c tem voto igual cem os Vereadores 
cm todas as couzas, q fetratáo, 8c dcfpachto 
^10 Senado, tirando em materias de deccito, 8c 
de juftíçacmqucnãovotão. Tem mais hum 
thezoureiro, & hum fiudicante, S¿ cada hum 
tem feu Efcriuão. E os féis Vereadores ef-
tãotepartidos cm fuas juridições nefta forma. 
Humdeiles hcparticularmente luiz do açou-
gue, Sodas couzas a elle pertencentes, 6¿ 11I0 
tem pouco, que fazer nclla, pois, como açimá 
fica ditto, fe gaftão aqui hum anno por outro 
ao menos cem mil carnciros,OHzc mil cabeças 
de gado vacum, quinze mil degadocabrttíln,8ç 
vinte 8c quatro mil porcos. Outroda« couzas 
pcrtcnccmes ao terreiro do trigoiOütroda Ri 
beira, &; praça publica, Outrodi limpeza da 
Cidade I 
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Cidade. Outro das propriedades, <S¿ o fcxro te 
à fuá conta as demandas, <S¿ cauzas da Camera; 
& inda que a cada hú fc/ão cometidos cm par-
ticular os negocios de Cuas repartições^ todos 
juntosdefpachão os feitos em Camera, & to-
dos, afsi Puefidete, como Vereadorcs3 Myfte 
res, Efcriaão, &s Procuradoreselégc os luizes 
dociuel, & crime, 8¿; Almotaeeis das execu-
çõesdaCidade,^ elles em Camera lhes paflao 
íuas cartas, & prouimentos. B afsi proucem 
mais os cargosdç Almotaeeis da limpeza, 82 
os officios de Efcriuães dos orfaõ!í,3£ os lui-
zes dos mefmos or fa os, & partidores. 
Prouém o cargo de depoíkario da Cidade» 
& rhezourciro del! a. Proue o officio de Prouc 
dor das obras da cidade, que he hum fidalgo, 
gtfeu Efcriuão. Piouem os cargos de luizes 
das propriedades, & feus Efcriuães, Sc o cargo 
de Efcriuão dos depofitos. Prouerão tegora os 
cabeças da faude das freguezias, deque fc trata 
acima no capitulo virim o do quinto tratado, Sc 
agora parece os quer prouer fua Mageítade, &c 
iftopor rezãode quefclhespagade fua fazen-
da o ordçnado que tem. 
Prouem mais o luiz do terreiro do triga, 
porem fua Mageítade o confirma. Prouem o 
cargo, que fe chama doMarco^eom feus Efcri-
uães, que faõ os que dcfpachaÕ os Nauios, q 
yaõ pera.as çonquiftas, &ç Ilhas dcfte Rcinp. 
Prouem 1 
" i — — ' ^ 
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L'toucm o ofñciodo Meirinho dos Almota-
ccís com feu eícrkião. 
Prouem hum porreiro da Camara eom-bom 
ordenado, pera q afsiíla à porta de dêtro delia. 
Prouê mais feis homes, q ferué de recados, 
& de folicitadores das demandas da Camera. 
Prouem mais hum Cappeílão de Sácto An-
tonio, & hum Ermitão, a que chamão hofpi» 
taleíro. Fazem os officios da confraria do San-
£to, S¿ faõ fempre dos acima nomeados. 
Prouem as mercicyras de São Francifco, q 
ínftituio aquella dona, que deixou a rendado 
AlqueidãocÕ vinte & finco mil teis cada hüa 
em cada hum anno. 
Prouem outras mercieyras mVi&àtèilá ¡q 
também págãode ordenado vírtte alqueires de 
trigo, Sc doze mil reis em dinheiro^ 
Prouem o officio de Meyrinho da faude co 
feu Efcriuáo. 
Prouem os officios dos Efcriuaes d'antcos 
luizesdoCiueldcfta cidade, deftribuidor,8c 
Inquercdor dcllcs. 
Prouem o officio de luiz dá balãça do açou 
guecom feuEícriuão, Sc o luiz, &c Efcriuáo 
da cizado Verdopczo, 0¿ cada qual deftes of-
ficios tem hadante ordenado pera fc poderem 
foftentar os officials dcllcs, que todos faõ ho-
mens nobres, & dc bom foro. 
Prouem os lugares das mediddras, & joey-
radeiras: 
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radeiras do terreiro, 8¿.os lugares das Regatei-
rasda Ribeiradopão»fruitafeca» 8c verdeado 
peixe, da caça, das paflas,do meUda hortaliça» 
das mãteigueyras» das niarirqueiras,ô<: outros. 
Prouem por carta o officio de Efcriaão da 
curra!. 
Gonfirmao as cartas de examinação dos of-
ficios mecânicos. 
. . íprouem o's çargps de afiladores das medidas 
depao» 8cbarro,.&; dospezos de balanças. 
Frouçmçada tresannos o cargo dc cotraíte 
dcOurmezd,ouro, & prata, cada hú per fim; 
Eífecs p̂ CTaá cettidões pera fe a^uatarem cm au 
tQS»8c mantkdos públicos dedepofitos* &;oa-
íras couzas, & pezos dos dittos officios. 
Prouem o cargo dc medidor dos pannos, <j 
vem defora do Reino. 
Prouem os cargos de corretores das merca-
dorias» dos efcrauosr das propriedades, &: dos 
caualtos que íàÕ por todos em numero quinze. 
Prouem os cargos de Efcriuães dos lugares 
do termo da Cidade. Elegem os luizes padua-
nosdps mefmos lulpdos. Prouem os quadri-
Iticiros, & porteiro&do Confelbo,& os cargos 
dos Akaydes-dos mefmos Confelhos, & lulga 
dos. Prouem o A leayde do termo de toda a Ci 
dadequehehum officio muy grande, 6c feu 
Efcriuão. Hum dos Vereadores ferue de Chan 
ceüerde todas, as cauzasda Cidade,, & cite he 
eleita 
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eleito em cada lium anno por votos. Poçm o 
preço ao vinho, &c azeite, em que fe ha de ven 
derem cada hum anuo; O qual íepoem ao v i -
nho por dia de São Martinho, & ao azeite,afst 
no principio do anno, como em todo o mais te 
po, que o trazem ao Verdopezo. O Vereador 
.dopilouro do açougue poem o preço à carne 
no curral em cada (exta feira cõ hum Myfter. 
Sò ao trigo íc não poê preço, por fer liure, co-
mo íe difle no capitulo do terreiro defta Cidade 
Proué mais a Camera quatro Zeladores, 
cujo officio he zelar que fenão venda couza al 
gúa fora da taxa, & tem cada hum fefenta mil 
reis de renda em cada hum anno pagos nas ren 
das da Cidade; com niais dous Rendeírps,que 
andão com ps Almotaceis vciido às praças da» 
Cidade, St o que nellas fc vende fora da ordem 
da Camera, ou dos officíais da Saúde, que al-
gíias vezes prohibem com penas que fenão ven 
dão algúas fruitas, ou couzas femelhantes, q 
faô prejudiciais à faude da Cidade. 
Hf Alem do que fica ditto do gouerno defta 
Cidade, ha mais doze cftados,qiic faõ as doze 
bandeiras, que vãonas profiíToês geraes. Eftçs 
dozeeftados faõ mecânicos, 5c em feus offi* 
eios elegem dous homens bons, que mandão 
a caza dos vinte & quatro, que faõ prelados 
defte pouo. Dcftcs vinte & quatro homens fc 
fazem por votos os quatro MyílcfCs, que vão 
* ' em cada 
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cmcad ahumannofcruiraCamera, & faõ os 
nomeados rio principio dcftc capitulo. Dos ou 
rros vinte, q ficáo.fcfazê oluiz, & efcriuão 
defta Caza dos vinte <S¿ quatro, porem o luiz 
hadefcrlium, que ja aja fido myfteir. Dos de-
zoito que ficam elege a Cidade quatro pera ler 
uirem de Efcrinaes da limpeza, 8¿ hum depo-
fitaiio dos penhores dc luas condenações. Os 
outros treze oceupa a Cidade em vifuar, ó¿ 
guardar as Naos, que vem impedidas, & as 
tauernas com osquedekão as varas nas pipas, 
quenefte Senado tambcmfe proué. Efteheo 
modo, que fc tem no gouenio defta Cidade na 
que pertence à mefraa Cidade. 
' C A P I T V L O S E G V N D O . 
Pas Tribunaes de IttftiçA dejla, Cidade. 
D Efpois de no capitulo acima fe aucr tratado So Tribunal da Camera, & dagouernançado pouo, Prezidéte, 
Vreadpres, Efcnuâo,Myfteres,8c vinte Sz qua 
trodeila,8c*los officios que prouém, íegucie 
agora tratar dosTtihunais, que ha pera confer 
nação da paz,&;adminiftração da luíliça. E 
peta que vamos íiibindo pellos graos de aurho 
ridade & jurifdiçào dos Tribunais ao íupre-
mo, que he o do Baça,.tratando de cada. hum 
perca-
I 
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per eapitulos, começaremos do IIÜZQ do ÇÍLICÍ 
da Cidade,cm o qua! In dous luizjes com noup 
Efcnuocs, 8c hum dcftiibnidor, mais l ium,^ 
fechama dospçfcadorcs, oito Inquerci1ores,q 
feruem juntamente com os Elct juics dos lyi -
zesdo Crime, quefaõ quatro com quatro EC-
criuãcs,&hum contador, Ecftcs ji^izcs tem 
alçada de quatro mil reis nos bens de R^i?, 5C 
de finconçs bens moucis, Sí tudo o mais vay 
per appcllação á Relação. 
^ , Ha mais deus Corregedores do Ciuel da 
Cidade, com os quais íeruem íeis Efcriuãcscõ 
feis Inqucredores,Si dous diftnbuidores, & t2 
alçada té oito mil reis nos bens de Raiz, Sc dez 
nos bens moueis, Sc tudo o mais vay per ag-
graaoàcaza da Supplkação-, &: o mefmo hc 
dasfeníençasdos Corregedores, do Crime da 
Cidade, qac faõ quatro, com os quais feruem 
quatro Eícriuaesctacorte &: hum ínqueredor. 
«p- Ha mais dous luiztís das propriedades, q 
entendi nas obras, que fazem nas proprieda 
d'es da Cidade os moradores dclla.com os quais 
fcruem dous Efcriuãcs, & hum ínqueredor, 8C 
fuas fentençasvãoper appellação á Camera. 
^ ílamaísfíáco ItTizcs dos otfaõs, afabcí< 
tres da Cidade, & cada hum dclles íem fua ;u-
rifdiçâo limitada em hum terço da Cidade, 8c 
cada hum deíles tres juizes tem tres Efcriuãesj 
& no termo ha mais dous IUÍÍSCS d(?s Orfaõs 
cont I 
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com os quais feme tres Efcriuãcs. Seruem cõ 
eftes finco juizes doze partidores, aos quais 
pertence f*zer partilhas entre os orfaõs, 8c def-
ies fejruem feis de Inqucredores, ha mais hum 
diftribuidor, 8c hum folicitador dos orfaõs cõ 
hum porteiro. 
Ha mais huacaza,quefechama dos Scgu 
ros, ondealguaspeíToas vãofegurarfuasfazea 
daSjOadinheiro que mandão pera fora compa 
garcm aquém lhas fegura trinta porcéto.Neila 
càzâ ha hum Efcriuão, que aífenta, & faz ter-
mos dc todas as couzas, q fefegurão por mar, 
&por terra. 
f Ha mais hum Tribunal, que fe chama o 
luizo d'AIfandega com hum Ouuidor, que tê 
alçada te dez mil reis. Seda hy pera cima vay 
fuafcntêçaporaggrauoàReíação, õc cazada 
Supplicação^ nefte juizo,&; tribunal ha oito 
Efcriuâes, 8c hum Inquercdori Ãí hum diftri-
biíidor. 
HamaisoIuizodelftdia^MinajSí Guiné 
em 0 qual feruem tres Efcriuães, & hü Inque¿ 
redor,Sf hum diftribuidor,& dous Meirinhos, 
&hum Efcnúá<?fda9 juftificaçõcs com outro 
InqueredòHTéftf oluiz defteTribunal alçada 
té dez mil reis, ôc todas as mais cauzas,& pro-
ceâ os procefla ttsi füa caza,Ss defpois os fente-
cea com dous luizes do Tribunal da Relação, 
Os quais íaõ eleitos pdlo Regedor,quando acõ 
sr—r.,,, .... . , ,., •- —^ 
••" - tece 
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tccc auecemfe de fcntenccar demandas perten-
centes a cftas partes fora da alçada do ditto 
luiz, & deftas fentenças não ha appcIIaçãOji 
nem aggrauo. 
«ff Ha mais dous Corregedores da Corte do 
CiueljCom os quais feruem feis EfcriuãeSjCom 
hum Jnquercdor, & hum diftribuidor. E tem 
alçada te dez mil reis, &*faõ luizes das viuuas 
miferaueis, &cõferuadoresdos priuilcgiados, 
& de fuás fentenças fe aggraua pera a Rellação 
fe paílaõ de fua alçada. 
Ha outros dous Corregedores da Corte 
do Crime, com os quaes feruem quatro Eicri-
uães, que efereuem os feytos da corte, ha mais 
hum Efcriuao das terras da Raynha, & outro 
das Ilhas & hum Inqucredor, &: hum diftribui 
dor, cujas fentenças fe defpacham na Relação 
por acordãona formafeguinte.Cada hum dei-
Ies faz osproceflos cm fuá caza contra os dclin -
quentes dos delidos, que cometerão em a Cor 
te, &c dentro das finco legoas,&: dcfpois os fen 
tencea cm final com parecer de todos os Dezê-
bargadorcs, ou de parte dellcs com parecer do 
Regedor, & deftas fentenças não ha appclla-
ção, nem aggrauo. A eftes Corregedores per-
tenceo conhecimento per noua aução de to-
dos os maleficios cometidos no lugar, onde el 
Rey eftà, & finco legoas ao derredor. PaíTam 
cartas de feguro. Podem mãdar prender todos 
T o«cue • 
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os querelados dentro das finco legoas da Cor-
te, &traze]losàs prizõts, & cadeas publicas, 
Sc tem outras muitas jurifdiçoes, que lhes dão 
as Ordenações do Rcyno lib. r. tit. 7. 
^ Ha mais hum GhanctUcr Mòr, ao ¿qual 
pertence ver com diligencia todas as cauzas, q 
forenipaífadas, Sc afsignadas por elRey, ou 
pellos DefembaígadQrçs do Paço, Veedores, 
da fazeada, Defembargadores della,Prouedor 
Mòrdasobras, & terças, Anadeis motes dos 
cfpingardeiros, & bcfteiros, Monteiro mòr, 
Phiiico mòr, &. Cirurgião mòr, ou per quaif-
quer outros officials daCortejCujosdefpachos 
óüucrcttidcpaffarpeUá Chanccllaria, tirando 
as cartas, Sífcntcnças, que forem paffadasna 
caza da Supplicação, & pellos Defembargado 
res delia, & achando algum erro, que feja con-
tra as Ordenações as não afsigna, antes lhes 
poem glozas, ou as rompe. Elle conhece das 
fufpeiçõcs poftas aos Defembargadores do Pa 
ço. Veedores da fazêda, & Defembargadores 
¿ella, &ô a todos os mais officiais acima decla-
ítados,¡& as julga, pbftoquejhes feja fufpeito, 
6¿ lhe publica per íy mcfmoas lcysy& Ordena-
ções féitas por elRey na Chaccllaria da Corte, 
&c as manda tresladadas,per fy afsinadas 8¿ fcl-
ladascom o fello Real aos Corregedores tdas 
Comarcas pera as por cm pratica. Elle da j ura-
mento ao Condeftable,; Regedor da Caza' da 
Supplicação, 1 
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Supplicação, Gouetnador da Caza do Porto, 
Veedores da fazenda, Efcriuão da puridade, 
Almirantes, Manchal, Capitães dos lugares 
d* A frica, 8¿dás Ilhas, &: a todos os officiais 
raores da Caza d'elRcy, & do Reytio,5¿ fron 
üeiros mores, Dcfcmfaargadores da Caza do 
, Porto, aos Corregedores das Comarças, Ou-
uidores, Prouedorcs, 3¿ luizesdefora quando 
el Rey os prouce nouaraetuc nos ofBcios, & 
palVaõ fuas cartas pella CháccUaria>&: afsi ente 
decó todos os Hlcriuáes acerca defeus officios, 
«jf Ha mais dous luizes dos feitos! da Coroa 
& fjzenda com tres Efcriuães,, cujas fentenças 
fedlo na Relação, 8c no Confclho da fazenda 
femappellação,nem aggEauo» 1 • • •' 
^ Ha outro luiz dos leitos das Ordens Mil i -
tares, 5¿ Cauaildros, & tem hum Efcriuão, 
cujos feitos fc defpachãoenn Relação. 
fj[ Ha hum Prouedor dos RcíIduos&: cap-
tinos com quatro Eícriuáes, & Inqucredor, &c 
de tua fentcnçafeappellapcraa Relação, tem 
eftc luizo hum depoíirario do dinheiro dos de 
funótos íbbre que ha algúa duuida. 
^ Ha outro Prouçdotf dos Orfaõs, Capel-
ys. Sfi aluergaiias com dbns Efcriuães, çpjas 
fentenças "vã o per appcllação á Rclação,5 uâo 
fondo crimes, que cm ral cafo vão per appclla-
ç l o à Mcnza da Coufcicncia, onde fenecem ; 
todas as íbiunças de crimes dos Caualleiros 1 
das 
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Rastres ordens miIitaresacmfejãofecuIarcs, ou 
Ecclefíafticos, como no çapit. fegointe fe dirá. 
q¡ Hamaisoluizodo Fifco com hum Ef-
criuão, Sc hum Inqucredor & ÍÍU thezoureiro. 
Ha mais o luizo da çaza da moeda, onde 
'¿acento 8c trinta moedçiros com dous luizes 
da balança, dous Efcriuacs, hum thezoureiro^ 
.dous porteiros, hum abridor de armas.hú fun-
didjor, bum enfayador, &; hum comprador da 
étea,8£ bumConferuadoriquc hc o Vereador 
mais velho, ao qual recorremetn todas as fuas 
{cauza», afsi cines, como.crimcs. 
Í 'Todos os ECcrtuSes dceada tribunal tem hü. 
dèftribiiidor qdeftribucos fgytos, dc modo q 
não tenha hum mais feytos que outros, & pera 
quc nãocxccdãonoftupencliodo que efercue 
nos Leus feitos ha hum contador que contando 
as regras q o feito tem íc quãtas letras cm cada 
rega loma o q fe dcue & afsi fc paga ao Éícriuã. 
Iftohéoqueha nefta Qdadç acercado gouer-
no da luftiça. 
C A P I T Y L O T E R C E I R O , 
i : , J)4 fy&ifA» que Mêmpánhá A Corte. 
A GoEteíoucíteja na Cidade de Lixboa¿ fempre tem de per fy officiais dc jufti-çaj que a feguc, & laõ fuperiores aqj 
yurros em authçridade, & o erão também quâ 
do.ncfta Cidadeefta«a .a Caaa do Ciuel. Eftc 
hc \ 
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he o ttibunal da Relação (que por outro nome 
fc chamou fempre a Caza da- fupplicação ) da 
qual no capitulo acima fc fallou tantas vezes, 
onde ha dez Defembargadores dos aggrauos, 
& appdlações, dous Corregedores do crime 
da Corte, dous Corregedores das cauzas ciueis 
delia, dous tuizes dos feitos da Coroa, & faze 
da, quatro Ouuidores das appeliações das cali-
zas crimes, hum Procurador dos feitos da Co-
roa, outro dos feitos da Fazenda, hum luiz da 
Chancellaría, hum Promotor da luftiça, & 
quinze Defembargadores cxtrauagantes,& hü 
follicitador da luftiça, oito Efcnuãcs dos agra 
uosj hum diftribuidor, &: hu thezoureiro dos 
depofitos da Corte, & hum Efcriuâo é&$ fian-
ças da Corte, porteiro, & pregoeyros, & qua-
renta procuradores letrados Sc alguas vezes 
mais conforme ao beneplácito Real, & hum 
Prcfidente, a que chamão Regedor da luftiça, 
que he hum fidalgo dos .principais do Reino, 
ha mais hum Cappellão, & hum recebedor do 
dinheiro das dcfpczas da Relação com feu Ef-
criuão. 
«jj- AosDezcmbargadoresdaCaza da Sup-
plicáçSo pertence conhecer igualmête por dip* 
tribuiçáo dos feitos q por aggrauo a clles vkiB 
daRelacáodaCazadoPorto de cafos ducií, 
que paflarem de quantia de cê mil reis em bco» 
moucis, òc de oitenta cm bens dcraiz,corthec6 
T 3 mais 
't nu. 
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tnaisdosaggrauosq faemdo luiz das auçõcs 
nouas da Cafa do Porto,paífando das ditas quã 
tias, 6c dos aggrauos dos Corregedores da Cor 
te, & do luiz dcíndia & Mina, 8c dos Corre-
gedores da Cidade de Lixboa, &? luiz dos Ale-
mães , Confcruadores das Vniucríldadcs dq 
> Coimbra, &rEuora nos cafos que cabem cm 
fuas alçadas. 
45- Conhecem também das appdlações de 
çafos ciaeis, que faem dos luizes do Ciuel, Sc 
dos Otfaõsda Cidade de Lixboa, & do Ouifí-
dot d'Alfaadcga, Pronedor dos Reíiduos, SC 
C*|>pclUs, §5 do Proucdor dos orfaõs, & do 
éonferaador da Moeda, & das Ilhas, &c do 
Reynodo Algarue, & das comarcas d'entre 
Tejo6c Guadiana, Seda Eítremadura, tirando 
as correições de Coimbra, &c Eigucira que fao 
da Gaia do Porto; conhecem tamben? das ap-
pellaçííçes da Comarca de Caftello branco, 85 
dos feitQsdeaggrauodo Confcruador da Vni -
uerfidadc de Coimbra,J5c tomão mais conhe-
cimento dos inftrumentosdc aggrajuo, & car-
tas teftemunhaueis de cafos ciueis,quc vem dc 
todos os fqbreditos. 
Acfta Gaza vão fcnccer(como fica dito) 
todas as demandas ciueis, afsi da Cidade, co-
mo dc todo o Reino, que paíTaÕ da foma &c 
quantia, que não entra na judfdição da Caza 
do ciuel do Porto, ôcafsi mais todas as cauzas 
S 
criminals' 
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criminais do Reino, excepto aquellas que per-
tencem à Caza do Porto^conforme ademarca-
çlo, que tem de jurifdição. 
% Tem efte tribunal hum Chanceller, que 
poem o fello a todas as fentenças, que del Ic ma 
n ã o , o qual conhece dos erros dos Efcriuãcs, 
&£ das couzas tocantes a feus ftipendios, & tc 
hum Efcriuão, & hú executorj&hu porteiro. 
Acaza do Ciuel íbhia eftar nefta Cidade, 
¿C entrando nella elRey Dom Philippe primei-
ro dcfte nome em Portugal, 8¿ confíderando a 
grande o p p r e f í a õ , que os pouos tinháo em vir 
c o m feus aggrauos, &:appellaçõcsa cila Cida-
de de todo o entre Douro &: Minho, Bcyra,S£ 
tralos Montes, paÜbu cfta Caza com fua Q i í -
ccllaria à Cidade do Porto, acrecentando os 
fallarios 8c ordenados, afsi aos luizesdefta Ca* 
za,comoaos da Caza da Supplicação, peraque 
limpamente, & fem neccfsidadc do alheo ad-
miniftraíTem a juftiça, tem cfta Caza outros 
raritos officials, como a Caza da SupplicaçSo. 
Tem alçada té cem mil reis, 8c deftes cem roil 
reis cm bens moucis, & de oitenta cm bens dc 
rais como afsima fe dice, pera cima vê per ag-
grauo a cfta Cidade à Caza da SupplicaçSo,on 
tfó fc fciHcnccão fem appclla^ão, nc aggraao. 
Ha mais nefta Cidade onze Alcaides» 6c 
cada hum ic leu Efcriuão c o m doze homens, 
oirode c h u ç a , &c quatro dc capa, &ícfpada, ha 
T 4 mais 
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mais hum meirinho da Corte cõ vinte Sc dous 
homens, 
^j- Ha mais duas çadeas,hu3 da Corte,Sc on-
tradaCidadççom dous çaiçcrciros, 8c cada 
ham tem oito guardas, Ha rnais outra çadea, ̂  
quechamão tronco, cujos offiçiais çom hua 
varadc Alçaydeproue o Conde de Monfan-
OÍO, que he Alcaide mor de Lixboa ? ao qual 
tende íiKiyi;» do fangue dos que fe ferem na 
Çpçte..ftis centos & quarenta mil rejs, 
C A P I T V L O Q V A R T O , 
OT ú b unal da Mcnza da Confciencia $$ Ordens tem hum Presidente clérigo fidalgo muy principal, & antigo no 
feruiçodeSua Magcftadç aísi rus Inquifiçõ-
çns, como nos cargos de Re^or da Vniuerfi-
dade de Coimbra, & ConCelhos de CaftdU.iíc 
Portugal, 
f Tem íinco Deputados, ¡jfaber, dous çlc \ 
rigQS1||tim,Xàeologo> d outro Canonifta, Sc 
tres feçulares Dçfembargadores, os quais h|o 
dç fer CaqaUeiros das tres ordens militares, a 
faber, nofTo Senhor lefu Çhrifto^ Sandiago, 
São Bento de Auiz. Tem tres feerctarios, 
hum delias he Efçriuãoçío defpacho da Henza 
... ; de to-
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dc todos os dias, que efercue 8c f¿z todas as cõ 
fultas, prouizões, patenres, &c aluarás, &C pa-
peis que a meozackfpaçlia como Rey. Outro 
be Efcnuão 4a Carnerada orde dc Chdfto,q 
cfcrçue & fa? todas as çonfyltas,cartas de Co-
mendas, 8ç dc hábitos, 6¿ cartas de Igrejas, al-
uarás, prouizões, 0¿ mais papeis tocantes àdi 
íaordem, q a Mcnzadcfpacba como Meftre, 
fiegouernador dclIa.OutrolieElcriuão da Ca 
mera do Mcftrado de Sai)ftiago)& São Bento 
jdeAuiz, que cfcrcue.iSç fjz todas as confultas, 
çartas dc comendas, &:dc hábitos, &dc IgrC' 
jas, & mais papeis tocantes, às ditas duas or-
dens, que a dita Menza dcípacha como Mcf-
tye &¿ gouernador delias. Os quais .tres Secreta 
rjos tç a difa Menza jyriidição pera os pjroucr 
nas propriedades dp? ditos offiçiospor confuí-
tas a Sua Magefladp, 
Tema dita Mcnza hum porteiro, S¿ hutn 
Curfor, qucíe prouém pella Menza, o qual 
feruedethezoureirodas defpezas delia, 
f Efte Tribunal tem junídição como Rey 
na Vniuerfidadc de Coimbra?fi¿ confulta zs ca 
.4eiras.grandçs & pequenas, 5»: os acrecentanaê 
ros delias, & prouec as conduftas, S¿ os parti-
dos dos Medicos Chriftãos velhos, que lua 
Magcíladc manda cftudar,& confuirá o Rcfor 
mador da Vniuerfidade, & todas as cotizas ro 
cantes 90 gouemo delia, & 3nomeação do 
Rcfitor, 
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Redor, que noanda a Vniucríldade vem à Mé 
zadaConfcienciaperadahy fe confultar a fua 
Mageftadea dita-nomcação. 
^ Tem mais jutifdição como Rey em todos 
os hofpitais do Reino, aluergarias, gafadas, & 
prouee todos os miniftros, &¿ officiais tocátes 
aclles, & lhes manda tomar contas. 
Tem mais jurifdição como Rey nas cazas 
dasm%rccarias,que eftãoem ^elem da Rainha 
Dona Cathcrina, & Infante Dom Luiz, & 
prouee todas as merceeiras, & merceeiros, 
Prouedor das ditas mercearias, & Almoxari-
feŝ  &. lhes manda tomar fuas contas. 
<jf Tem atais jurifdição como Rey nas cap-
pellasd'clReyDomAfonço o quarto. Sida 
Raynha Dona Brites fua mother, queeftão na 
See de Lixboa, &: prouee todos os merceeiros 
& merceeiras, & Prouedor, 5¿ lhes manda to-
mar conta cada tres an nos, Sc o Prcíldenteda 
Mcnza da Confciencia he fempre teftaméteiro 
da Senhora Infante Dona Maria. E afsiproué 
aMenzacomo Rey o adminiftrador da cap-
pella de Dona Antonia Henriques fita no Mo-
fteíroda SandifsimaTrindade, 8c afsi as mer-
ceeiras da dita capella, & os dotes, & mais le-
gados delia. 
f Prouee efta Mcnza,como Rey por confuí 
tas a Sua Mageftade a todos os Elcríuãesdos 
Rcííduos deita Cidade, & ao depofítario de 
feu 
G R A N D E . DE L I S B O A , iço 
feu juízo, & lhe manda torajr çont* cada tres 
annos. 
% Tem efta Meza como Rey fuperíntenden 
eia cm todas as rendas &: couzas pertencentes 
a captiuos, & tudomãda por cm arrecadação, 
que he grande quanridadc de dinheiro, comq 
fe fazem os refgates gelais,que Sua Magcftadc 
manda fazer a Turquia & Berbéria, em q u e í e 
defpendcm por ordem & mandados da Mcnza 
muy grande copia de dinheiro da rendição, Ss 
adita Menza proueepor confuirás a Sua Ma-
gcftadc o cargo de Thczoureiro geral da rendi 
ção dos caprinos, Sr rodos os Mampofteiros 
mores, 5¿ Efcriuãesde feus cargos de todo o 
Reyno, & de todas as conquiftas vlrramarinas. 
Tem jurifdição Real cm todas as couzas 
tocantes adcfun&oSjque morrem nas conquif-
tasdeftes Reynos, &em todas as mais partes 
vltramariuas, 8c nas viagens da índia, &: man-
da por em arrecadação todo o ouro, prata, di-
nheiro, Sc fazendas que pertecem a dcfun£tos, 
&: tudo fe entrega a fc.us herdeiros, & dcfpendc 
por mãdados da dita Mcnza, a qual prouee por 
confuirás a Sua Magcftadc o cargo de Thezou 
reiro geral dos defundos, 8c de feu Efcriuloj 
& de Thczoureiro dos defundos da Cazada 
India, & dc todos os Thczourciros dos defun-
tos de vlrramar & de feus Efcriuães. 
f Por prouizões 8c cñandados defte Tribu 
nal. 
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nal, quepaíTa como Rey, fe defpcndcm cada 
anno maisdefefenta mil cruzados dc dinheiro 
de captÍiios,R.eííjuosJ6¿: defundos,&fcIeuão 
em conta aos Thezoureiros pellas, prouizões 
& mandados da dita Menza. 
Tem efte Tribunal húa *caza que fe cha-
ma Contos da Menza Confciencia, & Or-
dens, em que ha hum Proucdor, dous Conta-
dores, dous Efcriuães, hum Executor &t hum 
porteiro & guarda de liuros, na qual caza fe to 
mão todas as contas dos Thezoureiros gerais 
da rendição, & de todos os Mampofteiros mo 
res do Rcyno, & dc vltrarmr, & dos Thezou-
reiros gerais dos de fundos, & do da Caza da 
India 8c de todos os Thezoureiros dos defun-
dos de vltramar, & dos Thezoureiros dos de-
poíitosdosReííduos, 8¿ Almoxarifes dasmer 
cearias, Orfans do Gaftello,adminiftradordas 
cappellas del Rey Dom Afonço o quarto, & 
adrhiniftrador da capella de Dona Antonia 
Henriques, & dos Thezoureiros dos tres quar 
tos da ordem de Chrifto, 8c do executor, & re 
cebedorcs,& executores das decimasí& meyas 
annatasda Ordem de Sandiago, &: de S. Beto 
de AuizjSí afsi âos recebedores das fabricas de 
todas as Igrejas das tres ordens & confrarias; 
E todos eftes officiaisdao cota na dita caza de 
grandes quantias de dinheiro que recebem ca-
s t res annosj.E tódos'cftes officiais acima de-
clarados 
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clarados faõ doprouimcntoda Menza da Con» 
(ciencia per confuirás a Sua Mageftade. E toda 
ò dinheiro tocante aos tres quartos da ordem 
dc Chrifto, decimas, S¿ meyas annatas das or-
dens de San&iago, & de Auiz^que importará 
ünco ou feis contos cada anno, fe defpende per 
prouirõcs,& mandados da Mcnza,& por elles 
feleulocoi couta, 
E afsi prouee efta Menza com© Rey os lu 
gares das orfaãs que fe recolhem no rçcolhimc 
to do Caftcl!o,em pcííbas beneméritas confor 
mcao regimento de Sua Mageftade, &:adira 
Menza as manda cazar com criados honrados 
defua Mageftade, os quais faõ dcfpacbados 
por eírcrcfpcito, & outras mãda às conquiftas 
dc vltramar peril la fecazarsm; E afsi também 
prouee o adminiftrador deitas orfaãs Sc leu cf-
crúúo, o qual adminiftrador cuftuma fer hum 
Bifpo. 
If Tem eftcTribunal cm feti regimento hu 
capitulo, no qual fua Mageftade manda muy 
encarecidamente ao PrefidcnteSc Deputados 
que dc tudo aquillo, que elles virem, & enten-
derciíi que nogouerno de feu Reyno, Sc nos 
Tribunais de luftiça, Sc de Fazenda, fe faz que 
encontre fua confeiencia, & o bom gouerno 
deícu Reyno, Sc injuftiças qucícfaçâo a feus 
vaftallos, que encontre o feruiçp dc Deos, Sc 
fcti,.quc elles com todo o fegtedpliic facão cõ 
fulta 
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tiilta diíro,8¿: lhe dera conta muy particular do 
qiiefe deuc fgzer pera defcargo de fuá confeien 
cia pera elle Senhor o mandar emendar, 
«fl- Efte Tribunal como Meílre & Gouerna-
dor dás tres ordené militares prouec por con-
fultãsa fuá Mageftade os cargos de Chanceler 
das Ordens militares, & o Je Uiiz dos Cauaí-
leiros, & o de Procura .ior geral das ditas Or-
vdens pronce em os mafe antigos Dezembárga-
deires dos«aggrauos, que lia na.caza da S'uppü-
caçao, & per pro«izões palladas pella Menza 
&c afsinadas por elRey feruem. -E afsi prouec o 
cargo de luiz das Ccdens &: Cõfcruador geral 
dás tres ordens em clérigos Canoriiftas 5c muy 
authorizados.E afsi proué a Menza os officios 
do Efcriuãoda Clianceílaria das ditas ordens, 
& Efcriciloda Confcruatoria, & das ditas or-
dens tudo por confultas a fuá Magaftade. 
^[ E afsi mais faz adito Tribunal confultas 
a fuá MageíladCjComo Meftre S¿ Gouernador 
daordem deKoíFo Senhor tefu Chdfto, da no 
meação de todos os Bifpos das parres vltrama-
rinas, que faõ, do Brazil, São Thomé, Ango 
la, Càbo ver̂ dc Iltoas dos Acores, Se da M.adei 
ra, tte. pella notaeaçáoqtiea fvícnza£iz proué 
fuá Magcftad¿tís ditos Bifpados. 
f E como Meftre S¿ Gouernador da Oídem 
de ChrirtoprOué'eftg Tribunal'per fy fò, fetn 
P confultar todos 03 Ada y ados, Meftres Schcv 
las. 
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las. Chantres, Thczourciros, Cónegos, 0¿, 
mais cargos Ecclefimilicos cjas Scçs 4os (Jijtos 
Bifpados era Sede vacante, & quãdo ha 3jipos 
a Menzaos aprezenta, & osgilpos os çonfir" 
mão. 
^ E afsi mais proué a dita Mcnza oomo 
Medre &¿ Goucrnador das tres Ordensper con 
faltas a (Ua Mageíiadeos Dom Priores dos C õ 
uentosdeSanCtiago^dc Auiz, &: afsi mais, 
prouê a Monza todos os lugares de rações de 
freires dos ditos Conuentos, &c por fy fo a to-
dos os Priorados, Vigairarias, Igrejas curadas, 
Beneficios ílmpliccs &c curados de rodas as 
Igrejas das tres ordens militares, que faõ infini 
tas, a titulo do dito prouimento recebem o. 
habitóos clérigos do habito de São Pedro que 
faõ prouidos nas tais Igrejas. E afsi tmis proue 
todos os officios de Prioftcs dos celleiros das 
Comendas, & feus Efcriuács, 6c as Thezou-
rarias de todas as Igrejas das ordens, 6c todas 
as Ermitanias das terras dos Medrados. 
E afsi mais prouc eíle Tribunal como 
Mcftre ic Goucrnador todos ps lugares dos 
Coilegiais freires das ordens, que hão de cftu-
dar cm Coimbra çm hum Colkgio q a Mcnza 
mandou fazer com renda conucnicntc à cufta 
das orilenspero funenraçãodos freires, íj hão 
deçíludar,{i: de hum Redor que a Afenza ck-
è gecom os mais familiares. " \ 
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q Eftc Tribunal como Meftre &c Gouerna-
dor das ordens he tuiz de todos os fidalgos & 
gente nobre, a que fuá Magíftade faz mcrce 
dos hábitos das ditas ordens, & nelle habilitão 
fuá limpeza Sc qualidade,& pella fentença que 
a Menzadàficão habilitados pera receberem 
os ditos hábitos. E fem a ral fentença nãopo-
dc auer cíFcito a mcrce que fuá Mageftadefaz 
àstaispeífoas. • 
<fl EfteTribunal como Meftre & Gouerna-
dor das ordens militares he luiz cm fegunda 
inftanciados Duques, Marquezes, Condes, 
Gonfclheiros de EftadOjSc Vice.Reys da India, 
&do Reyno, & de todos os fidalgos, Dezem-
bargadores do Paço, & da Caza da Supplica-
çãoquetiuerem habitos,&: forem Caualleirós 
ddalgüaxlastres ordens, & de todas as mais 
pcifaaSj afsifecularcs, como freires clérigos, q 
faktúéMWfcóii de todas eftas peffoas faõ lui-
zc», &c perante elles feliurão,Sí fentenceão,&: 
condennão como lhes parece juíliça. 
C A P I T V L O . V . 
DtTribwdldtMt/tza do Vezemfarge 
' do PAÇO. 
A L 5 deftes Tributáis ha outro de mayor authoridadc,a qcbamão p Dcfembargo 
' ' — " -" r 1 — 
do Paço 
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do Paço, cm ò qual a hum Prcfidente,hc hum 
Uos principais fidalgos, com finco Dcfembar-
gadorcs, & ícte Efcriuãcs, &c hum curforcom 
hum porteiro, o qual hc juntamente thezourci 
to do dinheiro das penas 8c perdões do defem-
bargo do Paço, o qttal dinheiro paga com ma 
dado do mcfmo defembargo, & pot cfte com 
conhecimento da parte que o recebe fc lhe leua 
cm costa, ha mais hum Efcriuão dcfte cargo. 
Segue cfte Tribunal fempre a Cortc)&: te muy 
grande jurifdiçâo cm muitas couzas, concede 
prouifoês em nome d'clRey. Aquclles cujas 
demandas cftâo ja fentenciadas, de que não ha 
appcllação, nem aggrauo por ferem fentenças 
dadas na Caza da Supplicação, aqui Te rornâo 
á)F«Jcr, diíputânA» pcíàífttfflouc Dcfcmbarga 
dores.; Proneem, Sc tomio rcíídcnciaa todos 
tísCorregedorcs, Pfouecdorcs,8c luizes deto 
do ó Reino. E fe algãas pcffbas fc fentê a grau* 
das de algúds fentenças dadas contra cilas a-
grauSo pêra cfte tribunal. 
Ao Tribunal do Paçopcrtcnccdcfpachac 
todos os priuilegios, q fc pedem a clRcy,' car-
tas ddcgltkDâções, dc perfilhamentos, &c dc 
doa^Ões/qucalgúas ipcífoas fizerem aonrras; 
Itecricaríàs dctcífóhiiçãodc fama, & dc qual-
qweroutra habilitarão. Item Cartas dc fintas, 
&i cartas dc officios> Sede cefmarias, & cartas 
áe con^rttiaçáo das eleições dos tiíizcs ordina 
V rios. 
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rios, oU dos orfaõs. Item cartas dç inimizades, 
noscaCosem q por ftylo da Gorte fe cuftumão 
dar. Cartas tuitiuas,$¿ cartas de manterctti em 
poíTe os Appellantcs, ou tornarem a cila fe deC-
poisdaappelUção forem esbulhados,& cartas 
rcftitutoriasdcquaifquerpofluintcs, & esb«-
Ihadosj pofto que nãiofcião sppcHantes, & çac 
tas de tnançipação & fupplirtiento de idade, 
^ paffaõ tambcmcoinpatfeí&cal as cartas 
dq perdões que fe dão aos homiziados, &;aos 
condenados. He efta menza luiz das duuidas 
quefe mouem entre os Defembargadorcs da 
Gaza da Supplicaçãç.§c Caaa 4o Porto íobre 
feitos fe pmwçcmQ mia qual fas Çwas. To-? 
mâo conhecimento dos inftrumentos de j g * 
grauo, ou cartas tcílcmunhaueis, que algias 
peffoas tirão por fe quererem efeuzar de ferui-
retn os officios dç Vereadores, 6c os mais id* 
gouernançadas Cidades, ¿¿Villas, iciftofqwl, 
dó faõ nomeados no mcfmo defembargo. pera 
feruirem os tais officios çonforme as pautas 
que a elle vem. v ¿ 
^f: Podem perdoar & compor todos os deli-
dos té os da morte incluíluamente oão auen-
doparte)afsiosque.eftã.Ojpcr.a fentenciar, co-
maos ja fententjiados.rÉ elJBLey communica 
com efte Tribunal todos os catbs dc juftiça, Sfi, 
j u rirdição qut fe-offcrççcm. • 
ç Ha mais outro T.ribuíiafl, que inda q tôo 
, . . . V hede 
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he de tanta authoridadcjCtn refpeito à materia, 
fobre em que entende, a tem muita, por fcr do 
juizo dos feitos d'eiRey <k da Coroa, cm o 
qual ha dous Defembargadorcs,diãte dos quais 
fe tratão todas as demandas pertencentes à Co 
roa, afsi aquellas que fe tratão contra a Coroa, 
como aquellas q a Coroa faz a outras pcílbas. 
Tem eftc Tribunal hum procurador que he h l 
Defembargador, &:tres Efcriuães. 
Ha mais hum Chanceler mòr , que he o 
Chanceler da chancelaria da Corte, que tem 
jurifdição fobre todos os Efcriuães da Corre, 
S¿ tem o fello,com que fcfellão todas as fente-
ças que Te dão em todos os tribunais da Corte. 
Nefta chancelaria ha hum !iiiz>8gMÍft&fòÍòi,: 
&hum thezouwirò ; & húm porteiro. Eftc 
chanctíer fclla tãbein os priuilegios & merces, 
^íitclReydá, &c fàz,&fe acontece pretendç- i 
retó algfia couza contra as fentenças, ou con-
tra" oís priuilegios, fc vay diante dcllc, &c fc poé 
embargos ao fello, fem que os luizes, ou De-
fembargadorcs, donde manarão as fentenças, 
èu priuilegios poflaõ mandar que fem embar-
lo^ílòsembargosféporihao fello, fenão def-
ĵ >Íà Jèferiãòprouarem os embargos, que fc 
poferão. Teíh mais hum Executor, 
i f Ha mais outro Chanceler do Reino, Se 
éútro da Cidade, & outro das Ordens* 0£ húnt 
Iiiiz da Chancelaria,, que he hum Defònabar-
V z gador. 
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$ador, o qual entende nos aggrauos que os of-
ficii da Chancelaria fazem às partes. 
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ñú CoHjelho ds Fazenda,. 
A ao fim na Corte hü Tribunal q fe cha 
ma da fazcnda.o qual he cõpofto de tres 
fidalgos principais, qtemtitujo de Veedores 
da fazenda, 6¿ de tres Dcfembargadores^q faõ 
Confelhciros,& luizes dafazêda, & todos íeis 
tem voto em todas as couzas pertencentes á fa 
zenda d'clRejr. Tem quatro Eícriuãcs,&. hum 
Procurador da fazenda, o qual aíifte em todas 
as couzas que acontecem, procurando o bem 
& proueito da fazenda d'cjRcy. 
^ Efte Tribunal tem cuidado de todas asre 
das & bens da Coroa,afsi do Reyno,como dá | 
conquiíhsyflc afsi mais de cobrar tudo o que fç 
deue a elRey, como de pagar o que elie dèue, 
&c finalmente rem cuidado de tudo o que per-
tenfe à fazenda & Coroa Real. 
^ Os tres Veedores tê repartidas entre fyas 
couzas da fazêda per ordenãça Rea!, de manei 
ra q a hú pertencep cuidado das couzas da In-
dia3a outro odas couzas doReyn©, & A fricage 
ao terceirooçuidadodascouíasdos Cõtos.ter 
ças o Brazil, &c armada da cofta. E não çftà hü 
deftes Veedores enrtoda a viçja cõ obrigação 
. daquellas \ 
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daquclhs conzas3 cm que cntra,porqiie em ca-
da hum anno fc rmidão de hüa pera ourra obri-
gação, de modo que o que feruc efte armo, & 
tê a feu cuidado be cargo as cotizas do Reyno, 
o anno que vem roma a íeu cargo as couzas da 
India,& afsi vay cm cada hum anno focedendo 
hum aoutro em feu gouerno per fua ordem, & 
cada hum deites com parecer dos outros proué 
os officios, 8c ordena as couzas pertencentes a 
fua repartição, & aqui fenecem as cauzas &: 
demandas que acontecem , afsi no arrendar as 
rendas, como na cobrança delias. Ha mais qua 
tro Efcriiúescom dias limitados na femanaa 
cada hum pera defpacharem, dous porteiros, 
hum curfor, féis moços da fazendây fícrai gaar 
dados litiros. . ; 
Os officios defies Veedores faÕ os mais 
fupremos &: de mayor cftima, porque alem de 
que tem ajurifdiçãç» ja dita, faõ ordinariamen-
te fupremos do Confclho de Eftado, ou tratão 
rijais miudamente com clRcy, afsi as couzas 
pertencentes a íua fazenda & Coroa, como as 
que vem mdhor ao bõ gouerno de feu Reino. 
^ Ha mais hum Gonfelho, que fc chama de 
Êftado,4 hedepeffoas mais principais, fenão 
em nobreza & fangue, ao mejios em titula & 
fcrúiço, no qual não ha numero certo,mas;ora 
ha mais, ora rneno? conforme parece aomef-
mo fenhor. Aqui fc tratão as couzas mais im-
V 3 portantes 
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poí tintes doRcyno, afsidegouerno,cQmoda 
'paz, Scdaguecra. A efte Eftsdo pertence aa-
prezentação de todos.os Arcebirpados,Si Bif-
pados, Abbadias,&: Comêdas,afti do Rcyno, 
como de todas as conquiftas. 
^j- HamaisoTribanaldoSando Officio CQ 
fuas efcollas Gerais onde fe enfína aos lúdeos 
as couzas pertencentes a Fee em que forao cul 
pados. 
¡ q Ha mais o Tribunal da Legacía em que 
prezideo Coljc&or de fuá San&idade. 
T R A T A D O S E P T I M O . 
D A S G A Z A S 
DE DESPACHOS 
Q V E H A N E S T A 
C I D A D E E S E V S 
Tribunais. 
C A P I T V L O P R I M E Í R O. 
D i Caza dos Contos. 
—• «rç-——r- . " ' i 
• A Por 
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jO R Quanto na relação, que 
no capitulo acima fizemos, do itil  
ÍConfelbo&: Tribunal da fazen-
da di (Temos, que a hum dos Vee 
=̂ 5~5— ?̂ dores delia pertence a repartição 
dos Contos, fera efta aprimeira Caza de que a 
qui daremos noticia, & das couzasa ella per-
tencentes. 
«ff Chamafccaza dos Contos hum Tribunal 
on<fe vão dar conta todos aquclles que tem ad 
miniftrado os bens &: rêdas Reais, afsi no Rei-
no, como na India, ou cm outro qualquer lu-
gar dasconqniftas, ora feja pellas auer arrenda 
do, ora per qualquer outra via, que feja que as 
ajaadminiftrado. E fc ficam deuçndôaqiviofa* 
zem pagar. ; 
^jj Ao fuperior defte Tribunal charnao Gon 
tador mòr, o qual tem cuidado de diftribuir as 
contas aos contadores feus inferiores, que faô 
cm numero doze, 6c dezefeis Efcnuães/doze 
que efereuem aos Cõtadores,& os quatro faõ 
otrauagantes, com mais hú Efcriuão do def-
pacho dos Contos,íinco Proueedoicsi& dous 
Executores com dous Eícriuães, quatro reque-
rentes, hu appõtador, hum guarda dos liuros, 
hum luiz dos Contos, quchclfbm Defembar 
gador, hum Meirinho com feu Efcriuão, tres 
moços dos Contos. 
Defpois deftes Contadores fa'zerem as cõ > 
V 4 tas, o 
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tas,o Contador mòr as approua, & julgadas 
diffcrenças, que ha entre aquelles que dâo as 
contas, 8c os Contadores delias, Sc hü dos tres 
Veedores da fazenda, que he aquelle, a que to 
ca por repartição (como fica dito acima ) tem 
fupremajurifdiçãoneftc Tribunal. , 
C A P I T V L O S E G V H D O . 
VQTribwaldátt^ílfimdegA. * 
IVntoaeftacazadosContoseílàa Alfan dega defta Cidade cm hüs grades & iump-ftüofos apoz2tos,em cujas logeas, que íaõ 
cm numeroquatorze,todas de fortifsimas abo 
bodas, a húa parte dos quais cftão em os altos 
húas grandes cazas,em que mora com toda fua 
familia o Proucdor. 
^ Entrafe nefta Caza, d'Alfandega por húa 
grande porta, fobre a qû al cftão as armas de 
Portugal lauradas cm Ima grande pcdra,dentro 
da qual porta cftà hum grande corredor cuber-
tade aboboda, que tem fefenta pees dc largo, 
&: cêhto de comprido, & lageado dc lagensde 
pedra, das quais cftão tam bem lagcadas todas 
as mais cazas detoda a Alfandega, 8c no lado 
clquerclodeftc corredor fica húa grande caza, 
onde cftà a Meza do dcfpacho, que fc chama 
do Paço dam adcira¡ onde fc defpacha toda a 
made ha. 
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madeira, que vem de fora, & todas as couzas 
delia, comofaõ arcos, 6c aduellas pera pipas 
& toneis, 8c fornimentos, S¿ afsi mais toda a 
fruita de Noz, aucllaá, peros de Galiza, &c ba-
calhaos. Evcm tanto de cada luu deftas cou-
zas cm cada hum atino a cita Cidadc,quc cftão 
arrendados os direitos defta caza em dez cotos 
Sifetecentos aiilreis, como fe dirá adiante no 
capitulo das rendas,q el Rey tcm em Portugal, 
S¿ 'ü\o afora as ordinarias, ¿c o que os Contra-
tadores podem ganhar, & afora os ordenados 
dos officiais,o que cudo fara quantia ao menos 
de dezefeis cótos, q laõ quarêta mil cruzados. 
Ha nefta caza dous Efcriuáes, & hum Al-
moxarifcporelRcy, quatro feitores» & ham 
Efcriuão, &c thezourdro pello Confulado. 
Paflando daqui mais ao interior d'AIfan-
degafedà cm hum largo, 8c cfpaçotb pateo 
delcuberto, cercado do Lcuantc, Norte, 8c 
Poente das cazas, que fica dito, &c da parte do 
racyo dia o vay cercando o Rio, S¿ logo na en-
trada dcftc pateo fica à mao cfquerda a Mcnza 
do dcfpacho dos portos Iceos, q rende a cl Rey 
triara ôc feis contos, que faõ nouenta mil cru-
zados, afora as ordinarias, 8c ordenados dos 
officials. Sc oque podem ganhar os Conrrara-
dorcs, que poderá chegar ao todo a cem mil 
cruzados. 
^ Indo mais adiante íc feguc a caza Sc Men 
z a onde 1 
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za onde fe dao as entradas.de todos os Nauios, 
que vem de fora com fazendas, perteiíccntes à 
Alfandega. Ncfta Caza ha hum guarda mor, 
que he hum homem fidalgo, o qual tem por 
officio vifitar todos os Nauios, q entram ncíle 
Rio, & faber donde vem, & que fazendas tra-
zem, & quantaspefíbas, & que armas, &: mu-
nições, Si ifto antes que pcílba algüa defem-
barque, ^ dcfpois de feita a defearga os torna 
a vifitar, por ver fe íhes fica algüa cotiza por 
defçarregar. 
^ Ha mais nefta Menza tres Efcriuães com 
doze guardas, 62 algüas vezes mais conforme 
a qlantidadç dos Nauios que vem nas frotas, 
porque do primeiro dia que vizita os Nauios 
té que os torna a vizitar defpois da defearga fei 
ta, fica cm cada hum dos Nauios hum guarda 
pequcno,& ofalario dcfte guarda mòr,& guar 
das pequctios fe paga das rendas d'Alfandega. 
Logo adiante defta caza cftà a da Menza 
grande, onde ha fete EfCriuãcs d'eJRcy, hum 
guarda dos liuros, hum porteiro da porta dc 
dentro, outro da porta defora, finco feitores, 
hum medidor,'húEfcriuão d'ante o Prouee-
.dor, finco facadores, hum thezoureiro Real q 
paga todos os juros, &c tenças lançados nos 
liuros df Alfandega,.64os ordenados dc todois 
osofficiais,afsi da mefma Alfandega, como 
da luftiça. Ha mais ntfta mefma caza Ima 
"Menza 
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McnzadodcfpachodoSal cq'hutn Efcriuao, 
S¿ hum Thcsòurciro, outrâ do Gonfuladoon 
dcha hum Eíenuáo. ' •„ 
- Ha mais hum fdiador, cuf o ordenado, 55, 
intereíTcs idiportão ícilcctos mil reis. Ha mais 
quinze homens de trabalho. 
Isla (eruentia defta caza ficão outrás duas 
muy grandes, em que fc recolhem todas as mer 
eadorias, queentrão pella barra, não fallando 
em linho,vinho.prcgaria,enxárcia, cera, ecuo, 
chumbo, eftanho, aço, S¿ ferro, dc que entra 
muy grande quantidade cm cada hum anno, q 
por ferem couzas de menos importancia, ¡>C 
correrem menos perigo que os panos, Sc fedas, 
fenão recolhem neftas caaas, 8c afti ftciàno 
patio, nem fallando nos açucares, pera guarda 
dos quais cftâo deputadas íeis grandifsimas ca-
zas, fendo tãto que nao cabe inda ncllas; E do 
mcfmo pateo onde eftá o pezo fe leuão logo 
pera fora defpachadas muy grãdequãtidade de 
decaixas. Sòfe recolhe neftas tres cazas ( pera 
as quais fc entra pella porca da cm q cftà a Me-
za grande) toda aforre dc panos que vem dç 
JValença, f loifcoça, Inglaterra, & Flandcs, cõ 
toáas as fedas, tellas, & horcados, dc que ha 
tânta quantidadc,que ordinariamente eftãocf-
tas cazas cheas. Fica mais aqui dentro a ¿aza 
dodepofitodas tomadias, na qual lia hum Ef-
criuão& hum guarda. '}:. '> '* 
Saindo 
T R A T A D O S E T I M O . D A S 
Saindo dcíta caza ao pateo pera a parte 
efquetda, que he pera o Onece ha hüa Menza, 
à vifta da quaUftão duas balanças, hüa em que 
íe pez ão fomente os acucares, & outra em que 
fcpezão as mais couzas acima ditas. Tem efta 
menza hum luiz do pezo, Sc hum Efcriuão, 
Schumthezoureko. 
«K Mais adiãteefta a caza dos fíticos,'ondeíje 
pagão os quintos de todas as mercadorias, que 
Vem por tefra á efta Cidade, como panos dc 
Cduilhaa, Portakgre., Scgouea,Tolcdo, & de 
Outras partes,laã,&: cobertores,pano de linho, 
linhas, & dc toda a forte de ferrage do Reino, 
como facas, tizouras, naualhas, efpadas, can-
diciros, efporas, ferraduras, S¿ fechaduras. 
Ha neftacaza húa menza de defpacho, na qual 
ha hú Efcriuão, <3¿ hú Almoxarife, hú feitor, 
& hum facador, hum porteiro, & ps interefles, 
do fello pectencé ao Efcriuão, & Almoxarife, 
que foò quatro reis de cada fello, faluo os dos 
panos de linho, que faõ dous reis de cada fello. 
Ha finalmente hum Meirinho d'Alfande» 
ga com quatro homens, hum Efcriuão, &: em 
Belém hum .Mejrinho do mar cotfi hum Ef-
criuão & quatrQ:guaidas. 
C A P I T V L O. T E R C E I R O . 
Vas fete Cazas ^ e ^ % ñ h u n d . ¡ 
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A Hum lacio da caza dos Çonros pera a parte do Oriente fica ( como ja acima fe dille ) húa.caza muy grande, a qual 
fe chama das reíc Ga?as,ppf fe deípachareni a 
qui todos os -vinhos, azeites, carnes,pefcacíos> 
frutaSjCaruão, & lenha, & eferauos que entrão 
nefta Cidade, ôc fe paga a portagem de todas 
eftas couzas. E como em feu lugar fe ha de di-
zer o que rendem eftas cazas a clRey, tratarey 
aqui fomente do intento quelcuonefte trata-
do, que he dos officials delias. 
^ Primeiramêtenamenza que fe chama das 
tres Cazas ha íium Almoxarife com dous Ef-
criuães, &C feis feitores pollos por el Rey. $í a 
menza das fruíras hum Almpxarife.com. hum 
Eferiuãos. Na mciim dos eferauos hum Almo-
xarife com hum Efcriuão. Na impoííção noual 
Sc Velha quatro Efcríuáes das andadas que vão 
laçar as varas nas pipas dos vinhateiros, & qua 
ttPfeitores ccjin-ellcs. í í^menzaha hum Ál-
moxarife, Sc hum Efçrjuãc.hum facador» & 
hum porteiro. Na menza da portagem ha huni 
Almoxarife, & tres Efcriuães cora quatro fã: 
tomâ^immM^fmoda defearga do caruão. 
|(f -Ba§qm oíais hüa menza do Real d'agoa* 
cm que ha hum Almoxarife, & hum Efcriuio 
da menzaconunais quatro Efcriuács. 
% NaiCaza das carnes;§: cqurania l u pous 
Efcriuães, Sc dous Almoxarifes, hum luiz.da 
balança1; 
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balairçacom feu Efcriuão. 
Na caza do pefcadohahum Almoxarife 
hum Efçriuão, & hum fiel da caixa. Ha mais 
ílnco Efçriuães de codas as entradas^ na Chã 
celaría deftas cazas ha hum Chanceler,&: hum 
Efcriuão. 
C A F I T V L O Q V A R T O . 
J>âCa&AdâIttdi*. 
A cazada Ináia ha quatro menzas, 
àfaber, a raenza grande& principal, 
•òóde defpachão as roupas, & pedra-
ria, que vem da índia- N^fta menza ha hum 
Prouedor, que he hum fidalgo com dous Ef-
çriuães, hum Thezoureiro, & hum olheiro. 
Na menza das drogas defpachão dous Ef-
çriuães. 
Na menza da armada, onde fc aíTenram os 
foldados, que vão pera a India ha hü Efcriuão, 
com hum thezoureiro, 6c o Veedor da fazen-
da da repartição da índia. 
Ha tóais outra men^a, ondcàfsifteothezoo 
rciroacobrâr todo o dinheiro dos direitos q lhe 
vem remetidos dasduas menzas acima. 
Seritem»eft*Ca¿á/sípl?mfegfMte& 
Hura 
G R A N D E . DÉ L I S B O A - 160 
H V M Prouedor cõ duzentos dous mil s¿ qmj-ocsmoSf&c finçoenw reis dc ordenado.. 
Sete EímuãesJ& cada hum dcllcs tera qua-
renta mil reis dc ordenado. 
Hum thezourciro da cfpeciaria com fetenta 
& feis mil, & quatrocentos & vinte reis. 
Hum luiz da balança da racima Caza 8c da 
Mina çom trinta, & fcjs mil &: íeifeentos reis, a 
fabertrinta mil reis de feu ordenado, & tres 
tniU&fcifccntos pera bum homem que tem cõ 
o dito cargo, 
Dezcfeis guardas da mefma Caza com vin« 
tc quatro mil reis cada hum de ordenado. • j 
Hum xMeirinho dante o luiz de India, $¿ 
Mina,& Guiné com conto & ílncocnta mH 
reis, afabfir, trinta mil reis dc feu ordenado, & 
o maispera oito homens, que com elle hão dc 
feruirarezio derail reis por mez, 8¿ dc tres 
mil reis cada anno pera veftidos. 
Hum Eícriuão d'ante o mcftno Meirinho 
com doze mil ceis de ordenado. 
Hum Meirinho das execuções da Cazada. 
Il»ii%&íeniai&dous tail reis, trinta dc feu or-
denadOjác trincad dous pera dous homens ̂ -í 
com elle hão dc feruir. ; * 
Ham Guarda mòr com trinta mil reis.dcor-
l-dcnado, &dcz mil reis pera hum eferauo, &: 
; none mil reis pera hña arroba de efpeciaria* •, 
Ham 
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, HííEícriuão da carga & defcargadas Naos 
da India & Mina cõ vinte mil reis de ordenado 
Hum luiz de India, & Mina & Guirré com 
quarenta òc tres mil S¿ quinhentos reis. 
Hum porteiro do luizo de India, 6¿ Mina 
cõn finco mil reis de ordenado. 
Hum porteiro da Caza da India, com quin-
ze roil reis de ordenado. 
' .Hum depofitario do luizo de India & Miaa 
<*5 quatro mil &: oitocentos reis de ordenado. 
' Ha mais dous A ualiadores cía ped raria da di 
ta Caza quatro mil reis a cada hum., 
Hunithezioureiro dos rendimentos da Caza 
com nouenta S¿ finco mil íeis de ordenado. 
Hum guarda dos liuros com trinta mil reis 
de Ordenado. 
Hum Procurador dos feitos do luizo de In 
diâ,>Mina,&; Guiné cõ i o mil reis de ordenado 
Mais tres guardas com vintejquatro mil reis 
eada hum defeu ordenado» 
Humthczoureiroque fazos pagamentos a 
cima, o qual tem de ordinaria feíènta & oito 
mil & quinhentos reis» .•.*,.;*).?•: 
TéÉtittiai&dc ordinarias cada hum dos Tete 
EfcriuSts^inteiqaat-Fpmil «S¿ duzentos S¿ vin-
te quatro reis. Mais fete mil & quinhentos reis 
a cada hum^ Mais-finc© mil reis a cada hum def-
ies Eícriuães. ^ 
Hüm EfcriuãQ dós fdtasido Iwzo de India, 
-f 
twtttí . Mina, 
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Mina, Sc Guine com tres mil rcis de ordenado. 
Seruem mais nefta caza cm rodo o anno fe-
fenta & finco homens de feruiço, &¿ no tempo 
da defearga das Naos feruem mais quarenta, 
cuja paga fe tira nos direitos das mercadorias, 
afsi paiaelles como para os barqueiros, &c(e 
não lança aqui porquemopertençc a fazenda 
dclRey. 
C - A P I T V L O . V . 
Dfis Armazéns que httpera prouitttefitâ, tfti , 
dts Armadas 1 como dasfrênteiras. 
O S Armazensdc^GUÍBLAS índia tem hum ProueBõrquc tem dc ordenado fíncoenta mit reis. 
Hum chezoareiro que te dc ordenado trin-
ta mil reis, & vinte mil rcis pera mantimento, 
fete mil reis para dous homens do feruiço do 
mefmo thezourciro, & dez mil rcis pera hum 
eferauo. 
Sinco Efcriuãcs & cada hum dellcs tem qua 
renta mil reis de ordenado. 
Mais bunt porteiro dos armazéns, & guar-
da doslluros com dez mil reis dc ordenado. 
Ha mais tres homens que feruem nos arman 
zens, & tem cada hum de ordenado, deíèfcis 
mil, quinhentos 8c vinte & finco rcis, 
X Ha mais ¡ 
T RA. T A D O S E T I M O . 
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Ha tnús hü appontador da ribeira das Naos, 
que cem de ordenado vinte mil reis, 
A hum meftre dos Calafate? doze mil reis 
de ordenado. 
Ha mais hum A leaide do mar da meíma ri-
beira cõ fefenra & dous mikeis de ordenado, 
afaber, trinta mil reis de feu mantimento , &; 
os trinta & dous pera dous homens da chuça a 
refpcito de mil reis por mez, & quatro mil reis 
por anno pera feu veftido. 
Ha mais hum Almoxarife dos armazes dos 
mantimentos com vinte oito mil trezentos SC 
vinte reis de ordenado. 
Ha mais hum meftre da poluora de cfpingat 
da com vinte quatro mil reis dct>rdcnado. 
Hum Almoxarife da poluora com vinte, & 
quatro mil reis de ordenado. 
Ha mais hum Almoxarife do armazém, & 
terecenas do Reyno com vinte Sc hum mil reis 
de ordenado. 
Ha mais hum Efcriuão do dito armazém do 
Reyno com vintequatro mil & quinhentos reis 
de ordenado. 
Ha mais hum porteiro do dito armazém cõ 
doze mil trezentos, & vinte reis de ordenado. 
Ha mais hum guarda do dito armazém com 
doze mil reis de ordenado. 
H a mais outro guarda do mef.no armazém 
com oito mil reis de ordenado. 
Ha mais > 
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Ha mais hum frafqueiro 8c baynheiro do 
mcfmo armazê cõ doze mil reis de ordenado. 
Ha mais hum Piloto mòr da barra cotnfeis 
mil reis de ordenado. 
Ha mais hum Efcriuãoquefcruc dos feitos 
da fazenda dos negocios de índia, & Mina, 8c 
trato dc Guiné có finco mil reis de ordenado. 
HumEfcriuãodos feitos quefemouemno 
tombo do armazém & tcrcccnas do Reino cõ 
quatorze mil &: feifeentos reis dc ordenado. 
Ha mais hú meftrcda carpintaria daRibeira 
das Naos com trinta mil reis de ordenado. 
Ha mais hum fundidor dos brõzcs &c obras 
miúdas dos armazéns com oito mil reis dc or-
denado-
Ha mais hum fundidor da artilharia cot» oi-
to mil reis de ordenado. 
Ha mais hum Almoxarife da Ribcüra das. 
Naos, &c armaria com íeícntaSc oUa mil reis. 
de ordenado. 
Ha mais hum Efcriuão do arroaz cm dos má 
timentoscom trinta mil reis de ordenado. 
Ha mais hum mcftrc doa-repatros do arma-
zém com dezoiro mil reis, de ordenado. 
Ha mais hum Patrão mòr da jRibeira, 8c at-
mazens com fefenta U fete mil teis deordenaf 
do ¿¿pitanzas. 
Cap. 
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C A P I T V L O S E X T O . 
3/i C*zinh& dos Almetaciis* 
N A praça publicaba que vulgarmente cha naamos Ribeira ha'hum Tribunal do 
luizodos Almotaceis, cm o qual afsiftehum 
dos Vereadores ( como acima fica dito) com 
quatro Almotaeeis, queferuem cada quatro 
mezes, ô£ na fuá eleição fe guarda efta ordem, 
que no principio do anno fe faz hüa pauta de 
trinta homens, qué poífaõ bem feruirefte car-
go, &: deftes efeolhem doze pera que cm çada 
quatro mezesfíruão tres, os quais afsifté nefta 
caza. Se feruem por fuas diftribuições às fema 
nas, afaber, hum nefta caza da Almotaçaria, 
onde faz audiencia,&: defpacha as partes,outro 
feruc no açouge, outro na Cidade,& o vitimo 
afsiftc lenhai que vem pera.os fornos, afsi do 
pão, como da louça, telha, & tijolo, & na re-
partição do earuão. Haínais quatro Efcriuães 
homens nobres, & cada hum afsifté conforme 
adeftr-ibuiçãodos Almotaceis. E deftes Almo 
tacéis yay hum duas^u tres vezes com feu Ef-
criaãoáo termo a fazer correição. Afsiftem 
mais aquí os quatro Zeladores, de que acima fe 
tratou, os quais feruem de zelar que fe não ve-
da por mais da taxa, & de ter mão nos Rendei-
ros que não facão vexações ao pouo. 
I Gap,'^ j 
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Do goaerno d * Ivftiçâ dejte Reynt tm gerâl 
O goucrnoda luftiçados lugares, q ha 
ncftcRcyno cm terra firme, haefta or« 
dera. Em todas as Cidades, &: Villas (excepto 
aquellas, que faõde fenhores particulares ) ha 
humlaiz legiftacõ particular ordenado proui-
dopor clRey, a q chamão luiz defora, & cftc 
nçmefe lhes dá pera diftinção dos outros Jui-
zes ordinarios>quetodas as Villas (quenãotê 
luiz de fora ) elegem em cada hum anno dos 
naturais das mefmas Villas, confirmándoos cl 
Rey pellos feus Dcfcmbargadoresio^rçtfi & 
afsi eftes.como ós TSfisSlcTora entendem em 
toda a materia de negocio dc Iufl:iça,afsi ciucl, 
como criminal, mas não pode dar à execução 
fentença aigúa por pequena q fe;a,ô£ depouca 
importancia, que paffar de quatro mil reis nos 
bens de raiz, Ôíde finco nos bens moucis. E 
nas penas , que poem, tem alçada tee mil 
reis, &c neftes dão lhaícntéça fem appellação, 
nctti aggrauo. E os Iiíizes ordinarios nos luga-" 
rcVqtíepaífaõ de duzentos vizinhos tem jurif-
dição fem appellação, nem aggrauo tec quan* 
tiá dé mil reis no»' bens moucis, & nos dc raias 
tee quattocentos reis, & paflando a quantia dc 
quatro centos reis dão appellação &âggrauo,; 
X 3 Enos 
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: Enoslagárèsdé dtizentQs vizinhos1 ¿ & dahy 
' pera baixo tem jurifdição nos bens tnoueis tce 
feifcentos reis, & nos de Raiz tce quatrocétos 
reis, Sc as fentenças de mayor quantia não as 
ppdem dar a execução fenão forem primeiro 
confirmadas pello Tribunal da Relação^ cm 
cujo diftrido ficafua jurifdição,ou fcja no'dif-
trido deXixboa, ou do Porto, onde vão to-
da;s ascauzasciüeiSí'^Círiminaisdo Eeinopor, 
appcllação^nda que as fentenças deftes luizesj, 
que faõ «fçpouca importancia vão por appella.-
çlo ao Gorrcgedór da Comarca, 
f Í? L Alemídeftes luizeiS ha pello Reino: em ca« 
ánGommuí» Outro luiz^'a qijçcliamlo Corre 
gedor da Comarca. Eftetê por obrigação viíi 
tar em cada hú anno o dcftnto dc íua comarca: 
pera conhecer das-appellações, 6c dos as^ra-
uaS#qiie faQ feitos.pellos luizesde fora, or-
(üaarios^&üdos a^rauos deftes Corregedores/ 
feappeltejjera o Tribunal da Relação, onde 
fenecem.-; 
Humáis em cada Çamarca hum Prpuee-, 
4íM%f mo pjffieio he entendejc; ao comprimento 
'*dps^flijn«íM>li;j5í.l«g«.do^ & nts-obr^s que 
fe fazei^a^ig-cejíiS^OU em qualquer lugar de 
fua jurifdição, em que o pouo hc fintado pera 
dias. Hamais Otouidores nas terras de fenho-; 
res com jurifdição^aiçacjainas mefmas ;te,rr 
ly&j id fCor regedos tes^oKoe . - . ^ . .p 
* ': f Ha 
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^ Ha mais em cada Villa das acima ditas, & 
em que ha lufz, ou defora, ou ordinario, por 
ferde^Senhorio, hum luiz dos Orfaõs, de cu-
jas fentéças, & aggrauos conhece o Prouedor, 
faluoasque faó de importancia que yãó per 
appellação à Relação. Ifto he o que ha nefte 
Reino no que to.ca à adminiftração da luftiça^ 
afsinoCiuel, como no Crime. 
C A P I T V L O O Y T A V O , 
Dos Senhores de titulo de fie Reyno. 
A M falado nos Prelados Ecclefiaf-
ticos, como faSjr^AK^^jpifi ; ;-
BiípósrSí outras prelazias nullios 
diòèífeíis, ha nefte Reino muitos Senhores de 
titulo com muitas 8c grandes rendas, afabcr,o 
Duque de Bargauça cujo filho mais velho he 
Duque de Barcellosi decujoeftàdo, renda, ju-
rifdição, Comendas, hábitos, Priorados, & 
vigairariasqueprouee, fcdiíTera aqui,fe meu 
^ntento forà tratar mais que das grandezas dc 
Lixboa^& per occaziãp defta impreza de ju-
nfdi<;ãOí5Rcàl«, !Ã£dogoucrno do Reyno, dc 
quecfta Cidade hc cabeça. Ha mais o Duque 
d'Aueiro, cujo primeiro filho he DuqiK? de 
Torresnouas, o Marquez dc Villa Real, que 
he juntamente Conde d'Alcoutim, & agora 
X 4 Duque 
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Duque de Caminha, o Marquez de Ferreira, 
que he Conde de Tentúgal, o'Marquez de 
Caftel Rodligo, que he Conde de Lumeares. 
O Conde de Portalegre, q he mordomo mòr 
d'clRey, o Conde do Sabugal, que he meirU 
nho tnòr, o Conde de Monfan&o, que he frõ 
tciromòr> Sí Caçador mòr,& Alcaide mòr de 
Lixboa, o Conde da Vidigueira,que he Almi-
rante dos Hilados da IndiajO Conde de Sorte-
lha, o CíondèdóVkniozo, o Cónde da Cafta-
nheira.o Conde da Feira, o Conde de Atou-
guia,o Condede Sanda Cruz, o Conde de 
Villa Branca, o Conde de Villa noua,o Conde 
de Linhàíésvo Conde de Mira, o Conde Dcfa 
ro, o Conde do Redondo, o Conde de Caftel 
Melhor, o Conde da Calheta, o Conde da Ata 
laya, o Conde de Tarouca, o Conde do Bafto, 
o Conde de Matozinhos, o Conde de Mirada, 
o Conde de São loão da PefqLicira,5c o Conde 
de Arcos não fallando em outròfc Condados, 
que eftão incorporadosína Coroa> como o de 
MariaUia, ode Penclla, fco de Abrantes. Ha 
maiso Vifcondc de Ponte de Lima, & o 
- i Barão, d'Aluito/^coutros muitos 
Scnhores,que não tendo titulo 
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Dás Ttrras & FerttUmtqite hi em tod* A Ctjlê 
d ' ^ i f i i t A , & EthiopA tê § Céfo de 
irptSperatrfd. 
E S T A dorentifsima Cidade epa-
triá mioha ciiarifsima ( aqual como 
íicaditecrao capitulo vince Se hum 
do fegundo tratado) he mais antiga quccaíantit 
ga Roma treacntos oitenta Sc quatro annos) 
fahirão, não fo mu y tos &: muy doítos Car-
de acs 
T 
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i: 
deacs que afsiílirão aos fummos Pontífices na 
(Stiria Romana, mas tambera o fumino Ponti 
fice l o lo Vigefsimo fegundo, Sc cõ eftes muy-
tós ReyS) S¿ Monarchas. Della fahicão fortif-
ílmos Lufitanos que (não fe contentando cõ 
tão pequena gloria, como era vencer &c alean-
* çarviârorias de pouos vizinhos, & inda dos 
naais remotos de Hefpanha) acrecêtarão a fuá 
gloria os Illuftfes triumphos que com feu vale-
rozojCapitão Viriato alcançarão dos Roma-
nos rib tempo em quefua fama eftaua níais fií-
bidjjWfc fuas vidorias a fombrauáo o mundo 
-MHMoefcrcueriorp no liurp fegundo capí, de-
' pcfctfr, & Orozio libro quinto capitulo fegun-
do. E finalmente derta opulentifsima Cidade 
fahirão os mcímos Luí!taños abufeara gloria 
& triumphos que alcãçarão das vitimas paites 
do Oriente fazendo ce fenhores de toda anaue-
gação Oricntaljôc Occidental. Porque inda as 
téftalj &uiauegações das alheas iconquiftas, 
elks as mofttarão & defcubrirãoyabrMido o ca 
minhocom fuas armadas nos mares nunqúa 
antes nauegados, S¿ chegando com ellas onde 
nem o grande Alexandre, nê aguerircyra Ray-
nhados AfsiriosSytniramis^em os penfamê-
tos dos antigos.-:Cõquiftadores chegarão, mof-
trando aucr Antipodas, 8c fer habitada a zona 
tórrida de que os amigosduuidauáo- D o que 
dio claro teftimunho as terras fifi fortalezas q " 
; jt, osRcys 
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os Reys de Portugal tcm,& poiruera fora dc. 
Europa não fò em a coila d« Africa, mas tam-
bera cm toda Afia, (S¿ America, como.'q fóflc ! 
pouco pera fuagrãdcza o que tem &: poífucm 
cm Europa femlcrê reconhecidos por Senho-: 
res nas outras tres partes do mundo, íenhoreã -
do Cidades, vaíTalando Reys, S¿ foftentando -
fortalezas, a pezar de toda a humana força. 
«[f E começando por A fica ( deyxando a l -
guas fortalezas que os Reys dc Portugal larga-
rão aos Mouros defpois de as auerera ganhado. 
aforça d'armas fendo a cauza de as largarem 
fua pouca importancia pera os Chriftios, inda: 
que mu y ta pera os Mouros a refpcitodos cam-
pos de q ic com a paz le ficáo aproueytamio/ ) : 
T<oa clRey a fòrtiísiiíia Cidade &s chaue de 
Hcfpanha, a Cidade dc Septa íita no eft rey co 
de Gibraltar em pouco menos dc trinta & feis 
graos da parre do Norte da linha Equinocial,' 
na parte d' Africa mais circunuizinha a Hefpa- -
nhana prouincia da Mauritania Tingitana,a 
qual feud® muy grande, ó¿ muy populoza ft?yr 
tomada aos Mouros cm hum ¿lia, por el Rey» 
, Dom loãoo.primcirodeftcnome cm Portii-l 
' gal, como em faa vida fica dito. E ftà logo a dt& 
tc &: na boca do mcfmo cftrey to a antiga Sc no 
meada Cidade dc Tangcrc, &: «a mcfmâ CW» 
ta corredo pera o Sul,fas roftro ao marOcce** 
no a Villa 8c fortaleza dc Mazagão em altura 
dc trinta 
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de trinta 82 tres graos, a qual por eftar tão ve-
zmfaa a Imperial Cidade de Marrocos fe lhes 
fastãomaldeíbfreraos Reys da Mauritania, 
quanto o tem moftrado as grandes guerras que 
lhe te feyto,&; notaueis cercos q lhe pozerão. 
^ Hc tambemfenhorda Ilha da zMadeyra, 
& do corpo San£fco, que eftandoem altura de 
trinta & tres graos, diftão de Lixboa, cento 
& cincoenta legoas. E frõteiras á cofta de Por 
tagal & apartadas delia per cfpaço de trezentas 
legoas eftão as Ilhas dos Aflores, que faõ oito 
todas poubâdas, das quaes a principal he húa q 
cftàem trinta Sc noue graos èc íc chama a ter-
ceira, da qual todas as outras tomão nome dc 
terceiras, cujos nomes faõ os feguintes. Ater-
ceyca, faõ Miguel, fan&a Maria, faõ Iorge,o 
Pico, o Eayal, a Gracioza^a Ilha do Coruo. 
f E porque feguindo a cofta de Berbéria &C 
Africa, quafi per toda ella tem os Portuguéfes 
muytas fortalezas as irey nomeando defeorren 
do por toda efta cofta pera a parte de Ethiopia, 
Cfltre.asquacs^primeyra defpois de Mazagão 
hjí 6Caftc|la de Arguios que efta áiftante de 
liixboâtrczentas & cincoenta legoas em vinte 
graos da linha Equinoccial da parte do Norte. 
E continuando a mefma cofta pera a parte do 
Sul, eftão as UJaasdo Cabo. Verde chamadas 
por efte nome, poffcfpcito dc hú cabo q eftà 
em a cofta 3¿ terra firme em quatorze graos &í 
mee* 
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meo da linha, onde começa aptouincia deE-
thiopia a quechamamos a coila de Guiné, &L 
fe continua por mais de cem legoas, 6¿ acaba 
cm ferra Leoa, &: todoeftc efpaço de capitaí-
nia do cabo Verde de que he cabeça a Ilha de 
Sanciiago q diíla do dito cabo pera a parre do 
Occidenrecem legoas, & he aprincipal de dez 
que naquella paragem ha, cujos nomes faõ os 
feguintes. A Ilha de SancliagOja do Fogo, a 
liba do Mayo, a da boa Vida, a Ilha de faõ V i 
ccnte,&:adcfanda Luzia, a Ilha do íal ,&a 
da Braua, a Ilha de fando AntoniOjôc a de faõ 
Nicolao. Segucce à Capitania do Cabo Verde 
ferra Leoa, que oje he Marquezado, &c efti 
em quinze graos da linha Equinoccial, Se da-: 
cjuifciiramuyto&muy fino ouro Marfim, &C 
outras couzas dcmuyto preço ôc eftima. 
^ Mais adiante cftà o Caftello de faõ lorge 
(ao qual vulgarmente chamamos a Mina ) em 
altura delinco graos da linha, &¿ nauegando 
mais adiãtecftáoduas Ilhas, húa das quaes he 
a do Princcpe cm dous graos da linha, & a faf-
rada quarenta legoas da cofta de Guiné, a fcgü 
da^heallhadcFernam do-pao junto aterra. E 
feguindoamefmacoftacftão Arda, Ocre, Ca 
labar, §£ outros portos que faõ do gouernoda 
Ilha de faõ Thome a qual cftà debaixo da linha 
Equinoccial, & afaftada fefenta Icgoas-de terra 
fieme, Si logo adiante fc acha a Ilha de Anno 
bom 
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boro afaftado vinte legoas da coila a qual co-
meça aborar daqui pera o Sul por cfpaço dc fe 
tecentas legoas tec o famozo cabo de boa Spe-
rança,& nefta cofta cm altura de feis graos eftà 
o Reyno de Coago fogcyto a coroa de Portu-
gal, &¿ em noue gçaosoRcyno dc Angola cÕ 
fortalezas noflas» afsi no maritimo dellccomo 
no fercáo, 5¿ da qui tec treze graos ha mayros 
porros do Reyno dc Bcnguella onde agora tem 
os Portuguefesnoua conquifta. E a fàftandocc 
da cofta anres de chegarem ao cabo dc boa Spe 
rança eftà húa pequena Ilha que não tem de 
circuito mais de quatro legoas fem morador al 
gum; abundantifsima de agoas, Sc imitas, & 
carnes, em Mnta quantidade, que as Naos q»e 
vem da índia & a podem tomar quãdo o tem-
po o confente, tomãograndilsimo &¿ abundã-
tifsimo refrefeo. Chamace cila Ilha defan£ta 
Helena, por fer achada no dia da meima Canda 
em o qual ordinariamente, ou poucos dias au-
res, ou defpois tem vifta delia as Naos que vem 
da India pera o Reyno. Eftà cila Ilha em dcíc« 
feis graos da linha da parte do Sul, Sctrezêtas 
& cincomta legoas afaftada da cofta d' A frica. 
C A P I T V L O S E G V N D O . 
Z>* Caba de Bo* Ejper*nç<i é* das Ftrtaleztf, 
qne h* diqm tee a judia. 
Noca bo 
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N O cabo de boa Sperançaque cílà trinta Sc fiogogíaosâi dous terços da litiha 
Equinoccialdapartc^o^SuI, nãofcacha defcu 
berta pouoação algúa encoílada ao mar. E 
paíTandocftccabo; & continuando acofta <k 
Africa pera a parte do Orienteeftà a cabo das 
correntes junto ao Rio dc Lourenço Marques 
em tres graos 8c meo, Sc d'aqui fc jfegue a cofta 
teechegarao cabo dc Guardafuy que eflàcm 
onze graos da parte do jSiotte, 5¿ cm toda efU 
cofta tem os Portuguefes algíus fortalezas^cn-
rre asquacstem opiiraeyro lugar cm íitio,So-
falla f^rtallczadcmuy grandeimportancia.cm 
vinte graos da linha,adiante da qual em quinze 
graos ciU Moçambique, que hc húa Ilha pe-
quena,mas de importancia pera arribação das 
Naos quenão podé dobrar o cabo quando vem 
da India, Sc algüas vezes a tomão as que vão 
do Rey no pera a India pera fc proucrcm de al-
güas couzas neceflarias por terem aqui os Por-
tuguezes húa fortaleza, & não cíU cita Ilha a 
faftada dc torta firme mais dc mea Icgoa os mo 
radores della faó negros, &: os mais deUcs fra-
cos 6c domefticos, 
^[ Deftasduas fortalezas pella terra dentro 
por efpaço de te duzentas legoas fc fas a con-
quifta do grande) Rcyno de Monomotapa, & 
da parte do mar, fetéta legoas af jftada da mef 
ma coña d'Africa. Na parte mais chegada a 
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ella, cftá a graade IUia Madagafcar que por ou 
tro nome fe chama de faõ Lourenço, aqua! ço 
meça em vinte Sc feis graos da parte do Sul da 
linha, 8c acaba em doze damefma parte fendo 
a mayor Ilha que no mundo fefabe, èc nellafe 
defcobrirãoagora muytospottos muy impor-
tantes Sc neceffariosa boanauegação da índia 
por ferem capazes de grandes nauegações, Sc 
muy abundantes de mantimentos, Sc íe auaf-
falarão à coroa de Portugal cinco Reys.Tem 
efta Ilha de cõprido duzeíuas& oitenta legoas, 
Sc no mais largo nouenta, &c faõ os moradores 
delia negros. Afsima de Moçambique em altu 
ra de none graos cftà a fortaleza de Quilpa, Sc 
cm quatro graos a de Mombaç.a»& logo adian 
teemdousgraos Sc meo a fortaleza de Mcllde 
ficando entre efta fortaleza Sc a de Moçambi-
que muytos Reys,&; algús delies tributarios ao 
de Portugal, Sc cm todos podS os Portuguefes. 
tratar liuremente, Sc afsi mefmo junto a linha 
Equinoccial nas terras de Patte, &.Ampazc. 
Adiante da mefma linha ha muytos lugares an-
tes que cheguem ao cabo de Guardafuy junto 
aoqual naentradado mar roxo, eftà a Ilha de 
Sacororidcgente p-reta & Chriftãos antigos, 
onde os Portugucíes tem comercio, poílo que 
nãotenhão jurifdição. E defte cabo pera diãte 
na mefma coftà d'Africa dentro no mar roxo 
pela parte. Occidental; ha,muy tos; lugares, Sc 
' Cidades. 
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Cidades q forão dcftruidãs pelas armadas por-
tuguefas, &¿ muytos portos do Prefte loão, oiji 
A bixim pelos quaes lhe entrou ja foccorro por 
tugues contra inimigos feus, &: aqui fe acaba o 
fenhorioqueos Pòrtuguefes tem neíta fegun-
da parte do mundo, Africa. 
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J>as térras^fortaleztis que os Reys de 
Portugal temem K îfm* 
A Cofta &: cpnquifta da Opulcntifsima Afia, fe começa no lugar de Sues que he hu a Gidade dé/FateòSfíta nò flín 
do mar roxo em o qual fe acaba a coila d' A fri 
ca, 5¿: jogo adiante pera a parte Oriental do 
mefmomar roxo íc acha a Cidade de Adem 
onde ps Portugucícs leuafitão as bãdeyras Lu 
íitanas ôsdão principio a conquifta d/Afia, S¿ 
daqui fe vay continuando a cofta pela Arabia 
Felix tee entrar pelo mar de Perfia, em cuja en 
trada em ten a firme efta h«m lugar que fe cha-
ma Gálayate em queos Portugucfes té comee 
cío & clRey hum feyÈor. 
Perto deftc lugar eftàa Ilha de Vrmus'a 
faftada duas legoas de terra firme de Arabia a 
qüal he de Portuguefcs & cftà em altura de vin 
te & fete graos da parte do Norte. E poílo qué 
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efta Ilha fejapequena &; fteql, ha nclla gran-
difsimo comercio Sc trafego degéte, 0¿ os mo 
radorcs delia faõ muy ricos por fer como feyra 
de toda a Perfia, Sc Arabia, & continuando 
d'aqui perao Oriente duzentas ôc cincoenta 
legoas eftà a fortaleza de Dio no Reyno de Cã 
bay a em akura de vinte graos & meo, & Da-
mão,'& Tar5por;& Vaylite, Sc Cacil,asquaes 
cftao todas debaixo do Imperio dos Poituguc-
fes, &Aogo!fe fegue â Cidade dc Baçaim em 
defenouc graos ôimço. 
•mmmmv^®•; Q V A R T O . 
Da lttdiii> & do que nefla temos Portttgüéfes. 
E Baçaim começa abotar pera o Sul 
a.coila da índia, 8c ncila tem os Por-
tuguefes iunto à Baçaim, Taná & a 
Cidade dcGhaul, & abaixo em defefeis graôs 
a Ilha de .Goa. Ilha pequena que efta uo princi-
pio da coftadó Malaua-r apartada delia por pou 
catfgfaço,. CEQ 3 qual eftà llúa Cidade nobilif-
ílma ehsmadláf'í1^11^ da mcfma Ilha que hc 
cabeça ôí Metrópoli detodaa India.ôc nella rç 
zide o Arcebif|iõ*,&/y icerey com a Corte. Sc • 
guete logo na^melma cpfta em doze graos, a 
fortaleza de GanánQriantes-da qual eftà A ucr, 
&: Bracelor, &:adiãte:dejlafefegue Mangalox 
Calicut 
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Calicut, & Canganor onde ha Arcebifpo, Se 
cm altura de des graos cftà aCidade de Cochim 
& todas as nomeadas faõ fortalezas de Porta-
guefes. E Cochim ( onde concorre a mayor 
parre das mercadorias que fe embarcão pera o 
Reyno) tê Biípo. Na ponra defta cofta do Ma 
lauar juntó ao cabo de Gomorim em altura de 
oito graos, eftà a fortaleza de Ccyláo, 52 aqui 
nefte cabo le termina a cofta da India da parte 
Occidental, ficandolhe defronte pera aparte 
do Sul a Ilha de Gcylão ( que tem duzentas le-
goas) toda lenhoreada de Portuguefes com al-
gúas fortalezas, como Columbo que eftà em 
oito graos de altura, Manara com fuá cofta & 
o Maluco, & oixtc^^js&a tm^maf^ikz 8¿ 
delia fahe toda a canella que fe gafta em toda 
Europa. 
^ Virando d'aqui pera a parte Oriental da 
India tem os Portuguczes a Cidade de Ncga-
potáo em altura de onze graos & meo, &¿ era 
quatorze a Cidade de faõ Thome Colonia de 
Portuguefes 8¿ «modos os portos q f^feguem 
por toda éfta cofta, ou nos maisdellcs tem os 
Portuguefes comercios Sí a mizades tec o Rey 
* no & Cidade^fiengalia que eftà cm altura de 
vinfe & quatro graos onde também tem forta-
leza, & ent quaíl toda a terra que ha d'aqui tec 
Pegüq faõ perto decentó &ccincoenta legpa$ 
de coftá tem comercio &: cm Pegü fortaleza. 
Da 
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^ D'qui fccontinaa a cofta tec vir a dar cm 
hüa ponta que cftà de fronte da Ilha de Sama-
tra que por outro nòmc fe chama a TraproboT 
na que he aquella ponta que algüs quizerão fe 
chamaíTe antiguamente ( Aurea CherfoneíTo ) 
onde cftà a Cidade de Malaca em dous graos & 
meOi da bãda do Norte. He efta Cidade riquif-
fima &fenhoreada por Partuguefes,S£: cabeça 
de Bifpado,& defta pota á llha de Samatra ha 
no mais eftreito oito legoaSj &i. na Cidade ha 
grande comercio de mercadores do Rcynoda 
China, de Syon, & de todas as rmis partes O-
riemaes. Daqui pera, dentrp ha muytos Arcipe 
lagos de Ilhas como faõ as de Maluco conquif-
tadas por Porrugnefes quafi todas debayxo da 
Equinoccial &:compouca difFerêça de altura, 
6c as de Banda cujo fenhorio também pertécc 
aos Portuguefes: & defta ponta de Malacaí'c 
cõtinua a cofta da China por efpaço de quatro-
centas Ôc cipcoenta legoas,& em tod.a cila tcm 
os Portüguefcs comercio & no fim delias fe co 
meça agrande Imperio da Ghinaem altura de 
defenouegt^os, & fe acaba em quarenta & oi-
to, & cm altura de vinte & três graos cftà a Ci 
dadede Macáopouoada dc Portuguefes. ( 
Frontç-ycaM pfta terra da China em altura 
de tri(Ma & hum tee trinta &: dous graos cftão 
as grandes Ilhas do lapão, onde a lera do gran-
de comercio que. aellas tcm. os. Portuguefes fe. 
cultiua 
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cukiua grande Cbriftaadadc. E aqul f afói pe* 
falta de terra, como também poreftefer otcc< 
mino das coquiftas de Portugal, & CafteUa cõ 
forme a repartição do mando feyta entre eftes" 
dous Reynós) pararão os inuenciueis ánimos 
dos Porniguefes tendo defeuberto pera a parte 
Oriental neftas duas partes do mundo, Africa 
& Afia,feis mil legoas decofta, & nellas aerç-
centado a coroa de feu Imperio, as Cidades 
Reynos, Senhorios, & fortalezas que ficão di-
tas, afora algãas que não faõ de tanta importa 
cia, & fazendo tão conhecido Teu nome que pa 
rece não ficar q fazer a algüa outra nação. Em 
tanto, que tudo o que faltaua pera nauegar na 
circúferencia da terra;qjje-J»ct<y3áanâaégâçã<í 
que ha de Hcípanha pcra a parte Occidental pc 
lo mar a que charoão dp Sul (importando muy 
ro aoReyno de Caftella o tal deícubrimenro 
pera fuas conquiftas, S¿ fendo inda a tal uauega 
çãoincQgoita ) hum Português chamado Fer-
não de Magaltács, a facilitou Sc defeubrio par-
tindo de Seuilha por general de húa armada 
Caftelhanafeguindoanauegação dos mares ja 
defeubertos por outros Portuguefcs, & fican- ' 
dolheamãodircyra as Antilhas de Caftella a 
ciladas também por Portuguefcs, 8c por cllcs 
reueladas a Chríftoulo Colombo que naqucllé 
tempo rezidia na Ilha da Madeyra or qual por 
efta informação fes defpois hú defedbrimento 
Y 3 & tão 
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& tão importante pera a Coroa de Caftella. 
<|- Fazendo pois Fernão de Mágallães fuá 
viagê, &¿ dcyx,ando a mão direyta as Antilhas 
de Caftella como fica ditopaflbu a grande Pro 
uincia de fancta Cruz a que vulgarmente cha-
mlo (Brazil) que he parte da grade A merica, 
& começa do Pará fortaleza de Portuguefes q 
- eftà na entrada do Ryo das Amazonas debayxo 
da linha Equinoccial . 6¿ acaba na entrada do 
B.yo da prata em altura de trinta & cinco graos 
da parte do Sul, & tem decolla mil & quaren-
ta & huma legpas,aqual eftà toda pòuoada de 
Portuguefes com as Cidades 8c fortalezas de q 
no capitulo fegairtte fe fara relação, 
f Daqui paílbu Fcrnam de Magalhães tan-
to pera a parte do Sul, que achou hum eftreyto 
a que pos feu apellido chàmandoíhe o eftreyto 
de Magalhães, & continuou fuá nauegaçãó 
por èfpaço demais de tres mil legoas, por ma-
res nünqua antes, viftos, fee chegar a defeubrir, 
por aquella parte Occidental, as cetras & Ilhas 
defeubertas pelos Pórtüguefes pela Oriental. 
De modo, q fò aos Portuguefes fe deuc ò lou-
ubc dedefeubridores das tres partes do mundo 
Africa, Allá, & America. 
C A P I T V L O . V . 
Do que os Reys de Portugdtem m ProaihcU de 
SanfifaCmzcbamadáBrtzil. 
Defpois 
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D Efpôis dabreuc irdação q fiqua fcy ta das terras Sc fortalezas que jelRey de Portugal tem em toda A frica &:AÍIa 
defçubcrt^s com o valor & animo de feus vaíK» 
los feguece tratar do que ppflue na parte da gt4 
de America que fica no nouo mundô Sc quarta 
parte de todo elle que he a prouincia dê fanfta 
Cruz que por outro nome fe chama o Brazil o 
qual fica em fítio fronteyro á cofta de Africa & 
cabo de boa Sperãça,&: q(como fica dito)cor 
mecano Pará^que he hüa fortaleza qué cftin* 
boca do Ryo das Amazonas que fica dcbayxo 
da linha Equinoccial Sc acaba cm trinta Sc fin-
co graos da mefma linha da parte do Sul Sc tam 
de cofta do mefaio ZatÍĴ â faiif0ãm:É^ 
de Fe acaba aluriídiçto dos PotpugaçCes, mil 
Sc quarertra,Ô£ hüa legoas,c0mo ficaáito* 
Diuidece eftâ Capitania cm quatorzc Ca 
pitarias aŝ uaes faÕ,o Pará^aranhãp^iará , 
Ryo grande, Patàyba, Tàmaraca, Periíãbuco, 
Sercgipe, Bahia, Ilhcos,Spirito Sando, Porto* 
feguro, Ryo de laneiro, faõ Vicente, feis def-
tas Capitanias foõ de (enhorcs particulares que; 
as conquiftarão, & as outras oito faõ d'clJRcy. • 
^f." A diftáñciiqíic ha de hüa a outra Gapifi-
jiia he defígüal; porque da primeyra,quelKfí>| 
Pará té o Maranhão ha cêto Sc íeícnta4è|oas, • 
ao qual fe fegueCèará em diftanci^dc cento&: 
tfiíte&^fincolegoas, daqui açeçslflgpasfíko 
Y 4 Ryo 
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Ryò grande, do qual difta a Paraíba quarciua, 
8e ílnco legoas, da qqi a Tarparaca ha vitH?5¿ 
tinco kgoás, de Tamaraca a Pernambuquo ha 
féis legoas, de Pernambuquo a Sprcgipc Ha fc* 
tItalegoas,d6 Scregipea Bahia vinte &çinço, 
àiqai aos llhcos trinta, dfiii i a Porto íigura 
triílta, daqutaoSpirito Sá Ao fefenta 5c cinco, 
do Spirito Sáâo ao Ryo de laneiro fçtenta Si 
tin'c;o,<i'oRyc>;dc laneiro a Caó Vicente fefenta 
& cinco» ó¿daqui ab.Ryo da prata, fim & limi 
te dcfte glande eftadodazjêtas jk vinte legoas,. 
; AcabcçadçAa Prouincia he a Cidade da 
Bahia de todos os Sanífcos em a qual fazem af-
fenta& ccfidcncia o Bifpo, Gouernadot^ ca-
iada Sup^iicafSo, & alsi nefta.,,comQ.«f»Mp.» 
Üas as mais capitanias, ha fortalezas. Capitães,' 
fií gáccdeprezidio Portugucza agucclBcy pa 
íga comoíe vera abaixo, quando tratar das 
ídefpejMtidoique cfte eftado¡rcnd<». 
(^p^'>HtfnelÍa'JProuinci9 muytòs engenhos dc 
«-Açúcar do qual ha tanta quançidaiáe, quê  em 
çada hum annò vem fpttiente pera Lixboa ao 
menos vinte &c íeis niiljcayxas.nâo falando em 
^efeb^dè^rcsác qiuatro arrobas que vc dc cm 
•6Óii*chdas»;&ííM:fí&ft!cs como igça dito cm o tea 
tadc pnmçytoçapkttla quarto, afora o q vay 
ao Porto, Villa dçConde, Viana, Setuual, Sc 
^Algarue, q hemuy gfaadc^uantidadc)&: muy í 
^ediii vir».:muytomi^^«í}^9UUiíO'..'Míáí^ j 
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nhão&cio Hyo(J4sAmaâtifijJRddkAçu- I 
car fe paga a el Rey na fahida do Brazil a dez por | 
cento excepto ^quelle quevem'por copta pio- j 
pria dos íenhores dos engenhos. E aqui pagão í 
de dereyros vintepor cento. Vrm tardem dp' 
$tmlgrande quantidadede An}ba,r,finífsÍBàp 
balíamo. Pao do Brazil, & outras jpjadcy ras (te \ 
muyta eftima, & ouiras couzasde ropyta im ' 
portançia com mwyto çengiure, 
T R A T A D O N O N O . • 
D A S R U N -
T E M , A S S Í ÚÓ K E Y N Ò ¿Q? 
: MO HA S C O N Q V 1ST AS, 
M t â i t i É. H ' Ó y A N T O . 'J1 
. *» v 4o'.-»:r.D 'c-: ^-s^-X* > -j . .Vi!*)' , , ff2 
. t m h m em quanto Mejtre dâftitfi , 
QrdeiuMitttms,, -,.••••>• .• • 
.«:O'JÍÍOJ VÍÍOJ . / f,';"i 
T R A T A D O .SfO NO.-. D A S 
C A P I T V L O P R I M. £ I R O . 
Èas Readâsio Rey no > 
S Rendas defte Reyno,&: dos Senho 
rios, & conquiftas delle q fe co brão 
cm cada hum aiinOj afsi nas AI fan de-
gas, como nas cazas de Lixboa, & em outras 
partes onde fepaga de todas as couzas que vem 
pormar &por terra, em parte a dizimar em 
parte treipm-cento de èntradá j&; outro tanto 
de fahida, & em parte os quintos, excepto o. 
trigoquehe liure, & as dos Almoxarifados, 
das quaesfe tiratàra no capitulo feguinte, faõ as 
feguintes. 
^ As Alfandegas do Reyno cõ a de Lixboa, 
rendem hum anno por óutro cento & fetenta 
contos. 
QíTâííb da madeyra eftá arrendado em des 
çòntâs%l íçtccentosímií refs liurès pára cíRey. 
A caza dos Cincos eííl arrendada em fetc 
contos & duzentos mil reis líufes para elRey. 
As fete cazas a faber a Imposição noua, S¿; 
velha dos.vinhos,; A cuza da Portagem, a caza 
dafruyta, a cazadurlíerdadés, carncSj coyra-
ma,pefcados,,azeytes, negros, caruão, &: le-
nha.cõ fua Chanceíaria,rend5 nouenta cotos. 
O Real d'agoa n'a Impolição dos vinhos, 
rende noue contos. / i 
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O Reaki'agoa na caza das carnes rehde.fc-
tecontos. ' : 
Os portos fécos rendem trínra &c feis cStos. 
O Confulado rende em todo o Reyiio, oi-
tenta contos. I j 
0'3 foros das propriedades defta Cidade que 
faÕ foreyras a Coroa real, rendem fetecentos 
& fetenta & oito mil reís. 
Tem elRey arrendado o eftanco das cartas 
de jugar, & foIimáoem cinco contos, & qua-
trocentos mil reis. > 
Rende a C hancelaria da Corte ha anno por 
outro, fete coñtos. 
Rende a Chancelaria do Porto hum anno 
por outro fetefentos mil reis. 
Reude>Q eftanco do-pao do Brazil vinte & 
quatro contos. 
Reijdem os direitos das fazendas que vem 
da índia, & frete delias cento 0¿ vinte contos, 
hum anno por outro. 
Rende a pimenta tirando primeyto o dinhei 
roque cufta, & quatro cruzados defjretepor 
cada quintal, duzentos & trinta contos hum 
anno por outro. ? 
Rendem as Alfandegas dos higarcsd^Afrfc* 
hum anuo por outro, hum conto & duzentos 
mil reis. i . 
Rende a Impizição dos vinhos cmfandare 
ha annopor outço fetecêtos & oitêta^inil reis. 
Rende 
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i. B,cnde o cftanco d o búzio hu m conto Si du 
ícntos mil rcis, 
' Rende a Tabula de Sctuual defefeis contos. 
Tem as Cameras das CicladesJ&: Villas def-
> tcRcyno» algüas cerras & cazas, $£ rendas de• 
f .piolluras¡ Se penas,comofaa coymas S¿ ou-
' tras couzas fcmelluntcs que arrendáo, S¿ 
deftas rendas tern cl&ey a terça parte aqijal 
importa vime & hum contas. 
''ni' 
^ SomaoejfAS Rendas citocetrtm iriñtai &fet t 
tMtasj nwecmtàsf i i tcéenm& cata mil reis. 
C A P I T V L O S E G V N D O . 
D o que Rendem es i^élmxarifadfis, 
T Em elR,ey cm todo o Reyno piltras rendas de dinheiro, 9c trigo que fe cô -brão com as Cizas por Almoxarifes q 
cite pêra efte effeito prouecí as quaes faõ as fc-
guintes. 
Rentfc o Almoxarifado de Ponte de Lim»> 
cm o qual ha tres. VilIas}quatro coutos, des cô 
cdhos^ hum falga#¿'í&: às pouoações de Fam 
&C Efpoiizende çomi^utras.Aldeas, as quaes 
cm cftc Rcyno não tçai numero, em ta^ío q 
fò a Villa de Couilhã cm aqiul ha tre ze fregué 
zias dêtro & fóra 4ojínittiíS^tê ftm-icu. terav* 
trizentas 
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trezentas Scfefenta &íincoou fep aldeas, & 
aigúas tão grandes como a mefoia Villa, pelo 
qual refpeitonão tratarey de as nomear mais, 
quãdo falar nos deftridos dos Almoxarifados» 
Rende pois efte de Ponte de üima cm dinheiro 
liquido conforme a folha dos alTentamentoS, 
feis contos, trinta & tres mil oito centos &: fe-
fenta & fete reis. 
Rende o Almoxarifado de Viana, en cujo 
deftri&o ha feis Villas, feis Concelhos, & tr^s 
julgados, fete contos, quinhentos nouentaôe 
quatro mil, ó¿ quatorze reis. 
Rende o A lmoxarifado de Guimarães em 
cujodeftiiítohades Villas, oito Concelhos, 
fete coutos,duas honras,&; a famofa Cidade dç 
Braga, oiro cõutos felfeemos fetenra fic nouc 
mil, quatrocentos fíncoenta, & quatro reis. 
. Rende o A Imoxarifado d'A uèyro em cujo 
deftrido ha vinte & noue Villas, onze Cotí 
cCihos/fetccontos, fetecentoç fetenta Sç kt% 
mil, oito centos òi. defefeis reis. 
Rende o Almoxarifado do Porto, cm cujo 
diftiido ha tres Concelhos, onze contos qua-, 
trocentosi, tHtenta & tres reis. , } 
Rende o Almoxarifado da Cidade de Vif$.M> 
em cujo diftri&o ha onze Villas, & quanta 
Se leis Cõcclhos, quatro cotos, quatrocentos 
feíenta & quatro mil oito cêtos & oiteijta rei?/ 
Rende o Almoxarifado da Cididc^dc h i n i 
mego. 
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mego, com cujo diftriâto ha quatorze Villas, 
quarenta & fete Concelhos, & finco honras, 
finco contos, duzentos fefenta &:hum mil&: 
fetenta reis. -
Rende o A Imoxarifado dc Caftcllobranco, 
em cujo deftrido cftà a antiga Cidade das Ida-
' nhãs com defoito Villas, fete contos, quinhen-
tos nouenta &: tres mil, & trinta Sc nouc reis 
O ÂUmoxarifadoda Villa de Mençoruo cm 
cujo dcftrifto ha nouc Villas, & treze Conce-
lhos,feis contos, trezentos 8c quarenta mil , 
trezentos trinta & Ccis, reis. 
Rcnde o Almoxarifado da Villa. de Pinhel, 
em eujodeftrido ha-ttinfa Villas, & nòik'Cõ« 
celhosi feiscontos^nouccentos ôt quarenta & 
dous mil, oitocentos, & íitenta & dous reis. 
Rende o A Icnoxariíado da Cidade de Miran 
da, em cujodeftnftoeftáa Cidade dcBragãça 
cioití feis Villas, ôc tres Concelhos, fetç cotos, 
tento & tiouenta. mir&: cento, nouenta 8c qua 
tto reis. 
Rende o Almoxarifado de Villa Real, em 
cujodcftri&o ha tres Vilías,& vinte Cõcelhos 
finco contos, fete centos & oitenta mil, fete 
éeritosquaíentâ 6£ |cté reis- -
'•• Rendeo Âlmoxarifíidoda Cidade da Guar-
da, cm cujodeftrido ba vinte & quatro villas, 
& dcfefcte Concelhos, feis contos, fetecentos-
jnouenta, ôc oito mil fetccentos&swnté reisv 
Rende 
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Rende o Almoxarifado da Cidade de Porta 
legre, em cujo deftri&o ha vinte Villas,, Sí liú 
Concelho, oito contos, quatrocentos, &:oi-! 
tenta mil trezentos &: doze reis. 
Rende o A knoxarifado de Coimbra, cm cu 
jo-deftri&o ha dezenoue Villas, & hum Cõce 
lho, fete contos, quinhétosfetenta & tres mil , 
quatrocentosfetenta & Ancoreis. 
Rede o A Imoxarifado da Cidade de Leyria 
cm cujo 'deftd&o ha vinte & tres Villas,quatro. 
contos, oito centos trinta & dous mil feifeen-
tos 8c vinte Sc finco reis. 
Rende o Almoxarifado de Tomar,em cujo. 
defèrifto ha quarenta & oito Vilj^-StMlGíét 
celho, feis coii£os>fctc,cc'neos vihtc ficieis-.tíiil> 
quinhentos nouentâ & quatro reis. .' 
Rende o Almcxxarifado d'Abrante^quatro 
contos, cento oitchtà & ícte mil quatrecenícm 
ciacoenta & hum real., orÁ'•••x.\-\ 
Rende o Almoxarifado da Villa de Sanüftí; 
ré , em cujo deftriífco ha quinze Villas, oito eõ : 
tos, nouentaAcoito mií.teifcctos^&ddzecêis. 
Rende o Almoxarifado, d'Alenquer/jçiííl 
cujo deftrido ha defefete Villas» leisicoatpsjj 
duzentos cincoenta 8c dous mi l , feiíççocesi 
nouenta & dous reis. ' • ^ . • i 
Rcndeo Almoxarifado de Cintra, tres-ç-Qhr:. 
¡ tos .jquatrocentos quarenta &:;(ic.esmiU ÍJHiohc 
\ tos, oitenta & fete reis.. .. -o; o h <xh 
Rende 
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Rende o Almoxarifado do termo deLix 
boa, hum conto S¿ trezentos mil, trezentos. &¿ 
íincoenta Sc feis reis. 
Rende p Almoxarifado da Cidade d'Euora, 
cm cujo deftrido ha defoito Villás, des cotos, 
duzentos & vinte 8¿ dous mil, fete centos,qaa 
renta 6c hum real. 
Rende o Almoxarifado de Eftremòs, em 
Oujodéftri&o haquinze Villas, feis conros,du 
zentos & trinta mil,trczentos, Í>O. SC tres reis. 
Rctidc o Almoxarifado d'Eluas, em eu^o 
deftrido ha doze Villas, finco contos, quatro-
centos feferçta Sa oito mil, oito centos» quarea 
ta & finco reis. . 
Rende o Almoxarifado de Beja, em cit)o 
deftrido ha vinte oito Villas , noue contos* 
quatrocentos Sc yintoytomil, cento Sc trinta» 
Ss-doasíeis^ • 
Rendeo Almoxirifadodc capo d*Oaríq»e> 
finéo contos ,:oito centos fetenta, & dons mií* 
noaecefltos & fetema& feis reis. 
R«nde oAlmoraxifado do Algame no qual 
feaqaatEc^eidades, 6e noue Villas, noue con-
tos, ;eetit©¡& viàtclS: quatromil, trezentos 
liouenfárèisi " ; - .• ' 
Rende mais a Efteyrinha de Faram fefenta 
& hum mil fetecentos feíenta & oito reis. 
-iRctíiieífías.Alnsadtauas^igucfaõ as pefearias: 
fàosAtuns, qiiatorzecontos^a; ic *: 
r ••tu 
.mm 
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Rende o Almoxarifado de Setuual cm cujo 
diftrito ha defefcte Villas, quatro contos npue 
centos &c Cefenta Sc cinco mil reis. 
Tem elRey neftes Almoxarifados treze mo 
yos & dous alqueyres de trigo, polos quaes fe 
pagão cento cincoenta mil fctecentos oitenta 
& oito reis. 
Tem mais huascaaasenTrãcozo que ren-
den finco mil reis. 
Tem elRcy rêdas de trigo & feuada nos A l 
moxarifados dos reguengos, jiigadas,Lizirias, 
8c pauys, & importa o trigo hum anno por ou 
tro dous mil 8í duzentos moyos, &c a feuada, 
mil cento &c cincoenta moyos. Os quaes redu 
zidos a dinheiro, afabejva trigo aiieg fñÜ leis, 
ôc a feuada a finco fazjem vinte Sc fetc contos, 
fetecentos ôc fincoenta mil reis. 
Pagace a cIRey em cada hum dos Almoxari 
fados, & nas cazas onde tem renda certa, pro-
pina deCera, a qual iunta vem a fazer fetece 
tas fetenta Sc kte arrobas,& vinte & oito arra-
tds Sc meo, que pagas a tres mil Sc quinhentos 
reis por cada arroba, fazem dous contos, fete 
centos, vinte Sc dous mil Sc quinhentos reis. 
SomZo ttotodeAsRená/isdós x^dlmoxirifâdfí 
em dinbeyre liquide, trigo, feu&da, Cers, au&en 
tos trim A & oito contos, quinhentos fincoe»U& 
fí&co mil, fetecentos vinte é* httm teáU 
C A P 7 
T R A T A D O D E C I M O DA.S 
< C A P I T V L O T E R C E I R O . 
DAS RéniAi^tie el Rey 4em, em qu&nto Mettre 
dás tres Qráís Meliturcs, ofsi »<f Keym, 
x&mo ms ceuquiftás, 
T Em clRey, a km das rendas q lhe per-tencem como a Rey, outras que lhe pertencem como a Meftre das tres Or 
dens Militares, afsi no Reyno,como nas con-
quiíhs, &c começando pelas que te no Reyno, 
rendem hum anno por outro as Villas de Tho-
mar, Sc Soure que faõ do Meftrado, 8s ordem 
de Chrifto, Setuual, 3¿ Alcacer do tal que faõ 
do Meftrado Si ordem, de Santiago, ¿¿ Bena 
uente que he do Meftre d'Auis, & ordem 
de faõ Bento, em dinheiro, trigo, fcuada, v i -
nho, azeyte, & Cera, convertido tudo cm di-
nheyco, dez contos, oitenta & íinco mil qui-
nhentos & fetenta reis. 
Rendem mais hum annO por outro duas cd*-
nftendasderibatejo, a faber, Aldeagalega, U 
A lhos vedros, hum con to-
Rcndçoquefobejadovinho d'Almada, & 
jnais terras da banda da lem de Lixboa^ pago Q 
íituad© em mercês, fetecentos mil reis. 
Rendem as minas do Eftanho que eftao jun 
eo a Vize&quatrocentos mil reis. 
Rende A lfandega & quintos da Ilha da Ma» 
deyra com mil arrobas de A çucar,vinfefeisç$ 
tos, íeis centos §C vinte &: hú mil reis. A fabcr4 
doqs 
G R A N D E . D E L I S B O A . iS* 
dous contos quatrocêtos mil reis que valem as 
mil arrobas d* Aíruçar,& os vinte & quatro cõ 
tosduzeatos & vinte hú mil reis em dinheyro* 
Rende as Ilhas dos Affores trinta cõtoSjdos 
quaes defeontadas as redezimas q faõ- dos C a -
pitães daquellas capitanias 8¿ importão tres cõ 
tos, ficáopera a fazenda delRey, 27. contos. 
A Ilha do Cabo Verde, cotn as íiias adiacê-
tes eftão arrendadas em quatorze contos. 
A Mina rede hü anno por outro 40.cotos. 
A Ilha de S. Thomeeftà arrendada em qua 
torze contos. 
Congo, Arda, & Angola, efta arrendada 
em vinre 8c feis contos. 
O eíhdo da India rende a elKêyVtíaqúeirâs 
partes hu anno por outro hü miJhão trezen tos 
& fetenta & finco mil parda os, & vai cada par-
daoj.toftoisdamocdade Portugal, Siafsifa-
z£ ha milhão, 8c trinta & hü mil , duzentos & 
50. cruzados, os quaes reduzidos arcaes Portu 
guefes fazem quatrocentos & doze contos, 8c 
quinhentos mil reis. A fabera Cidáde de Goa 
cÕ as rendas & foros da Ilha, &. das terras do 
Salfctc .& Bardes, quatrocentos mil pardaos, 
A Alfandega de Vrmüs rende duzentos fin-
coenta & dous mil pardaos. 
A Alfandega de.Dio,& outras rendas meu-
das da mcfma capitania rcndexjf .milpardaos. 
As rendas $c foros deBaçaim i«ipõrrão,cê-
Z z to 8c 
••y1 • 
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to & vinte & finco mil pardaos. 
Damão rende ¿o. & dous mil pardaos. 
Ghauljcom aspraflasrendejz* mil pardaos. 
Çochim, rende vinte mil pardaos. 
Sofalla, rende quarenta mil pardaos. 
MombaíTa, rende dez mil pardaos. 
Malaqua, rende cento & quatro mil pardaos. 
Maluco, rende cincoenta mil pardaos. 
Manré, rende trinta &: fete mil pardaos. 
Ceylao, rende tres mil pardaos do terço daca-
nella que dão ^os capitães. 
Mangalor, rende tres mil pardaos. 
Bercdorj. rende -mil pardaos. 
O eftado do Brazil rende a elRey h& anno poj: 
- outro cincoen ta & quatro contos, & qua-
trocentos mil reis 3 & fedo rendera muyto 
mais, com aconqmfta do Maranhão^ ,ôc cõ 
; a do Ryò das A mâzonas que de ncuo fe fas. 
Pagaffe a elRéy na A Ifandega de Lixboa ,< ó¿ 
cm todos os mais arrendamentos que por 
. ordem dos Veedores de fua fazendaíe faz£, 
hum por cento, & vem a fazer onze contos 
dos quaes fas mercê, pera obras pias. 
^ Smfaiefiütvierbtsáefte Capituláreis centos 
ir im»j& fetje çewtês¡fete ceMôs, & fincó mi l 
quinhentos (frfepentA reis. Os qnds iuntosa 
tr im A contos em que eft AO arrendados os direy 
tos do Saldo Rey no j (frttao voo lançados afst-
m à ) & a 0ito c e n u s é " trinta & fete coutos, 
n m c e n t ç s -
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nouecentos eiaceeftU&oito mH reis que rendem 
as i^AlfandegAsd» Rey»», & cazts de L i x f o a ^ r 
aduze»to í trinta é f òito contos quinhentos c in-
eoefita & cinco m H Ç c i i t e n W v i n i : ¿ . k ™ fCdi 
que rendem oixjUmoxarifadoi- Fazem aô todo 
¡omademüfetecentos quarenta '& qgatro cotost 
duzentos deztinoae mil duzentos nouenta & hie 
realj que a cruzados faze fonta de quatro milho os 
trezentosfejentamil, quinhentos quarenta, & 
oito c razados, & nouenta biSÈreal. 
T R A T A D O D E C I M O . 
DAS DSEP& 
ZASQVEELREY 
F A S D E S T A S R E N D A S, 
A S S I N O R E I N O , G O M O 
N A S C O N Q U I S T A S . 
C A P I T V L O P R I M E I R O . 
Vas dejpezas que fe fazem nas Ksílfandegas 
doReynO' 
Z 3 Todas 
T & A T ADO" it) E C I M O D A S 
Odas as rendas que eIRey 
teen afsi noReyno, como 
nas conquiftas fe defpen* 
dettiCSOianeyra feguinte. 
Em fua Capella Real, fala^ 
nos dos offíciaes da luíli-
ça, tenças, 5¿ luros fítua-
dps nas Alfandégas,S¿ nas cazas de Lixboa,& 
Almoxârifados d^-eyho^s quaes fe dão a fi-
dalgos, 8c a oütL-á™eflbas que feruetn afsi no 
Rey no, como na India^kfrica, &¿ nas Arma-
das, & em outra forte afTuros que faõ os que 
clRey tçm vendido com condição de fe pode-
rem remir tornãdocc a feus donos a forte prin-
cipal. E em portão ao todo por cota de mayor, 
cento fetenta & quatro contos,oito cetos qua-
renta & fete mil, fetecentos oitenta & 4. reis. 
(|- Ejpòr penos importáo os luros, tenças, 
& ordenado íituados na Alfandega deita Ci -
dade o anho de m i l feifeentos & dezanoue, çe 
to quarenta & dous contoSjduzentos cincoen-
ta,8¿; dous miI,quatrocêtos fefenta & dous reis, 
Cbmo confta da folha dos afl entamétos da di-
t ac^ t \&M$o/££ de ordinario fc defpende 
muyto maisnps-rmefmos luros., &c ordenados, 
porque como coita das folhas dos a í fentamen-
tos dos anuos mil feifeentos & dozcjtreze^ua 
tòrze, 6c quinze, fe defpenderão em cada hum 
deites annos perto dééeMÓ'óc fefenta contos. 
Afaber, 
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Afaber, em Turos oitenta & nouecontos.noue 
ccntosfetenta & dous mil. quinhentos, & qua-
tro reis. Em tenças vinte & noue 'contos nouc 
centos noue mil, & doze reis. ,E cm ordenados 
trinta & noue contos, trezentos &: quarenta 
mil, quinhentos & vinte reis. 
A s dcfpezas ordinarias da Capella Real im 
portão finco contos fetecentos trinta & finco 
mil, quatrocentos & fetenta réis. 
<f folha da luftiça importa hum anno por 
outro quatorzc cõtos, & quatrocetos mil reis. 
«JJ As defpezas miúdas, a fabfcr, chumbo,car 
uão pera os fellos, barqucyros,&: defcargas das 
fazendas, importão hum anno por outro,ccn-
to & quarenta mil reis. : : ^ : • 
^ Ao Efmolcr deíRey fe da pera efmolas,hum 
conto feifcentos cincoenta mil reis. 
Cõ os cathacumenoSi fedefpêdê em cada 
hum anno, duzentos cincoêta & oitc mil reis. 
«(f Os falarios dos Prouedores, & officiacs> 
das Alfandegas de entre Douro, & Minho, 
Aueyro, & Buarcos, pagaos o contratador, êc 
elRcy aos das A Ifandegas de Lixboa, Setuual, 
& Algarue, 6c importão dous contos trezctps 
gc nouenra mil reis. 
^ Ao comprador da Caza Real fe da cm ca-
da huanno pera defpezas da mefma caza,dous 
contos, cento vinte & hum mil, oito centos, 
cincoenta & dous reis. 
Z 4 
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^ A folha dos Contos importa hu anno pot 
outro quatro contos Sc duzentos mil reis. 
^ Pera as obras pias, fe dão hum anno por 
outro fetecentos mil reis, que vão metidos nos, 
onzecontosdequeabaixo fedira,pelo quefi. 
ção aqui lançados rem entrarem na conta def-
ta defpeza como fe vera na foma feguintel 
^j - SmAoeJÍM ctefpezíiist cinto fetentA & qmtro 
( W W , cento qmrentâ, & fite mil fetcg 
centQs$itentA&cfMtr<)ms< 
C A P I T V L O S E G V N D O, 
J)4S de/peziis Cúnjinadas»ts AlmaxmfÀdõS de 
Ileytt0tem litros,Ufffas,& or de nados3 
& deoittras rendas for A dos A l 
moxari]" 
S Iuros,tcnças,8£ ordenados fituados 
nos; Almoxarifados do Reyno, impor-
rão duzentos contos, oitocentos, oitç 
ta 8c oito mil, oito centos-ôc feis reis, como 
confta do liuro dos aíTentamêtos do Reyno do 
anno milfeifçentos, ôcdefefete, & laçados por 
cõta de menor, defpenderãoce nos falarios dos 
officiaesdaluftiça do Reyno, trinta 8e finçq 
contos, cento & noue; mil reis. 
f Pagace a^alsos,, & a outra gentç nobre 
da caza 
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da caza Real certo falario a qqe chamao mora-
dia, ifto he, falario de criado delRey, morador 
cm fuá caga, 8ç afsi fe não paga fen.ão aos que 
refidcm ija Gorte, ou vão nas armadas, dando 
fc a cada bum em cada mes conforme aqualida 
dedefuapeíToa & foro que tem na caza Real, 
mas não paila de cento 5c cincoenta cruzados 
demoradla, a cada bum cada bum anno, im-
portáodhs moradias quinze contos em cada 
humarfP 
^ Os dous contos fetec t̂os & vinte & dous 
mil & quinhentos reis, que importão as fctecê 
tas fctenta Sçfete arrobas, 8c vinte oito arráteis 
gç meo de Cera, que ha em cada hum anno dc 
rêda dos Almoxarifados fe poeni aqui por de£-
pcza, porque toda fegafta em a CapeJla Reaí, 
$çcom outras IgL*ejas,Sc Mofteyrosdo Reyno 
3 que elRcy fâs efmola de Cera-
^ Dos vinte 5c fete contos fetccentos 8c fin-
coenta mil reis, que importão os dous mil mo 
y os de trigo, 8c mil cento Sc íincòenta dc feua-
da que elB»ey tem dc renda nos Almoxarifados 
dos reguengos, jugadas, Lizirias.Si: Pauysem 
cada hum anno, fe lançlo aqui por defpezade-
fcfcte contos fetccentos &c fíncoenta mil reis,' 
que emportão os íítudclos em mero^'cl&ejr 
fas a molheres de criados feus, &£ a outras pef-
foas afsi fecularés como Religiofas^áfaíBo^ey 
ros pobres, Sc aos Capellães dç!tta CapeU|r 
- r ~ r - „ , - . tj-Cjãftaícç 
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Gaftacccm ordenados, dos [officiaes do 
Sanâco Officio, & algús gaftos particulares 
feis contos. 
f Gaftacc cm obras pias o que importa hú 
por cento de rodos os arendamentos que fe fa-
zem em todo o Reyno, & nas conquiftas, afsi 
nas Alfandegas, como nas mais cazas, que fe 
arrendãoporelRcy porq alem dos ferecentos 
mil reis que afsima vão lançados rmtefpeza da 
folha d* Alfandega, & fas ao todo f ^ p de on-
ze contos hü anno por outro, os quaes ñcan lã 
çados emrcccyta no fim do nono tratado. 
^ As rendas das terças do Royno, que faõ 
vinte & hum contos, fc gaftão na fortificação 
do mefmo Rcyno. 
<|" Os trinta & feis contos que redem os por-
tos fecos, cftãoconfígnados pera fortificação 
dos lugares d'A frica. 
^ Scmãe as â e f t e z t s dejle fegundo atftttth,ce»' 
U trintA é" quatro contas, quinbentts t i -
tttfta ¿rhitm m i l & quinhentos reis. 
C A P I T V L O T E R C E I R O . 
J>4S defptzAS dás CAZÍS de LixboXr 
A S defpezasda cazada India, com Proutf-dorjEferiuães & mais offidaes da mefma 
caza» 
' i i m f íírmcfrrír" 
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caza, & as ordinarias dcefpecicrias qucfç dão 
aos Moftcyros reduzidas a dinheyro, com os 
ordenados dosguardas.Sc outras defpezas miu 
das fazem foma de treze contos. 
q¡ Os foldps que fe pagão a peífoas que fcruS 
na India cujos pagamentos fe remetem aqui ao 
Reyno, Sc as liberdades dos ofikiaes das Naos 
valem des contos. O que fe da cm cada hum 
anno aos Capitães das Naos da índia, 6c aos 
Pilotos, Meftres, & mai« offkiacs decada hüa 
das Naos com os ibidos dos foldados,emporta 
cm cada hum a imo ao todo em finco Naos cen 
to &: quarenta contos, os quaes repartidos por 
ílnco Naos ficão vintoito contos emeada Ma 
das Naos, que faõ ferenta mil cr^Élos a fora 
o que cufta o cafeo, vcilas, cnxai&jrte anco-
ras, Sc os mantimcnto«,que cniporta mais de 
cento & trinta mil cruzados, 
ff Da folha dos aífentamentos, do anno dc 
ipil frífeentos & dezenoue conftáo as dcfpcza» 
feguinres. Na caza do paço da madeyra, cm 
luros, tendas, Sc ordenados, fc dcfpendcrão 
oito contos, quatrocentos quarenta & hü. mil, 
trezentos fetenra & oito reis. 
^ Na caza dos Cincos que hc onde fc pagío 
as cizas dos panos, que eiurão por terra, nefta 
Cidade, fc dcfpcndcm feis coutos, oito centos 
oitenta mil, trezentos quarenta & quatro reis. 
ç Na impoíiçãonoua dbsyinhpsfc dcfpenr, 
dem * 
. tis** 
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dcm dezoito contos, fetcccntos viate & dous 
mil, &:quatorze reis. 
q( Na empozição velha fe defpcndé dez eon 
tos, quinhentos fetenta & finco mil,; fetecen-
tosfetenra 5ç hum real. 
f- Da folha da caza da Portagem do mefoiQ 
anrio, mil leis centos & dezetioue, confta def-
penderencenamefma^aza cm lüros7 tenças, 
& ordenados, dez contos, duzétos vinte noue 
mil, cento oitenta & tres reis* 
Na caza da ffuita fcdefpendem pelo mef-
mo modo feis contos, oitenta Sc quatro mil, 
quinhentos, quarenta 8c hum reaU . 
f 'Ñas tres cazas fe defpendem na mefma cÕ 
formidadi|dez contos duzentos vinte quatro 
mil, noui^Rros, trinta & íeis reis» 
Na caza das carnes fe defpendem vinte & 
dous contos, duzentos fefenta 8c quatro mil , 
quatrocentos & fetenta & hum real. 
f Pela mefma folha confta pagarenec na 
caza do pefeado nos mefmos luros, tenças, & 
ordenados em cada hum anno, oito contos, 
dcícfctemilvcêiito & dous reis. 
Os oitenta contos que rende o Confulado 
tíftão confígnados pera as armadas, que cl Rey 
fas em cada hum auno de muy fortes,Sc grades 
Galeões, Filipotcs, Zauras, âc Carauclbs, que 
váo correr a cofta & as Ilhas, pera guardarem 
as fro tas, q vão & ve dos lugares do comercio. 
f Nas 
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Nas defpezas extra ordinarias da caza Real, 
comofaõ eímolas, prezentes, defpezas,de Em 
baipcadores, dotes q fe dão â filhas de criados 
delRey por ordem do mefmo fenhorjfe gaftão 
em cada hum anno fefenra contos. 
O Real da agoa afsi do vinho cómoda car-
ne, que importa ao rodo defefeis contos, eftà 
applicado as defpezas da Cidade,&: lãçaceaqui 
em receyta &¿ delpeza por fer dinheyro de pof-
turaqueelRey mãdoupor pera obras prouey* 
cozas da Cidade. 
Das rendas das Alfandegas d'entre Douro, 
& Minho, êc Algarue, Aucyro, Buarcos, S2 
Peniche, que importao hum anno por outro, 
trinta contos, iedeípendem em luros, tençasE, 
(§2 ordenados, vinte conrosi 
O Cabedal que elRcy manda em cada hum 
anno pera a India pera fe empregar em pimen-
ta importa quãdo vãoiínco naosoitêta cotos. 
Defpendence comos officiaes dos Arma» 
zens, oitocentos, oitenta & noue mil trezen-
tos & quinze reis. 
SmZoisdeftezusdeffecapitule, quinhe&tos 
vinte hum contes trezentos & dezemue >; f 
milfincoentí & fincareis. 
C A P I T V L O Q U A R T O - : 
• %T>AS 
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^[ Das defpeztis que elReyfits com os lugares 
frica, ilhas, & mais luga res das con-
quijlás, &tõda a IftdU-
G A S T A elRcycomas fortalezas q . tem nacoftad'Africa^feíbftcntáo pela Goroa de Portugal, as quaes íaõ 
Septa, Tángete, S¿ Marz3gão,nouenta& tres 
contos, afaberjCom a Cidade <áe Septa com or 
denados do Bifpo^ Gonegos, & Capitão, fol-
dos, ôc tenças,.vinte & quatto contos, &: ou-
tros tantos com a Villa de Marzagão. E com a 
Cidade deTangere quarenta &: íinCo contos, 
dos quaes fe fas pagamento aos moradores das 
mcfmas terras em trigo, roupas, 5c dinheiro, 
&;*comafortaIezade Argim não gafta elRey 
nada por fer oje do Conde d'A touguía. 
f Com o Bifpo, Sc Cónegos, Goucrnador, 
Prouédor, & outros dfficiaes dc luftiça, S<: lu 
ros, & tenças da Ilha da Madcyra, & outros 
gaftos fe defpendem noue contos, & trezentos 
mil reis, 
<jf Gaftaoce com as Ilhas dos Aflores,em 
luros, tenças, mercês, Bifpo, Clcrizia,femina 
riOjClhiolas, fabricas, padres da companhia, or 
denados de todos os òffidacs de luftiça de to-
das as Ilhas Terceyras,quinze centos, íeifeen-
tós 8c trinta mil íeis, 
Gaftãoce com o Bifpo, Clerezia, Goucr-
nador, 
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nador, & outros officiacs da luftiça da Ilha dc 
S.Thome fincó cõtos,ôc quatrocêtos mil çeis. 
^ Com o Bifpo, Clerizia, Gouernador, &£ 
outtos officiacs da luftiça da Ilha do Cabo 
Verde, & fuas adiacentes a que chamão de bal-
raiiento fe gaftão fete contos, 
f Gaftáoce com o Bifpo, Cónegos, Gouer-
nador, & officiacs da luftiça de Angola & íuas 
conquiftas, & com os Capitães da milicia, & 
outras metccs confignadas na folha do contra-
to defefetccontos,fefeuta m i l , feifcentos fe-
fenta Sc finco reis. 
«RT O milhão 6¿ trezentos mil pardaos.quc o 
^kado da India rende a eIRey fe gaftanas arma 
das, & fortificlção do mefmo eftado. 
Éomito ejlis defpezis qmnhentos fefentá é ' 
tres contos3 nottecentos& trinta mil, feis 
c entps (efenu frfwco r eis, 
qfc Os fiacocnta &: quatro contos,5<: quatro-
centos mil reis que rcudeo eftado do Brazil fe 
defpendê no mcfmo eftado na forma fcguinte. 
Com0BifpOi Concgos, Vigayros, Capur, 
clios, padres dc faõ Bento, &: padres .da Çom?:' 
'panhia, Gouernador, officiacs da Iaftiça,& da • 
fazenda dclRey, Sc tenças q fe pagãoapeífoas 
particulares, 5c com a gete de guerra, & fartes*;; < 
da Capitania da Bahia, íc defpcndc em cada hu , 
anno 
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anno dpzoko contos, quinhentos, & quarenta 
& hum mil,oito centos ôc quarenta reis. 
: Defpcndence cora a Clerezia &: officiaes da 
fazenda da Capitania dos Ilheos, cento & fin-
coenta & fete mil, & fíncoenta & tres 'reis. 
Delpendencecom a Clerezia, 6¿ com os of-
ficiaes da fazenda da Capitania de Porto figu-
ro, cento & vinte 8c hum mil, trezentos & vin 
tereis, - • • 
Defpendccc cõ a Clerezia, & Capitão mòr, 
& mais officiaes da Milicia, &: fazenda, 6c cõ 
os padres de São Bento da Capitania do Ryo 
de lancyro, hum cocío.bito centos & feis mil 
& quinhentos Sc vinte reis. , * i 
Deípcndecc com o adminiftr3dor,&: Clere-
zia, padres Capuchos, ôc officiaes da fazenda 
da Capitania do Spirito Sandio feis contos, 
nouenta &: quatro mil, Sc quarenta reis. 
Defpcndece com os Vígayros> &£ Clerezia, 
& com os officiaes da fazenda da Capitania de 
São Vicente, trezentos & fefenta mil, quatro 
centos & oitenta reis. 
Defpehdece com o Vigayro, Coaiutor, Ca 
pitã0,.&í officiaes da fazenda da Capitania de 
Scregipĉ ;fciscent¡QS &.vinte 5¿; quatro mil, & 
oitenta reis. • . 
Defpcndence comos Vigayros, Beneficia-
dos, & mais Clerezia, & Capuchos, padres dc 
Sío Bento, & padres da Companbia., officiaes 
r : d a fazenda 
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officiaes da fazenda, & da Milicia, & fortes da 
Capitania de Pernambuquo a fora os dizimos 
das miúças, afabei-jfrangãoSjCabritos.Ieitões, 
ouos, Quelhas, ôi.Carneyros.q por prouizão 
cIclRey .fe pagão a Mczericordia, fl¿ a fora a: 
redizima do donatario,ôc quarenta Qiil reis que 
tem dc tcnça,oitocontos noucectos & ílncoe. 
taSí féis mil, 8c quatrocentos reis. 
Dcfpjcnd.cerfic com PAdminiftrador & Cle-
rezia, Capitão mòr, fie mais officiaes de IMÍUT». 
cia, gíforteda Capitania da Paratbaj & como-;, 
Prouedor &¿ ofíiciaes da fazenda da mefma Ca -
pitaçia, dons contos, fefenta & noue mil, tre-» 
zcntosoitciua Sc immRcaL ... , . 
DeípendececomoSiViga^ros, & tores, 5¿ 
fab.ricaádas duas Igrc;as da Capitania deTamá 
raca, & com os officiaes da fazenda, & como-
donatario pela redizima, feifecros Si onze mil, 
oitocentos & quarenta reis» - :;. 
Defpendcnce na Capitania do Ry-o grande ,̂ 
com o Vigayro, coaiutor & fabrica da Igrcià^ 
& com o Capitão & gente da Milicia, & offi-
ciaes da fazenda, tres contos, qinnhetos&: tSn 
mil, quinhentos 8c oitenta &¿. hum ReaL- • "> 
Delpendcncc c õ ó Vigayro,fabricáda Igfci 
ja, Sô officiaes da Milicia da Capitania de'S<éâ« 
rà, fefe centos, 6c quarenta 8c hum mil reií. i 
Dcfpendecc com o Capitão mòr, St outros 
tres, de tres forres, foldados Ôc officiaes".âiMÍ 
A i licia 
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licia da conquifta do Maranhão, & como V i -
gayro dclla, none contos, ícte çentos, feis 
niil, noue centos &: vime reis. 
'., Deipendence na Gonquifta dopari (fem m 
deríado do Vigayfo& íeucoadiucor)5cromê 
te Cp o Capitão aiòr, 8c offieiaes da Milicia, 
feis contos, fetcccntos^c trinta quatro veis, 
'.^ -èvhtíè eUxs i e f f e z a s ddefhdo da Brt&il f in-
coé'éhéi!qMtr6^(>ütos:>t?k¡z,eHtos$> oitenta & 
tit&'mil, duzehiòs&'&6HentA & fi&eo reis> 1** 
¡Mdtt¡Z)ento$& mrt t* & f i m o m i l , nsuecentos 
fétètttdvru&ados. Os quais wtos A eento feteytA 
¿ r quAtro cmtos, oito ceMMs>q&ar$ra &fete mi l t 
f e t s c t n t ò s oitetita& quétré reis queforao UnçA-
desnAfolba dôs &(fentAmentos d^^Al fándegA, o 
m m de mil feifeentos & dejenoue,•& * ceio t r i n 
t4t&tfaatr0C0nts.S-3quifiketitos oitcntA & hum 
I mi l & quinhetos re i í ,q fepAgarZo f a U folha dos 
i^mUmentos t m lttros¿eitcAs ard^nudos nos 
4iwo$frifadw,& ^quinhentos uiatc f é t e ç o n -
tds"itrt^fntos v inte çr. nouç mil i cincoentA 
fine o reis , que, feia folha dos ajfentamentos das 
caáasdfi¿íi%kpat/e ^efyevderao o mejmo anno. 
E j i quii&tKW&}tff»!A-& tresçQntQS, note i ttos 
& trinta mil, feis çentos f e j e n U fr fiuco reis, q 
for ao na folha dos afentamentosdaxdefpezasdos 
lugares d\AfricayUhi^:f^mmc»nqttilÍAA tee a 
' ¡n4fay.fA&em_M tedofjfâtfc 4f m i l , quatroccvtQi 
Sí.»lí firnoentaS 
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fincoentâ & fwco centos, fetenta & fete mil du-
zentos nouentá & noue reis, qtte em cruzadôs, 
fazem (emit de tres nnihoes, feifcetttos trinta & 
fece miljeifeehtes fefentí ¿r tres cruzados, d* 
uouentA & noue íe is , pouco mais ou menos hum 
Anr, oÇQ' outro NAO falando em fefenta miL crtt-
zadostfuefdzem de gafto quatrogdes do Rejn» 
forque fe pagão Agora pela Coroa de CàHelU* •' 
- C A P I T V L O Q V I N T O . ^ 
Dos Cargos & Comendas que elRey prone. 
P Rrouc elRcy muytos cargos^fficios, 6c Comendas que faõ d.e rnuyta impor tancia, porqireosgouernos das Capi-
tanias viera marinas, faõ muy proueytozasaos 
que as ferué/como ofaõ as dos lugares d, Afri-
ca, Ilhas a (si da Ma«eyra &: Aflores, como as 
do Cabo Verde, & faõ Thome, & as de terra 
firme té o cabo de boa Sfperãça fendo o mais 
q codas as da India. Prouee o Brazil de Gouer-
nador a\c dos Capitães das Capitanias particu 
lares, íc a índia de Viccrey, cada tresannoii 
ProueeosBifpádoSj Arcebifpados, Abba 
dias, & Priorados de muy grandes rendas de § 
não trato por não fazer mayor volum;. -, 
^ Prouee as Comendas das tres Ordens Mi • 
litares que importão mais de quatroeentos mil 
cruzadosporquefò âsda Ordem dcChrifl:o,q 
Aa i 
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faõ quatrocentas ílncoéta & quatro importão 
noucnta& quatro contos, quinhentos, & vin-
toito mil, trezentos Sc Vinte 8c dpus reis, que 
& õ emeruzados, duzentos trinta &: feis mil, 
trezentos ôcvintc& íeis cruzados, 8c treze tos 
& vinte reis.Não entrando aq4 perto de treze 
tos hábitos que elRcy da com tenças, ou penf-
foes por fèruiços que lhe fazem tia India, A fei 
ca, & armadas. 
As.Cotnendas*<íaordê;dc Santiago q tem i 
rendas dp,Medrado, faõ fcfent̂ » & íendé i zo 
mil cruzados. As Comendas dc A uis faõ qua-
j»tÉ»&.'trc^8£rende fetentà: mil cruzados. E 
•paneftasfopQjdcínbem entender quanta rííais 
importarão as rendas .das Igrejas, que clKcy 
pxoucc que faõ muytasmais, nãoentrando a-
•qui asRcnd.as Eccieíiafticas, afsi das Sees, 8c 
:lgtc}asJCoJlegiadas, como. dos Moilcyros.de 
iteligiõzos&Reiigtòzas,; quçjfaõ muyt.as4¿ 
muy groças, afsi herdadas, como. dadas pelos 
R.cys dcfte Reyno que por cftremo fc moftra-
rão fempre dcuotos Sc liberaes com clles, & tá 
to que me atrcuo adizer, q.faõ mais as rendas 
íEcciefiafticas, q asfccularcs juntas côas d'cl 
Rey. E nem contudo ifto deixa fua Mageftadc 
dc lhes fazer muytasmcrces,pelasquacs, Deos 
• todo poderozoptofpere 8c aumente, 8c lhe a» 
crecente a vida por largos Annos., 
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